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DIA RIO • DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

C "D:ario Cificial" e o "Diario do Con-
gresso" estão  sujeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. o n. 55, da lei
n. 3.445, de 31 de dezembro de 191'7.)

O preço da assignatura do "Diario do
Congresso" é de 24$ por anno, e 03 a3si-
gnante3 terão direito ao recebimento dos
exemplares correspondentes a toda a sessão
legi3lativa annual, embora publicados depois
de encerrados 03 respectivos trabalhos.

As assignaturas :para o "Diario do Con-
gresso" deverão ser tomadas até 30 de
abril proximo vindouro, não tendo direito
ao recebimento dos exemplares já publi-
cados aquelles qu requisitarem assigna-
turas depois dessa data,

Para a venda avulsa regularão estas
preços: $200 exemplar do dia, $300 exem-
plar atrazado.

rMADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL

	
011.1)tIlt Ë PROGRESSO

MANO LVII —30° DA. REPUBLICA—N. 76
	

CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FEIRA, 5 DE ABRIL DE 1918

Limito OtTua.u.:
Informações prestadas ao Exila). Sr. Presidente da Republica

pelo Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Commercio,
relativamente ao estado . do ~veado do Rio de l anei ro e
differentes praças da Republica.
Acrros no Poom Lwasi.v.Tivo:

Decreto n. 3.505, que autoriza a concessão de benefjejos
herdeiros dos officiaes da Armada e dos civis que pere-
ceram Dos naufragios do Aquidaban e do • Guarany O nas
revoltas de 23 do novembro e 10 de dezembro de 191o.

AUTOS DD PODER ExEcf-tnvo:
Decreto n. 12.9'13, que instit5,0 favores ern proveito da halos-

Iria de extracção e benefir'fálnento de carvão mineral.
Decreto n. 12 911, que institue I%.vores em proveito da in-

dustria siderurgica.
Decreto n. 12.915, que abre, ao Ministerio da Guerra, o

dito especial de 100:000. para altender ao pagamento
de despezas relativos o0 serviço geographico militar..

Decreto n. 12.940. que abre ao Ministerio da A gricultura, In-;
• dustria e Commercio o credito de 6:492$‘887. para Pa-

gamento dos vencimentos do 2" offieial da respectiva Se-
cretaria de Estado, Ilonorio .13astw-.4 de Carvalho, no pe-
riodo de 6 de fevereiro a 81 dl ,. dezembro do corrente

• anuo.
Exposição de motivos.
Ministei io da Guerra — Decretos de 	 do 'cociente.

'	 SECIIETAHIAS DE ESTADO: "

Minisferio da . Jusliça e Negocios Interiores — Expediente das
Directorias da Justiça, Interior, Contabilidade, Geral de

• Sande Publica e Conselho Superior de Ensino.
Ministerio da Fazenda — "'Ridos — Portarias — Expediente'

dari Directorias do Gabinete do 'Thesottro,Nacional. Receita
• e Despeza Publica, Patrimonio Nacional, Recebedoria do

Distrieto Federal, Imprensa Nacional e Diaria Off iria(
Minislerio da Guerra -- Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente das

Directorias Gentes de Viação, Obras Publicas, Contabi-
lidade,. Correios o •elographos- .Gorreios. 	

Ministerii.) da Agricultura. Industria e Cponnercip — Porto-
'	 rias -:: 1itcToria	 eral 'de - Agricultura e Industria e

Commercio.-
Tribunal de Contas — Navio dos Tribunaes — Noticiario.

• Marras registradas — Rendas publicas — Edil aos e aviso:
Sociedades anonymas — Annuncius.

DIARIO OFFICIAL
Ao Exmo, Sr. Presidente da Republica fo:.•am transmil-.

tidas pejo Sr. ministro da Agricultura, Industria Com-
merrio as informações relativas . ao boletim de cotações do

mercado do Rio, de 18 a 23 de março de 1918. (Elementos for-
neenlos pela Associação Cammercial do Rio de Janeiro):

Algodão emi ra ma

.Mercado firme. Os negocios limitaram-se a vendas pará
futuras entregas. O preço maximo, por 10 kilos, foi de 134

para as primeiras sortes.
As entradas constaram de 3.655 fardos das scauintes

procedencias:

1Wissoro 	
	

1,7911

Natal
	 765

Ceara 	
	 461:

Maranhão 	
	

300

Parabyba 	
	

281

Pará 	
T o dal 	

	
3.655

	

Os preços. comparados com os de igual rreriodo
	 anuo

passado, foram os seguintes, por 10 kilos:

1918	 1917

Primeiras sortes 	 42.51;000 a 4341000 25$500 a 28000

$.egundas sortes........ 41.$000 a AMO()
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dssucaz

Tendo *sitie 11£40:01105 •os sul-linimentos niégailoÉ ao nossj
Marcado, a sua posição não foi alterada, apresentando, porém,.
Iovas altas as cotações.

- As entradas foram de .18.602 sacos das seguintes prO-t

tedencias: •

ernarninico ........
;Maceió .....	 C•egut_••;—_,,,,	 ..§_k	 al

£42111p O S ...........

Testo mesmo penedo sabiram dos trapiches 22.829 saeco4.

Ticaram em stock 119.238.-

- Os preços oscularam entre os seguintes extremo,
i10, comparados com os de, igual periodo do anno passado:]

Branco crysta1.Tirm-E.1-~:-.. $790 a $820 $480 a $530.
!Terceira sorte 	  t.P.133:tf!_•.*:

	 Nominal	 $520 a $5-10.

Ma .5 e Vinil os	 t • •_*.t. $510 a $660 $380 a $150
Crystal arnarello ....................... $640 a $600 , $430 a $450.

Laseavo.. •	 • • • e r•r3 • •	 f, $380 a $120 $280 a' $285

COO

Os negoeios realizados neste mercado durante á semana
hoje finda alcançaram os limites de preço, para o typo 7, de

.$300 a 68400 por arroba, funccionando Q mercado em posição

Os elementos estalisticos foram os seguintes, por saccg

Entradas 	 _	 • • •••-•;•-•;	 3 ..11.6

Èmbarques	 41.636
Wpridas. •	 f.• * .e:• -•":• 11-."*""rri--"-~	 ...	 .	 19.562.

O stock da semana hoje finda foi de 678.918, sendo que
igual periodo do anno passado o stoek existente foi do

196.498 saecas.
vigoraram Os seguintes preços por arroba, comparados.

t om os de igual penedo do armo passado:

rfypta	 .... 78200 a 7$300 98800 a 108100
,1T3. po 5	 ... . • ..•. 68900 a 78000 08600 a 08900
1,..rypo	 •	  68600 . a 08700 98400 a 98700.

tfypo 7.,	 ...... -e .
	 68300 a 6$400 98200 a 98500.

Typo S '•• '• • •••••• • • • ......	 68000 a 68100 98000 a 98300

S)1)6 9_ 	 . 	
 

58700 a 58800 88800 a 98100,

Mewad O de cemes,	 -

Tendd haVidd "alguma procura para exportação, Os' iner-w.
dos do feijão e de farinha de, mandioca firmaram-9.e coln

Alta em Seus preços.-	 •

'Arroz, 3.823 sacas.
Entraram de diversas procedencias:1\

Banha, 3.638 caixas, 400 latas e 60 volumes.,
Batatas, 3.496 saccas, 1.290 ei e 999 jacás.

, Farinha de mandioca, 0.863 sacCas.:
3?eijao, 4.855 saccasa

illio, 212.071 saccas.:\

Mercado de fumo

rum:ritmou este Mercado em posiçãO Calma, no tende'
rtaxido alteração nos preços, que regularam os 111 , 11303 da

_
Semana anterior..	 -- _

Entraram 1.807 fardoki05 Volum0, 337 rolOs . sq 1-5
otO 0 40 mr.e0,00k

Mercado de xarque

Os rè2;tilareS supprimentos que ¡cern che.gadei ao ne.S•at-
Ittunreado, procedentes de Matto Grosso e xarqueadas do inte-4
ror, não alteraram a posição firme que ha muito vem seadd
registrada.neste mercado, pois os preços de 18800 a 1f.,,KA

para as, finalidades especiaes e 18300 a 18300 para as regu-!
lares foram ainda mantidos, fechando em posição firme..

Entraram 3,066 fardos das seguintes procedencias:
.(1,rande do Sul, 50 fardos; Minas, Rio e S. Paulo, 1.083 faN
dos, e Matto Grosso, 1.933 fardos. Sahiram dos trapichz.
..566 fardos, e ficaram em ser 3.500 fardos.,

Entradas de diversos gencros

Aguardente, 27 pipas e um quinto.:'
Alcod, 268 toneis e 5012 toneis.
Cehollas, 73.800 resteas e 7282 caixas..
Manteiga, 3.717 latas, 667 caixas e 89 volumes.,
Oleo, 1300 caixas, 481 barris e 30 quarto/as.

• Sebo, 396 quartolas, 69 pipas e 31 horclalezas.:

• PREÇOS coRRENTES PARA 1.0TEs

tAguas mineraes, por caixa;
De Caxamlni, 30$ a 318000.
De Lambary, 27$ a 288000.,
Saltitado, 28$ a 298000.

'Aguardente, por pipa com 180 litros:.
Campos, 1913$ a 2108000.,
Paraly, 230$ a 2108000.;

HAngra, 210$ a 2208000.-
Alcool, por pipa com 480. litros:

•De 10 grãos, 2908 a 3008000.,
De 38 grãos, 2708 a 2808000.;
De 30 grãos, 250$ a 2608000.-
:Alfafa, por kilo, nacional ou estrangeira, 8270 a $'280.,
:Arroz, por sacro com 60 kilos:,
Brilhado de 1', 46$ a 4:8000, ! -
Brilhado de 2 1, 10$ a 438000.,
Especial, 353 a 378-030.,
Superior, 328 a. 338000.,
Bom, 30$ a 318000.
Regular, 27$ a 298000..
Branco do norte. 30$ a 328000.;
Rajado, 2113 a 288000.
Meio arroz, 28 a 258000.,
,Sanga, 208 a 23$000.,
Breu!, por barrica, viam, 538 - a 548000.,
Breu, por barrica, escuro, nominal.,
Bacalhau; por caixa, 110$ a 160$000.,
.Peixelin, tina, 1208000.1.

Batatas, por kilo: _	 _
:Mineira e Paulista, 8160 O, 8289,-.

Cimento, por barrica:
Marca Atlas, 358000.1,
-Marca Dova, 3-5$000.,

Banha, por caixa com 004ilos, preço .P.o.r
De Porto Alegre:

Lata de 20 kilos, 28100. 	 2$13-0„;1'
d.ç dous ki/u.2$Q9,.. a 2-142

9.238
2.300
7.06
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Latas de um kilo, 2$140 a 28130.
Da Lagtnia:

Lata de 20 kilos, .1$800 a 28000.
De ilajally:

Lata, 1$060 . a 28100.
Latas de 10 kilos, 2$100 a 2$140.
T.. .alas de ciou kilos, 2$140' a 2$180.

Mineira e , Paulista:
Latas de 20 . kilos, 1$300.a 18900.
Latas de dons kilos, 18800 a 1$940

Farinha de trigo, por sacco com 44 kilos:
Dos moinhos nacionaes:

De primeira; qualidade, 27$:500.-
De segunda qualidade, 20$500..
Do Rio da Prata, 28$500 a 0$000.

Feijão, por sacco de GO kilos:
!Preto, novo, 32$ a :15$00D.
Superior,. 28$ a 308000.
Regular, 24$ a 268000.
Do eGi..es.,.de Porto Alegre, 	 a 318000.
Manteiga, 32$ a 34000.
Enxofre, ((36", 32$ 'a ' • 33$000..
Bramo, 35$ a 38$600.
'Amendoim, 32$ a 3'18000. •
Fradinho, 40$ a •1$000.
Muiatinlio: 25$ a 29'000.
Outras •c0..es, 20$ a 258000..,

Farinha de mandioca-, preco por sacro chi. 45
Mos:

Porto Alere:	 ,

Especial, 2;$ a 2700.
Fina, "26$ a 2G$500.
Entrefina, 25$ a 25$500.

Da Laguna:
Peneirada, .198500 a 20$0tm.
Grossa, 18$500 a 19$000.

Do outras procedencias:
Fina, 21$ a 228.000.
Peneirada, 198500 a 20$000.,
Grossa, 18$500 a 19$000. 	 -

Milho, por saceo com 62 1-i1os:
Amarelto, 10$ a 10$800.
Branco, 10$500 a 118000
Mesclado, - C$ a

Manteiga, mineira:
Por kilo, 3$200 a 38100.

Do Santa Catharina:
- Latas de 5 e 10 kilos, 2$800 a 38000;
• Madeira de lei, por metro cubico:
Peroba branca, 1608000.,	 •
Cedro, 150$000.
Diversas qualidades, 110$000.
Pinho americano, por'pé, 700 réis.
Rezina, por duzia, 1.68$0no

Do Paraná, por (luzia:
De 1", 90$00(

,De 2. 858000.
De 3, 80$000.:

Kerozene:
'Por caixa com duas latas, 18$900k

Gazolina.:
Por caixa com duas laias, 238300.

Phosplioros, por lata f,
Marca Iirilhante, 618500..
Olho, 63$500.. 	 - •

•Sal grosso, por . saeco . com	 Mios:
De Cába Frio, 98500.,''
Do. norte, não ha.

Polvilho, por sacro com GO hilos, précb por' kilo: •
Minas, Rio e S. Paulo, 8720' a $740. •
De Porto Alegre, 8740 a $760.
De Santa Cátliarina, 8720 a 8740...

Sebo:
.	 Rio Grande, Xaripicadas do Interior- e ..Rio da Prata, no-,

tuinal. •
• Toucinho, .por kilo:
Commum, 1$ a 18280.
De fumeiro, 1$800 a 2$000.

• Vinho, por barril:
'Do Rio Grande, 50$ . a 55$000..

• Estrangeirõ:	 -
Virgem, 550$ a 560$000.
Verde, 540$	 550$000.
Cortares, 600$^a-620$000.-
Nota	 -publicação do nosso boletim relativo ao pt"..-

riedo• de G a 13 , de" inarço, • de-sc. equi‘'oco tos preços do as-
surar naquelle periodo, o que rectificamos agora: 	 . • •

Vigoraram os seguintes preços por kilo: Branco Crystal,
de Sergipe, $70 a $780; de outras procedencias, $780 ti 8800:.
.terceira. sorte, $060 a -$680; Crystal amarelto, $580 a $000;
Mascavinlio, $500 a $620; Mascavo, $380 a $400

nuri. raENTEs PII.VJAS DA REPLIILICA, DF: 14 A 20 D'S	 DE 1918

Aguart/cn te

Rio Grande do Sul- Preço por 480 litros,. 3708000.

Alcool'

Lio Grande do Sul - Preco por litro, 18100..

Alfafa

Pelotas-- Preço por arroba, 1$800

•

Algodão

Recife Entraram 7.122 fardos. Preços Nd' arrooa
a 508000.
Maranhão - Slock 7 .500 sacras.- Preço por kilo, 3$;00.
Jaraguá -Stock 2.033 sacras, Preço por arroba, n 58006

Mercado estavc.A.
Alpiste

S. Paulo	 Preços por kilo, $900 á 8050.

Amendoim

Florianopolis- Preço por 25 kilos, 88000.

Arroz

. S. 'Paulo.- Preços por GO agulha especial, bene.
_ficiado, 32$ a 338; agulha de primeira, beneficiado, 298 a 30$
agulha bom, beneficiado,.288500 a 298500: agulha de segunda.



'4622	 Sexta-feira 5
	

DIARIO OFFICIAL
	

Abril cl 'e 1918

beneficiado, 23$ a 21$; agulha, em casca, 17$ a 18$; Cattete,
beneficiado, especial, 27$ a 28$; Cattete beneficiado, pri-
meira, 26$ a 27$; Cattete, beneficiado, bom, 24$; Cattete, be-
neficiado, segunda, 21$ a 22$; Cattete, em casca, 17$ a 17$500;
Quiréra graúda, 19$ a 20$; Quiréra miúda, 19$ a 1.98500.
Mercado frouxo. Entradas insignificantes.

Maranhão —$lock 15.000 sa-ccas. Preço por.: GO kilos,
,0$000.

Aracajú —S(ock , 500 sacros. Preço por GO Mios, 25$000..
I‘fercado frouxo..

.FlOrianopolis— Preço por GO kilos, 2-1$000.'
Rio Grande do Sul .— Preço por GO kilos, 35$000.
Pelotas ,--Preço por GO Mios, 30$ a 348000.

Assacar,

S. Paulo--Preços por 60 kilos: mascavo, 206-50C
57$500; inascavinho, superior, 30$ a 30$500; redondo. 38$ a

!40$000; redondo Esther, crystal Esther e crystal moido, For-i
taleza, não lia; cry.stal S. Paulo, 486500 a. 50$; micto SãO
Paulo, 45$ a 46$; refinado especial, 48$ a 50$; refinado, de
primeira, 47$ a 49$; carioca, 448000. Mercado firme.

Recife —Entrarani 120.238 saccos. Preços por arroba*:
branco, 78600 a 8$100; somenos,-6$200 a 78100. Mercado firme.

'Aracaju -- Mercado bastante animado e em alta. Preços
por GO kilos: crystal, 35$ a ã6$; segundo jacto, 26$ a 28$;.
mascavinfio„ go$ g 21$; mascayos, .15$00.0.: S.t_ock, 82.624
4ccos.	 •

Ja0guzi —Stock 244.995 Saccos.. ;Preços por arroba:
usina primeira, 108500; usina segunda, 10$; crystal primeirci.'
'jacto, 86800; crystal .segundo jacto, 86300; demerara, 58500;
branco purgado,. 7$500; somenos, 6$; mascavo, 3$500; bruto,
3$200; retarne, 28800; mascavinho, 38400. Mercado firme.

FlorianopolisP.roço por 60. kilos: mascavo, 28$; mas-k
avinho, 32$000. •

Rio Grande do Sul =Preço por arrobo, 1.58_5.09.5..

llacalhdo,

Café

Santos — Entraram 115.920 sacc,as; embarcada, 67.109;
stock, 6.122.660; 'inclusive 2.208.924 do governo paulista,
vendit'as, 120.000. Preço por 10 kilos do governo paulista, -_
4'8900.

Florianopolis -.— Preço por arroba, 88600.:

Caroço de algodde

Jragilá	 preço por kilo, $050.,

Castanhas

Belém — Entraram 38.370 kilos. Preços por hectolitro,
263 a 296)0'01

Cdra animal

jlorianopoli3	 Preço por arroba, 2$400_,

Geo babassti

Iaraiih5o, Preço Dor Mio, $600,;

Copahybá

Delém	 Entraram 8.920 MIOS. Preços por kilo, 2$ a
,W300,

Coitros

Maranhão — Preços por kilo: salgados, 2$200; espicha-
dos, 2,6900; do veado, 3$000.

Ararajú	 Mercado estavel. Preço por kilo: salgado

1$700. Alto Xingu: fina, , 38100 a 38350. Baixo Xingu: 2$900;
sernamby, 13700; caucho, 1$750. Tapajoz: 3$ a 36200; ser-.
namby, 18700; caucho,. 1$800. Mercado activo. Ultimas co-.
lações em Liverpool: sertão fina, dons shillifigs o oito pence.
Ilhas: fina, cous shilings e cinco penca.,

Cacdo

13elém	 Entraram 56.859 kilos..Preços por kilo, $750
a $800,

salgados, 1$800; espichados, 188400
Na com 58 Mios, 95$ a 100$; de terceira, marca C.W.C. (13);

. tina, com 5$ Mios, 11.0$ z.) 115$; de primeira, marca C. R..
3.1ãCi ha..;

Rio Grande do Sul, caixa: 75$00%;

Belém	 Entraram 23S. Preços por Mio: verdes, 18200;
_ S. Paulo, de primeira, não ha; de primeira, humido, cai-

por unidade.

;(1S, 120$ a 122$; de Laguna, ou Porto Alegre, caixa com
katas de 20 Mios, 118$ a 1206000.: -	

_

Florianopolis,	Preço por Mio, 1$400.:
Rio. Grande do Sul — Preço por arroba, 28$500,:

pp_ego por arroba, 25..$0PO4,

Batatas,

Te' 19ta,S +--r-Preço por .36 Mios,

Borracha

13e1érn	 Entraram 513.746 kilos de borracha, "e 293.28'._
caucho. Preços por kilo: fina sertão, 38600 a 1$1.00; ser--

ilamby, 18900 a 2$050; caucho, 2$ a 28100. Ilhas: fina, 2$ a.
2400;. sernwfilog,' $850 a 18000.; Ca-viana: fina, 2$.300 a 2$600:

2, Calary4 fina, $2Q	 	  Tocantins: cituclio;

Fardo

	

\. 5, Paulo	 De algodão, 50 kilos, 5$000.,

Farinha de mandioca

	Maranhão	 Stock, 20.000 saccas., Preço por 04) kiios,

Aracajú , Mercado firme. Preços por 50 kilos: grossa,
,128; fina, 118; stock, 10.887 saccos.

liocianopolis — Preço por 45' Mios, 14$000 .
Aio Grande do ',Sul --, Preço porl'JI) Mios, 21g)00„

Farinha de milho

Florianopolis	 Preço por 40 kilos, 17$000.;

Farinha dc trigo

Rio Grande do Sul	 Preço por 22 Mios, 14$500u.
• Feijdo

Ç. Paulo —Preçoá por do kilos:; branco, campineiro;

• Jaraná — Preço por kilo: sacros salgados, 1$600.;
Pelotas	 I'reço pOr kilo para os seccos, 3$000.,

ZiGg * ,Dranco. claro; yellao, 311 a 32$1 branco, claroi

Banha

Paulo	 de primeira, caixa com 30 latas de dous ni-

tre266000.
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novo, 338; branco, campineiro, novo, 328: manteiga, claro,
superior, 198500 a 208500; manteiga, campineiro, 198500;
Mulatinlio, campineiro, superior, velho, 238700 a 258700:
mulatinho, campineiro, regular, velho, 228700 a 2-18700; mu-
i:ninho, superior, claro, velho, 23$700 a 258700; mulatirtho,-
superior, novo, compradores, 258700 a 268700; para vacca,
78500; preto, velho, 19$500 a 218500; novo, secco, 238500 a.
248500; frade, kilo, $680 a $700. Mercado firme, realizando-
se, durante a semana, varios negocios para a exportação.

-	 Floria.nopolis—Preço por CO kilos para o preto, 188000.:
Pelotas -L Preço por 60 kilos, 248000.

La

• ; Pelotas — Preço por arroba: fina, 80800C.

Mamona

S. Paulo— Preços por kilo: 8000 a $650. Mercado inn

deeiso e funceionando -irregularmente. Compradores fazem
preços irrisorios para grandes partidas e o maximo de $600
(para as pequenas. A desvalorização é 'devida á pressa dos
plantaclore's em vender a mercadoria.

Jaraguá — . Preço por arroba, 98000.,

Manteiga

S. Paulo —• Preços por kilo: fresca, especial, de Minas,
4$ a 4$200; fresca, primeira, de Minas, 38800 a 48000.

Milha

S. Paulo — Preços por 60 kilos: amarellinho, bom,
58900 a 6$500; amarellão, bom, 58900 a 68400; amarellão,
velho, peneirado, 58400; blanco. bom. 58(j0-0 a 6$400; bèanco,

velho, peneirado. 4$400 a 4860õ; cattete, 6$ ,104) a 68900;

er2,-stal, e$909 a 78400 .. 4.1-p reado completamente paralyzado„

não só pelõ grande stock existente, como pela pessima qua-

lidade do gcnero,

Maranhão — Stock, 10.000 sacros. Preço por 60 kilos,

;.$000.
. Florianopolis — Preço por 60 kilos, 98000.
Rio Grande do Sul . — Preço por 60 kilos, 128000.
Pelotas — Preço por 60 Mios, 108000. .

Olcos nacionaes

S. Pulo ire caroço de algodão: quartola de 160
kilos brutos, 260$ a 2708; caixa com 30 kilos brutos, 608 a
028; de caroço de mamona, Mio, 28600- Mercado muito
firme	 •

Ovos

Florianopolis — Pr.-:eo por duzia, 18000.

Perles

Belán — Entraram, 876 kilos de peites de veado.:
Preço por Mio, 38250.

Phosphoros

Ttio Grande do Sul — Preço por lata: 788000..

Polvilho

Jaragtá — Preço por arroba: 3$000:
Florianopolis — Preço por 50 kilos: 248000._

Sal

- S. Paute — Preços por kilo' : grasse nacional, $210; fitir);
8220; peneirado, $230; ' grosso estrangeiro, $210; fino, .$211.;;
peneirado, $260.	 wo,

Rio Grande do Sul — Preço por 30 kilos: 7$500.: if •

Tapioca •

Ararajá	 Stock 407 saccos. Prece por saco, 15$000;
Mercado firme.;

Toucinho

'Florianopolis	 Pr'eço por arroba, 168000.
Pelotas — Preço por kilo, 18300.

Xarque

Rio Grande do Sul — Preço por arroba, 288000.:
Pelotas — Preço por arroba, 24$ a 258000,

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.505 — DE 29 DE .1ãNEIRO DE 1918 (",

'Autoriza o concessão de beneficies aos herdeiros dos
ciaes da Armada e dos civis que pereceram nos noutra-
gios co Aquidaban e do Guarany e nas revoltas de 23 de
novembro e 10 de dezembro de-1910.

Antonio Francisco de Azeredo, Vice-Presidente do 5e-

Faço saber aos que a presente virem, que o Congress5
Naé p mal decreta e promulga a seguinte resolução:

Art. 1.0 Fica o Poder Executivo autorizado a coneedor,
a contar da datt. da concessão e de accOrdo com os trabalhos
Imolo videntes, ás viuvas e filhos menores ou, na auseocia
dos mesmos, aos paes invalides, ou reconhecidamente pobres,
rloç officiaes interiores da Armada que pereceram no nau-
fragio do encouraçado Aquidahan, e dos offiriaes, guareas.
marinha. emprcgados- civis e contractados, marinheiro-., -
gpinec. taifeiros e assemelhados mortos no naufragio do rebo
cador Garo'nali, que o requererem, benefícios icienticos aos out..
ferom feeoltarbis pelo derreto n. 2.512, de 3 de janeiro de
19E2, e em harmonia com os dispositivos do decreto n. 108 A.
de 30 de &zombe° de 1889, aos herdeiros dos offici9es victi-
mhdos no rlesa cá,re do encouraçado Arptidabon e nas revoltas de
23 de novembro e de 10 de dezembro de 1910, podendo, proa
esse fim, abrir os neeessarios credites.

ParagraphJ unico. Os herdeiros dos empregados civis
a que se refere este artigo perceberão pensão correspondente
á metad e dos ~cimentos que os ditos empregados respoe l

-vaynente p uferiam.	 •
Ari. 2.° Revogam-se as disposie,Ges em contrario.:
Senado Federal, 29 de janeiro de 1918.,

ANToNto FRANCISCO DE AztrED-O;

Vice-Presidente.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Exposição de motivos

.• Sr. Presidente da Republira — Entre as Miest5es vitaeá
a resolver, para asRegurar o futuro economico do paiz. desta,
caiu-se a do combustível e a do ferro.

As provideneias tomadas quanto . ii primeira já vão falei
ficando, mas tudo aconselha a ampliar e principalinente syste-,
matizar a interfere:leia officio' em tão importante asstimpto.

Einquanto não possuirmos, pele menos, dez minas em
franca actividade, o supprimento de carão será insignifi,

(*) Itt-prOdui.-se. por ter . sido publicado com incorrecOes,;
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kante. Desta sorte, as indústrias não terão incentivo para
adaptarem seus fogos e machinas á queima do nosso com-
bustivel e usarão da lenha afim de aguardarem que se resta-
beleça a importação da hulha. a

No que concerne á segunda, urge tomar algumas Medida
tendentes a incrementar o seu franco desenvolvimento.
' • A siderurgia depende tão intimamente do combustivel,
nue se poderia admittir a convenieficia de conseguirmos pri-
meiro o carvão mineral puro, para depois creal-a. Mas a
necessidade inadiavel e crescente dos produtos dessa formi-
davel industria, as condições vantajosas s ean que podemos obter
o carvão vegetal e a economia que nos proporcionará o em-
preso subsidiario da energia hydro-electrica, nos aconselham
a tirar partido, inunediatamente, da nossos 'ninados puros e
aqquissimos, sem par no mundo.	 •

O illustre director do Serviço Geologico deste ministerio,
ã quem devemos eruditas informações sobre o assumpto, con-
dia em que chegaremos, 'por processos de lavagem e purifi-
cação, a obter bom coke metallurgico do carvão nacional. Em
santa Catharina, o professor D. Draper já iniciou nesse sen-
tido um excellente serviço de beneficiamento mecanico. O car-

ão é quebrado e lavado em apparelhos bem dispostos e seu
apparecimento no mercado terá, de certo, auspicioso exilo.

• Eis uma iniciativa que deve ser estimulada e geralmente
Seguida. Das novas emprazas carboniferas que pretendam fa-
vores do Governo e das que, já em exereicio, solicitam outros
auxiliosa muito conviria que fosse . exigida a obri gação de
beneficiar o carvão, em determinada percentagem do rendi-
mento extractivo.

- Corno quer que seja, convem incentivar a produção do
'ferro nacional. Poderemos activamente - trabalhar, desde já,

o In fórnos a carvão() de madeira e a transição se fará de.modo
favoravel, como tem acontecido em quasi todos os paizes hoje
grandes productores„

O emprego do 'combustivel vegetal é o caracteristico
metallurgia nascente e em pequena escala, além de que per-
mitia, obtido minado puro, um producto final purissinto,

3alor duplo ou triplo.
Ha mais de 300 annos que a Suecia, para produzir o "ferro,

recorre ao carvão de madeira, cujo consumo animal ha pouco
tempo excedia de um milhão de toneladas, ao preço médio de
26$000. Leis sabias e rigorosas regem a conservação das flo-
restas, das quaes grande parte pertence ao Estado, numa arca
:total de 4.600.000 hectares.

Outro exemplo, sob o mesmo ponto de vista, é offerea-
aido pela Russia, que occupa o quinto legar entre os gran-
des productores'de ferro. Nos Estados Unidos, não obstante
a gigantesca produção de metal e o custo intimo do carvão
de pedra, ainda em certas regiões, como o Michigan, se fa-
bricam annualmentb 400.000 toneladas de gusa com carvão
le madeira.	 -

-Entretanto, cumpre salientar que o aprovisionamento
do combustivel vegetal é, para nós, a parte mais difficil do
problema side,rurgico. Estão devastados os terrenos á mar-
gem das estradas de ferro e falta-nos material fluctuante
para exIslorar as mattas que existem ao longo da costa.,

Uma solução intelligente e patriotica, offerecendo tuna
bem vantagens indirectas, reside na creação de florestas de
eucalyptus, nas proximidades das minas de ferro e, em
geral, nos terrenos de -  accesso. Nesse particular, as
Medidas já decretadas por V. Ex. permittern esperar de-
cidido concurso da actividade privada.

experiencia de cultura do eucalyptus em larga escala,
demonstra que o córte das arvores, com cinco annos do
idade, produz a lenha, para ser vendida ao preço de 3$000
"por melro cubico. Sendo necessarios doze metros eubicos
para ima tonelada de .carvão, ficará esse combustivel ao
2reço. muito razoavel, de 36$000 por unidade.

A Companhia Ingleza de Morro Velho possue vastas
jazidas de ferro e, ao que nos consta, iniciou activamente o
plantio do eucalyptals, já Podendo contar corça do dous
anilhões de pés„

Si pretendessemos alcançar a P`roducção de ferro ne-
cagSaria ao nosso consumo, isto é, 15p.000 toneladas, pelei
a prega dealtos fornos a combustivel !vegetal, teriamos

ue consumir annualmente .150.000 toneladas de carvão,
Au correspondem a 1.800.000 metros cubieos de madeira.,
Para isso, seria preciso abater 7.200.000 arvores, exigindo,
*p.rn um cyclo de cinco rumos, a plantação de 36 milhões de
arvores, o que oecuparia uma. superfino de . 24.000
pectareáí com a klesaçza cultural tIg carta de - G 000 conte ..	 .
4tà

Os esforços á empregar eram grandes, -mas não despro-4
positados e o paiz,' indiretamente, muito poderia lucrais
pela melhora -de suas condições, climatericas e com a cul-
tura de cereaes nos terrenos lavrados para o refloresta-, -
mento. •

Somos partidarios das pequenas usinas siderurgicai, con-
aenienlemante eisseminadas e dispondo de pequenas flores-
tas, Cuja rotação demandaria superficies de dimensões razoa-
vais. O este se 1108 afigura indispensavel c', acoroçoar . a mul-
tiplicação dos fornos altos que produzem gusa de fundição
e gusa do refino para ser transformada em aço e ferro mala
lervel. laminado conforme os typos commerciaes, de barra.
vergalhões, vigas 1, vigas T, trilhos, cantoneiras, chapas para
construções navaes e fabricação de tubos.

A gusa de fundição terá largo emprego nas officinas que
moldam toda a sorte de peças. Quanto ao fabrico da gusa'
de refino, o forno electrico permitte grande economia do
combustível, exigindo apenas o necessario á reducção
minerio.

Essa espade de metal terá de passar do forno alto com-
mum ou electrico, para O forno de refino, que póde, ser
Siemeus Martin ou mesmo um conversor Bessemer, aula
aquecimento é possival fazer desde já coai o carvão de pedra
nacional, lavado e gazeificado em gazogenos appropriadoi.

A fatnicação do uma tonelada de gusa exige uma tone-
laia de carvão de madeira no -alto forno, ao paaso, qae na
férno Weide° o consumo obrigatorio desse combustivel é
aaenas GC 300 a .400 kilogrammas, além da 1.600' a 2. (AG
Idlowast-hora de energia. A grande quantidade de calor o de
força para as demais operações será fornecida pelos gazes
dos fornos altos, pelos gazogenos queimando carvão de pedra
nacional e pela installação hydroaalectrica.

•
Deprahende-se logo que se tornará -indispensavel - dispór

de elevada producção de electricidade, o que representará a
parcella mais avultada dos orçamentos.

O alto custo da captação de forças h ydraulicas ião per-
milliria prescindir de concurso directo do Governo, que. em
cencurreneia. mundial, poderia attrahir os grandes capitaes
neeessarios. Uma parte da energia teria applicação em sea-
vices publicos e a parte restante seria vendida ás listam •
siaerurgtcas, a preço infimo. Infelizmente, as con-dições
momento impedem a realização da idéa e asse grande auxilia
lieará apenas como uma promessa- para futuro não remoto.;

A reducção do minado no forno electricto se faa
razão de 2 112 toneladas de 'ferro por eavallo anno e ainda
exige cerca de 200 kilogrammas de carvão de madeira por, .
tonelada de metal. E' fui!, pois, calcular que ao preço de
368000 para o combustivel vegetal, o de electricidade- cor-
responderá a e0$000, ou cerca de' sete reis para o eavallo
hora. Antes do conflicto europeu, era possivel captar no
Brasil quedas d'agua, perinittindo, talvez, fornecer a energia
por tal preço; agora, porém, seria impossivel fazei-o e não
sabemos qual poderá ser o custo após a guerra.	 •

Devemos ainda accreseentar que, no caso do forno ele- a - -
etrico ,e admissivel a substituição do carvão da madeira pelo
de pedra, sendo o Dr. Gonzaga de Campos de parecer que ci -
Carvão 'brasileiro, convenientemente lavado, se presta a esse
mister.' •

Pensamos que, em relação ao, nosso paiz, se dá a equiva:.;..
amcia entro so processo electrico e o processo pelo carvão, até
mesmo quanto ao capital a empregar, e uma grande vantagem
em favor do primeiro systema seria a utilização inimediatá
da força electrica, porventura disponivel.

lia, finalmente, um ponto importante que precisamo
'destacar. A metallurgia do ferro no Brasil deve seguir uma
orientação toda especial e não podemos de modo algum cópiar
o que se faz nos outros paizes, melhores,productores..Nestes, à
ferro que trabalhou uma vez e oxydou-se perde o valor e
transforma-se em um bom minado, de pequeno cu gto, que ai -
industria aproveita em larga escala.

Nós, porém, não temos ferro velho e em face da falta de
mataria prima, todos os fragmentos de gusa são avidamente
aproveitados pelas fundições. Assim, o ferro wellio attinge
logo o valor de metal' novo e as fabricas moldadas nos typos
europeus teem que fracassar. a

O que devemos fazer é reduzir os 'minados, fabricar gusa
e,m4arga escala e o mais barato possivel, para transformal-a

• economreamente em ferro e aço.	 •
-3 Nessa transformação havemos ainda de obedecer ao mea'-,

'mo principio; isto é, empregar*o maximo possiveLde
.g vaiam Lasaea.sr dosagena, tI sarbono coaja, o metal já refinadna
-
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prehendidos os juros respectivos, a confete . do fim do sesand,.!
ramo da data da hypotheca.

Jeodea 04' prOeessos de refino, quer executados 'no Siernens-
eeislartin, quer em fornos 'electrietee, devem eer baseados. na
• deeearburação pelo mineres, pois semente aesine. é pbesivel
;iiigmentar sempre a produeção de aço ou de ferro malleavet,

• 1.E' essa a vantagem que podemos levar sobre os outros pro-
duotores, aproveitando. noesos minerios purieeiznos e o ene".
esto de madeira.-

A industrie cio ferro é essencialmente econ.omica e suas
rendas crescem com o volume da predileção. Portanto, o pri-
meiro alvitre seria -montar usinas ene grande eeeala, mas a
necessidade inicial do carvão de madeira, o alto custo da
captação hydraullea, a falta de technica e o receio dos capi-

. 1.aes que exigem estimulo, tudo-. nos leva a acreditar que • as
primeiras inetallações serão deereduzido vulto.

• i- Por isso, somos • de parecer que, no principio, os aUxilios
llo Governo deverão ser concedidos, de prefeeeneia, aos pe-
ratenos estabelecimentos, que vão servir e implantação gene-
ralisada da siderurgia. E quando, tão patrioticamente, V. Ex.;
ee esforça para incrementar a producção da terra e o clesen-
e . olvitpento das manufacturas nacionaee, não é necessario jus-.
lificar os favores á industrie que fornece ferramentas e mae
ehrites, emfine -os meios de acção a todas as outras.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1918. 	 J. G. Pereira
•

DECRETO N. 12.943 — uri 30 DE :Venço De 1918

ljnstitue favores em proveito da industrie de » etracção e lie-
. s	 neficiameuto de carvão. mineral

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos ito Brasil,

lendo em vista o que expoz o, ministro da !sericultura. In-
dustria e Uoramercio sobre a necessidade de se intensificar o
trabalho de extracção de carvão -mineral e o seu beneficia-
/neta°, e usando da autorização constante do art. 1°, ii. I„
lettra ti do decreto legislativo n. 3.316, de 16 de agosto de
,1917, decreta:	 .

Art. 1.0. A's emprezas que lavrarem minas de carvão é
'exija peoduCeão actual exceder de 150 toneladas diarias ou

• etue dentro de doeis atines, a contar da presente data. satis-
fizerem a essa condição e que beneficiarem ou tomarem o
eompromieso do beneficiar a totalidade ou ao menos a me-
tade de sua produeeão, a juizo do ntiniAro da Agricultora;

,hedustria e Commorcio, poderão .ser feitos empre-stimos até
a importe-sucia correspondente á crletade do capilal de instak
taçã,o o do valor da propriedade, mineral. ficando a proprie-
elede com todos os seus bens h 'yj)otherada ao Governo.

Art. 2.° Para que se realizem os emprestiraus acima
eindicados Sorna-se necesseirio:

a) - que-os interessados demonstrem por meio de do-,
,euinentos o outras provas, a euizo do ministro da Agride-
Iftura, Industrie e Commereio, a necessidade dc auxilius para
.o desenvolvimento de sua proeueção;

b) que as inslallações, maehinismos fl apparelhos das re g
-Pectivas propriedades estzjam em perfeito estado de convi',

ação e funceionamento;
c) nue os requerimentos pedindo os emprestemos sejam

ecompanhados: de plantas das areas carboniferas com os res-
pectivos perfis geologieos, de plantas das installações subter-
raneas e superficiaes, de relação dos,apparellios de lavagem

beneficiamento e de amostras do carvão erá e lavado.
d) que os pretendentes se comprometiam a franquear,

hos fiecaes do Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
znercio, todas as suas installações subtereaneas e supèrficiaes,
fornecendo-tiles os esclarecimentos pedidos, e a submeteee
préviameete á approvação do mesmo ministerio os planos de
alterações, melhoramentos e acerco » imos nas ditas •installa-
seees e nos epparelhos de beneficiamento, bem como os aper-
eeeçoamep los que pretendam. introduzir nes processos de ta-.

- 3T3;
e) * nele se *comprometiam igualmente a . admittir em suas

Usinas os aprendizes, até o numero de cinco, e os alumnos que
eoncluirent o curso da Escola de Minas, até o numero de dons,
indicados pelo Ministerio da Agricultura, tndustria o Com-

- *morei°, garantindo-lhes pelo prazo de dons aunos, e desde
"fille não iwejudiquem a bea ordem do estabelecimento, uma
-diaria do 2$ a 5$ . -para os primeiros e de 10$ a 15$ para os
;pelemos, conforme os serviços que prestarem, .

'	 Art. 3.0 Os'emprestienos de gim trata o arti-eo anterior
-eerão feitos pelo prazo maximo de 12 aunos e vencerão o juro

	

Animal de 5 %.	 •
§ 1.° Estes emprestimos só se tornarão effectivos depois

*	 lavradas as escripturas de hypotheca, de accÔrdo com o

•.
§ 2.° A primeira amortização será feita dentro de ~senta",

dias depois de findo o prazo estipulado no paragrapho ante-s
seer e as seguintes dentro de semente dias depois de findo cseate'

seum dos ames ulteriores..
Art. 4.° O pagamento das amortiinees previstas ne artio

anterior poderá ser feito, no todo ou em parte, a juizo dos
Governo, em combustivel bruto ou beneficiado, ao preço fie.
x.ado dentro dos sessenta dias a que-se refere o § 2.° do art. 3°.
podendo a entrega ao comhustivel se e feita por» fereeecineellteí
parciaes, no decurso do anno.

Art. 5.° O capital de instellação e o valor da propriedade'
mineral, a • que se refere o art. i° serão verificados por Ires
peritos do elinisterio da Agricultura, Industrie ei Commercio..
á vista dos documentos apresentados pelos interessados e de
exame procedido nas iastallações pelos mesmos peritos.

Art. 6.° O Governo Federal empregará em todos os seus
serviços o' carvão nacional, desde que por suas qualidades e
preços possa ,ser vantajosamente aproveitado EDS reSpecti.tn§
misteres.
• Art. 7.0 O Governo estabelecerá nas estradas de ferro e*
navios da União o menor frete possivel para o comem:eive!
nacional . e para os productoe deite derivados, como o coke o,
o alcatrão e ainda para as pyriles residuaes da sua purificaçãe
ou para o enxofre destas extrahido e promoverá De:cerdo com
ns estradas do ferro e emprezas de navegação que gozarem do
favores da União para que reduzam lambem au minem() as
suas tarifas para taes artigos.

Art. 8.° Além das vantagens estabelecidas nos artigos arie
(odores, o Governo poderá auxiliar o desenvolvimento da in-
dustria carbonifera construindo os rainaes de estradas dk.
ferro que julgar indispensaveis ao transporte do combustivel:

Paragraplio unico. Este favor poderá tornar-se extensivo
ás emprezas que pretenderem fazer a lavra 'do cerveo desde
que provem:

a) que estão legalmente constiluidas e possuem os mie
taes.necessarios á lavra da mina em larga escala;

6) que possuem propriedades carboniferas epja riqueza'.
demonstrada por trabalhos de pesquizas, julgados Shrficientes
pelo Miuisterio da Agricultura, justifique o mulles de que ao
trata.

Art. e.° os cmprestimos estaluldos por este leereto não
poderão exceder de 2.000:000e para cada empreza, seja fiente
for o seu capital de inetallação..

• Ar(. 10. A fatia de cumprimento de qualquer das obri-
gaçees assumidas pelas emprezas beneficiadas por este decrelq
sujeitará as mesmas á multa de 1:000e a 5:000$, a juizo de
ministro da Agricultura, industria e Comuiercio, e ao dobro
nas re.ineidencias.

Art. . II. A demora, por 1111IíS de Ires meios, no pegamente
das amortizações vencidas,. importará na re,seisão do ajuste
celebrado, revertendo a mina para o Governo, com Iodes os •
seus bens o direitos, independente de qualquer procedimento, .
judicial e sem indemnização do eepecie alguma. e

Are. 12. Revogam-se as disposições em contrário..
Rio de Janeiro, 30 de março de 1918, 07 0 da IndePene

.deucia e 30" da Republica.	 , • -
WENCESIAU IntAZ P. Goetes.;

J. G.: Pereira Lima.

t	 °	 d s 1 d	 s resta oes uaes comee. e 9 se Q s _ITIQZ1Za 9_ e R de 1_ - - (2,	 -

•
DECRETO N. 12.914,ras 30 en elenco DE 1918

Institue favores em proveito da industria eiderurgica

O Presidente da Republica dos Estades.Unidos do llrasif,
lendo ene vista o que lhe expoe o ministro ea Agricultura,
Industrie e Commereio sobre a necessidade de estirai/lar a
Producção de ferro e aço, no pai-z, e usando da autorizaçies
contida no art. 1°.n. 1, letiva a, do decreto legielativo n. 3.316,
de 10 de ,agosto de 1917, decreta:

:Arte 1.° A's emprezas que actualmente fabricam ferre
bo paiz, extrahindo o metal do minerio, em fornos altos as*
carvão de madeira, o áquellas que, dentro de Ires amuos, ts
contar da 'presente data. se installarda e iniciarem a fabri-
cação de ferro e aço em fornos altos a carvão de madeira, ou a
coles minetal, ou em fornos electricos e *outros da technica,
poderão ser feitos emprestemos até á importancia do capital -
de installação„ ficando as febeicas reszeeliests liepetteadas-— . .tio Gevernoe
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"Art. 2.° Para que • se realizem os emprestimos acima
indicados torna-se necessario:

a) que a producção da fabrica seja, no minimo; de 20
toneladas (liarias:

b)- que a fábrica esteja em perfeito estado de conser-
vação e funccionamento;

c) que os requerimentos pedindo os empustimos sejam
acompanhados de plantas detalhadas das fabricas. descripção
minuciosa dos processos nellas: empregados, relação dos ma-
teriaes e machinas utilizados na fabricação, amostras dos
productos e documentos que provem o bom funccionamento
das fabalcas;

d) que os pretendentes se compromettam a franquear
áos fiscaes • do Governo todas as dependencias de suas off i-
cinas, fornecendo-lhes os esclarecimentos pedidos e a sub-
!leiter previamente á approvação do ministro da Agricultura,
Industria o Commercio todos os planos de alterações essen-
ciaes : e bem .assim os processos novos que resolverem ado-
ptar em seus estabelecimentos;	 • ,

c) que se comprometiam igualmente a admittir em suas
fabricas os aprendizes até o numero de 10, e es alumiais que
eoncluirem o curso da Escola de Minas, até o maximo
Ire, indicados pelo Governo, _garantindo-lhes, Pelo prazo do
dons ahnos e desde- que não prejudiquem a boa ordem do es-
tabelecimento, unia diaria de 28 a 58 para os' primeiros e
de 10$ a 158 • para os unimos, conforme os serviços que
prestarem;	 -

Art. 3.° Os emprestimos de que trata o artigo anterior
serão feitos pelo prazo maximo de 12 annos e vencerão o
juro animal de 5 %.

§ . 1. 0 Estes emprestimos só se tornarão effectivos depois
de lavradas as escripturas de bypothecas, de acanto com o
art. 1° e serão amortizados em dez prestações iguaes, com-
prehendidos os juros respectivos, a contar do fim do segundo
armo da data da hypotheca.

§ 2.° A primeira amortização será deita dentro de ses-
senta dias depois do prazo estipulado no paragrapho anterior
e as, seguintes dentro de sessenta dias depois . de* findo- cada.
um doa'annos ulteriores. , 	 •

Art. 4.°. O pagamento das . amortizações previstas no
artigo anterior poderá ser feito, no todo ou em parte, a juizo
do Governo, em material produzido s pel,as fabricas, até o li-
mite maximo de um terço da 'producção e observadas as
condições do art. 6.0.

Art. 5.° O capital de irtstallação cio cada fabrica será
avaliado por tres peritos do Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio á vista dos documentos apresentados
pelos interesados e do exame procedido nas installações e
deposito das fabricas pelos mesmos- peritos.

Art. 6.0 A partir da presente data, todo metal de que
precisar o Governo (gusa, ferro ou aço) será adquirido das
fabricas previstas no art. 10 e* de quaesquer outras que se
installarem no paiz depois do prazo marcado no mesmo ar-.
Ligo, ao preço de identico material importado cif, accreseido
esse preço dos impostos alfandegarios, taxa , de expediente e
taxus do caos do porto do Rio de Janeiro.

Art. 7.° O Governo estabelecerá nas estradas de _ferro e,
navios da União o frete minimo para os minereos, combus-
tiveis, gusa, ferro e aço produzidos nas fabricas 'nacionaes e
para os apparelhos, machinas e material de custeio indis--
pensayeis ás mesmas fabricas e promoverá accôrdo com as
estradas do ferro e emprezas de navegação que gosarern de
favores da União para-que reduzam tambem ao..,minimo as
suas tarifas para taes artigos.

Art. 8.° Além das vantagens estabelecidas nos artigos
anteriores o_ Governo poderá. auxiliar o desenvolvimento
das fabricaa de ferro e aço, construindo os pequenos ramaes
'de estradas de ferro, que julgar indispensaveis á eonducção
das materias primas e dos p,roductos das fabricas.

. Art.; •9.° Os emprestimos estatuidos por este decreto,
não poderão exceder de 5.000:000$000 para cada fabrica,
seja qual fôr o seu capital de installação.

Art. 10.- As emprezas siderurgicas favorecidas pelei
presente decreto, ficam obrigadas a manter em cultivo as
florestas necessarias, ao supprimento regular do carvão de
padeira de cnie- precisarem, sendo as respectivas áreas es-
tabelecidas de accôrdo corá o Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio.

Art. 11. A falta de* cumPrimento de qualquer das
'obrigações assumidas pelas emprezas beneficiadas por este
decreto, sujeitará as mesmas á :multa de 1:000$ a 5:000$, a
juizo do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio,
p' ao dobro, nas reineidencias.

A demora -por mias. - de Ires mezea, no pagamento • das
Êlinortiiações vencidas, importará na , rescisão do ajuste,fee.à
Ulxado, rmrtendo. t Tal?_r iC Pgra	 c911-1-10d04'.fn

.
seus bens e direitos, independente - de • qualquer proCedi-
mento judicial e sem indemnização de espeaie alguma.

Art. 12: Revogam-se as disposições 'em contrario. .
• Rio de Janeiro, 30 de março de 1918, 97° 'da Indepen-
delicia e 30° da. Republica.	

_

, WENCESLAU BBAZ • P. GOMES,

J. G. Pereira Lima.

Dr,crIETo N. 12.945 — DE 3 DE ADIIIL DE 1918

Abre ao Ministerio* da Guerra, o credito especial de 100:000$,
para atteraier ao pagamento de despezas relativas ao ser-
vájo geographico militar.- "'	 •

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prasil,
usando da autorização contida no art. 52, n.- XI, da lei na-
mero 3.4'‘ , de 6 de janeiro de 1918, resolve abrir ao Minis-
terio da Guerra, o crellito especial de 100:000$ (cem cantos
de réis), -f ara attender ao pagamento das despezas a fazer-sa
com a o rganização, installação e execução dos serviços teetini-
ços e administrativos, _obras - de adaptação e outras (levezas
a.?essoalb e '«Material», tudo 'relativo ao serviço geograThico
militar

Itio d.:, Janeiro, 3 de abril . de- 1018, 97° da Independewia
e 30' da Pepuhlica.

WENCESLAD Drusz P. GOMES.:
- - José. Caetano de Faria..	 .	 .

DECRETO N. 12.916 — DE 3 DE ABRIL DE 1918

Abre ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
• o credite de 6:1928887, para pagamento dos vencimentos

• 'do 2' official da respectiva Secretaria de Estado, Honorio
• Bastos de Carvalho, no periodo de O de fevereiro a 31 de

dezembro do' cprrente armo.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização . contida no art. 97, aliara VIII da
lei n. 3.45í, de 6 de janeiro de 1918, e tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, nos termos do art. '70, § 50 do regulamento
do mesmo tribunal, resolve abrir ao Ministerio da Agricul-,
tura, Industrio. e Comnaercio, o credito de 6:4928887, para
pagamento dos vencimentos que' competem ao 2° official
respectiva Secretaria de Estado, .11onorio Bastos de Carvalho,
no periodo de 6 cie fevereiro a 31 de dezembro do corrente
armo, por -ter sido reintegrado no mesmo . cargo.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1918, 97° da Independencia
e 30 0 da Republica'.

WENCESLAIJ BRAZ P, GOMES.,
• J. G. Pereira Lima.:

.	 •

Ministerio da Viação e. Obrás Publicas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do

Brasil resolvo conceder a João Julio Gustavo Schultz a
aposentadoria" que pediu, . no cargo, de telegraphista de 3°
classe 'da 1.-.'stracla de Ferro Central do Brasil, de accórdocom o art. 121, lettra a, da lei ri: 2.924, de 5 de janeiro do
1915.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1918, 97° da IndePenden-
cia e 30 0 da Republica.

:WENCESCAU 1311AZ P. GOMES.

• - Augusto Tavares de Lira.

O Presidente da RepubliCa' dos Estados Unidos dci
Brasil resolve conceder a Joaquim Ferreira de Oliveira a
aposentadoria que pediu, no' cargo de telegraphista de 3a
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, de accôrdo
com o art. 121, lettra a, è paragrapho unico da lettra. b do.
mesmo artigo, da lei n. 2.924, - de 5 de janeiro de '1918.

.de Janeiro, 3 de abril de 1918, 97 0 da Inderiendena
.cia . .0 30° da',Bep,ublica.	 .•

V'ENCÈSVÁrti BRÃZ..‘P,

4.ugusi0. • 'Tapares de: Lyra,_;

.•	 •
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Medalha militar de prata, por conta-
rem mais de 20 antros de bons serviços:

Major Firmitio Antonio Borba, capi-
tães Antonio Godolphirn e Astrogildo
Rosernir° da Silva, 2' tenente intendente
Marcellínp de Oliveira Rocha, 2° sar-
gento do 17" grupo de artilharia a ca-
atilo João .Ernilio Bulchotz e cabo do

1° esquadrão do 1° corpo de trem Olym-
pio Flores.

Madallia militar de bronze, por conta-
rem mais de 10. anilas de bons serviços:

Segundos tenentes Diogenes Anacleto
Dias dos Santos, Alberto de Castro Pinto,
Paulo de Aguiar, • Oscar ApocalypSe e
2° tenente intendente Joaquim Nunes de

•rimairos sargentos amanu-
enses Archimedes de Albuquerque Na-
'vier e Alvaro Juvenal Antunes, primei-
ros sargentos archivistas Manoel Ba-
ptista de Carvalho, do 48° batalhão de
caçadores; Antonio Viegas da Silva, do
1° batalhão de engenharia; primeiros
sargentos .Manoel Gonzaga, do 20 0 grupo
de artilharia de montanha; •Raphael Zu-
baran -Merina Barreto, do 12° regimento
de cavallaria; Benedieto Lopes Barros,
do 4° grupo de artilharia montada; João
de Souza Moraes, do 4° regimento de ca-
fant avia ; .segundos sargentos Aureo Tho-
maz Ferreira de Mattos, do 9" regimento
de eavallaria; Olympio Moreira da Silva,
do. a° grupo de artilharia de montanha;
-Lourival cie Oliveira, do 58° batalhão da
caçadores; .2° sargento archivista do 480
batalhão de caçadores- ()atavio José da
Costa; 30 sargento Sevariano alargues
de Oliveira. do 40 regimento de infan-
taria; cabos João Sanches da Silva. do
9" regimento de eaaallaria: João Da-

•masio de Mendonça,' do a° grupo de arti-
lharia montada; Antonio Manoel Saltes,
da 4 0 companhia de infantaria; Reginaldn
Barbosa. do 90 regimento de •avaitaria;
José Thomaz Ferreira, do 2" regimento
de infantaria; José Augusto de Souza,
do material bellico ala 4 0 companhia de
infantaria; Luiz Ferreira Soares, do
8 0 regimento de eavallaria; Antonio La-
rangeira, da 4° companhia do infantaria:
Luiz Celestino de Souza. do material
balneai do 58 0 batalhão ' .de caçadores;
cabos intendentes Antonio Josa dos San-

' tos o Oscar Luiz de Souza, ambos do .51"
batalhão de caçadores e onspeeada do 1°
regimento de infantaria Manoel dos Pas-
sos Pereira.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 3 do corrente:

11- Porafil reiformados:
De accardo com o disposto no ali. 1'

do deareto n. 1'93 A, de 30 janeiro de
4'90, com as vantagens', do art. 13 da
lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
rombinado com o art. 107, da de nu-
Mero 2,924, de 5 do janeiro de 1915, in-
corporado á legislação em .vigor pelo
.art. 132 da de n. 3.089, de 8 de janeiro
'de 1916, o major medico do Exercito De.
Alfredo Theophilo Haawinekel, visto
aer attingido a edade para a reforma
Compulsoria.

O 1° sargento musico Manoel Joaquim
'do Nascimento, do 7' regimento de in-
fantaria; 30 sargento clarim Luiz Ba
litiga, do 12° regimento de cavallaria;

-cabo do esquadra Pedro Rodrigues de
Souza, do 2° regimanto de infantaria, e

asoldado Victorino Avelino da Costa, do
'11 0 regimento dê cavallaria, quanto ao
'tempo de serviço, nos termos do art: 10
da lei n. 2.556, do 26 de setembro de
1 874, e, quanto a vencimentos, de ac-
rairdo com o disposto no art. 13. exten-
sivo ás praças, pelo art. 27 da .de nu '.

• mero 2.290, de 13 dc dezembro de '4910,
visto contarem mais de 20 annos de sera
Nie0.

Foram claasif ieados
, Na arma de infantaria:	 •

Coronais Odilio Baceltar Randolpho d,r
• Mello no 49° e João de Deus Mentia Bar-
reto no 50°, batalhões de caçadores;

Tenente-coronel Julio Canavarro Ne-
greiros de Mello no 40° batalhão de caa
.Nadoros;

Capitães Antonio Mandas de Albu-
querque alello na 2° companhia do 13"
rbatalhão do 5° regimento, Raiai .Pedreira

, na 1° companhia do 43° batalhão de ca-
çadores, Julio Florencia da Costa na
1 companhia do 49" lambem de caçado-
res, Azor Brasileiro de Almeida na

a comrianbia do 31° batalhão do 1 P. re-
ghnento e Miado Francisco Dias. como
ajudante do 60° balalhã.o de caçadores;

Na arma de eavallaria
Major José Ricardo do Abreu Salgado

como fiscal do 5° regimento
Capit ão Cantai icio José Simões no

- 1° regimento.
' —.Foi mandado aue a reforma con-
cedida por decreto de -20 de junho de
1009, ao 1" sargento do 80 regimento de
cavallaria Josê -Maria. de Oliveira. seja

• considerada nos termos do 'r arl . 10 da.
lai n. 2.556, de 26 de setembro de 1871,
com as vantagens do art. 13, extensivo
as praças pelo art.. 27 da de n. 2.290.
de 13 de dezembro de 1910, visto contar
mais de 20 annos de serviço e sa achar
em condiçõirs identicas as do sargento
quartel-mestre Ricardo Alves Damas-
cerro, de quem trata a resolução de 27 de
setembro de 1011. tomada sobre consulta
do Supremo Tribunal Militar, de 1 de
Inalo anterior.

—• Foi concedida, de accôrdo com o
disposto nos decretos eis. 4.238, de IS
de novembro de 1901, e 4,409, de ta da
maio seguinte, e' lendo- em vista o pa-

•. recer do Supremo Tribunal Militar, da
.1 do corrente, a medalha militar arcada

, pelo primeiro dos. 1 aferidos decretos, aos
•seguintes officiaes e praças do Exer-
cito:

_	 Medalha militar de ouro, por conta-.
. rern mais de 30 antros de 'bons ,serviços:
,	 Maior Antonio Henrique Cardina ca-

iitães André '['raiano de Oliveira e Se-
• errado Francisco de 'Almeida,

•

Ministerio da Justiça e &godos

Interiores
	 -

•
DIRECTottlA DE JUSTIÇA

	Eapaalie,nta do Sr. director gera	 I:	 -
Declarou-se:
Ao szcretarin geral interino da Guarda Na-

cional no Estado do Ceará, ern referencia ao
officio da 7 de marrar linda toro, de acaardo
com o dispasto 1103 arta. 62 da lei n. 6)2, de
19 de satembro de 18:i0 e 7° do decreto
n. 1.351, de G do abril de 18.:4, no casa de
vaga do commandante superior deverá asar-
mia esse carga o cheta, do Estado Maior, em
sua falI o o 1/4-a3icial superioe mais autiga e mais
graduado, quer da activa c. quer da rcserva,
até designaçao especial de (amorno;

Ao canumandaivealo Coraa de Bombeirns,
cai referaireia ao oftlaaa mm. 60, de .2; ao ja-
neiro ultimo que. it Brigaria Policial só pó,le

foraiecer 110 aeenmuladores de 700 amp:r a,
por troca com 220 de 55, visto nlo dispor 1103
de 35.

Transmittiu-se ao director da Casa de Cor-
ruça°, para informar, o requerimento do pro-
fessor daquilo estabelecimento Henrique José
Teixeira, solicitando permuta com • o anua-
nume da Secretaria da Policia Cicero Nobre
Machado.

Expediente do dia 2 de abril de 1916
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram nomeados, na conformidado do ar-
tigo 19, do decreto n. 11.530, de 18 de março
de 1915: o Dr. Alvim Martins lince:ales, para
inspeccionar a Escola de. Pharmacia e Odon-
tologia de alocóca e o Dr. Manoel °ranhura
Tostes, para inspeccionar a Faculdade de Di-
reito de Porto Alegre.

— Concederam-se nove mons do licença,
em prorogaçã,o, sem vencimentos, uns termos
do art. 1^, n. 2, do decreto Iegi dativo nu-
mero 2.750, de 10 de janeiro de 1913, a 'Al-
berto Lamartine Teixeira Lopas, archivata-
escripturario do Instituto Oaavaldo Cruz.

Remetteram-se, á Recebedoria ao Distri-
ct° Feieral, para o; fins do art. . O d) de-
creto n. 3.561, do 22 de jaiRSICO de 1993, o
requerimento, doaurnentado, do Joio Paulo
Gasta° e Alberto Biekel da Cunha.

aflequerinientOs despachados

João Pedro Lourenao.—Junta nova cr'llaa
do Lloyd Brasileiro, prw anelo que, ara Li,
ali empregado, o na qual se de-lara a sua
conduta, durante o tempo om está servindo.

Paulo &avives do Castro.— PrOVC que,
aaida, está emprega -a) no Lloyd Brasileiro:

Albano Bento 110 liaguas.— Junte nova cer-
tidão do Lloyd Braineiro, provandr que..
'ainda é empregada. e na qual se (lactara a
sna canducta, duramo o temi» em qU3 03tá • •

servIndo.
Albiiio LOacs da Cunha.—Deferida. Compa-

reça na Directoria do Interiir da S :erataria
de Estado.	 •
• Antonio Maria.-- De'bri•o. Co apareça na'
Di re.t iria do laterior da Secretaria ele Es-
tado.

Constandno Auguido Locas. — Derma lo.
Compareça na Directoria do tuteiam da Se-
cretaria de Estado.

J114(iHO Aveverlo.— Deferido. Compireça
'na Directoria do Interior da Secretaria de Es-
•ado.

• O.; Ft-vintes pagamentos no Thestairo Na-
cional .

De 355S1l0, do fornecimentos em dezembro
ultimo, ao serviço de alistamento eleitoral
(aviso n. 1.418)

no, 1:209S e 66a500, do fornecimento :: ora
jaaa • ro ultimo á Inspectoria dos Ser viços de
Prophylaxia e á &avelaria de Esfad) deS n,0
miai:acta° (avisas na. 1.417 e '1.418) : •
• Do 14:808a, 21:a7 1 S173 o 6O3 .15, do forne-
chilradas em fevereiro lindo á Collecteria Fe-

- dural em Nictherov, pira as eleiçaea ia:lera:ar
(aviso mm,á 'Gasa de C,nriarrealo (aviso
11.1.411) e á hispectoria doa Soes iços de Pro-
phvlaxia, (ai is° mm. Lata) -,

Do :-10 S ao Continuo desta Secretaria da
Es'ado, Ileurique Luiz Vtanna, pelos serviços
prestativa subauria licaa., do juiz da Segunda.
Vara Federal, na distribuição o recolhimento
de urnas e livros para a eleiçao realizrda.
nesta , Capita/ em março corrente (aviso'
n. 1.410)

De 85aS, proven:eute de obras realizadas no
elifiei° do .Comairtiolo Superior da Guarda.
Nacional desta capital em março correntia
(aaiso o; 1i.41,3) ;	 -

• -	
E ,p3liolto de 30 de 'março de 1918

SEC. RETARIÃS DE ESTADO' SolieDir1:1'nODN-iitiC:Zu":111L. 11i:
E

enfia : •

 •

A
.paaienta de 3 de abril de 1913

•
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De "i'0$, de encadernações feitas era março
corrente para cita- Secretaria, de Estado
(aviso n. 1.137) •

-De 39C,S, da loiba,relativa a fevereiro findo,
dos-operarios que trabalharam nas obras da
Colonia Correeional dos Dons Rios (aviso nu-
mero 1.409);

IJo •:9805, da folha, relativa - a janeirtful-
simo do pessoal do Gabinete de Identificação
e de Estatistica, encarregado do serviço de
carteiras eleitones (aviso n.,1.412).
„. • A: entrega no,Thesouro Nacional ao 2° pro-
curador do Patronato da Menores, Dr. Al-
fredo Balthazar da Silveira, da quantia de
59:000S, corresponden'e á quota relativa ao
primeiro trimestre deste atino da subvenção
concedida pelo Congresso Nacional para ma-
nutenção e. custeio da Casa de Preservação
(aviso ii. 1.116),

O adeantainento no Thesouro Nacional ao
almoxarife do Instituto Oswaldo Cruz, \Vai-
.demar Rodrigues de Andrade; •da quantia de
1:004 para ocorrer, neste anuo, ao paga-
mento das contas da Société Anonyme da Gaz
de Rio de Janeiro (avisou. 1.110).

-As seguintes distribuições do credito:
De 0595 ao Thesouro Nacional, para paga-

mento da differença entre o acereschno de
40 0,4 que percebia sobre os seus vencimentos
e professor cathedratico da Faculdade de Me-
dic'ma do Rio de Janeiro,. Dr. Domingos de
Góes e Vasconcellos e o de 50 % que passou a
receber em virtude do decreto de 20 de
marco corrente (aviso a. 1.131);

De G)OS a cada uma das delegacias fiscaes
nos Estados da Bahia e Sergipe, para paga-
mento da congrua que compete nego anuo
aõ coneào Roberto José da Costa Corque;ra o
ao padre Vicente Valeu Um da Cunha (avisos
us. 1.112 e 1.121);
. De4:8008 á Deegacia. Fiscal em .Pernam-
buco, para pagamento ,no corrente anuo dos
ordenados que competem aos juizes de direito
em disponibilidade. bachareis Luiz Gonaaga
Almeida o Geroncio Dias de Arruda Falcão
(aviso n. '1.128).

-Solicitaram-se providencias ao referido mi-
nisterio Mim de que a Delegacia Fiscal no
Amazonas se!a autorizada a entregar ao pre-
feito do Departamento do Alto • Jurtiá., bacha-
rel José, • Joaquim - da Costa Pereira Braga;a
(preta, correspondente ao 1° semestre deste
anno, destinada ao custeio das despezas com
o material e com o pessoal dat-prelle departa-
mento (aviso n. 1.427).

Ao mesmo ministerio transmittiram-se có-
pias dos.decretos do 90 de- março corrente,
pelos quaes foram reformados, com o soldo
por inteiro, nos termos-do art. 62 do regula-
mento animo ao decreto tí.-42.0:1, de 20 de
março do 1910, o 3° sargento -do 10 bataltão
de infantaria da Brigada PelLial desta Cagi-
tal, Joaquim Soares do -Azevedo, o o cabo de
esquadra e soldados da mesma milicia, Sebas-
tião Teixeira da Cunha. António José de Nicho
e Marcellino Carda (avisos as. 1.410,
1.430 e 1.411).	 -

Ao Tribunal de Contas • transinittin-se do-
cumento na importancia de 130$, com aguai
o coilector das Rendas rederaes em Nitheroy,
justifica o emprego de igual quantia em - das-
pezas de empacotamento e conducção de ma-
terial de expediente destinado ás eleições fe-
lieraes, por-conta do adeantamento de 300$
fl ue lhe foi feito em virtude do. aviso n.
do 52 de fevereiro findo (avisou. 1.421);

• Expediente do Sr. director geral:	 -	 • - •
Remetteu-se ao director da Despeza Publica

410-Thesouro Nacional o titulo de habilitação
de montepio de D. Doolinda Carlota do Lima
Continbo, viuva do tenente reformado da Bri-
gada Policial, Candido llyppolito de Azevedo
Continuo (officio á. 43).,

;s7Rmerzm'onto	 Mfiturt, cceact0,1.	 .
mirlosloàqum .i. da Silva & Compe,-

dij4 leirantamento cauçp,-ComparecAn
éS a ditectort4i,

Llrectoria Geral de Saude Publica

Reatterlinentos despachados 	 -

.	 Dia-2 de abril de 1018 •
.2° districto:
.A G. Fontes (032).-Deferido a titulo pro-,

visorio.
5° districto:

Octavio Gomos o& Flecha (1.008). - Cer-
tifique-se.

Julio Candob (1.012).	 Certifique-se.
4° districto:

D. Maria Emilla Cardoso . Martins (983). -
relevo a multa e concedo 90 dias de prazo.

.Companhia Expresso Federal (071). - A
multa será relevada si a intimação for ini-
ciada no prazo de 30 dias.
. Ventura Ferreira da Silva Sabrosa (079).-

A multa será relevada si a intimação fôr cum-
prida no prazo de 60 dias.

districto:
Braes Matheus' (1.039). - Certifique-se..

70 districto:
João Martins Cordoniz (038). - Concedi"

00 dias.
80 districto	 •

Justino Ca.svajales ds Moura (800).- Certi-
fique-se.

00 districto:
Luiz de Almeida tabello (0351.- Certifis

que-se.
I.age & Ribeiro (063).-- Certifique-se.
David Pereira da Silva (006). - CertMa

que-se.	 -
José da Silva (1.021).- Certifique-se. 	 •
Albino Ferreira Leão (019).- Indeferido.
Emygdio Mendes Reis (710),- A delegacia

respectiva informa...a improcedencia da recla-
mação do requerente. s ' •

Luiz de - Almeida Rabello (933). 7-- Concedo
10 dias de prazo improrogavel.

Secção de expediente:
D. Antonia do Freitas Brito (I .010).-Coma

requer.

Dia 3f,

districto:	 •
Andrade; & Comp. (1.028). - . Certifi-

que-se.	 -
districto:

José Pinto da Loja (1.011). - Deferido,
cumprindo dintimação no prazo de 90 dias;

A. Lindgren (858).- A mina será - rele-
vada si a intimacão for cumprida no prazo de
10 dias.	 .'

Antonio, Duarte Diniz (803). - A multa
será relevada sia intimação for cumprida no
prazo de 3) dias.

3') districto;
Luiz Lourenço de .Pinho (020).- Certifi-

que-se.
D. Endlia M. de Oliveira (036).- Certifi-

q it e-se .
Jo:sé • Pereira dos.' Santos (904). 	 Certifi-

que-se.
Alvadia Novaes S: Comp. (1.013).- Certi-

fique-se.
Americo Dimas (013).- Deferido, á vista

da informação do Dr. delegado. "

Secção. de Expediente:
Miguel Dutra (1.033).- Submetta-se a ins-

pecção de saucle.
Phaamaceutieo Francisco Ribeiro de Al-

meida (1.038).-s-- Scieate. Archive-se. 	 , -
.Pharmaceutice Francisco ;Ribeiro de Al-

meida (1 .037),--. Scieete...Arehive-se.	 • .
13arbose. Freitas (1.033).- Deferido...
Malgrado 3Ialveiro Motta (1.023).- Defe-

rido.	 .
Secção de pharmacia: •	 -

Francisco-Ribeiro cN Almeida (303).T-Defe-
rido, pagos-os-emolumentos 'e nos termos do
parecer.

Francisco Ribeiro de Almeida (301).-Defe-
rido pagos os emolumentos o 1103 termos do
parecere. •

Manoel do Carmo Pires Lennon (221).- De-
ferido, pagos os emolumento-s.
. A nnibal Leito Magalhabs Marques (233).-

Deferido, pagos os emolumentos.	 •
Companhia America Fabril (231).- Archi-

ve-se.
' Antonio Pinto Carvalho Filho (271).- Defe-
rido, pagos os emolumentos.

Antonio Pinto Carvalho Filho (276).- Defe-
rido, pagos os emolumentos.

Antonio Pinto Carvalho Filho (274).-e-
•do, pagos os emolumentos. -

Antonio Pinto Carvalho Filho (266).- Com-
pareça a esta directoria.

- Antonio Pinto Carvalho Filho (203).--s-, Defe-
rido, pagos os emolumentos.

Conselho Superior do En•ino
ACTA DA 11 a SESSÃO nenizana RH . DE TEVE-

BEIRO • DC 1918, soe A PRESIDENC1A DO DR..JOÃO
RA pTistt ORTLz MONTEIRO, PRESIDENTE INTERINO
DESTE CONSELHO

A's 2 horas da tarde ', faltando apenas com
causa justificada os Drs:'^Adolpho Cirno, Her-
culano de Freitas, 'Annibal Freire, Reynaldo
Porchat e Aurelio Vianna, é lida pelo secre-
tario á acta da sessão . anterior, a qual é
approvada unanimemente sem discussão.

O Dr. Aloysio de Castro pede e obteni.,dis-
pensa da leitura dos pareceres as. 25,.2,;, 27
e 28, da Cornmissão de Legislação e Recursos;
48, da Conunissão de Institutos de Ensino Se-
emidarie e 50; da Commissão de Institutos de
Snsinct Superior assim redigidos:

Parecer 23 - Com missão de Legislação e
Recursos. A WM11318310 tomando conheci-
mento do requerimento incluso, pedindo r-
'consideração da fórma de julgamento do
exame vestibular prestado pelo altunno Castão
Cavalcanti do Albuquerque, considerando que
o art. 81. do decreto u. 11.530 reune em uma

'só disciplina elementos de physica o chimica
lia prova oral do exame vestibular, de onde,
sem entrar na questão do dever o julgamento
do mesmo exame sdr em conjurteto, ou ser o
alumno reprovado desde que tenha tido a
nota zero, em uma das disciplinas constituti-
vas do referido exame, Considerando mais que
dos documentos apresentados se verifica ter o
citado alumno sido habilitado em ehimica
inhabilitado cai physica, sendo habilitado em
todas .as demais Ingerias do exame vestibu-
lar, é- de parecer- que dando provimento aci
recurso, seja eonsideradi o referido alumne
approvado nu exame- vestibular . para'adinis--;
são ao 10 anuo da Faculdade de 'Medicina dO,
Rio de Janeiro.	 •	 •
. Rodo Janeiro, 23 de fevereiro de 1018.----
A Cornmissão.- Paulo de Frontin.- Augusto
Vianna.	 .

Parecer n. 26.-A commissão, tendo exami-,
nado a indicação inclusa proposta pelo Dr...•
Aloysio Castro, considerando que, para que
a equiparação Seja real e effectiva, é neees:
sarlo que., a sedação das tnaterias seja à
mesma nos institutos equiparados a oxistentel
nos institutos officiaes, e que o ensino no4
enqus iparados não seja inferior ao ministradoo 

officiaes, a commissão é de parecer:
•a) que a scriação das materias o a sua dis-

tribuição pelos diversos annos sejam identica,s
nos institutos equiparados as dos institutos
odicia s ;

I?) que não pôde ser ministrado em uma, só
cadeira 9 ensino de cadeiras diversas dos ins-
titutos ofiiciaes ;	 .	 .

c) que póde ser pesinittida. a :divisão ente
cadeiras diversas das materias de unia. sik;
cadJira dos institutos officiaes, -desde que Cá]
programinas e numeros de lições e aulas pra.;•
ticas não sejam nessas cadeiras divididas inft.:,
rim, aos constantes da cadeira do- institilto,
oficial. . ss,

r•

JUo de ,Janeire,- 23 - de' fevereiro de 101.8.,+.1,,
A commisstio..,--Paulo dc Frpità.tt, Jái, itiojuktÁN
Vima,
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Parecer n. 27.—A COMMiS3':10, 1,011d0 exami-
nado o objecto da consulta do Dr. Carlos do

• Laet, para ser dada urna interpretação cabal
ás palavras «curso particular ') que figuram
no art. 90 e seu paragrapho do decreto
n. 11.530, disposição tornada extensiva aos
professores dos institutos de ensino secundario
pelo art. 8 letra c) do decreto n. 3.451.
Considerando que Oscitados art. 90 e seu para-
grapho dispõem: «O docente do instituto supe-
rior qui) tiver curso particular das matarias que
nalciatinente ensina frequentado por aturanioa
dao academia não fava parte da COMMIS3ãO
Ç. tininadora.

Paragrapho unico. A exclusão se estende
ao caso em que saja o curso particular diri-
gido por parente do professor a(6 o augundo
grão civil.).

Considerando mais que o referiao art. 8
(lottra c) estatua que : «a providencia do
art. 90 estende-se a tolos os institutos secon-
daricia, superiores ou artisticos officiaes ou
equiparados a estes, nala importando que os
alumnoa da curso particular frequentem ou
n10 as aulas do estabelecimento (Alojai.» 	 •

Considerando ainda que o intuito do decreto
da reurganiaaTio do ensino e o da disposiçao
extensiva da lei do orçamento vigente foi de
prohibir que o docente teudo curso particular
das matcrias que otticialmente ensina, faça
parto da cornmis,:to examinadora. a commis-
sao é de parecer que tiomileim doceote Ode
fazer parte da c-omissão examinadora das
materias que officialmente ensina, dasde que
lecciono particularmente as referidas mata-
rias.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1018.
A commisslo.—Paulo de Froulia.—Alaysio de
Ca:tro.	 -

Parecer 28. A coromissa o tentando conhea
ciment ) da indicaolo annexa do Dr, Aloysio
de Castro, é do parecer que quando o abono()
que pretaider transa:vit. matricula para Os,
irAtituto,i de ensina superior officiaes ou aqui-
paraolos e não estiver approaa to em todas as
materias do anuo que desejar revalidar, de-
verá transferir ma tricula para este anuo,
prestan lo e:aine de revalida 1') das matarias
do anuo ai:Coacta e prestar exame em 2'
época, mar; 1 proNim a das toa tona s do armo
para o qual nomeiam transferencia de ma-
tricula; este exame não po lerá. porém ser
effactuada s tiver sido reprovado em mais de
Urna cadeira na la época no indituta idonao.

Tratando-so de aluo no do 1" atino não ap-
provado em to Ias as ma terias desse anuo,
revalidação versará sobra o exame vestibular,
applicando-so o disposto asilara quanto aja;
exames das to:acatas do 1° anuo.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1918. A
commissão.—Aawio de Cistro. — Paulo de
Frontio.

COMInkSãO da Instituto& de Ensino Secun-
da rio.

Parecei' aS. A Commissão de Institutos
de Ensino Sectindario examinou coin a devida
attonção o relatorio do Sr. inspector do
Athoneu Norto-Ilin Grandense, relativo ao
anuo lectivo de 1917.

Depois de var:aa consideraçaes philosophicas
e patrintieas declara o Sr. inspector haver
rcorrido normahnento a vila es .:olar dessa
caoa. de ensino, cuja fromioncia é mui
limitada, não pasouido, ao aolo, de 43 atum-
noa.

As coadições de salubridade do edificio es-
colar reto são excellentes, diz o Sr. inspector,
mas apenas tolerareis. Sobre este ponto julga
a commissão neceasario mat se peçam mais
amplas inforinaes.

No seu parecer 11. 26, de 23 de fovereiro do
1917 a commissão de Institutos (to Ensino Se-
eurniario, então composta dos Srs. Drs.. ales-
chia, Oscar do Souza o Ortiz Monteiro,
opinou que se tornava indispensavel a entoa-
ciacão completa das materias de exame, não
ie devendo empregar isoladamente o voca-

bulo geographia e sim geofaphia geral, cão-
rojraphia do Brasil c )loi;oes de cosmographia.
Observação analoga foz a citada commissao
Um) tocante do vocaaulo gcometriq , que deverá
ser subatituido por: geometria e trigonimetria
rcetilinea . Na lista dos examinados autuem
ao relatorio vê-se que esta exig,oncia foi
agora satisfeita quanto ás 1" turmas, con-
tinuando a indebita abreviatura nas listas
das outras turmas.

E' Cambam curioso que, tratando do pro-
cedendo que deve ser observada nos di-
versos exames das diversas materias, o
Sr. inspector haja dito que «ás mallema-
Ocas precedeu o exime de , arithmetica.). No
entender da commissão, e parece que toda
gente, a arithmetica tambein é matheinatica.

Igualmente curioso, e infelizmente tatu bron
irregular, é que ao aturou° Frederico Mor-
tinha Braga ao tenha facultado prestar
exames de francez e latim, em que foi appra-
nato, depois de haver sido reprova lo em por-
toeuez. Sobre este caso, que burla uma de-
tai:mivaçao do Conselho Suparior, o Se. inspe-
ctor não adduz nenhuma razão justificativa,
limitando-se a dizer que as approvações obti-
das pelo referido atuamo ficam dependentes
do rererido coosellio.

Adiante deste topico do reta todo do Sr. , in-
spector estão escriptas com lettra differente
as seguintes palavras: Esse alumno requererá
exame em março.

Em conclusão esta commissão é de parecer
que:

1°, selam approrados os exames do Atheneu
Norte Rio Craudense realizado; no atino lecti-
vo de 1917, exceptuando-se os exames de
francez e latim do alumio) Frederico Maninho
Braga, que os não devia ter prestado por ter
sido reprovado em portuguez.

2% que se exijam cabais estaarecimentos do
Sr. insira tom' no tocante ás condições aniae-
nicas do carriola escolar. Rio de Janeiro, 28
do favereiro de 918 (a) Carlos de LaCt, Haia
Gabagiia, Jicinio Cardoso.

Parecer n. Coo-imissão tomando co-
nhecimento do desenvoll, ilo relatorio do in-
spector da Escola Polyrochaica da Balda, é de
parecer que torna-se teme:sara) eliminar va-
ria, irregulari Iodes minuciosamente aponta-
das no mesmo rehitorio. A9:ánl o inspector
devora :vaie para que não se repitam essas ir-
rogularid aos provia:meando para a subati-
tuição dos prefeasoros que faltarem por mais
de quinze dias, de farma a não ser prejudi-
cada a normalidade dos cursas das rostracti-
vas cadeiras. A• COMMiasãO propõe que aos
docentas da Escola Polytechnies da Patina que
não davam duas terças' partes do programma
dos respectivo; cursos, seja applicala a pena-
lidade do art. 12G do decreto n. it.530.

Finalmente a commissão propiao que repe-
tindo-se o facto, não sejam a iinittalos a exame
na t a epoca os otorrinos. desses ClIC4a5; irregto
lamente dados.

A commissão wopae que seja elogiado o in-
spector lar. Fructaoao "fheodoro Sampaio pelo
modo que tem exercido o seu cargo. 1 li de
Janeiro, 25 de fevereiro do 19 8.—A corrunis-
são, Paulo de Fronlin.—Aloysio do Castro.

O Dr. Augusto Vianna premias quo se insira
na acta um voto de extraordinario pezar pelo
fallecimento do Dr. Augusto de Freitas, a
quem a causa do ensino deve os mais rele-
vaillea serviços.

O Dr. Ortiz Monteiro declara immodiata-
mento appvorado polo consenso unanimo do
conselho a proposta apresentada, que traduzia
justissima homenageia a quem fora sempre
devotado servidor da instrucção.

O Dr. Gabaglia justifica as seguintes pro-
postas:

«Proponho que fique instittrida a taxa, de
LOS por certidão que fór passada polo secre-
taria do conselho, revertendo o seu predileto
para as rendas do mesmo conselho.

Sala das sessões, 25 de fevereiro-de 018.—
anafa Gabaglia.»

«Proponho que fique o presidente do C0181
solho autorizado, adoidando o serviço prastaJ
do fóra das horas do expediente pelo pesso0
da secretaria, a conceder aos seus fouce,ional
rios, de aceaavdo com o seu merecimentp.ali
dedicação, uma gratificação extraocslinaria
que seva paga pelas rendas do conselho.

Sala das sessões, 23 de fevereiro de 1918.aa'
/laja Gabaglia.»

O Dr. I,aet pede urgencia para a discuaaãO
dos pareceres apresentados nesta sor;sio pisla
Counnissão de Institutos de Ensino Semi-.
dario.

Pass. :indo-se á ordem do dia é lida e posto
em discussão, rela talo pelo Dr. A loysio d.o
Castro, o parecer ti. 15 da, Commissao de Le-
gislação e Becurses, resolvendo sobre tinia indi-
cação do Dr. Paulo de Frontin no Sentido do
ser interpretado o art. 25 da lei a. 5.151, this
6 de janeiro do co-Tente anuo.

O Dr. Gabaglia falia traduzindo a opinião
da Congregação do Collegio Pedro 11, comba-
tendo o parecer, que é sustentado gelo Dr.
Alo-sio de Castro.

(i Dr. remido immiena a; consideraçõea
formuladas pelo Dr. Gabaglia e se manifesta
de aedr lo o Da. Aloysio de Castro.

Fala novameitte o Dr. Gabaglia contra o

. Carlos de Laet manifesta-se igual
pareic,orr .

mento contra o parecer.
Ora o Dr. Ortiz Monteiro.
O Dr. Froutin defende o parecer em face

do decreto tu. 11.530.
Encerrada a thSCIISSãO, é posto a votos o

appro ...ado, contra os votos dos Drs. Itaja.
Gabaglia e Carlos de Lact.

E' lido e posto em discussão, relatado pato
Dr. Aloysio de Castro, o parécer n. 25. dr.
mesma coimadas:10 de legislação. resolvendO
sobre itio proteato apresentado á congregaoão
do Collegio Pedro II aelo Dr. Guilherme
Moura.

O Dr. Frontin falia para dar esolareeimrn-
tos ao conselho asaignalando que havia outro
condi loto nimbem nas mesmas condicoes al-
vitranio uma medi-la geral sem prejnizo doa
caiolidatos.

Falia o Dr. Laot defendem] m o seu acto
acceitamlo a inserip Oto do candi lato em faca
do decreto n. 11.530 que não estabelece as
restri .ções cootidas no parocer.

o De. Aloysio do Castro impugna a; consi- .
derações tio Dr. Carlos de laitd.

Pela ordem o Dr. Carlos de Laet pele es-
elaro.cimentos sobra a conclusão do parecer.

II Dr. Alo sio de Castro justifica e apre-
senta o saci imite adilitiso ao parecer:

aProponito que aos cattlida tos ao coletivo()
de paysica e chinneo tio Collegio Pedra
eidos trabalhos apresentados na-) sejam
too soja concedido o prazo do 121 dias para a
apreçontação de novos tralaalhos, adiado o
conourso por aquolle prazo.

Ilha, 25 de fevereiro de 1918.—A/4w/a de
CaStr0...)

O Dr. tacada Cardoso justifica e apresenta
o saguinto additivo:

Como additivo á proposta do ' illostrado Dr.
Aloysio de Castio) a ser feito do conomoo para
professem' subsCraito de physica e chio-Uva do
Collegio Pu Iro II, iirlieo que seja facultado
a03 candidato: já inscriptos que aoreoçottaram
trabalho; orioinaes, retirar seus t ira bailios, se
assim o entetkieretti, para suboitua o, por oc-
troes demi ro do prazo marca to no(gielal iro•
posta para os que devem apresentar trabalhos
nov

Salas das se saea, 25 de ['craveiro de 1918.
aost .5	

so
—Lieinio Cardoso.

Delatado pelo Dr. Paulo de F.o:oito J, ap-
provado, unatiiinemouto, sem debato, o pa-
recer O. 22. da mesma Colonlissio de taaia-
laeão, rosal endo que sejam pedidas in for-
ruaçaes :ta inspector da la ,00la Plutruinia
e odontoloaia de Duro Prit1.0 S .rbA.: a repre-
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sontação do professor cathedratieo da mesma
escola Dr. Antoido Corlos da Silva Braga.

Sob proposta. do Dr. Paulo de Ecoai', é
unanimente adiada, para a rennieo de julho,
a discussão do parecer n. 36, da Commissão
de Institutos de Ensino Superior, resolvendo
sobre o relatorn) do iuspectoc da mesma Es-
cola de Pharmacia e Odontologia de Ouro
M.e to .

Relatado; pelo Dr. Carlos de I.aet e Boja,
Gabagiia, são lidos, postts eni diecussio
sun debate approvados, unanimemente, os
pareceres ne. e3 e 35, da Commissão do In-
stitutos. de Ensino Secundaria o primeiro ne-
gando validade aos exames realizados em
dezembro ultimo no Gymnasio de Santa Ca-
therine e o segundo concedendo equiparação,
ao mesmo gymnaeio, de accerdo com as ob-
servações omiti las no mesmo parecer.

Relatado pelo Dr. Gabaglia, é lido, posto
em discussão e approvado, unanimemente, o
parecer n. 30, da mesma Comisaeo de In-
stitutos de Ensino Secundare), opinam !o pelo
provimonto (I) recureo interposto por Nlaria
'til Conceição Moleiros O outros alumnos do
Gymnasio de Ribeirão Preto com o seguinte
additivo apresen:aeo pelo Dr. Paulo do
Frontin:

Proponho que nos exames parcelledos sejam
sei) s radas os Exames de historia Universal o
de historia do Brasil. Rio, 23 do fevereiro de
1918. - PaJdo du Frontin.

E' li lo, posto em discussão e sem debate
approvado unanimemente •i parecer n. 45,
da mesma commissão, relatado pelo Dr. Ga-
baglia e concedendo equiparação ao Lyceu
Piauhyense.

Relatado pelo Dr. Oscar do Souza é lido,
posto em fliscussão e sem debate approvado
unanimemente o parecer n. 9 da Commissão
de °mementos, approvando o oreamento
Colleglo Pedro II para 1918.

Relatado pelo Dr. Paulo de" Frontin é lido,
posto em discussão e approvado unan . momen-
te sem debate o parecer n. 4e, da Commissão
de Inst . tdos de Ensino Superior, approvando
com observações, o relatorio do inspector da
Escola de En genharia de Cella Horizonte.

Relatado pelo Dr. Paulo de Froutin, é lido
e posto em discussão o parecer 27 da Com-
missão de. Legislação e Recursos, re . &vendo
sabre uma consulta do Dr. Carlos de Laet,
no sentido de ser dada cabal interpretaoão
as palavras ecurso particular ') que figuram no
art. 00 e paragrapho do decreto n. 1/.e30.

O D:. Reja Gabaglia faz consideraeões so-
bre os professoros de mathematica, assigna-
lendo que uns le.oeonain apenas arithinwica,
outros algebra e outros semente geometria e
trigonome'ria.

O Dr. Frontin declara que não pele ser
addmittela essa distincção, por constituir a ma-
ehomatica uma se disciplina.

E' approvado unanimemente o parecer com
a elucidaesto feita pelo Dr. Frontin.

Relatado; i goialinente peio Dr. Paulo de
Fronte], são lides, postos em discussão e sem
debate unanimemente approvados oe pare-
ceres lis. 20 e 28, da mesma CeinnliS5.0 de
Legislaçao, o primeiro decidindo quo as recua-
da les (pie desejam obter equiparaeão its oni-
does congeres devem ter as mesmas cadeiras
nestas existente, O o estiole) resolvendo
sobre unia indicarão do Dr. A lovsio de Castro
relativa a alumnoe de faculdade.; julgadas
abocas,

Ignalment ) relatado pelo Dr. Paulo de
e liao, posto em discussão e sem

debate approx a lo unanimemente o pareoer
o. da. Commiseão do Legislaeão e Recursos,
propondo que a renovaçeo da matricula no
ultimo anuo de instituto idoueo seja sopprida
P'ela apresentação ave institutos otliciaes ou
neemparados doe respectivos diplomas e ma-
tricida anterior do ultimo doe referidos insti-
tutos idoneos.

Relatado tambem pelo Dr. Paulo de Fron-
á lido, posto em discussão o unanimemente

approvado o parecer n. 25, da mesma Com-
missão de Legislação e Recursos, dando pro-
vimento ao recurso de Gestão Cavalcanti de
Albuquerque sobre o julgamento do exame
vestibular que prestou na Faculdade de Medi-
cina do Rio do Janeiro, depois de haverem
justificado o seu voto favora.vel os Srs. Drs.
Aloysio de Castro o Oscar de Souza.

Relatado pelo Dr. Fro:itin, que elogiou
francamente o trabalho apresentado e a sua
acção como autoridade fiscaliza lora, é lido,
posto em discussão e sem debate unanime-
mmte approvado o parecer n. 50, da Com-
missão de Institutos de Ens no Superior appro•
vendo o relatorio do inspector da Escola Po-
lytechniva da Bailia.

Relatado pelo ir. Carlos de Laet, é lido,
posto ein discussão c sem debato approvado
unanimemente o parecer n. 48, da Com missão
de Institioes de Ensino Secundaria appro-
van lo o relatorio do Atheneu Norte Rio Gran-
(lenge.

Por proposta do Dr. Frontin e adiada
para a sessão de julho a discusão do parecer
o. 7, da. Commisseo do Orçamentos, realtatio
polo Dr. Oscar de Souza, resolvendo sobro
uma proposta da Congregaçeo do Collegi)
Pedro 11 elevando (1020 as taxas pagas pelos
alum nos coo tribuintes.

O Dr. Oscar de Souza, em nome da (Mn-
nti3S .ãO, declarou aceitar o adiamento, decla-
rando o Dr. Laet não lhe pertencer nem ao
Dr. Gabaglia a iniciativa desse augaiento.

Relatado pelo Dr. Oscar de Souza, e lido,
posto em discussão e sem debate approvado
unanimemente o parecer n.10, da Commissào
de Orçamentos, negando approvação ás pro-
postas da Congregação do Collegio Pedro II
concedendo uma gratificação de 1:200000
alumens aos chefes de disciplina o mando o
legar do fiel de thesoureiro.

O Dr. Laet falou defendendo a proposta da
congregação.

Sob proposta do Dr. Frontin é adiada a dis-
cussão do parecei' n. 2, da Connnissão de Re-
gimentos, relatado pelo Dr. Licinio Cardoso,
resolvendo sobre alterações do Regimento In-
terno do Collegio Pedro II afim de ser ouvida
a Congregação conformo propoz o Dr. Oscar
de Souza.

Relatado pelo Dr. Oscar de Souza, é
posto em discussão c sem debate appravado
unanimemente o parecer n. 8, da Connnissão
de Orçamentos, resolvendo sobro um reque-
rimento das Srs. Alfredo do Rego Soares e
João Baptista de Medeiros Roxo.

Relatados ambos. pelo Dr. Carlos do Laet,
são succe zsivamente lidos, postos em discussão
e sem debate approvadoe unanimemente 03
pareceres os. 32 e 14, da Comuns-sio cio Insti-
tutos de Ensino Secundaria o 1° a.pprovando
o relatorio do inspector do Gymnasio Para-
naense e o 20 mandando archivar uma expo-
siçlo apresentada pelo director do Ly-ceu
Cuya.bano.

Com o mesmo relator, é lido, posto em dis-
cussão e sem debate approvado unanime-
mente o parecer n. 30, da mesma Commissão
de Institutos de Ensino Secundaria resolvendo
sobre uni requerimento do. .1dolcindo de Amo-
lem com um additivo do Dr. Froutin para
que o requerente em qualquer instituto ofi-
cial ou equiparado possa revalidar Os exames
annullados em Goyaz.

Relatados pelo Dr. Laet, são successieá-
mente lidos. , postos em discussio e sem de-
leve approvados unanimemente os pareceres
os. 28 e 31. , da Connuissão de Institutos de
Ensino Secundario, o t° indeferindo um re-
queriinento em que Alderico Nogueira pode
permissão para prestar cru março os dons
tilemos exames de preparatorios que lhe fal-
tam para se matricular em um instituto de
ensino superior, e o 2° approvando o relatorio
do inspector do Oymnasio de S. Paulo.

E' lido, posto em discussão e approvado
unanimemente o parecer n. 29, de Commieseo
de Institutos de Ensino Secundaria resoNene

do sobre uma petição do Sr. Victorio Tor-_
naghi com a conclusão substitutiva aproseu
tada pelo D:. Frontin e acceita polo Dr. Laet,
cm nome da Commisseo, para ser permittido
ao requereate, desde que não soja alumno
Collegia Pedro II ou do instituto secundará
ou equiparado que tenha adoptado o regi-
mento do instituto oficial, prestar exame se-
parado da disciplina.

São successivamente lides, postos em dis-
eueSãO o sem debato approvadoe unanime-
monte 03 pareceres ns. 47. da Commissão de
Institutos de Ensino Secundaria relatado pelo
D. 1.aet, resolvendo sobre uni requerimento
de Esui Odilon de Souza Andrade, e 40, da
Commissão de Institutos do Ensino Superior,
relata lo pelo Dr. Aloysio de. Castro, appro-
vendo o relatorio do inspectn: da Escola do
Pharmacia e Odontologia d'O Grambery, de
Juiz de Fera.

S to emalmente lidos, postos eindiscussão e
sem debate o uaa unenien te 1 approvados, rela-
tado; todos pelo Dr. Aloys o de Castro, os pa-
receres da commissão de i istitutos de ensino
simulo.. lis. 38. 39, 42, 43, 47, 48 e 49, o 1°,
approvando o reis brio do inspector, da Es-
doia de Pharmacia e Odontologia de S. Paulo;
o 2°, indeferindo imo requerimento de Jair
Ribeiro da Silva, candidato á matrieula
Faculdade de Medicina de Bello Horizonte: o
3°. concedendo fiscalização ao curso de Odon-
tologia da Escola de 1'1121'MM:ia de Olmo Preto;
o 4", deferindo um requerimento do José Can-
dido de Moraes Nascimento e outros pharma-
ceutico, diplomados pela Escola (le Pharmacia
do Recife; o 5°, approvando o relatorio do in-
spector da Escole. de Pharmacia e Odontologia
dc Mococa: o 00, approvando o rela.torio co
inspector da Escola de Pharmacia do Recife;
e o ultimo, .pelindo informaçOes complemen-
tares ao inspector . da Faculdade de Pliar-
macia e Odontologia do Estado do Rio de Ja-
neiro.

Relatado; pelo Dr. Paulo de Froothe são
/ides, postos em cLs2ussão e sem debate unani-
metnente approvados 03 pareceres - os. 17, 19
e 20, da commissão de legislação e recursos,
o 1°, considerando prejudicado um requeri-
mento d .) Dr. Lida Moraos Corrêa, candidato
ao Jogar de substituto na Faculdade de Direito
do Ceará; o 2°, resolvendo sobre uma consulta
do vice-director da Faculdade de Medie.na
Baleia sobre a quota que lhe deve caber por
haver presidido parte dos exames vestibulares
realizados naquelle instituto, e o ultimo re-
solvendo sobro uma proposta do Dr. Frontin
para dispensa do exame de latim dos candida-
tos a exames vestibulares nas escolas e Enge-
nharia em 1913 nas condições indicadas na
mesma proposta.

São lidos, postos em discussão e sem debate,.
tombem unanimemente, approvados os pare-
ceres da Coo-imissão de Institutos do Ensino
Secundado ns. 31 e 42, relatados ambos pelo
Or. Gabaglia, aquelle indeferindo um reque-
rimento de Luiz Alves Pereira e este resol-
vendo sobro a creaeão de unia cadeira facul-
tativa da litigue heepanhola e litteratura
hispano americana no Collegio Pedro li; 40 o
40, relatados ambos pelo Dr. Licinio Cardoso,
o primeiro resolvendo sobro Os recursos ia-

irpostoe pelos Dra. Luiz Adoipho Thiers a rei-
loso e Francisco Climaco Fcu Rosa e o se-
gundo approvando o projecto do restauração
do bacharelato no Externato do Collegio Pe-
dro II, do accôrdo com a proposta da Coo-
g,regação.

Sob propoeta do Dr. Froothe á, unainine-
mente, adiada a discussão do parecer n.
41a Commissão de Regimeolos, relatado.; pelo
Dr. Licinio Cardoso, resolvendo sobro o Regi-
mento Interno dos Cynniasios do Estado de
S. Paulo.

Esgotada a ordem do dia, são postos em dis-
misse° e appr4ados, unanhnementee sem de-
bete, as proposta.s apresentadas na hora do
exentOjete mio Dr. Gabaglia. fixando a taxa
das certidões passadas pelo Secretario da
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Conselho c antorizando a gratificado extra-
ordinaria aos fauccimarioa de mesma secre-
taria.

O Dr. Frontia apresanta C justifica a se-
guinte proaoara. que é, tinan'imernente, ap-
provada, amo debate:

al t rapaulia que o Sr. presidente interino
do Conselho Superior do Ensino fique auto-
rizado a conca ter mit premio, na importancia
(pi e pdfa i r raaaavel, ao ., earettirio Dr. Para-
nti os. da Silva pala ohra aConaulitaçao da Le-
gislar,ão Friloral o Eu,ino Superior o do Se-
enedarioa. (pio seio prestar reaca serviços ao
Com-alho Still^rinr (li) Eitaino.

Itia de Jalit . i ra , 2'; de' fincreiro de -1918.—
.Paulolhe Prfintin

Ora o Dr. aug a slo Vianna — que entaltace
aarviço .: p aaaa ha; ix.In Dr. (adia aioatai,a)

na p ae.tialicia i • aa r ina il conselho, (pio tem
,caereato raio pori'ai',a cam . e, tio e atesai .," cri-
teri . )o prapn a que sa inslra na acta uru voto
de franco louvo.. ao dosainaenho darlo par
S. L. a tão nubla, invea t itura, e qua é

.111eoo t e ;Ippvo y ft , lo cera Mtplans•y;
O Dr. Orna ldmileir, agrmicae prinholt-

etis , inin	 ; aaatrita-;Is cleinanatra aa,a. (!e ;;preço
53iii141;c• 1la 10 de sru.	 iliulrc	 paraa,

racelJeado-ii, como inn conforto o cano um
-ealirmito Nn .a.	 11(,; SCt:s la)firs3
faVO: d., ('n:,:tii;).

Cola a devi te cna lo E:,a). Sr. Pr. preai-
‘ :elit. itl:erit10 r? Dr. t oacao i h;s ata
'Silva in;aa loca mnbora.:ii;lino ao erod.lr'nt-..
Dr. Prrcule de Fro-,1:11 e as a-lia ia...alaras
eollega: do cara lho a eataaar doeria de-
moaa a,,e'jl) que ar-alavam	 pre-
mam-10 o SSOI im«lasto taalailli 1 mijo imita)
ululai(' e,	 rolavancia	 iiiaartioa
aarviç). pre ,,tailaa ao casino pelo Con
Scloarior.

Prara:o. •:(1	 (pparlimida 'at para ern
sai] namo e II') IC tola; (:),S..SCU'A CW111411•;eirns
oe trahatho ti...amanhar ao coaaa.ho o ¡Iro-
/Maio raaoalie iaicato
SUIlOi pei•) carinho c 114b a ¡YrCe0 rpm que
10001	 (1:'it::ni.103 e (at.a.inlz ... to, no anal-
primamo i ir aate, devera,.

tt Dr. orlia	 ataradeca a valiosa
•caoperaaaali tulo	 o-io laa..elad re e do-
etara iworra	 taateda ,s da t" retiono
•cla III 1.1 (10 1r :C1:1) Surior da Ea.ioo
.coriamt e nano.

ãinisterio da Fazenda
Poa (pua.: do 4 de abril, foram no-

ro o ado a Antonio Autor» de Oliveira,
para o loaha do eacriv5o da coilectoria

4 taa i . criataa fcdorm . s. no mucicipiii de
campo Larao	 Soroaaba. Eatado
S. pa ido, Josa Pio da Silva Cardoso,
l b a t a o loaaa de volita-Kir das rondas fe-
deraea no unir pio do Bom Deapaelio,
Estado u,le 1 uucasGerais.

Por outro da moama data„ foi nomeado
Minn, Barbosa do Miranda para o lo-
gar do somuldo official aduaneiro da
mesa de rmaias do Porto Esperança, Es-
tado de Multo Grasso,

DECTIFiCAÇÃO

POT 1 ¡ti& do 3 de abri!, foi nomeado
Other de Mondonca, para o togar do 2^
(ifficial aduaneiro da Alfando ga da Co-
rumbá, E s trato do Matto Grosso, e não
Arthur Mendonça.

— Por portaria do 2 de abril foi con-
cedida a Edmundo Delmas. estabelecido
á rua do Ouvidor n. 81, licença para
veador estampilhas do salto adhesivo
polo prazo de cinco annos,

Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DO CONSELHO DE FAZEN-,
DA EM 26 DE MARÇO DE 1918

Aos vinte e seis dias do mez de março
do anno de mil novecentos o dezoito,
reuniu-so o Conselho do Fazenda, sob a
presidencia da Exila). Sr. Dr, Antonio
Carlos Ribeiro do Andrada, minisiro
Fazenda, catando presentes os Srs. laeno-
dueto Itypoliio de Oliveira Junior. ()ire-
dor geral chefe do gabinete; Abdenago
Alves. director da Recoita Publica; Dr.
Didimo A gapito I'ernandos da Vaiga.

„iu .ocurador geral da Fazenda Publica;
Joaquim Dutra da Fonseca, dire-

ctor do Patrimonio Nacional: Francisco
das Chapas (laivão, diroctor da Contabi-
lidade Publica, e f)r. Carlos Angusto
In vlor Junior, director da De a nezá Pu-
Id ira

Lida e approvada a acta da sessão do
dezenovo do enrren I.O, passou o Con-

selho a resolvor o seiauintea, processos:
OlTicio a. 500. de 25 de outubro do

1117. da Dologacia Fiscal em ,5. Paulo,
elicaiminliandoo rPC1.11'0 de 13. Ernasto
eiiiinarãea, sobre classificacão de se: • in-
P'a , do vidro. O Consolho d de pareaer
ou' ai . deve tornar conliacimonto do ro-
o/aso para so reformar a, docisão reror-
rida, mandando-se cobrar, em rolacão
sça,.ingas	 vidro, os divailos do art. 915
da tarifa O quanto ás aaullias. conferiam.
(-1 c's n .; ,	 por torce, sido	 imonrfialaa•
sopara da inani e. expailine 1 1, -ao c irou lar
exidirat ¡NO sobro o ca so. 0 Sr. ministro
riaolvi . de Dec/ardo com o com:olho,

Offialo o . 122. do 10 de imtubro
T17, da Dologacia Fiacal em Santa Ca-

eniannintiando o ro aurso do An-
Ii rei Goraido sobre claasificacão ca-
pioaarda. O Conaolim (". de parecer que
Si' dovo vi ngar provimento ao remira° par
Si' (vaiar fiP arma para salão. O Sr, nd-
o+sfro rcsolvo de arcôrdo com n Conse-
lho.

OlTicio n. 226, do II do outubro do
I fai 7, da Recohodee 111 do Dilricto Fe-
deral, encaminhda o de Irmãos Martini

1:oo111p.. por infaaccão do regulamonto
iinpoato 10 conamoo. O Consolhe, e

cl a parecer quro-a dovo negar provim/ati-
lo a o) ro.coirso	 /orem applieado
dr imposto	 consmoo 010 importancia

divida na auia e ainda por
i ii ,,p,aaaaaaia 11	 (lisl iONPIVO (10 ria:ti/a-
rauto referenlo ao modo	 collocação
do: solhas. O Sr. ministro raaolve de
viaa'erdo com	 Consolltn.

Oi'ficio ir, 211, de 5 da oillubro de
1 tIl 7, da cuoio)cloria do , cabo I .'rio). re-
ti)i'n'ndo e.-r-offielo da deeisão favora-
vol a Edmundo Luiz Souza faunos. O

pai .aaer que saa dava dar
./na , vitnento ao e.1.-cfliPif, para
o tiro de sor reformada a dori são ro-
cloa . ida e mandar inipôr a multa do

nilo ter o moanio cumprido o
dispositivo tio art. 57 do rogulainento
do imposto de ('onsinno. O Sr. ministro
res{dvo de aeco)rdo com o Consiettoo.

Offieio a. 40, do 24 de janoico
"tliS. da Dolegacia	 eia S. Paulo,
m i ra minlinndo o remira(' de flaaual Go-
111(	 COMP.. sobre classif iaação
joanina() dep oininado aEssonitaza, dos-
ti: lado á siong /ituição das caniat .as do ar
noa pnaumai oa de antomovol. O Con-
salto, (". do parerer CIOVO dar pro-
l : imanto ao roeurso. porque o produ-
d:o em quealI.o. quando deatinado a an-
te:moa-p ia. paga direitna na raz5o da 5 e,10
od-rolorem. O Sr. ministro resolve de
aatacôrdo C091 O (2.011:= n '1110.

OffiCi0 11. 238, de 25 (lo outubro de
-101 7. da Reaebedoria do laia/ rio= ii Fe-
dei ai, encaminhando o rocur:“) de Da-
vid M. Wallenberg, por infracção do

!aguiamento do imposto de consumo.
(". de parecer que se deve negar

provimento 00 PC.CUI's0, pOE 1 PE O DICS-
nuo alifiliCad0 saltos do imposto de coa-
anulo inferiores ao devido na guia. O
Sr. ministre resolve de audirdo com (1

Officio a. 250, de ::10 de novembro de
017, da Dolagaeia Fiscal na Bailia, en-
caminhando o processo que ori ginou a
donuncia de João Joso ; de Maceolo con-
tra o conecto!' das rondas federaes
chiado do Prado„loão Fernandos de Fa-
r'a. O Consadio é de parecer que devo
8er exonerado por abandono de empre-
go o rolleclor joão .Vernandes de Faria,
per se adiar o mosmo forataido. O sr.
hunistro resok e de accôrdo com o Coo-
„sedo,.

d'i• n. 97, de 10 de setembro tio
19,7, da Dol(alateia Fiscal no Paraná, re-
correndo e.r-of fido da decisão faVora-
vei a Munhoz da Rocha	 Comp, O
Ger,Qpilm	 parecer que ;-:,o deve pagar
provimento ia, recurso ex-of	 -s'isto

auto do infracciiie arei ter deo•larado
a g merchdocias eram nacionaes ou

4 ,sha/weiras já naoionalizadas polo pa-
aamonto dos (Ui :m .110a. O Sr. miuistro
zesolvo de raa órdo com o Conselho.

Offiaio a. 5. de 8 di . janeiro do 1918.
da Dolegacia Fiscal no lunazonas,
(1,m:rilhando o rolurso de E. Straber-
goa ti Comp.	 ;sobre classificação de
n: .n .eadorias. O Conselho r”, do parecet
(ice se deve tomar conhecimento do re-
e,,rso para mandar pagar a jzwina
.rit/50	 3,)	 . O Sr. ministro resolvo
de acefordo om o Consoilio.

Officio o. :395. do 21 do julho do
Dolegacia Fiscal mo S. Paulo a•

„roaerrendo (ia deriailo pela qual julgou
/ a i po o paacasao do infracç5o do rego-
la:nonto (1,, Imposto de rol-isolo°, ãostao_
l'0C,;(1 polo_ Cellecloria de França contra.

Cabelio. O Con gelho é de parecer
goo , se deve negar provimento ao re-
cu"so e:e-orneio por estar provado que
o antoado lei em lampo davido a
aaamiaição ias formulas de isonção
paia os proibidos appaohendidos. O Sr.
iainistro reaielvo de arcórdo com o Con-

OTfieio ri. 2e3, de 12 do dezembro de
1017, da Datil:avia Fiacal ciii Pornain-

recon ando e.r-of fl(i() ola decisão
favoravo l a :*. tigusto Octaviano de Sou-
za. O Conselho é de parecer que se dave
neaar provimento ao remir:ai oy-olljrio
po: se ter 'verificado a falta de provas
~ira o autuado. O Sr. ministro re-

'.:, 01VC de acceordo cem o Coro-olho.
Officio) n. 10. do 9 de fevereiro de

1918, da Dobai:nein Fiscal no Espirito
Saato. eneanonhando o recurso da SO-
tiodado	 Graphivas por infracção
do Na-atilai-nardo alITIOX0 ao dei' nu-
111010 . 1 2.437, de 11 do abril de 1917. O
cooselho O de parecei' que se deve dar
provimento at. recurso. (1 'Sr. ministro
la sciva de aecardo com o Conselho.

°Uiva, a 390. de IS do dezembro de
:In, da Delogacia Fiscal no llio Gran-

de do Sul, encaminhando o recurso do
João Sfrapzon 'ror infracran de regu-
lamento do inipoato de consumo. O Coa-
ae1bo O de II) rio' 	 que	 Ileve negar

ovimerito ai recurso, \lato ter o lues-
iro infringido o art. 60 do actual re-
ai-à:imanto do imposto de consumo. O
Sr. minislro resolve de açu-a:alo com o

.losol lio.
Officio D. 312. do o de outubro de

1917 , da papa-anoja Fiscal no Rio O-. ando
(h Sol. envaininhando o reemrao
IsTahlar & Comp., pot . infraação do coa.11-
111elito rio imposto de salto. O conselho
é de parecer que se (teve tomar eGni-. e-
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Cimento do recurso para mandar impôr
à multa de 5:000$, por se tratar de Ires
infracções de inutilização de sellos já
servidos, procedendo-se tombem quanto
á parte criminal. O Sr. ministro resolve
de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 110, de 21 de julho dá
1917, da Delegacia Fiscal em Minas Ge-
mes, encaminhando o recurso de Cesar
& Comp., por infracção do regulamento
do imposto de consumo. O Conselho é
de parecer que se deve negar provimen-
to ao recurso porque os biscoutos em
questão acondicionados em latas foram
remeftidos como amostra e por isso não
se acham isentos do imposto de cons.
Sumo. O Sr. ministro resolve de accõrdo
com o Conselho.

Officio n. 205, de 13 de dezembro de
1917, da Delegacia Fiscal em PernanI‘.
buco, encaminhando o recurso do Dr.,
Julio Maranhão, por infracção de regu-
lamento do impoSto de consumo. O Con-
selho é de parecer que não se deve to-,
mar conhecimento do recurso por estar
perempto. O Sr. ministro resolve de
accórdo com o Conselho.

Officio n. 412, de 23 de dezembro de
1917, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
'do Sul, recorrendo ex-of fido da decisão
favoravel a A. Lopes Valle. O Conselho
é de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso ex-o!fieio por se ter
verificado que não houve infracção. O
Sr. ministro resolve de Com 1)
Conselho.

Officio n. 59, de 20 de dezembro dá
1917, da Delegacia Fiscal no Ceará, re-
correndo cx-o ff leio da decisão favoravel
a Antonio da Silva Braga. O Conselho é
de parecer que se deve negar prodmen-
te ao recurso ex-o!! leio por ter ficado
provado que os sapatos e não cothurnos
estavam devidamente sellados. O Sr.
ministro resolve de accõrdo com o Con-
selho.

Officio n. 137, de 16 de julho de
1917, da Delegacia Fiscal na ParalLy lia,
submettendo ao Thesouro o processo re-
ferente ao despacho, com voto contrario
do contador, em sessão da Junta de Fa-
zenda, pelo qual julgou bem senado com
'o sello fixo à conta de 12000$„ apre-
sentada por José Condenei() Correia de
Queiroz. O Conselho é de parcer que
deve ser approvado o acto do delegado
fiscal. O Sr. ministro resolVe de aecõr-
do com o Conselho.
• Officio n. 37, de 24 de janeiro de
1918, da Delegacia Fiscal no Paraná,
encaminhando o recurso de O. Marques
& Comp., sobre .classificação de um au-
1.omove1 e seus pertences. O Conselho é
de parecer que se deve tomar conheci-,
mento do recurso para pagar 50 c,/.2 a1-
valorem. O Sr. ministro resolve de ae -,.
'rdo com o Conselho.

Officio n. 13, de.  23 de janeiro do
1918, da Delegacia Fiscal no Amazonas,
'encaminhando o recurso de José F. da
Silva Fontes, de multa pela, falta de
apresentação de factura consular que lhe
foi mareada. O Conselho ti - de parecer
que se deve negar provimento ao re-
curso porque a factura comailar foi ex-
pedida posteriormente á sahida na-
vio e não comprehende todas as merca-
dorias importadas e despachadas. O Sr..
ministro resolve de accórdo com o Con-
selho.

Officio ri. 262, de 9 do fevereiro de
1918, da Alfandega do Rio de Janeiro,
encaminhando o recurso de Norton Me-
gaw & Comp., sobre a muita imposta
ao commandante do vapor Straao. O
Conselho é de parecer que se deve negar

iprovirnento an recurso porque os comss

mandantes dos navios, respondem pela
differença de peso dos volumes, confor-
me o art. 370, n. 3, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas. O Sr. ministro resolve de ac-
ardo com o Conselho.

Requerimento da Compagnie Ran-
çais° des Cables Telegraphiques, pe-
dindo que se a declare isenta da obri-
gação imposta pelo art. 18 do regula-
mento annexo ao decreto n. 12.437, de
11 de abril de 1917. O Conselho é de
parecei' que só em grão de recurso de-
vidamente interposto se polcrá tomar
conhecimento. O Sr. ministra resolve
de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 208, de 20 de dezembro de
1917, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, encaminhando o recurso de Du-
beux & Comp., sobre a cobrança de multa
de imposto de consumo. O Conselho, em
sua maioria, é de parecer que se deve
tomar conhecimento do recurso para
mandar - cobrar, além da differença das
estampilhas, a multa na razão entre as
estampilhas pagas e as que deviam ser
pagas. O Sr. director Abdenago Alves
opina, porém, que a multa deve ser igual
á importando das estampilhas devidas
e, conseguia temente, na sua totalidade.
O Sr. ministro resolve de accordo com a
maioria do Conselho.

Requerimento de Carlos Pardo &s
Comp., recorrendo da decisão da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, referente a um
processo de vistoria. O Conselho é de
parecer que só em grão de recurso regu-
larmente interposto se poderá tomar co-
nhecimento. O Sr. ministro resolve de
accôrdo com o Conselho.

Officio n. 3, de 2 de janeiro de 1918,
da Delegacia Fiscal em Pernambuco, re-
correndo, ex-o!ficio, da decisão que jul-
gou improcedente o auto lavrado contra
Ross Brothers e Aprigio de Aquino
Fonseca. O Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso ex-of fi-
cio, para mandar impor a Ross Brothers
a multa de 150$ e a de 50$ a Aprigio de
Aquino da Fonseca. O Sr. ministro re-
solve de accórdo com o Conselho.

Officio ri. 27, de 28 de janeiro de 1918,
da Delegacia Fiscal em Manáos, encami-
nhando o recurso de M. Corbacho &
Comp., do acto da Alfandega do Amazo-
nas que lhes negou restituição de direi-
tos relativos ao abatimento de 20 % de
mercadorias importadas dos Estados
Unidos. O Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

Officio n. 30. de 28 cio janeiro de 1918,
da Delegacia Fiscal em Mantlos, encamin
nhando o recurso de Marques Irmãos, da
decisão da Alfandega do Amazonas que
lhes negou restituição dos direitos re-
lativos ao abatimento de 20 % de mer-
cadorias importadas dos Estados-Unidos.
O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve de accórdo com o Conselho.

Officio n. 28, de 28 de janeiro de 1918,
da Delegacia Fiscal em Manás, encami-
nhando o recurso de Sinfronio & Comp.,
do acto da Alfandega de Manãos, que
lhes negou restituição dos direitos rela-
tivos ao abatimento de 20 c/o de merca-
dorias importadas dos Estados Unidos.
O Conselho é de parecer que se deve dar
Provimento ao reclino. O Sr. ministro
resolve de aceórdo com o Conselho.

Officio n. 25, de 28 de janeiro de 1918,
da Delegacia Fiseal em Manáos, encami-
nhando o recurso do Mesquita & Comp.,
da decisão da Alfandega do Amazonas
A110 lhes negou rotituisfio de direito re-

lativos ao abatimento de 20 % de mer-
cadorias importadas dos Estados Unidos.)
O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 23, de 28 de janeiro de 1918,
da Delegacia Fiscal em Manáos, encarai-.
libando o recurso de J. A. Leite & Comp.,
do acto da Alfande,ga do Amazonas que
lhes negou restituição dos direitos rela-
tivos ao abatimento de 20 % de merca-
dorias importadas dos Estados Unidos. O
Conselho é de parecer que se deve dar:
provimento ao recurso. O Sr. ministre
resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 24, de 28 de janeiro de 19l8,
da Delegacia Fiscal em Manáos, enca-
minhando o recurso de Corrêa & Irmãos,
do acto da Alfancleg,a de Manáos que lhes
negou restituição dos direitos relativos
ao abalimenfo de 20 S's de mercadorias
importadas dos Estados Unidos. O Con-
selho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de accardo som o Conselho.

Officio n. 212, de 22 de dezembro de
1917, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, encaminhando o reciirso de Alvaro
Brasil & Comp., por infracção do regula-
mento do imposto de consumo. O C'on-
solho é de parecer que não se deve tomar
conhecimento do recurso, por ter sido
apresentado fóra do prazo. O Sr. minis-
tro resolve de accórdo com o Conselho.

Officio n. 2, de 5 de janeiro de 1918,
da Delegacia Fiscal em Minas Geraes,
encaminhando o recurso de Cezar Au-
gusto Jovial Marques, por infracção dei
regulamento do imposto de consumo. 10
Conselho é de parecer que se deva negar
provimento ao recurso porquanto ficou:
provada a infracção Pela falta de inuti-
lização das estampilhas como determina
o art. 57 do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916. O Sr. ministro resolve de accôrdo•
com o Conselho.

Officio n. 288, de 31 de outubro de
1916, da Dele gacia Ficai em Perimiu-
line°, recorrendo cx-o ff leio da decisão
favoravel a A. Oliveira & Comp. O Con-
selho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso ex-of fleio pors.
quanto trata-se de uma marca de calçadg:
registrada. O Sr. ministro resolve de ac:-.
COM° com o Conselho.

Officio ri. 209, de 28 de novembro de
1917, da Delegacia Fiscal no Piauhy, eus,
caminhando o recurso de Durã'es Cãs
doso & Comp., por infracção do regula-,
mento do imposto de consumo. O Cosi-
selho é cie parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso uma vez que ficou
provado que Os sellos foram recebidos
no dia 6 de novembro e remettidos pelei
pelo Correio, registrados. O Sr. ministre,
resolve de aceÓrdo com O Conselho.

Officio n. 208, de 28 de novembro 'dá
1917, da Delegacia Fiscal no Piaully,
caminhando o recurso de Alves Magas
lhães & Comp., por infracção do regu-t
lamento do imposto de consumo. O Con-1
selho é de parecer que se deve tomar co-:
nhecimento do recurso para ser redu-1
zida a multa a 8008. O Sr. ministro re-,
solve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 149, de 11 de setembro de
1917, da Delegacia Fiscal em Peruam-.
buco, recorrendo ex-officio da (lecionei
fa.voravel a Guilherme Ilufino da Silva.
O Conselho é de parecer que se devo dar
Provimento ao recurso ex-o ff leio para o,
fins de •ser reformada a decisão rem...
rida, mandando impôs a multa de 100S
por ter ficado provado que o mesmo ins,,
fringiu os arts. 50 e 63 do regulamente
do Imposto de consumo. O Sr. ministre,
resolve de acrekelo com o Conselho)

Officio n, 2. de 2 de janeiro de 1019,
I.Me£aeia flua! en Vernamix10, r0;
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torrendo ex-o! [ido -Irã decisão que con-
firmou o acto pelo qual o inspector da
hlfandega de Recife julgou improcedente
b auto de infracção do regulamento do
seno, lavrado contra a Companhia Ma-
chisse Colton Ltd. O Conselho í! de pa-
recer que se deve dar provimento ao re-
curso ex-officio para reformar a deei-
,são recorrida, mandando impôr a multa

maximo. O Sr. ministre resolve de
aceOrdo com o Conselho.

Officio n. 217, de 27 de dezembro de
1017, da Delegacia Fiscal eia Pernam-
buco, encaminhando o recurso de Mo-
bilo Rodrigues & Comp.. sobre classifi-
cação de papel. O Conselho ti de parecer
que se chove tomar conhecimento do re-
curso afim de ser classificado o papel
para encadernação e outros usos, da laxa
de 500 réis, do art. 612 na Tarifa. O Sr.
ministro rseolve de accordo com o Con-
selho.

Officio n. 215, de 26 de dezembro de
1917,, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, encaminhando o recurso de J. Por-
toearreiro &, Comp., sobre . classificação
de pós n liealing'. O Conselho ó de pa-
recer qUe se (leve negar provimento ao
recurso por ter sido bem classificada a
mercadoria pela alfandega recorrida. O
Sr. ministro resolve de aecordo com o
COnsellio.

Eia seguida levantou-se a sessão.„0.-1a-
vrou-se a presente acta, (lite eu; Agri-
pino Xavier Pereira de Britto, secreta-
rio do Conselho, 'escrevi. - !Antonio
Carlos.- Beneditto lIg,uoiilo de Olivei-
ra Junto,'. -- A bderiago Atves.-Didimo
itgapito Ferp andes da Veitm.-- foco-juin,.
Dutra da Fonseca.- Francisco das Cha-
gas Calcão.,Carlos Augusto Suylor
doutor.

Directoria do Gabinete do, Thesouro
Nacional	 1

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 4 de abril de , 19/8

Sr. ministro da Agricultura, Indus-
Iria e Commereio:

N. 36 - Em resposta ao aviso
n. 177, de 18 cie fevereiro ultimo, tenho
a honra de communicar a V. Ex., não
ser preciso allender ao pedido feito no

\ sentido de ser cedido a esse minisle-
rio, para os serviços do Jardim Bota-
nieo. o britador existente na Villa Pio-
lotaria Marechal Hermes, po p ter sido o
mesmo entre gue .ít Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, conforme declara o admi-
nistrador daquella villa no officio nu-
tz:fero 105, de 5 de março subsequente.

-Reitero a V. Ex, os meus protestos
ile elevada estima e distineta eonside„
çação.

N. 37 - Tendo o Tribunal de Contas
impugnado o relaeiongmento da divida
'de exereieios findos, na inniortancia de
(1::,670$, de que são credores Bromberg
45 Cemp., negociantes stabeleeidos em
Porto Alegre, no- Estado do Rio Grande
'do Sul, e -aos quaes se refere o incluso
processo transinittido com o aviso desse
ministerio a. 3.651, de 23 tle outubro de
1916, sob o fundamento de ter sido a
`despeza liquidada ein importancia me-
nor d.o que a divida, tenho a honra de
stilicitar as necessarias providencias no

- kentido de ser corrigido o equivoco
oprintedo por aquelle tribunal.	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos
tle elevada estima e distilicla coesidest

Sr. ministro da Marinha
31..- Devolvendo o incluso pra-

.koso transmiltido com o aviso desse mi-
lusterió a. 987, de 18 de l'iveroiro. ul-

timo, relativo a restituição na impor-
tancia de 2:6678901, de imposto sobre
vencimentos bule\ idamente descontado
Ro auditor geral da Marinha, Dr. João
Pessoa Cavalcanti de Albuquerque e dos
auditores Drs. João . Vicente Bulcão
Vianna e INIario Augusto Cardoso do
Castro, rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar ' ah sentido de serem feitas a
respeito as notas determinadas pela cir-
cular deste ministerio a. 23, de 7 de
agosto de 1906.

Reitéro a V. Ex. os meus Protestos
de, elevada estima e -distineta conside-
ração.

- Sr. ministro da Guerra:.
N. 49 - Em resposta ao aviso de

V. Ex., n. 359, de 8 de março proximo
findo, tenho a honra de communicar-
lhe que este ministerio nada oppõe
que seja aberto o credito supplemeniar
de 10:8988210, para oecorrer, neste
anno, ao pagamento de despeza resul-
tante da remodelação do (fabinete Pho-
tographico do Estado Maior do Exercito.

Junto restituo a V. Ex. os papeis
que acompanharam aquelle aviso e rei-
tero-lhe os meus protestos de .elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 25 - Em referencia ao aviso desse
ministerio n. 986, de 28 de fevereiro
ultimo, relativo á transferencia das
cauções de 5:000$ e de 1:000$, repre-
sentadas, a primeira, por cinea-‘ándelas
provisorias de letras do 'fliesouro Na-
cional, de as. 1.209 a 1.213, do valor
de 1:000$ cada unia, .e a ultima, em di-
nheiro, feitas ambas por A. J. Pereira
de Barbedo, em garantia dos contractos
para fornecimento de fazendas e arti-
gos de armarinho as repartições depen-
dentes desse mesmo ministerio, durante
o anno findo, tenho a honra de devolver
a V. Ex.. os inclusos conhecimentos
as. 73 e 359 respectivamente, de 11 de
fevereiro e 20 de julho daquelle armo,
correspondentes ás referidas cauções
que continuam no Thesouro, em garan-
tia dos novos „centrados para identieos
fornecimentos t •to corrente atino.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de , elevada estima e distincta conside-
paÇãü.

N. 26 - Eia resposta ao aviso desse
ministerio a. 951,• do 27 de fevereiro
ultimo, relativo á transferencia das
cauções de 5:000$. 3:0008 e 5:000$, re-
presentadas por 16 cautelas de letras do
Thesouro Nacional, sob as. 3.353 a
3.362 e 1.211 a 1.2-16, do 'valor de
1:000$, cada uma, as 10 primeiras, e
de 500$, respectivamente, as seis ul-
timas, cauções essas feitas por Fontes
Garcia & Comp., em garantia dos con-
tractos piu!a o fornecimento de obje-
ctos de electricidade. do louças e por-
cellanas e de lubrificantes ás reparti
çoe,s dependentes desse mesmo ministe-
rio, durante o anuo findo, tenho a hon-
ra de devolver a V. Ex. os inclusos
conhecimentos nus. 368, 369 e 370, de
20 de julho daquelle anno, correspon-
dentes ás alludidas cauções, 'que con-
tinuam no Thesouro, cai garantia dos
novos contractos para identicos Torne-.
cimentos no corrente anno.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
ração.

N. 27 - Em referencia ao aviso
'desse ministeroi a. 948, de 27 do feve-
reiro ultime, relativo á transferencia
da caução de 1:000$, em dinheiro. Ieda

iigma Redti&U.C.4 TÊIXttlit kíth.vt,.

em garantia • cio ernileato para o forneci-
mento de café moido e em grão ás re-
partie,Oes dependentes desse mesmo mi-
nisterio, durante o anno findo, tenho a
honra de devolver a V. Ex. r) incluso
conhecimento n. 373, de 20 de julho'
daquelle anno, correspondente á alia-
dida caução, que continna no The-
souro Nacional, em garantia do-novo
contheto para identico fornecimento
no corrente anno.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e dislineta conside-
ração.

N. 28 - Em referencia ao aviso
desse ministerio a. 910, de 25 de feve-
reiro ultimo, relativo á transferencia
da' caução de 5:0008. representada por
duas cautelas provisorias de letras do
Thesouro Nacional, sendo uma do va-
ler nominal de 3:000$ e outra do de
2:000$, sob as. 2.11• e 9, respectiva-
mente, a qual foi feita por Antonio do
Carmo Pires, em garantia do contracto
para o fornecimento do pão e farinha
de trigo as trepacti,ções dependeptes
desse Ministerio, durante o armo findo,
tenho a honra de devolver a V. Ex, o
incluso conhecimento n. 300, de 20 de
julho do mesmo atine, correspondente p.
alludida caução, que conlinott no The-
soaria Nacional, eia garantia do novo
Pontraelo para identico fornecimento
no corrente atino.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
ração.

N. 29 - Em referencia ao aviso
desse ministerio a. 007. de 25 do feve-
reiro ultimo, relativo á transferencia
da caução de $:600$. eia dinheiro, feita
por Azevedo Alves llortrigues & Comp.,
em garantia do contracto para o forne-
cimento de fardamentos tis repartições •
.dependentes desse mesmo ministerio,
durante o anno findo, tenho a liteira
de devolver a V. Ex. o incluso co-
nhecimento n. 20, de 1.6 de janeiro
daquelle atino, correspondente á alto-
dida caução, que contináa no The-
souro Naeional,-em garantia tio no \ o
contracto para identico fornecimento
no • corrente atino.	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e dislincla conside-
ração.

N. 30 - Em roférencia ao aviso
desse ministerio n. 979, de 28 de feve-
reiro ultimo. relativo á transferencia
da caução de 1:000$, representada por
uma letra do Thesouro Nacional, do
mesmo l'UlOP, sob a 8.712, feita por
Fernandes Maio & Comp., em garantia
do contracto para o ferneettnento de
material cirurgiro ás repartições de-
pendeuteS desse ministerio, durante o
anno lindo, tenho a honra de de-
volver á V. Ex. o incluso conbe-

-cimento a. 365, de 20 de julho do
referido anno, correspondente á allu-
dida caução; que continúa no The-
souro Nacional, em garantia do novo
contracto para ideelieu fornecimento
no corrente anilo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
ração.

- Sr. ministro da Viação e Obras;
Polui ices :

N. 125 - Itlendendo ao que
'citou o director da Receita Publita, era
officio a. 1, de 14 do março
rogo a V. Ex, se digne proViderWhir,,

cAlidQ de ger coucediaa. ijátEdga,
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telegraphica ao 20 escripturario do
Thesouro Naslenal, Moysés de Miranda,
designado. para inspeccionar as Coa-
lectorias *das Rendas Federaes no Esa
lado dee.Minas Geraes.
; Reitero a V. Ex. os meus protestos

de elevada estima e distincta conside-
ração. .	 ,

N. 126 — Transmittindo o incluso
rocesso, encaminhado ao Thesouro

Nacional, com o officio da Delegacia'
Fiscal Bahia, n., 70, de 26 de feve-
reiro ultimo, em ,que F. Stevenson
C.°, pedem o aforamento do terreno de
marinha, situado na cidade de Ilhéos,
naquelle Estado, rogo a V. Ex., emittir
parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 127 ---- Transmittindo o inclusei
processo, encaminhado ao Thesouro
Nacional, com o °Meio n. 67, da Dele-
gacia Fiscal na Bebia, de 23 de feve-
reiro ultimo, em que D. Julio Podestá
Oliveira, pretende aforamento do ter-
reno de inarinha, sito á rua Deus de -
Julho, districto da Penha, naquelle
Estado, rogo a V. Ex. emittir pare-
cer a respeito.

Reitero a V. Ex. os • meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
Tação.

— Sr. 'presidente da AssmatiaçãO
Commercial do Rio de Janeiro :

N. 68 — Em resposta 'ao vosso offi-
cio n. 2.097, de 16 de fevereiro-- ulti-
mo, communico-vi) que pramde o acto
da Menden de Bruguayana, .exigindo
o pagamento do imposto de consumo
sobre as bainhas fabricadas pelos pa-
deiros da mesma cidade, pois a lei que
taxou os biscoutos, bolachas e seme-
lhantes não faz excepção alguma.

Devo, entretanto. acereseentar que,
por despacho de 18 de março proximo
linde, resolvi prorogar por 60 dias o
prezo marcado pela circular de 25 de
fevereiro anterior, para o pagamento
do imposto.

• — Sr. Dr. juiz de direito "da 1 •
N' á ra Civel do, Districto Federal:

N. 69 — Com referencia ao precaa
todo que transmittiste - com o officio
de 29 de novembro do anuo passado,
'expedido a requerimento de Benjamin
Monteiro de Oliveira Natal e Eugenio
Saldanha, nara levantamento da quan-
tia de 7428500, de fornecimentos feitos
ao Posta; Zootechnico de Pinheiro,
peço-vos informeis si houve precatorio
de levantamento do embargo da 'quan-
tia em questão, e no caso affirmativo,
qual o numero e 'data cio sua remessa
go Thesouroa
a

't EXPEDIENTE DO SR. ninEcToit'

rAdditamento ao do dia 30 de marçõ
. de 1918

Sr. 'delegado fiscal no Amazonas (*)':'
N. 45 — Em additainento á orderri

desta directoria n. 10, de 16 de julho
do anno passado, recommendo de
accórdo com o despacho do Sr. ministre
de 46 do corrente, fumes sentir ao
agente aduaneiro em Cobija a inconve-
niencia de permanecer em Brasilia a
5éde de sua repartição, cabendo-lhe
empregar esforços no sentido de haus-

( .3 Reproduzem-sê rsot	 em jd§
Offilieglos tonl

feril-a definitivamente para o local es-
tabelecido pelo decreto n. 11.906, de 17
de março de 1910:

Dia 2 de abril de 1918_
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro (*)
N. 262 — De accórdo com o despacho

do Sr. ministro, de 26 de março proxi-
MO findo, junto vos devolvo o processo
que acompanhou vosso officio n. 385,
de 5 do mesmo mes, sobre o contracto
pretendido por Arthur Liguori, afim de
que vos pronuncieis sobre o que allega
o -interessado na petição de 18, lambem
de março, annexa ao mesmo processo.,

Directoria da Receita Publica

EX9EMENTE DO SR. DIRECTOa

Dia 3 dc abril de 191S

. Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro

N. 19 --Solicito vossas aroviclonnias no sen-
ti 'o de ser feita jantada ao inclust recurso
da Compagnie do Port do Rio de Janeiro, que
acompanhou o vosso officio n. 197, de 31 de
janeiro ultimo, dos documentos de que trata
o parecer de fls. 19 do mesmo processo.

N. 20— Reitero-vos o Mijei() desta directo-
ria n. 50, *de 12 de março de 1917, relativo a
esclarecimentos sobre importação de expio- -
sivos.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil': -

N. 107 Solicito vossas providencias no
sentido de serena por conta do Ministerio da
Fazenda, datas autorizações para requisição
de passes, afim de que possam viajar nos trens
dessa estrada, quando tiverem de recolher es
saldos ao TMotiro Nacional durante o cor-
rente anuo, aos seguintes collectores das ren-
das fedcraes: Reynaldo de Paula Marques, de
Iguassn, entre as estações de Maxambomba. e
Central; José Marcos Romaguera Belfor,le, de
Parahyba do Sal, entre Parallyba. do Sul e
Central ; Francisco Garcia Goulart, de Santa
Thereza, entre Santa Thereza e Central; José
Maria Dantas, de S. João Marcos, entre Barra
do Pirahy e Central Manoelarrancisco 1-ler-
liardes Junior, de Vassouras, entre Vassouras
e Central; Joaquim Rodrigues Peixoto Junior,
de Barra Mansa, entre Barra Mansa - e Cen-
tral ; Zacharlas Vieira da Mona, de Carmo,
entre Porto Novo e Central ; Alfredo Coutinho
de Almeida, de Rezende, entre Rezende e
Central • Manei Gonçalves de Souza Portugal,

, de Rio Claro, entre Barra Mansa e Central
Joaquim Pinto dos Santos, de Sapucaia, entre
Sapucaia e Central ; Antonio Augusto Cardoso
Figueira,de Valença, entre Valença e Central.

Peço vossas ordens, outrosim, para que se-
jam remettidas a esta directoria essas autori-
zações, assim como as respectivas contas men-
saes dos passes concedidos, afim de, mediante
prévio exame, se deliberar sobre seu paga-
mento.

—Sr. director do Laboratorio 'Nacional de

N. 2—Rernettendo-vos a amostra que acom-
panhou o oficio ri. 189, de 19 de março ul-
timo, do Sr. Dr. chefe de Policia desta Capi-
tal, ao Sr. ministro da Fazenda, solicito vos-
sas providencias no sentido de ser a mesma
submettida a exame.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 10 — Remetto-vos as inclusas relações

de funccionarios, commerciantes e industriaes
que tem de compor as commissões arbitraes
da Alfanclega de Corumbá, nesse Estado, nue.
acompanharam o vosso oficio ri. 46, de 23 de
do fevereiro ?altimO, afim do serem organiza-

- ( k ) ilepredut-.0 jag tgg hidQ Q1
,hurr ec03 e s.

das por essa delegacia, do acárdo com a cir-
cular da extincta Directoria de Rendas; n. 3,
de 14de dezembro de 1904, e ordem n. 22, do
26 de fevereiro de 1010.

\ -- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
• N. 27 Remettendosvos o incluso processo
originado com a petiço de Guilherme Feana
cisco Franco, estabelecido em Manhuassia
nesse Estado, dirigida ao Sr. minisseo da Fa-
zenda, pedindo, por equidade, reconsideração
do acto do collector das rendas federaes cia
Ctrangola, que o sujeitou ao pagamento da
multa de 3:103$, peço-voa providencieis afira
de que tenha cumprimento o despacho desta
directoria, de fls. 5 v, do mesmo processo.

N.• 28 — Remettendo-vos o incluso processo
que originou o auto do infracção do regula-
mento do imposto de consumo livrado contra
A. Cordeiro a! Comp., pelo agente fiscal José
G uan abati no Fi'eirii, desse Estado, que acom-
panhou o vosso oficio ii. 141, de 22 de setem-
bro ultimo, peço 'providencieis afim de ser
cumpri lo o dispositivo a que se refere o pare-
cer de tis. 36 v., do mesmo prccesso.

N. 20—Berneitendo-vos o inclua) processo
d.e infracçao do regiSamento do imposto de
Consumo instmra . 10 contra Francisco Ferrara
que acompanhou o vosso o!ficio n. 0, do 23 de
janeiro ultimo, peço-vos providencie s afim de
ser cumpri-te o dispositivo a que anule o pa-
recei' de fis.	 do processo em mustão.

—Sr. delegado fiscal no Pará':
N. 7—Afim de reutett irdes á Alfandega

(lesse Estado, junto o resultado da analyse
procedida pelo Laboratorio - Nacional de Ana-
lyses na amostra da mercaloria enviada por
aquella alfandega cp.] oficio n. 77, de 15 de
fevereiro ultinto, ao dii•eJtor daquel a repar-
tição. .

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco	 .
N. 27—Reitero-vos o eumprimsnto da

ordem desta Directoria n. i, do 12 ,de março
de i97, á essa delegacia, relativa a esclareci-
mentos sobre a importação de explosivos.

—Se. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:'
N. 3 1—Reinelendo-vos o incluso recurso,

interposto pela Companhia Cervejaria Ritter,
do acto dessa delegacia que manteve o do
inspector da Alfandega de Pelotas, nesse Es-
tado, negando-lhe restituição da quantia de
2:823$, recolhida como ditferenea de imposto
de consumo, e que acompanhou o vosso officio
ri. 3)3, de 27 de setembro do 1917, peça-vos
providencieis afim de serem satis eitos as
exigencias do parecer de fls. 18 v., do mesmo
p measse .

— Sr. delegado fiscal dolhesoure Nacional
em S. Paulo:

N. 51-13eiteiro-vos o cumprimento da or-
dem desta directoria ti. 37, de 12 de março
de 1917, a essa delegacia, relativa a esclare-
cimentos st‘bse importaçio de explosivos.

52—Remettendo-vos o incluso processo
de restirmiçao de. direitos na importancia. de
344-$500 da Companhia Paulista do . Estradas
de Ferro, proveniente do pagamento de
reitos das mercadorias despachadas pela nota
de importação da Alfandega de Santos nu-
mero 4.883, de 1916, que acompanhou o vos-
so oficio n. 410, de 13 do julho de 1916, pe-
ço-vos providencieis afim de serem observados
os dispositivos dos mis. 4 0, ?e o 30 do art. 60 do
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 8.592, de 8 de março de 1911.

N. 53—Remettendo-vos o incluso telegram-
ma datado de 19 dc março ultimo, do Sr. mi-
nistro da Agricultura. Industria a Commercio,
solicitando ao Sr, ministro da Fazenda provi-
dencias no sentido de ficar isento de direitos,
afim de que tenha immediato desembaraço
tanto na Alfandega de Santos, como no colis
postou.; o preparado denominado “Aphtosinaa
peço-vos informeis a respeito.

— Sr. inspector da Alfandega do Manãos,
Amazonas:

N. B—Romettendo-vos o -Incluso processo
'flue acompanhou o vosso oficio n. 75, de 23,



Antonio Fernandes Santos. — Ideig
63$, idem.

Gustavo Adolplio Silveira. — Junte a
certidão de pagamento, da taxa.

C. Fernandes (5,s_ Chagas. --, Satisfaça
a exigencia. •

Alice Pereira Gião. -- Idem.
.1 Antonio Jorge Daboul. — Idem.
• Francisco Joaquim Mendes. — Idem,

Maria Jesus Pavão. — Annulle-se a
divida de que trata o parecer e orneie-,
se nos termos do, mesmo.

Dr. Murillo Eontainha e outroso
Idem, idem.

Granado & Comp. — Idem, idem..
T. Alvarez. — Offiele-se a Procura,

doria. no sentido do parecer.
!Manoel da Silva Coelho. — A dividà

é procedente Lontra Julio & Pinto• e não
temera o requerente. Nada lia, pois, que
del'erir.

ff.-
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de fevereiro ultimo, originado pela falta de
mercadorias contidas nas caixas ns..10e, 109
o vindas de Nova-York; • consignadas a
Adrião Barroco & Comp., dessa praça- e des-
carregadas do vapor nacional Sergipe, entra-
do nesse porto em 12 de'janeiro anterior, por
cuja falta ficou respoesavel o commaudanto •

. do referido vapor, afiei de que, de accerdo
com e parte fie:ai da circular n. 25, de 22 de
fevereiro do anuo passado, por essa alfandega
sejam eemettidos ao Lloyd Brasileiro os ele-
mentos necessarios para providenciar quanto
á indemnização da Fazenda Nacional da im-
port..ne;a de 50$700, correspondente aos di-
reito.; das mercadoria; extraviadas. -

-- Sc. inspector da Alfatriege de Santos:
N. 7—Remittendo vos a inclusa.pedeao da

Continental Products Company, preprieta ria
do matadouro frigorieco de Osasco, nesse Es-
tado, dirigila ao Sr. ministro de Fazenda,
solicitando restituição de direito; para o ma-
terial que - importou em 101 'e e 1915, desti-
nado á installação daquelle esta,belecimento,
peço-vos informeis a respeito.

Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 1918

Vieira & Comp:—Venham por intermedio
da Delegacia Fiscal, afim de devidamente
informar, na fórtna -da lei.

Siciedade Ationyma Estamparia Leão.—
Apresente o recibo sobre o efIctiyo suppri-
mento ás fabricas.

Dannematet & Comp.--Provem que a Re-,
puelica Argentina permittiu a sahida de selim
destinados á sellagem dos productoa de gata
se trata, a exportar para a mesma Republica.

Directoria da Despeza Publica
Dia 4 de abril de 1913

RI. . director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Viaçlo e Obras Pubbeas:

N. 16—D.:volvendo-vos o incles, /mo , esse,
emviado a e;ta directora com o voss.) officia
11. 13e, da 5 de março proxiino findo, e rela-
tivo á habilitação de montepio de D."Joaquine
Rosa Moreira e miare. viuve e filhos do guar-
da-lios de .. 2" caveto da Repartiçào Geral dos
Telegraphos Alexantlee Ali'es . Moreira, peço
vos dignei: providenciar para que no titulo
da viuve saj L decle-ado estar prescripta a
respectiva eetisão correeeondente ao pariodo

,anterior a abril de 1909, por It.i0 ter a mesma
senhora requeri lo o beneficio que lhe com-
petia dentro do quinquennio, após o feneci-
mento - do contribuinte, havendo tamboril
erescripçlo com referencia ao abono do quan-
titativo para funeral ou luto.

- Sr. delegado fiscal no Pararei: •
N. 57—Tendo em vista o requerimento, de

15 de janeiro ultimo, do•ex-compositor de 3'
classe, addido, da Directoria Geral de Estatis-
tica do Ministerio da Agricultura. Industrie e
Commereio, Carnudo eludido de Paula, • re-
metto-vos, para os fins convenientes, a in-
clusa guia, sob n. 3-1, passada pela 1. 3 sub-
directoria desta directoria eu 22' de março
proximo passeio e relativa ao requerente.

— Sr. collcctor das Rendas Federaes
Santo Antonio de Patina

N. 12I—Tendo eia vista o balanço, relativo
ao moa de fevereiro ultimo, da recita o dos-
pesa dessa collectovia, recommendo-vos que
seja recolhida aos cornes...do Thesouro a quan-
tia do 40509, proveniente de imposto sobro
vencimentos de menos descontado do vossas
porcentagens, porquanto tendo sido esta de
e:3503274, estão sujeitas á taxa do 7 V, e não
a de 4 V,.

•
BeQu e );Íntentos 'despachada

Dia 1 do abril do 1018
Fernando da Rocha Miranda, liquidação do

porcentageas.Satisfasa cxicnci d.
,formação,

Theodoro Martins. Rocha &' Comp.
Transfira-se.

Gomes, Filhos & Comp. — Idem.
Remiro Moreira Nunes. — Idem.
Guilhermina Guide Commusale.

Idem. -
Giga. Caldas Thiene:- — Idem.
Joaquim Pereira Souza Caldeira.

Idem.
Noemia Souza Caldas. — Idem.

Ton W Harsison. — Idem.
A. Ffern andes cS4 Comp. — Idem.
Gonçalves & Souza. — Apresentem

defesa com referencia aos deus autos.
J. Frieira St Comp. — Sim, por qua-

tro dias.
Figueiredo Irmão & Comp. — Idem.
Pereira' Carvalho & Comp. Sim, por

oito dias.
Ferreira Braga & Comp. — Idem.
Alberto Gomes & Comp. — Idem..
L. Antunes. — Idem.
Angelino Simões & Comp:
Pateia° Menezes.- — Idem.
Paul ino Menezes. — Idem .
Paul ino Menezes. — Idem.
José Pereira & Comp. — Sim, sob re-

cibo.
José. Maria Gonçalves Meirelles.

Idem.
Joaquim Antonio Oliveira & Comp. —

Mantenho o despacho de 23 de fevereiro
ultimo.

aepo & ,Comp. — Apresentada a pa-
tente -de registro, transfira-se.

Luiz Ferman. — Averbe-se' a mu-
dança.

Dr. Alfredo Barcellos. — A divida é
procedente contra o Dr. Alfrt,Ao Rodri-
gues Bareellos e, não contra o Dr. Al-
fredo Augusto Vieira Barcelloa. 	 •

Raul (Minho Almeida.— Indeferido,
por ser a divida procedente.

G: Oliveira & Ribeiro. — Transfira-
se. Imponho a multa de ,50$, .nos ter-
mos do parecer.

Pereira (Sz Leite. • — Sim, sob re-
cibo.

Adriano André. — A divida é prece-)
dente contra Avelino & Bragança e nãO
contra o requerente.

Francisco Almeida Gomes. — In-
screva-se.

Francisco Graell & Comp.. ,,-Arclti

Jacintho Rapozo.	 Dê-se - à

• IMPOSTO DE -EON S

Auto n. 28 — contra Fonseca • Comp.

Foram apprehendidos ehapéos ex-
postos á venda no estabelecimento com-
ei:ele:ia! de Fonseca & Comp., á ruá Ma-
?cabal Florimo° n. 3, sena estarem sul-
lados e rotulados, não Sendo apresenta-
da nota de compra.

Lavrado o aut.() de infracção respe-
ctivo, os autuados em petição de fls.,
eo-nfessaram há/as, appellando para
a equidade, afim de serem isentos de
peita.

Procede, portanto, o auto em questão,
e, por isso, _imponho aos infractores
Fonseca & Comp. a multa de 300$, ma-
mino da penalidade do art. 178, lettraj,
mis. VIII, MI e XXV do decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, combinado com o art. 162 da
mesmo decreto..

Auto n. 111, -contra Tobias Isaac te: :ToieS
Gabriel e Julio Barbosa ce- Comp.

Tobias,Isaac & João Gabriel, commer-
cientes estabelecidos em Santa Rita do
Rio Abaixo remetteram á firma Julio
Barbosa & Comp., desta praça, quatro .
barris de manteiga 'salgada sem estarem.
numerados e rotulados, o que motivou o
lavramento do auto de fls. 2.

Os vendedores allegam ausencia de
dói° e má fé, sendo a falta originaria da
ignorancia da lei, na parte determinante .
da acção fiscal contra elles.

Os requerentes do producto se justifi-
cam com a razão de nenhuma interfe-
rencia terem na falta, pois as obrigações
legaes postergadas assistem aos expedi-
tores da mercadoria.

A defesa destes ultimos é procedente,
apenas porque a mercadoria de que se
trata não eslava ainda' em poder dos
mesmos, lhes não sendo popsivel evitar
a infracção, de cuja connivencia, com
justiça, tambem se os não pôde incrimi-
nar.

Sendo, portanto, os unicos responsa-
veis os vendedores, julgo o auto proce-
dente contra estes. .

Assim, de accôrdo com o parecer do
Gr. superintendente da Fiscalização dos
impostos de consumo, imponho aos ditos
iresponsaveis, os infractores Tobias Isaac
e João Gabriel, a multa de tresentos
réis . (300$), maximo do art. 179, lot-
j,ra j, n. XII, combinado com o art. 162.
do decreto n. 11.951, do 16 do levUeíró,
gejj6.

Dieee
Rance do Estalo do Rio de Janeiro.—Satis-

faça a exigencia do parecer da 1 4 subelire-
ctoria.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos 4ôspo.chado3

Dia 4 de abril de 1918

ve-se.
José

baixa.
Simão Alves Ribeiro. — Complete ci

sello do documento de fls. 3 a 6.
Costa, Silva Sc Irmão. — Pague o dew.

bito.
Alfredo Leite Castro.	 Proceda-se

de accerdo com o parecer. •
Elvira Augusta Conceição.. — Idem.
Manoel -Joaquim Corrêa. --e Reduza

se a 3:696$, o valor locativo..
Ricardo M. Zeising. — Apresentada

a patente do registro, transfira-se.
José Antonio Dantas. — Mantenho 6

'despacho de 16 de fevereiro ultimo.
Joaquim Rodrigues Lima. —

. tua-se a quantia de 120$, levando-se a
'despeza a elleceita a annullar».

Joaquim Araujo Gomes Bernardes.	 -
Idem 90S, idem.

José Sawaginciredcii, Ideã 720f,)
•,ijdekb.
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.WEDIENTE DO SR,. DIRECTOR GER41,i

Pia 4 dc abril de 1918

•
.

Foram expedidos os seguintes °faciosa
Ns. 349, 350 e 35I—Ao Sr. director do Cabi.
ete do alintsterio da Fazenda, remettendo,

com as informações pedidas, os requerimentos
doa ex-empregados desta repartição Georglno
Raphael Sorpa, Roscado das Chagas e Bailar-
a-ano Carlos de Abreu Mendes.

N. 332—Ao Sr. Dr. director geral de Sa tida .
Publica, pedindo inspecção para o operario
:Armando Bernardas de Souza.

N. 353 — Ao Sr. director geral de Esta-
- tistica, declarando o motivo pelo qual dei aa,
do atteader o podido constante do . officio
n. 1.280, de 30 de março

N. 351 — Ao Sr. director geral do !infra-
cção Publica, communicando que fiai designado

empregado deste estabelecimento Antonio:
-topes Hodrigues para o fim a que alluclia
o tlicior n. 288, de 30 de março ultimo.-

•

. Reqüerimentos .despachados

Luiz Francisco da Silva.— Encaminhe-se:
Eernardino Gomes Cardoso. — Sim, em

lermos.
Rodrigo Augusto de Freitas.—Iadeferido. •
atai-mel Vicente da Cunha.—Sim, em termos.
Ewulapio Ferreira:—Sim, em riarmos

I ••
fin 

• •

ivisterio da Guerra."'
' Requer7 mcntqs 'despachados, (

Dia 3 de abril de 198

Companhia Mercantil Brasileira, pedindo
despacho de muniaões.—Declare o calibre da
tatin ição

Romaria José Vianna, ea-menor da extineta
Escola de Aprendizes Artilheiros, pedindo a .

lia-eaderneta, de peculio, — Satisfaça a cai-
„aaencia da Directoria da Contabilidade dá
latterra.

Maria da Gloria Lima do Mesquita, pedindo
transferencia como gratuito da matricula do

'seu filho Ary de Mesquita, do Collegio Militar
'ste Darbacena para o desta, Capital. — Não é
pbasivel attender, visto no Collegio desta Ca-
pital não haver actualmente vaga de gra-
auitos.

Maria Lniza Pinheiro Soares, fazendo iden-
tiCo pedido para seu filho Gentil Floramo
Soares.—Não é possivel attender pelas ineS-
113aS razoes acima citadas.

Nicolão Granato, pedindo pagamento de for-
necimentos feitos aos piquetes de vaqueauos
.taue serviram junto ao 51° batalhão de caça-
dores, de outubro de 1914 a maio de 1913. —
Pião póde ser attendida, visto 'o - pagamento
'ora reclamado j/i haver sido ettectuado -pela
Delegacia do Paraná- a quem estava legal-
pente habilitado para tal fim, segundo flúor-.

ia aquella repartição.
Alcides Francisco Pereira, Ia sargento, pe-

ainda engajamento por mais dons anus. —
andefericlo, á vista-dás disposições em vigor,
obre o assualpto.

Boaaager alargues], pedindo matricula. aa.
Deferido, de acata-ato cana a infortuna.° do
0n-1-mandante da Escola.

Pimenta & Comp., pedindo pagamento
K-onsignação.—Deferido, de accordo com a _MI
ftp2inio 4a gatatabilidadea 	 -	 '

Autorizou-se a Inspetoria Federal de Portos,
Rios e Canaes a providenciar no sentido de ser
attendida a reclamação do Ministerio da Ma-
rinha quanto ao material pertencente ao
rebocador 'Olinda e bem assim a mandar
apurar a responsabilidade do culpado pelo seu
extravio (aviso n. 02).

Deu-se conhecimento ao islinaterio da Ma-
rinha (aviso n. 93).

A. Drazil Mas, propondo a veada de uma
locomotiva nova (bitola de 1%00) peio preço
de 146:00a5.—Iiidelerido.

1
.	 .	 _ •.

( Directoria Geral de Conta/411.44V,

pftLME111:5. aacaao

E..epediente. de»26 de marco de )1918

Sr. minis- Ivo da Fazenda:

ao .Nacional, seja paga a inclusa conta
de Samuel Teixeira, na importancia do
78$, proveniente de serviço feito, no

ria Federal de Portos, Rios' e Calmes.
atino proximo passa(lo, para a Inspector-.

Dignae-vos ordenar que, no Tbesóti-

A doapaza dm'erá correr por conta tia
consignação «Moveis, iutensilios, etc.a,. da
verba 16 arta 74 da lei na 3.232; de
5 de janáro _de 1917 kaaviso n, 1.333);

Dignae-vos ordenar que, no Thesou-
ro Nacional, saiam pagas as seguintes
quantias de 210$ a Amaral Guimarães ka
Comp.; de 3:000$ a • Generoso Gonçalves
Portella; de 161$ a Cardinale & Comp.;
de 120$ á Companhia de 'transportes e
Carruagens e de 969700, á Empraza de
Electricidade S. Paulo e Rio, em alue
importam as inclusas' contas de sorvi-

r oa e fornecimentos feitos á Estrada
'Ferro Ceigral alo !Brasil, ato ttiino de
191.6a	 •

A despeza, ao total de 3:5878700. de-
= :verá ser eseripturada no credito aberto
• pelo decreto a. 12.808, de .) de janel-

a() ultimo (aviso n..
Dignae-vos ordenar que, no Theaou-

ro Nacional, àejam pagas as seguintes
quantias: de 1 :111$C80 a F. Martins,
Costa & Comp. ; de 9$ a la. Sobral; de

• 4$500a a Moreira Barbosaa, ale 4,3-1$
Emile Laport ca Comp., em que impor-
tam as inclusas contas relacionadas e
provenientes de fornecimentos feitos no
corrente anilo de 1910 a Estaadade
Ferro Central do
‘eAra' despeza, no total (10,1:3699680,- da-.	

eavelpturada na consignação
	o credito s?r 	 to pelo . decreto n. 12.808,

tlçk ti dQ á laeiro x1111111 11 (Min	 i • 340 )—

Dignae-vos ordenar qUe, no Thesoua
ro Naçional, sejam pagas as seguintes
quantias: de £0$ a Companhia do >ladeia •

3:5809 a Paul Christoplt Comaany e de.
de 50$ a Carvalho Paes, tS,s Ceinp.; 'do
'as -Nacionaes; de 18$ a Frad. Fignar;

3:7959 a Oscar Van Eraen, cai que
portant aS inclusas contas relacionadas o
proveniehtes de fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brasil.
anno de 1916.

A despeza, no total de 7:5038; deverá'
ser eseripturada no oredito aberto pelo
decreto na 13.808. do 9 de janeiro ul-
timo (aviso n. 1.341) ;

Em vista do disposto no art. 13
lei n, 3.454, de 6 de janeiro ultimo, so-
licito-vos as neeessariás proVidencias,
afim de ,que, por conta da distribuição
feita, na .yerba 4 0 , Qrt. 129 da citada lei,
á Delegada nau!. do Thesouro Nacional
.no 'Estada da Bahia. seja paga r ao . Go-
verno dia; mesmo Estado a quan tia de
51:7809820, relativa á subvenção corre-
sponaente ao pariodo comprehe.nd
entrei de janeiro e 11 de março do cor-
renteaanno, á razão de 7399726 por dia.
pelo serviço de navegação a que se rare-
ai; o discreto a.- 12.038, de 31 de maio
de 1916, 'oma vez que, oin sessão .de 12
do dito •mea de março, o Tribunal do
Contas ordenou' o registro do respecliVO
confrade, celebrado em 21 de novembro
de 1916 (aviso n. 1.312);
• Em vista do disposto no art. 131 da'

lei a. 3.45-1, de 6 de janeiro ultimo, so-
licito-vos as necessarias providanciaa,
afim de que, por conta da distribuição
feita na verba 4”, arl . 71 'da lei nume-

- Iro 3.232, de 5 'do aaneiro de 1917, á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
to Estado da Bahia, seja paga. ao Gover- •
-no dg mesmo Estado a mimai ia de réis
- 270 :0008, relativa á subatenção colara-
spondente ao .anno de 1917, pelo servia°
de navegação a que se rafara o derreio
n. 12.088. de 31 de maio de 1916 (avi-
so n.

Dignae-vos '\ ordenar qua, ato Thesou-
ao Nacional, sejam pagas -as seguintes
quantias: da 345$ ao Hospital de Miseri-
confia de Palmyra; de 2 -i3$100 a Qual-
roa Junior (Rz, Comp.; de 10-:624$500
Imprensa Nacional; de 1:2749600 a

"May-rink Veiga & Camp a 'e de 261$400
a Segura. Campos ia (Comp., em que im-
portam as inclusas contas relacionadas

. e provenientes de serviços. publieacões
e fornecimentos feitos á Estrada de Ver-
aa) Central do Brasil, no anuo -de 1916.•

despeza, no total do 12:7839320, de-
verá ser eseripturada no credito aberto
pelo decreto n. 12.808. de 9 de janeiro
ultimo .(aviso n.

Dignae-vos ordenar • as necesaarias
• providencias, afim de que sejam rolara
. eionadas e pagas, por exercidos findo%
as quantias constantes da demonstração
annexa e que se achate justificadas com.
os processos que . acompanham, e eu,jag,
despezas, quando corrente o respectivo,-1
exercicio, deveriam ser classificadas til
conta das Verbas indicadas nos meamos
)rocessos.

A presente requisição importa em
• tres contos, seiscentos e cincoenta e mo
'mil quatrocentos e cincoenta e seis réis

(3:651$156)	 •
Do exercido de 1912 	

	
"47-1$00Q.

Do exareicio de 1913 	 	 .9059400
Do exercieio cio 1914 	 _a;	 8019000,
Po exereiçio de 1915aaa 	 ;.468.a05
;(aaiiao ai,-a,a_alàVa

Ministerio da Vigão
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicai

PRIMEIRX SECCad

Erpe4te de 4 de abril de 1918
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Abril de 1918

Segunda secção
Expediente de 3 cie abril de 1918

A' Directoria da Despeza Publica do The-
souro Nacional foram remettidos os processos
de montepio:

De Maria Vicencia Féraeira Fgueira (offi-
cio n. 101);

De Maria Victoria Casaes (oficio n. 102);
'De Arabella Neves (oficio n. 103); -
De Mar:a José Duque de Araujo (oficio

n. 104);
De Alice Pontes Guarany (oficio n. 195);
De Isabel Gomes dos Santos (cilicio nu-

mero 100).	 •

RequerimentOs despachado

Dia 4 de abril de 1918 .
Idalia da Costa Brito, viuva do 'Antenor

Gregorio de Carvalho Brito, -carteiro "da agan-
cia do Correio da citação do- Meyer, pedindo
os favores do montepio.— Complete o selo
das certidões apresentadas junto á petição
inicial.

Ottilia da Graça Alves, viam de Pamphilo
Laurindo Alves, inspector de 4 1 classe da
Repartição Geral dos Telegraphoa, idem.—
Junte certidões de obito de seu marido e de
seu casamento.

Francisco jayine Domingues, pedindo os fa-
vores do montepio para Angelina Lima do
Amaral Lapa, irmi solteira de João Gomes do
Almeida Lima, praticante da Administração
dos Correios de S. Paulo, e os beneficioa de
que trata ó art. 81 do regulamento appro--
vado pelo decreto n. 8.010, de 15 - de março
de 1011, para Emiliaim Maria da Conceição,
viuva de Paulino Carreira da Silva, corvoeiro
do Deposito da Barra do Pirahy da E itrada
de Ferro Central do Brasil.— Prove a sua-
qualidade de procurador, juntando o instru-
mento que o habilita corno tal.

Maria José da Silva Simões, viuva de Au-
gusto Cedinho Simões, operario de 1° classe
da 5a divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo os favores a que se refere o
art. 81 do. regulamento approvadó • pelo de-
creto n. 8.610, de 15 de marro de 101l.-
Deferido.

à

Estrada de Ferro Central do Brasil )

Expediente de 4 de abril de 1918

Ao alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas foram enviadas as se guintea coo-
1as para serem pagas no Tficasouro Na-
cional:

Officio n. 109 — Mayrinia • Veiga .!S;
Comp., dollars 0.900,00 e 1.105,00;

Officio' ir. 110 — Middlelown Car
Company, dollars 13.680,e0;

n. 111 — Botelho &" Oliveira;
3:030$6S0; Passos .Goinp., 1":3238210;"
M. Lopes da Silvá. 1 :203$953; Franciseo•
&mim, 7:191$3G0, I1:2298120; Virgi-
lio Machado, - 4:247$000, 6798065, réis'
005$4.420: - Cicero de 1t'iiaueiredo, réis
3:8018125; 4:2698375, 5:15488 -4'5; \Vil--
son Sons a% C^mp., Limitei), 1:1008,

'1:1008, 550$, 1	 2;2008, 1-A008000:-
Officio ri. 112— ‘Cicero de Figueiredo,

10:400$, 3:1818400,	 5168, 2:1658600,
8:9656500:

Officio n. 113 — Francisco Santoro,"
5:8508100, 5:6588; Botellios (5-.. Oliveira,

:477$200, C:5988200; Cicero de Fi-
gueiredo, 4:94'28000, 2:8608200, réis
.15 :3388400 .

Ikalterimentos despachados 71 t

, Pedro Augusta 'de ftatazaris. -Ac-
•ceito a 68200, nas condiçOes do edital de
COncurrencia .,

- 'Abaixo 'aSsignadó, rii jrado-res' Ricardo
de Albuquerque.—Níto podem ser atten-
ditlos.

Luiz Augusto de :Mendonça. 7— Ar-

Saint Clair de Azevedo Silva, — Mio
ha que deferir.

Christovão de Andrade. — Acceito
mil metros cubicos a 68300, nas condi-
ções do edital.

José Silveira de Macedo. — Satisfaça
exigencia da 2' divisão.

Joaquim Antonio Corrêa, Natio.
Deferido,. de accôrdo com -a • informação:

Botelhos (S.; Oliveira. — Deferido, do
aecôrdo (tom o parecer do trafego.

Braz Ribeiro da . Silvá 'Junior -,Ede
mundo José Vieira (a Paulo 'de CarvalhO
Pereira Cardoso.	 Deferido,: á Vista
das informações.	 "	 .

•A. E. " /Jansen.	 Deferido; á vista
do allegado. Providancie- gc .sobito
traga do" apiaralhoa

André Rielbar.- Eleo t vaio- Margarida
Fontes de -Bustartiante Sa: Mareira • da-
Silva & Comp. e Oscar Taves	 COmpa
— Deferido:

Antonio Engelheteler. -----Não•lia vaga.
Rodrigo Alves da Cuatia e .Antenio

Estavas de Azevedo. -- Abonem-se os
diaS, de areórdo com o regulamento.
, João Rodrigue's do Rego, Dianyaio • de

Menezes, Mario Fonseca, Luiz Alvos Ca-
Valcanfi e Leondr : Rosa -Saraiva
Certifique-se o • -"alua consta-é

José NaVajas Martina. •— indeferido,
de -aceordo com as informaiaões.

José dos Santos .Neves. — Indeferido,
kl vista da informação.

José de Oliveira Pires. 	 Ifidafèrido,
á vista da inforMação da 2" - divisão.

Salvador' de Araujo Barroto. — In-
deferido, á vista da informação da 4 a di-
visã.o.

Antonio ‘Pereira da Rocha. Benediefo
lexandrino, Uompanhia Força e Luz.

Norte de Paulo, Frederico Carlos voa
Dollinger. Francisco 1/adligues Pires;
Joaquim Tavora da Costa Porto, Meneiem
Ribeiro, Simão da Silva Reis, Virgilio
Silva e Thomaz de .A(11:fino Quintanilha.
— Indeferido.

Antenor Ferreira da Cunha. — Con-
cedo 12 dias, cinn ^o abono integral" da
(1 iar ia .

Neslor da Bocha Lima. — Concedo 18
dias, com dons terços da (liaria.-

Jeronymo Emiti° Pinto Bastos,
Concedo 30 dias, com dons terços da
(liaria, ficando livre ao requerente, pe-
dir os restantes ao Minislerio da Viaçãa
e Obras Publicas.

Accacio de Caralho, Carlos Julio Ta-
vares. Agenbr da COsla, Guimarães; Der-
niontino Sebastião
dá Gonçalves làtde e José Nunes de Oli-
veira. --" Concedo 30 dias," com o abono
integral da daria.

'Mario Zeferino Barroso, :Toso Martins
Pereira. José Trajano de Azevedo. Ivo da
Silva Tavares, Innoeencio Rodrigues
!Nascimento. Edgar(' Dento Saltes. Eu-
sebio Borges, Diogenes Ribeiro Malta,
Benedicto Gonçalves Pereira, Ainbrosio
de Souza Oas,alathens Corrêa Lima. —
Concedó 30 dias, com dons terços da
diaria.

João Carneiro Mala. — Concedo 45
dias, com dons terços da diaria.

Manoel de • Souza Costa e Julio Fran-
cisco dos Santos. — Concedo GO dias.
com o abono integral da ditaria.	 •

Guilherme de Oliveira, All n erto de
Araujo ,Vianna, Lura Alves da Silva
Penna, Lindolpho Soaras. João Marins
e, João Gomes. — Concedo 60 dias, com
dons terças° da (liaria,
a

.João- BaP/iSta da Costa Moura, João
Coelho de Freitas e Raul Ignacio.—Con-
cedo 90 dias, com deus terços da diariao-

Directoria Geral de Correios .0 1
• • Te/egraphos .

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de. 30 de março ultimei,
foram concedidas as seguintes licenças
para tratamanto de saude a emprega-
dos da . Estrada de Ferro Central do
Brun:

De 90 dias. em . prorogação, com -Me:e
tade da diaria,-a Arillur Serzedello Ma-
chado,: escrevente dc 2' classe da Ga di-
viaão::

De 73 dias, em proro,gação, com orde-
nado, a Antonio Leite Soares, conferesi-
te d 3 classe;

90 das, em prorogação, com o
diária, integral, a Evaristo Reflectido
dos Santos-, conservador de linhas da
3 1 divisão: .

De 90 dias, em prorogação. com me-
tade da .diaria, a José Jacintho da Sil-
veira Fialho, escrevente de 1" classe da
4' divisão:

De 60 dias. em prorogação com or-
denado., a Marcolino Pereira do Nasci-
mento, agente de 2' classe.

Expediente de 4 de abril de 1918

Consullou-se ao Mipisierio 'da JUS-
liça á Negnaios Tnteriores se pôde ser
registrado o --diploma deengenheiro ci-
vil, Conferido em 9 de setembro de
1913, pela Escola Livre de Engenharia
de Pernambuco, a Carlos Caminha Sam-
paio, que terminou o curso no anno le-
ctivo de 1011 (aviso ri. 188. de 3 do
corrente) .

— Transa! i tiram-se ao Min is ter io
da Fazenda ca papeis de aposentadoria
de José Rabello Fortes . (aviso n. 189,
de 4) .

,Recinerimento despachado

Pedro Al?Nandrino Duael e, Silva. 10
apasantado, da • Administração

(Ws 'Correios do Estado de Santa - Catita-
mina, solicitando concessão de -gratifi-
cação addicional. — Sendo aposentado-
() requerente, cabe dirigir-se ao Minis-
tarjo da Fazenda.

Directoria Geral dos Corretos

Requervinentos despachados

.	 Dia 3 de abril de 1018
Ovidio José. Pires, pedindo autorizaçlo para

consignar a favor de Moraes& Alves, a impor-
taneia de 140S, para ser paga em 14 presta-
ções de 1030a0.--- Deferido.

Antonio da Silva Moreira, carteiro do
21 classe, Liam, idem, a favor de :\ ntonio Ba-
ptista de Souza, idem.— Deferi1o.

Antanio Francisco da Silva, idem, idem, a
favor de A	 L. Barradas.— Deferido.

Ilermogenes !amacio de Mandonça, idem,
idem.— Decrido.

Dia	 .
Oacarina Corréa ,Martins, ex-agente do Cor-

reio de S. Gonçalo de Nitheroy, Esdalo do Rio
de Jancito, pedindo certid ao do laudo pericial
dos technicos da Casa da ale.eda, junto ao pro-
cesso 0il-E-011 .— Certifique-se.
- A mesma, pedindo certidão relativa ao

tempo de serviço postal e bem assim, si além
do inquerito adminktrativu constanig do pro-
cessso 801,-E-017, outro se ..effectuou duitahte

	

.	 •



Sexta-feka 5
	

1.1\ RIO OFFICIAt
	

Abril de 1918 4639 .
.11.••••••••••n•

o tempo em que exerceu as funcções do cargo.
tipaue-se.

A mesma, pedindo certidão quanto á porta-
ria que motivou a sua demissão.— Certifi-
quease.

Jaa6 Ifenriques do Paiva, estafeta interno
deSta dita atoria, pedindo 30 dias do licença,
mra tratamento de saude. — Deferido, nos
têrwaa do informado.

Dentlicto de Barros Mendonça, estafeta da
156ata1 de Itapecurá-Mirim a Anagatuba,

Estado do Maranhão, pedindo quatro mezea
"ale licança,. para tratamento de saude.— Cdn-
"code „aios termos do informado.

*Bernardo Ferreira de Cargueira, ma.riaheiro
das /anchas da Administração dos Correios do
Alaranhao, pedindo GO dias de licença para
tptaniento do sande.— Concedo, de accerdo
com as informações.

Turibio Martins, ajudante da agencia postai
de Antonina, Estado do Paraná, pedindo GO
dias do licença, em prorogação, para trata-
mento de saude.—Concodo GO dias, nos termos
do informado.

—a

anspectoria de Obras Contra as Seccas

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Requerimento despachado.

Dia •1 de abril do 1918

Francisco Liberato de Mattos Junior, sul).
mettendo proposta, datada do 22 de dezem-
bro de 1017, encaminhada com o officio n.280,
do 21 seguinte, do 3° districto, de venda, pelo
preço minium de 80:0003, do P redio em que
funeciona a sécle daquelle districto, em São
Salvador, Bahia.—Não lia verba.

MIEM

Ministerio a Agricultura, Industria
Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

O ministro do Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Commercio, em nome do
Presidente da Republica, resolve, tendo em
vista o decreto n. 12.897, de " G de março do
4918, que estabelece medidas no intuito do
intensificar a cultura do essencias florestaes,
appravar as Ma:micções que com esta baixam,
assignadas pelo director geral interino da
Agricultura:

Rio de Janeiro, 21 do março de i018.—
J. G. Pereira Lima.

ISSTAUCÇOES PARA A CULTJRA DG EUCALYPTOS

Março de 191S

O euealyptus é Mil genro da familia das
lityrtaceas, trilam das Loptospermeas, que en-
cerra cerca do duzeatas e.species e varie-
dades'.

Estas são na sua grande maioria origina-
rias da Australia onde constituem as mais
densas o vastas florestas e vegetam hoje em
regiões afastadas do seu habitat natural em
condições satisfactorias em virtude da sua facil
adaptação climaterica.

São plantas que em geral attingem grandes
alturas, encontrando-se todavia algumas es-
poaias de porto mediano e arbustivas. •

Clima. Os eucalyptus prosperam ema coa-
digas de clima muito diversas, variando as
eaigencias das alifferemites especial desse go-
Acro. Algumas supportam bem a seccura o
os prolongados calores da Australia Cantral e
do 'mato da Afriça; ma,atraaaap clima humicto e
l'r !) da 1.?4a:9-sài.".1.' 	

tr"t2i,

Os eucalyptos são pouco exkentes
quanto á fertilidade do solo, mas isto não in-
dica que alies não prefiram as béas terras.
Lagra geral, os eucalyptos vegetam satisfacto-
riainente em terrenos profundos e pertneaveis
constatando a experiencia que se deve evitar
a sua cultura em salos pouco profundos, stib-
selos inmermeaveis ou 'que assentem sobro
rochas.

Não se deve preferir arbitrariamente esta
ou aquella especie de eucalyptus ; Cada espe-
çie tem sua exigencia particular, necessitando
por isso •terrestios e regiões que lhos saiam,
adequactos. Espades ha que vegetam em con-
dições normaes. em terrenos liumidoS e ala-
gadiços e outras, em terras seceas e are-
nosas.

Para as differmites terrap são a,eogaelhaveis
as seguintes especios

Terras seccas. EtteaJyptus • polyanthema,.
logirifolia, paniculata, etc.

Terras /tumidas. Eucalyptus : rostrata, te-
retricornis, robusta.

Terras de sub-solo Munido. Eucalyptus
rostra ta, tereticornis, globulos, eitriodora, lá--
lutaria, robusta, etc.
• Terras alagadiças. Eucalyptus : robusta,
rudis e botryoides.	 .

Terras de beira-mar. Eucalyptus : ro-
busta, botryoides, globulus, etc.

Terras arenosas. Eucalypt,us : paniculata,
trabuti, rudis, etc.

Terras pobres. Eucalaptus longifolia, te-
ret icernis, .rostrata, gigantea, etc.

Terras ricas. Eucalyptus calophyla,.sali-
gna, ficifolia, Mc.

Terras montanhosas. Eucalyptua : capitel-
lata, polyanthema, tereticornis e 

t'
a•igantea.

Para quebra-rente. Eticalyptds:botryoides,
robusta, tereticornis e gigantea.

Para sombra. Eticaslyptus : robusta, bo-
trioides, panictilata, etc.

Para fins iminstriaes são indicadas as se-
guintes espacies:•	 •

Construcções civis. Eacalyptes: globulos,
lonanfolia, actuenioides, capitellata, macror-
rhyncha, macula ta, gigantea, piperita. ro-
busta, rostrata., sulipa, citriodora, pilttla.-
ris, ele.

Eucalyptos: batryoides, globulus,
longifolia, rostrata, tereticornis, macrorrhyn-
cita, paniculata e polyanthema.

Marcenaria. •Eucaliptos: rostrata, globulus,
tereticortmis, botroyoides, loimgifulia, saligna,
citritalora e maculata.

Postes. Encalyptá: botryoides, globulus,
paniculata, rostrata, saligua, tereticormiis, ei-
triodora c pilularis.

(Jercas. Emmealyptos: botryoldea,
gloindua, longifolia, gigantea, robusta, ros-
trata, calophylla. •

Sementeira. A reproducção dos eucalyptos
faz-se. por sementes. Devem ser semeados em
alfõbres (canteiros), de maio a outubro. Qual-
quer terra não muito argilosa presta-se á se-
menteira, preferindo-se uma em cuja compo-
sição eatrom duas parte; de terra vegetal e
uma de areia. Antes de se praceder á semaa-
dura. convém regar abundantemente os an-
imes para deste moio so evitar as regas an-
tes da germinação das plantas. AS sementes
devem ser ligeiramente cobertas com terra
pulverizada por peueiração on com areia.
Empregam-se 50 grammas de sementes para
cada metro quadrado de superna°, devendo
uni kilo produzir approximadamento no mi-
nha)°, 3).000 pés.

Transplantação. Esta operação deve ser
feita dons motes após a semeadura. Os cuca-
lyptos Serão mndados para caixões do madeira
com as seguintes dimensões, geralmente
usadas: 0°',60X0 r°,10x0r°,00, comportando
cada caixote 10) nimidaa, ou para 'cestas, ba-
laios, vasos, latas, etc..'

Depois da transplantação convém abrigar
as mudas de modo a evitar a radiação solar

recta, em local apropriado, como: galpões'a

ripados, orlas de bosques, etc. Um a dou§
meses depois desta operação, procederSe-ha
á plantação definitiva.

Plaritaçao definitiva. Esta opeNção ' será
executada quando-as mudas attingirem á at-
tara minima do 25 a 50 centímetros. Aléra
dessa altura, não é aconselhava a plantação.
Os dias chuvosos são os mais prapicam.

O emprego de tutores, ou estacas, deve ser
abolido porque mi esta pratica as plantais
crescem desproporcional mente eia altura com
prejuizo da resistencia do tronco.

Preparo do terreno — Dado que o tarrano
Permitia, convém que nane se faça un a la-
vragem antes da plantação definitiva, com-
pretendendo nesta operação a gradageiu c,
si possivel, o ellIprego do rolo. Quando o ter-
reno pela sua disposição natural não permit-
tir a lavragem, proceie se logo a abertura
das covas que devem ter 50 centimetros ao
cubo. Na abertura das covas é necassario que
a terra do sói° seja separada da do sub-sólo,
devendo aquella ficar no fundo da cova e,
com esta, completar-se-ha o seu cl mento
(enchimento).

Processos de alinhamento—O mais empre-
gado é o de linhas parallelas com o espaça-
mento de 2%50, podendo-se timbus usar o
alinhamento emn quadras, em quinconcio.

Cuidados subsequentes — As plantações do
eucalyptos, nos primeiros a mtos, demandam
cuidados eapeciaes. O terreno deve ser • con-
servado isento de vegetação damninha. Além
da limpeza por occasião do preparo do ter-
reno, mais quatro carpas são exigidas no
primeiro anuo, nos meses de janeiro a abril,
ema no fim da maca, em agosto a setembro

a e a quarta ao completar a plantação uma anuo
de No segundo anuo, tros carpas ou
mesmo duas, são suflicienfes, no terceiro UDU
campa e uma limpeza á foice e subsequente-
mente simples roçadas á foice até o quarto
armo. As paus 1;6-dicas são tambem uteis nos
primeiros amamos, afim de evitar a ramificação
baixa com o prejuizo do alesinvolvimanto do
Mate principal.

No primeiro anuo da plantação, e mesmo
imo seguis lo conforme o desenvolvimento que
esta teme, é indicada uma cultura intercalar
como a do milho, feijão, mandioca, batata,
etc., quo muito contribuirá para reduzir as
despesas feitas com a plantação c cultura dos
eacalyptos.	 •

Desbastes. De um modo geral, o primeiro
desbaste doa eucalyptos deve ser feito no
quinto anum. O criterio adoptado nesta opa-
ração será. quando existirem ramos nacos o
cabidos por debaixo da fronde das arvores do
masSiço: Nesse primei:o besbasto, a madeira
é aproveitavel para estacaria, postes e lenlja.

Inimigos dos aucatyptos. Dos differentes;
migos dos eucalyptos o mais pernicioso ra
formiga saúva. Seul a sua oatincção, á impos-
sivel a sua cultura. O cupim ataca lambeu
os eucaluptos, porém, a sua acção 6 isolada o!
não acarreta inalados as culturas. Quando
novos são atacados algumas vezes por mu
fung-us (cogumelo), que o facilmente destruido,
sendo bastante, para isso, .o emprego 11,a areia
tina ligeiramente aquecida. Outros parasitas
infestam os eucalyptos, a maior parte doS
qua,es não existem entre nós.

Casto das plantações. Em plantações- regu-
lares, o proa() por pé de eucalyptos até a sua.
plantarato definitiva é de 130 réis O de mais-
100 réis desta data até o 4° anuo de idade, .
em que são dispmsados os cuidados cultuai,'
ra es

nem/imanto. Os mica lyptus podem ser cor-
fados para dormentes dos 12 para 15 annos,
calculando-se a producção de um dormantq•
por anno de idade da arvore, a partir dessa
idade. Para lenha, podem ser cortados dopo
de seis armos, idade em que, em média, tro
euealyptos produzem um Metro cubico d
lenha. Aoa 10 anos cada arvore forço u
miro culaásoacie	 2,211- o
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Despachos do Sr. Ininistrn presidente 0)1 3 de
abril de 19Ig

alinisterio da Agricultura, Industria e Com-
Mareio:

Avisos:
N. 8n, de IN do imez passado, pagamento

de 180$, a Danton Moroira, apontador das
Abras do novo observatorio no morro de São
ianuarlo, do diarias em novembro ultimo;

	

'4640	 Sexta:-Ttii'Li. 5

	

-	 VAMO	 abio "do IVO
_.e.

accôrda com os resultados das experien-
:ajas faltas entre nó ;, devemos hoje rocem-
mandar a; seg(iii n tes cspecies Eucalyptos:
taroticornis, botryoides, longifolia, rostrata,
citriodora, rolmsta e tralmti. Destas, distri-
buirá o Horto Florestal do Jardim llotanico as
mudas quo solicitaram os interessados do cuia
/iro economia° dos eucalyptos.

Nota. Aos cultivadores do eucalyptos que
desejarem eaclarecimentos e informações mais
completas, aconselhamos a leitura dos seguin-
tes trabalhos do Dr. Edmundo Navarro do

. Andrade, chefe do Serviço Florestal da Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro - «Ma-
nual do plantador de micalypiasa e "Os cuca-
lyptos-sua cultura e exp1oraatio4 de Navarro
de Andrade c Oetavio Veceln.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1918. -
José Lviz Atuato de .`..,zou:a, director geral'
interino.
. -- Por portaria de 4 do corrente. foi (lesa-

' gnado o chefe de culturas José Orestes Moa-
tora, para exercer, em commissão, o cargo de
assistente do Serviço de Combate á Lagarta
Rosca no Estado do Maranhão, percebendo a
gratificação mensal de 400$, sem accumu-
fação.'

Por igual acto da mesma data, foi desi-
gnado o ajudaate, addido, da Inspeetoria do
Serviço de Protecção aos Mios no Estado do
Para, Miguel Maria Lisbaa, para servir na
inspectoria, do mesmo serviço no Estado de
ISlatto Grosso.

Por aguai acto ainda da mesma data, foi
nomeado, do accórdo com o art. b3§ 2° do
regulamento approvado pelo decreto n. 11;508,
de 4 de março de Pala, o assistente de 2 a clas-
ae, iria:pino, da secção de astronomia e geo-
desia, da Directoria de Meteorologia o Astro-
nomia, ongenheiro Allyrio Ilu nmeney de
Mattos, para exercer ellactivamenEe o mesmo
cargo.

- Por portaria da mesma data, foram con-
cedidos cento e vinte dias de licenaa, na fôr-
ma da lei, para tratamento de sande, ao assis-
tente de I a classe, da secção do meteorologia
e physica do globo, da Directoria de Meteoro-
logia c Astronomia, engenheiro Herniado 31a-
lhairos Fernandes

-Por igual acto da mesma data, foi exo-
nerado, por abandono de emprego, o auxiliar
de 2' classe do Servico de Industria Pastoril,
Litiz Gonçalves Vieira, sendo, por igual acto
da mesma data, nomeado para exercer esse
cargo, Carlos Maranhão.

- Por igual acto ainda da mesma data,
abram concedidos trinta dia; de licença, em
proragação, na fórma da lei, para tratamento
de saude, ao director do aprendizado'Agri-
051r. de Satuba, Miguel Enodes Nogueira.

Ijirectoria Geral de Industrio e
Commercio

&aguada eeceão
Por portaria de 2 deste ama foram conce-

didos a Claudio Ideburque Carneiro Leal Noto,
professor do curso primara-) da Escota de
Aprendizes Artifices do Estado de S. pauto,
(j0 dias de licença para tratamento de sua
gaude, na farina da lei.

Ns. 2..a36 e 361, de 16 do novembao ultimo
e G de fevereiro do 1918, idem de 224a1-00 a
diversas companhias de estradas da ferro, de
transportes concedidos cm 1017, á conta do
mioisterio.

aflui:acho da Fazenda:
Paga men tos:
De 450$, a cada DM dos inspectores fiscaes

do imposto da consurdb, Atronso Duarte Ri-
bairo e Antonio Euslaquio Coelho, de grati-
ficações que lhes competem em março ul-
timo;

De 350$, ao electricista do Thesouro Na-
cional e do Palacio do Cattete, Augusto Casar,
a folha de março ultimo;

De 600$, a Antonio Nunes do Souza Filho,
de trabalhos feitos, em 1917, no archivo do
Patrimonio Nacional.

Por oxereicios findos:
De 0209, aalulio Antonio de Araujo;
De 416,3720 a Borlido Mala & Comp.;
De 979$200 a D. Luiza Escudir:
De 605 á D. alaria da Gloria Krossanke da •

Costa;
Do 192566-1 a D. Maria da Gloria de Souza

Fogaça e Dulce Guiomat• do Souza t•'ogaça;
De 150a a Feliciano Pereira da Silva;
De 1197)961 a Ilosalvo Gemes da BOSLIF-

reição;
De 674772 a Antonio Augusto de Figuei-

redo;
De 8:1175076 á Companhia do Viação e

Construações;
De 50752 g0 a Domin gos Gomes:
Do 31$800a Felippe'laimp;
De 6103 a Francisco Teiaeira;
De 1:200a a Henrique Nareisa Ferreira.:-
De 2004400 a João Bento de Meudonça;
De 2105 a João Gonçalves:
De 480$ a Joao da Matta Pites Gomes;
Do I78a a Joaquim Xavier;
De 120$ a José Pereira de Souza;
Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 131, 133, e 135, de 4 do mez

passado, idem de 893$500,1.:7378a00 e 398SS0U
á Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-lho
Grande, do transportes e telegrammaS,
1917 á conta do miuisterio.

- Ministerio da \Tina() e Obras Publicas -
AvisCis:

Ns. a02 e 82, de 22 de janeiro e 22 de mar-
ço ultimos, idem de 17:849a á Estrada cio
Ferro Noroeste do Brasil, de transportes, em
1917, para a Estrada de Ferro Itapura a Co-
rumbá

N. 1.120. de 9 do mez passado, idem de
2:7205 a diversos, de. fornecimentos. em 1917,
á Administração dos Correios no Estado do
Rio de Janeiro.

fia 4

Ministerio da Fazenda
Pagamentos
De 600$ a Manoel Teixeira Afronsoa de ven.

cimentas de amatividade e ti 1:117.
Por exercido.; findas
De 37$ a Soares Sobrinho & Comp.
Do 200$ a Eurico Moreno Coutinho Cana-

va rro •
De 32a257 a Humberto de Oliveira
De 193aGiO a Henrique Boresse
De 123a200 a D. Pidlomena Peapedina

Almeida, como restituiala
De 9$702, ouro, a Zerretier, Salm & Co.,

idem.
Ministerio da Marinha

Aviso n. 1.503, de 23 do 'rica passado, idem
de 8:000$ á 'lhe Gourock Ropetvork Export
Co., Ltd.

'
 de fornecimentos em 1917.

- alinisterio das Relações Exteriores
Avisos ns. 56, 59 e GO, de 20 do mez pas-

sado, idem de 5:3205, 6:6505 e 5005, raspe-
ativamente, a Candido Nogueira & Comp..
Alfredo C. Nascimento e Companhia I. fitara
Americana, de forliecimentos, trabalhos e pua
blicaçaes, em 1017.

alinisterio da Viação e Obras Publicas -a,
A ViSO3 :

Ns. 1.030 e 1.137, de 22 de ft:tareie° a I/ 3
do março ultimos, idem de 30:005 e 3:60a$,
respectivamente, a Vitlas Itaas & Comp. o a'
Francisco Leal & Comp., do fornecimentos;
em 1917

N. 1.166, de 13 do maz passado, idem da
139:651$120 á Companhia São Luiz a Caxias,
de medição provisoria, em novembro, de tra-
balhos °Pactuados em outubro de 1917, no
trecho Estia-liosario, da Estrada de Ferro
daquilo nome

N. 1.211, de 20, idem do 12:379$236 á Em-
praza Constructora Rio Grande do Sul, de
medição provisoria de trabalhas executados,
de setembro a novembro de 1917, na linha,
São Sebastião, kilometres O a tia.

DIÁRIO DOS TRIBRIAES
Côrte de Appellaeão

Primeira Camara, em 4 de abril de 1918
Compareceram os	 desemba rga-

dores Sã Pereira e Machado Cuimariioaa
Não houve sessão por falta do atua

mero legal de juizes.

PASS .A7CENS DE AUTOS

Embargos de nullidade
•• Ns. 451, 1.461 e 1.831 - Ao Sr.:
desembargador Cit:01 .0 Seabra.

A ppellações eiveis
- N. 1.162 - Ao Sr. desembargadar
Pereira.

Ns. 1.665. 1.91'.e e 2.253 - Ao Sr.;
desembargador Machado Cluimarrica.

COM DIA

Appellações eiveis

: Ns. 1.086 e 2.383.

accahmaos aum./canoa -
AppPllações eiveis

1.916 2.503, 2.501, 1.620, 2,657,
2.000 e 2.538.

Juizo da Segunda Pretoria Criminai
JUIZ, DH. EDGAIW COSTA -- moam-roa AO-

ataara, pra coasaaaa Dfl rictaamano
ESCRIVÃO, LUIZ MMiCONDES DE AND:;AL/L:
FIGUEIRA

Expedieüle de março
Autora, a Justiça: réo. André Reata

Art. 330, § 2, do Cudi ao Penal. •-Con-
demnado Ires meias e'do prisão e multa
de 12 112 la grão médio.

Autora, a mesma: rao. João lansaiva
Art. 3oa do Gongo Penal. - Absolvido.

Autora, a mesma; réo, Francisco Ala
ves Copa. Art . 303. - Absalvido.

Antora, a mesma; rara Flarenvio Fer-
nandes. Art. 33. - Condemnado a sete
mezes e 15 dias de prisão cellular, grato
médio. -

Autora, a mesma; réo. Antonio (tona
Lals-es de Castro. Am:. 306. - Absolvido.

Autora, a mesma; réo. João Vicente.
Art. 330, § 2", do Codigo Penal. - Coita
demnado a Ires meus de prisão cellular
e multa do 12 142 °4° sobre o valor do
furto, grão médio do referido artigo..

Autora, a mesma; réo, ARterto Coim-
bra. Art. 303. De-.classificado para
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hem é igual cai tudo aos já- descriptos.)
Foi avaliado em 5:000W0. Vi l la No.
'José. Dá entrada para esta avenida 114
corredor junto ao n. '21, medindó ti
largura '2111,30 e em tini arco ;Oh ;IS
batentes do portão. lõ-se o segbint0;
«Villa S. José». Esta 'avenida está
struida nos fundos dos pLodioá 'cio
deseriptos o tem as seguintes (!asaà":i
'Grupo de tres casfeihas Çn aórina de
meia agua, sem numero, divididas çpi
sala o cozinha; forFadas e cimentadas':
cobertas de, telhas n'aé.iónaes. Foi aVár,...
liada em 600$, cada uma, ou seja as 1.0.8
em 1:800.8000. Seis casas nume'radas
com algarismos romanos de 1 a VI, mii ,̀.;
dindo cada uma de frente , 3111,90 e dó.
frente a ftmdos 11m,00; são divididas
em duas salas e uni quarto, cozinha, .for-,
radas e assdalhadas, cobertas de .telhas
francezas o toem um pequeno quintal.,
Foi avaliada em 1:800$, ou Sejam as
seis, em • KI :800$000. Grupo de duas ca-
sinhas em •fórma de meia agua, sem nu-
mero, medindo 5m,50 de comprimento
por 3m,90 de largura, dividida em um
só commodo, forrados e cimentados o
cobertos de telha . nacional. Foram ava-.
liadas as duas-,em 1:000$ oh seja 'eni
1;00$ cada unia. Casa sem numero, me!-...
de o terreno que 'occupa esto' forediS
14m,60 de comprimento o do largura
20m,50 é terreo, dc porta e quatro ja-
nellas de frente, dividido em duas salas,
cinco quartos, edzinha, e latrina, é for-
rado e assolhado, tem um pequeno jar-
dim, sua construcção é de pedra, cal o
cimento, e 'coberto de telhas francezas.,
Casa sem numero. Com portão,- jardim
com gradil de madeira, o frente para uni
corredor que lho dái accesso indepen-
dente e hem assim ao predio grand6
acima descripto para a rua Castro AI,-;
ves, é dividida om sea, quarto o uma
pequena saleta, Jorrada e assoalhada,
tendo nos fundos um puxado que servo
de cozinha, é coberta de telhas franco
zas. Foi avaliada em 2:000$000. mm-.
porta a airesento avaliação em *44:600$:
E, quem nos mesmos predioS o terrenos
quizer lançar, compareça no dia, hora
Jogar designados. E, para que cheguo
ao conhecimento de todos que interes

• sai' possa, mandou o juiz passar O pre-.
sente edital, do qual extraltir-so-lião •
cópias quer serão publicadas pela tw•
prensa o affixadas no togar do costumcii
na fórma da lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 4 de abril
de 1918. Eu, Mario Capello Barrozo,.! •
escrevente, o escrevi. Eu, Iiemeteyio;
José Pereira Guimarães, escrivão, quo;
subscrevi._ t!,, Oclavio Kelly..

art. 306 e julgada prescripta a acção
penal.

Autora, a mesma; réu, Antonio Luiz
Gomes. Art. 303. Condemnado a sete
e moio mezes de prisão cellular; grão

-inédio do referido artigo.
Autora, a mesma; accusada, Maria

.Luiza de Souza. Art. 52, § 1°, do de-
creto n. -6.991, de 1908.	 Absolvida..

Autora, a mesma; réo, Manoel Joa-
quim da,Costa. Art. 303 do Codigo

-- Absolvido .	 . .
Autora, a mesma; réo, Geroncio Fran-

cisco Nunes, Art. 503. Julgada pre-
script.a a acção penal.

Autora, a mesma; réo„Tulio Caetano
C.luerra. Art. n03. — Absolvido.

. Autora, a mosina; accusado E Joaquim
Lemos Guimarães. Arts. 399 e 400 d-

• — Julgado improcedente
o processo e subsistente a fiança idonoa.

Autora, a mesma: réo João Baptista
dos Santos. Art.'303. — Absolvido.

Autora, a mesma; réu, Antonio Luiz
.Comes. Art. 303. — Julgada prescripb
a acção penal.

Autora, a niesma; réos, Antonio José
Benieio e .Carlos Reis de Carvalho. Ar-
tigo 303. — Condemnado o prinieiro a
uni anuo de prisão, grão maximo do
mesmo artigo; absolvido o ultimo.

Autora, a- mesma; réo, Alvaro Paes
Leme de Albuquerque. Art. 303.
Condemnado a sete e moio mezes dopri-
são. pão médio.	 -

Autora, a mesma; accusado, Abilio
Itodrigues' Teixeira. Art. 309, do Co-
digo Penal combinado com o decreto
n. 6.951, de 1908. — Absolvido..

Autora, a , mesma; aveusados, Antoni0
Aligsuer Torres o Thoodoro dos Santos:
Art. 3i, § 4°, da lei n. 2.321, de 19i0..
— Condemnado o primeiro a quatro me-
zes de prisão e multa de 1:250$, e o se-
gundo á multa do 200$000.

Autora, a mesma; réos, :José Maria Mi-
neiro e Boa.ventura Martius do Araujo.
Art. an.	 Absolvido.

Autora, a mesma; rês, Eugenia Aten-
des Cardia e Maria Carvalho Delinira..
Art..303 do Codigo Penal. —Condennia,
da a primeira a Ires .inezes de prisão
cellular, e abstIvida a ultima:.

.Autora, a mesma; ré.03; •Tão Francisco
Itegis e Paulo Vieira. Art. -303 do Co-
digo Penal. — Condemnados a sele e
meio mezes de prisão, grão médio.

Autora, a mesma; acusado. José For-
' reira do Sacramento. Art. 31, § 6°, da
lei n. 2.321, do 1010. — Condemnado

-dous mezes de prisão e multa de
sonon.	 .	 .

Autora, --a mesma; réo, Miguel Cecy
Assy. Art. 303. — Absolvido.
• Autora, a mesma; réo, Luiz José Leo-
eadio. Art. 303 do .Codigo Penal. —
Absolvido.
. Autora, a mesma; réo, Carlos -Tei-
xeira Olonçalves. Ayt. 303. — Julgada
proscripta a acçã° penal.

Autora, a mesma; réo, Antonio ola
Silva Campos. Art. 303. 	 Absolvido.

Autora, a mesma; accusado, José dos
Santos. Art. 53, § "1°, do decreto'
mero (-.951, de 1908.	 Condemnado

anno de Colonia Correccional.
...Autora, a mesma; accusados, Eugenio
Staffa, ,Leon Rodei e João 'Antonio' Fe-
lis. Art."31, § 4°, n. 1, lettra I), e n. 11,
mira to, da lei	 do 1910. ---,•

Autora, a mesma; réo, José Pereira
Pacheco. Art. 303 do Codi,go Penal. —
Absolvido.

— Foi remettido ao Juizo da 6° Vara
Criminal (Tribunal do jury), o processo
crime a que responde o marinheiro 11-'
defonso dos Santos Faro, incurso mis
arts. 294, § 2°, e 13, combinados, do Co-
digo Penal.

Pelo Dr: promotor adjunto foram
denunciados, durante o ,mez; Domingos
Augusto da Silva, art. 303; Eugenia
Mondes Cardia e. Ataria''Carválho
mira, art., 303; Guilherme Barocalii,
art. 303; lldefonso dos Santos Faro, ar-
tigos. 291 e 13; Jorge Curdy e -João Ah-
data', art. 303; Manoel Joaquim, artigo
294, § 2°; Manoel Joaquim, art. •306;
Petronilho Doria, art. 303; Rosa•Rosetla

Lucinda Fernandes_de Araujo, artigo
303; Seraphim Lacerda e José Esteves
Gomes, ou João Gomes,Art. 303; e Tiú--
molhe() Pacheco, art. 206.

o
EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara

De primeira 'praça com o prazo de 20
dias para venda o arrematação doa
bens abaixo transcriptos.

O Dr. Octavio Kelly, jniz - federt-1 da
2° Vara do District° Federal, .etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
1 praça com o prazo do 20 dias, virem,
dello conhecimento tiverem e interessar
possa, que o porteiro dos auditorios des-
te juizo trará a publico prégão de venda
e arrematação a quem- mais dér e maior
lanço offereeer acima da avaliação, no
dia 25 do corrente, ás 13 horas, após a
audiencia dc,ste juizo, ás portas 'do Su-
premo Tribunal Federal á avenida Rio
Branco mm. 241, onde funociona este
Juizo os predios e terrenos penhorados
pelo bacharel Thomaz Gomes Viegas, no
executivo Ilypoifiecarin que move con-
tra José Machado Coelho e sua mulher
D. Arminda da Silva Coelho, cujas des-
cripçÕes são ao seguintes: «Terreno á
rua Castro Alves, freguezia do Engenho
Novo onde, estão • construidos, diversos
predios e uma avenida abaixo mencio-
nados; mede de frente 22m,20 e
de. frente a fundos Odm,5Ç,s Confiou-
laudo pelo lado esquerdo com Dona
Anua Machado Pitomho e pelo direito
com João Machado e pelos - . fundos com
quem de direito fôr; parte do' terreno é
murado e a outra parte é - feita com fo-
lhas de zinco. Casa n. 24, mede..de fren-
te 4m,50 e de 'frente a fundos_ 29m,50 e
terrea, tendo jardim na frente corá por-
tQd e gradil de madeira porta e janell#,
construida de pedra, cal, tijollo çoi-
inento, dividida ,ein duas 'Jatas, dons
quartos, cozinha,- banheiro ti latrina, is
coberta de telhas franeezas, forrada e
assoalhada, tem platibanda, é murada é
está, em perfeito estado do conservação.
Foi avaliada em 5:0008000. Casa n. 22,
mede de frente 4m,65 e , de frente a fun-
dos 29m,50. Tem este predio as mes-
mas disposições e divisões 'sendo em.-
tudo igual ao 'anteriormente descrip(o.
Foi avaliado em 5:0o0$000. Casa n. 20,
mede, de frentelim,85 e de frente kfun-
dos- 29m,50; a disposição, divisão e comi-
strucção são igüaes aos dos predios já

.deseriptos; Foi avaliado em 5:0008000.
Casa n. 18, mede de frente 4m,80 e de
'frente a fundos 29m,.50„. Este pIodio Iam^

arte 1é AppellaçãO

Forço ; publico que os julgamentos
appellaçUes . eiveis n. 1.086 (tlesisten.-;
eia), appellante,s Florishello
e José Gomes; appettado, Alberto W:4
relva da Silva, na qualidade_ de
tariante do oroolio de Tlernartlino Bar4
hosa Leal; n. 2.383 (desisteneia) . , ds?,
licitantes, Silveira Machado & (1°110'4-
appellado, Alberto Maria Teixéira BaN
roso, terão logar ‘na Sessão da PrimeirN,-
Camara do dia 8 do carente ou-KkÚ
seguintes. -	 -	 •
" Secretaria dà. Cério de 'Anpellgrio,

de 'abril do '1918.	 Rét iMped1111011
occásional do Dr. secretario o 'I1Q,
official, o amanuense, Leki klk
olte_io. da Silva...2



ficando os , credores da dita firma fel..
lida notificados pelo presente para, den-
tre do prazo de .15 dias, apresentarem
aos syndicos a declaração' de seus de-
bitos,- acompanhada dos respectivos li-
tulos; e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a -; primeira
assernblaa da presente falleneia, que
será realizada no caia 18 de abril do
1918, ás 13 horas, na sala das audien-
cias, no Foram desta cidade, á rua
dos Invalidas n. 152, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80' e 82 e seus Para-
grapho.a, da lei n. 2.021, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeidi, aos • 3 ' de-
abril de 1918. Eu, Francisco Floro Leal
Filho. escrivão interino, o subscrevi. —
Alfredo de Almeida Rassel. (Estava le-
galmente senado.) — O escrivão inte-
rino, Francisco Floro Leal Filho. •(.:

n••nnnn•••

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencla de Alvaro da Cunha e Mello

o • AVISO AOS CRED01.11S	 •

O escrivão Eartlett Jantes communica
aos credores da fallencia de Alvaro da
Cunha e Mello que a assemblaa foi
suspensa- para diligencia e mareada a
continuação para e dia 12 do corrente,
ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1918. —
O • .escrivão- interino, Francisco Floro
Leal Filho.

Juizo de Direito .da Terceira Vara
Civel	 • •

'Fallencla de Johan - Edward - Jorison

De' convocação dos 'credores da faltem:ia
de lotam. Edward Jónson para se re-
unirem; em ossembléa geral no' dia 18 •
do correnle, ás 13 horas. no Forum, d
ruo Menezes Vieira a. 152, afim de
deliberarem sobre a proposta de con-
cordata off ereeida pelo dito follido,
de conformidade com 'a art. 119_ da
lei a. 2.02f, de 17 de dezembro

-	 1908 •

(•
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Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes -

De primeira praça com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação_ do
predio n. 107- da . rua Navarro, em Ca-
tu ni b tl, avaliado em 5:000$, perten-
cente ao espolio do finado José de
Couvéa Mendonça, de que, é inventa-
riante Delphim Fontes de- Faria Bri-
to, na (anuo oboixo:
O Dr. Leopoldo Ang,usto de .Lima, juiz

ein exercido na Primeira Vara de Or-
Phãos é Ausentes : do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de praça, -com o prazo .do vinte dias,
virem, que o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda e ar-
rematava° a quem mais • der 'acima da
avaliação, no dia cinco de abril do cor-
rente • anuo, ás trem boi-as, ás portas
do edificio do Forum, á rua Menezes
Vieira numero cento e eincoenta e datis.
após a audiencia do estylo, o predio e
respectivo terreno á rua • Navarro nu-
mero cento e sete, em Catumby, perten-
cente ao espolio do finado José de Gou-
vate Mendonça, constante da avaliação
junta aos autos, que é do teôr • seguin-
te: Avaliação — Predio terreo, á rua
Navarro n. 107, Catumby, feitio de bei-
ra do telhado, tendo de frente porta e
janella; eonstrucção 'antiga de 'frontal
de tijolo, portaes de cantaria e eoberter
de telhas •ft'ancezas. Mede, de frente,
am.50 e de comprimento,- o corpo ptm- .
cipál, 1 lm,10, dividfdo em duas salas,
corredor e dou. quartos, • forrados e as-
soalhados; . em • se g uida puxado, medin-
do,•de comprimento, 4111,50 e, de largura,
2-m,50, aberto em cozinha ladrilhada.
No quintal existe meia agua com tan-a--
que e W. C. Está em regular estado
de conservação e é edificado em terre-
no que mede, de frente, 4m,50 e de
comprimento 22m,70. Avaliado em cin-
co contos de Esta praça, é feita
a requerimento do inventariante e eoni
a concordancia de todos os interessa-

. dos e do Dr. I° curador de orphãos. E'
quem pretender arrematar, deverá com-
parwer no , dia, hora e local designados.

- aTim de- ter log.ar a praça, que será -fei-
ta mediante pagamento á vista ou fia-

" dor idoneo, por tens. dias. E para corta
Siar: passaram-se este. e outros do
igual teór, que serão publicados e affi-
:tados na fd rma.da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos

•quinze • de marco de mil 'novecentos e
dezoito. Eu, Estevão Josa Pires Ferrão
Uunior. escrivão interino, o subscre- •
vi. Leonoldo Augusto de Lima. (Es-
tava devidamente sellado.). 14F-astá con-
forme. — O escrivão interino. —
Xevão José Piees Ferrão I ltiOi%

•

•	 •	 •

Juizo de Direito da Provedoria
, •	 e Residuos

De praça, com o prazo de 20 dias, vara venda
e ~matacão do predio terve° á rtta Tone-
leros a. .159, MI errnicubana,, partcaceide
ao espolio da finada Pctra MartUezibanez
O Dr. Eliezar- Gerson Tavares, .juiz de di-•

reito da Pcoveloria e Residire ...3, nesta cidade
do Rio de Janeiro, etc.: •

Faz saber acta que o presente edital cle praea
com o prazo de 2e dias, riráto ou deito noticia
tiverem, que no dial 5 de abril 'proxiino, logo
após a audiencia ortlina.ria deste ,inizo, que
terá togar ás 13 1/2 _horas, no edificio do Fo-
ram, á rua Meneses Viaira ii. 1.a2, o por-
teiro dos auditorias trará . a publico prégão de
venda e arremataraio, a (mear, mas eér e
tilferecer acima da ,aaaliaçato, o seguiate im-
ameaj pertencente ao espolio a finala Petra

Martinez lbanez : Predio terno, de plata-
banda, á rua Toneleros n. .159, em Copaca-
bana, tendo á feente tres janellas e muro com
um porta° delerro ; ao lado duas janellas e
uma porta que deitam para uma- varanda la-
drilhada, com gradil de madeira, coberto e
sustentado por vigas de madeira. O predio
mede de frente cinco metros por 40 metros
de comprimento ; divide-se em duas salas,
forradas e assoalhadas, em seguimento ter-
reno que mede de comprimento 32%50, com
um pequeno gaipao, cimentado e coberto com •
folhas de zinco. Junto ao predio. urn pou-
co afastado ha um "barracão de madelea,
coberto com telhas francezas, que medo
seis metros de frente por 2 1%50 de fundos,
com dons pequenos commoaos, assoalhados e
telha vri. Ao fundo do terreno existe uma
construcçao de frontal de tijolo que mede .
9,30 de frente por 3a1 ,3a de fundos, com -duas
janellas e duas portas á frente, é dividido cor- --
does quaatos forrados e assoalhados e coberto
com telhas-francezes. O terreiro onde está
construido o prado e bemfeitorias Mele na
totalidade 0 a,30 de largura por 42'4 ,a0 de
comprimento ; é fechado á frente por portão
de ferro e muro ao lado direito e fueaos por
muro, ao la,lo esquerdo é aberto. A constru-
cção do prodio é de auna vez de tijolo,
é coberto com telhas france.zas, esta um --
pouco abaixo do nivel e precisa reparos ;
avaliado o predio, terreiro e hemfeitorias em
onze contos de réis (11:00a$). A praça foi re-
querida pelo inventariante do espolio Dr.
11111,1de Esteres, com a annuencra • de todos
os interessados, para pagamento do credor.
hapothc cario, como tudo consta dós autos de-
inventario existentes 110 eartorio do eserivão
que este subscreve á rua Menezes Vieira nu-
mero 450. A praça é feita com dinheiro á
vista ou com fia lor idoneo que garanta o juizo
nos termos do art. 550 a 2° de regula mento

_n. '737, de 25 de novembro do 1850. E para
que conste e chegue ao conhecimento de todos..
os interessados, - mandou passar o presente
edital para, pelo porteiro dos auditorias, ser
.atrixado ás portas do Foram, extrahindo-so do
mesmo as cópias necessarias para serem pu-e
blindas no Diario Official e Jornal do Com- -
mercio. Dado e passado nesta cidade do lado

•de Janeiro e cara:mio do i" officio da Prove-
doria e Residuos, em 1de março de 1018.—
Eu, Alfredo José Pinto, escrevente hm -ementa-
do. escrevi. E eu, José Senra de Oliveira Ju-
nior, esarivão, o st;b3• nevo.—Viczer GCrS011
g allareX (Estava soltado na farma da lei).
Está conforme o original. Data ora eí su-
pra. -- O escrivão, J9SÔ &Pra de Olivcira
JUIZiON	 •

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Adhemar • & Comp.
De pablicação de sentença que declarou

aberta a fallencia dos negociantes
Adhemar tf. Comp, estabelecidos ri rua

,111«rechat Floriano a. 20, na Virmo
abaixo

O Dr. 'Alfredo de • Almeida Russell,
juiz de-direito da P Vara Cia-el da Ca-
pital Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento da Viuvo
Mindinho aa- Comp., devidamente in-
struido. e depois de preenchidas as for-
ri-nulidades legaes, foi declarada aberta a
falleneia dos negou' iantes Adhemar
& Comp., estabelecidos á rua Marechal
Floriano n. 20, por sentença ' 'deste
juizo de 19 de março de 1918, ás 11
horas, fixando o seu termo para os cl'-
feitos leaaes de 28 de janeiro. Foram
neme.ados syndieos os requerentes, - re-
sidentes	 .ola . Buenes Aires h.. 103,_	 . 

O Dr. JoSa Ovidio Marcondes Romei-
ro, juiz da-direito da 3' Vara Civel neste

; District° Federal, etc. : •
Faz saber aos que este edital virem

ou conhecimento tenham, que -correndo
por este juizo e eartorio do escrivão
que este	 5111381_14'We	 a falleneia de
-flegoeiante Johan Edward :Emmen, firma
individual, representada unicamente por
Johan Edward Jonson. foi por este, de
conformidade com o art. 119 da lei nu-
mero 2.01, de 17 de dezembro de le08,
requerida a convocação -.1e seus credo-
res, para resolverem sobre sua proposta
de concordata. que é pagar-lhes- eine°
por cento (5 Te) por saldo de lodos os
creditas; e tendo mandado ouvir os li-
quidatarios, cujo parecer se acha em
cartorio á disposição dos interessados,
lhe deferi; pelo que, por este, convoco
a todos os credores da referida fanes-
eia a se reunirem em assemblaa geral
no dia .18 do •oezente, ás 13,a horas, no
Fortim, sala das audiencias, á rua Me-
nezes Vieira In. 152. afim de deitem-amem
sobre a - referida proposta de . concor-
data. E para que chegue-a notiaia à
to_des, mandei passai:. este e mais, OU

-	 , •
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de igual teór, que serão . Publicados pela
imprensa, e um delles affixado no logar
publico do Cosan1W. • Dado e passado
nesta • cidade do. Rio de. Janeiro. em 4
de abril do 1018. Eu, Antonio Rano de
Paulo Araujo, oscrivão interino, o sub-
screvi'. — Josif °ciai° Marcondes Ro- -
inteiro Rio, 4 de abril 'de 1918, — An-
eonio Rc'llo de Paulo Araujo. 	 • (.

•

Juizo de Direito da QUinta ,Vara

De 23 praça, com o prazo de oito dias e aba.
. timento legal ele 10 °4, para venda c arre-

mat ião dos bens penhorados no executivo
hynothecario matula por Manoel (la ,Silva

.	 Pinho contra o espolio de Guilherme 3la:mo
da Silva, na Piram abaixo

O Dr. Luiz Augusto 4 10 Carvalho e Alello,
juiz do direito da 5° Vara .Civel, do District°
Fe-leral: •	 „

Faz saber que, par este juizo e cortorio do
escrivao que esto subscreve, se processam os
autos da executivo h y poliecario movido por
Manool da Silva Pinho contra o espolia de
Guilherme Magno da Silva, nos mures, pelo
(mu-mente, lho foi dirigi' (a uma petição pe-
dindo editans de seguida praça. Em virtude
'do que se passou o presente edital, com o
prazo •din ode dias e_abatimento legal de dez
por eentt , pelo tear do qual . o a porteiro dos
auditorios trará a publico prégão de venda e
arre,ma'ação. em sagunda praça deste juiza,
no dia doze:seis (10) do corrente mez de abril,
ás dozo horas, após a audio:nela do estado, no
Forum, á rua Menezes Vieira numero cento o-
cincoenta e dons. os bens penhorados no refe-
rido executivo, 03 quaes constam da avaliação
• ittita aos autos e são os saguintes: predio asso-
bradado sito á rua - Eleono do Almeida numero
cineoenta e dou, antigo dezoito

'
 fregnezia do

Espirito Santo; edificado no alinhamanto,com
terreno ao lado direito,dividido da rua por m u-
falha do pedra, pilastras de Wolo com gra-
de e portão do ferro, seguindo-se escada do
cantaria, tendo na fachada qbatro ¡ancilas de
peitoril portadas do madeira, beirada saliente
o coberto com telhas:de calha. As divisões
chnsistem enr •commolos • forrados e assoalha-
dás: 'com varanda . - ladrilhada, terido no quin-
tal dependencias' Com, tanques para lavagens
doutras formando pequenos quartos em rui-
nas. O predio mede do frente dez metros e
quarenta centimetros por trinta e tres metros
do fundos inclusive os puxados sobre os quaes
um pavimento superior, malindo c. terreno
pertencente ao predio vinte e deus metros de
frente, prolongando-se para os fundos em
morro acima até coafrontar com a ladeira do
Vianna, por onde tambem faz frente . e acha:-
Se dividido por la ddrame com gradil o portão
,dc Será. A construcção. é .bastante antiga,
de frontal do tijolo, em mão estado, carecen-
do do concertos e pinturas gomes. Avaliado o
predio com o terreno em -treze contos de réis
(13:000$), que, com o abatimento legal do
dez por cento, ficam .reduzidos konze contos
c. setecentos mil réis (11:700$), preço por
quanto vão os ditos bens a esta segunda pra-
ça.. E;quem os mesmos bens quizer arrama-

•tar, deverá comparecer no dia,.hora e local
dpsignados para ter logar a praça, que será

- feita mediante paramento á vista ou fiança
idonea por. tros dias. E, para constar, passa-

!ram-se este e outros de igual teor, que serão
_publicados e afiliados na fárma da lei: Dado
o. passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
dous do abril de' mil novecentos e dezoito.
Eu, Dano Teixeira da • Cunha, escrivão, 'sub-
serevi.—:Luiz . Atrausto de Carvalho e Mello.

• (Estava devidamente sellada).,Estáeonformo
escrivão, Dano Teixeira da Cupin,

Juizo da Segunda Pretoria Civel

• O Dr. João Baptista de Campos Tou-
rinho, juiz. da 2° Preteria Civel : do
District° Federal, etc.:

• Faço saber aos que o Presente edital
virem ou deito conheciniento tiverem
rine as audienciaa deste juizo- toem lo-
gar ás terças .e sexfas-feiras, ás 13 ho-
ras, no predio n. 25 da rtia Barbara de
Alvarenm. Rio de janeiro, 3 de abril de
1918. Eu, Cedido Salorné. Caldeira: de

;Souza, esceiváo _interino, o escrevi —
João Baptista de Cãmpos Tourinho.: .(.

Juizo da' Segunda Pretoria4Civel
De primeira praça, com 'o prazo de 26 dias,

para venda e arrematação da oitava parle
do predió n. 46 da rua Commendador Tei-.
acura de Azdedo, penhorado a Joaquim Mo-
reira de Souza por Daniel de Souza e Silva.
na fárma abaixo	 • - •

O Dr. João Baptista do Campos Tourinho;
juiz da Segunda 'Preteria Civel do Districto
Federal, etc.:
.. Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça virem ou delfa conhecimento ti-
verem, que no dia 26 do corrente inez logo
após a audiencia deste juizo que terá logar
ás 13 . horas no edificio da roa Barbara de Al-
varen,,<,a n. • 25; 'o ciliciai que servn do por-
teira dos anditorios trará a. publico pregão do
venda e arrematação a quem mais dr O
maior lanço olferecer acima da avaliação,
a oitava parto do . .predio n. 40 da rua
Conunendador Teixeira do Azevedo, • pe-
nhorado a Joaquim Moreira de Souza por
Daniel de Souza e Silva, cujo laudo do
avaliação é o seguinte: — Nós abaixo assi-
piados, avaliadores privativos das' preto-
rias, do Districtd Federal, declaramos que
cru cumprimento do mandado do -Exulo. Sr.
Dr. Pedro Delduquo de Macedo,' juiz primeiro
supplente em exercicio • da 2° Pretoria Civel e
a requerimento de Daniel de Souza Silva,
representado por seu bastante procurador o
advogado Antonio Etnygdio de Barros Caiu-
palio, procedemos á avaliação da oitava parte
do predio á rua Commendador Teixeira de Aze-
vedo n. 46, penhorada a Joaquim Moreira de
Souza, na acção de. notificaçã.o que lhe move
o requerente. O referido predio é assobradado
feitio de platibanda, no alinhamento da rua,
construção de paredes dobradas, é coberto de
teihas francezas, tendo duas jauellas e dons
mezzaninos na fachada e duas portas o duas_
janellas do lado esquerdo, dando para - urna
uma' varanda coberta e sustentada por co-
lumnas de ferro que se acham apoiadas sobro
o anuro eXistente, temido na frente tini portão
de ferro para entrada do predio.0 corpo prin-
cipal do predid mede 5 metros de largura por
13%05 de comprimen to e compõe-se de duas sa-
las e dons quartos assoalhados e forrados, se-
guindo-se um puchado com a cozinha,latrina o
tanque, tendo ainda ao lado e junto ao muro -
um ligeiro compartimento para abrigo do
utensilios. A varanda existente tem a lar-
gura de um 'metro, inclusive o muro. Ava-
liamos o predio descripto na quantia de sais
contos de róis (6:000$)_ sendo, portanto, de
setecentos o cincoenta mil réis (750$)' o valor
dá outra parte. Deixamos do avaliar o respe
divo, por não constar do mandado d terreno
do predio. Rio de Janeiro; '30 de janeiro do
1018.— João Ferreira Cavalcanti.- Dello Gua-
raná de Barros. Sellado e inutilizada uma
estampilha do 300 réis. E para que conste c
chegue ao conhecimento dos interessados,
mandou, passar O presente edital, para ser
afiliado no togar do costume, extrahindo-so
cópias para serem publicadas. Dado e passado
nesta cidade do Rio„„do Janeiro a 1 de abril
de 1918. Eu, Canado Salomé Caldeira de )
Souza, escrivão interino, o subscrevi.— Todo.
Baptista de Campos Tourinly.	• •

•

Juizo da Sexta Pretoria Civel
S. CIIRISTOVÃO

•-	 ESCRIVÃO CLETO JOSÉ DE FREITAS

• Edital de casamento

• • 9, escrivão ,da 66 Pretoria Givel e oficial do
• Registro CiveLdo 	 S. Christovão, nesta cidade
•do' Rio de Janeiro

'
	, •

'
Faz'saber.qué peio sou cartorio estão se ha,

 pára "casar :"	 Rodrigues dó •
Barros com LaArS	 Vortejk; Anseiam'

•

• Juizo da Segunda Preteria Civel-	 .

1, pra- çá, com o prazo de 10 dias, para
. venda e arrematação dos bens que Domingos
. Custodio penhorou a DáraPinsler r na Opina
• abaixo •	 .	 .

• ••
• O, Dr. Jolo Baptista de Campos Tourinho,

juiz da 2° Pretoria Civel do Disteicto Federal:

• Faço saber a todos, quantos este edital de
Ia praça, dom .o prazo de 10 (iças vircôm. que
por parte de Domingos Custodio,na summaria
em execução que, move a' Déra Pinsler. foi
dirigida a este. juizo • a petição seguinte
Potiçio :Exmo.' Sr: Dr.lniz da 2° Preteria
Civel — Domingos Custodio, nos , autos de
ácçãc summaria . que move contra Dára Pin-
sler, já se tendo mocedido a avaliação dos
bens penhoradas, requer a expedição de
editaes de praça na fárma da lei. Pede dafe-
Mento. Rio, 13 de dezembro do 1917.—Joio
Armand Barbosa do Castro. Estava legalmente
sellado. Despacho : Sim, em termos. Rio, 11
do dezembro de 1917.—Delduque. Em virtude'

'do que mandei passar o presente edital pelo
teor do qual o onioiai do justiça • que serve-de
porteiro dos auditorms, trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais dér ou.
maior lano offerecer acima da avaliação, no
dia 16 de abril de 1918, os bens moveis que o .
requerente penhorou a Dora ()instar, ás 13
horas, depois de finda a audiencia do estylo, .
ás- portas desto•juizo, á rua Barbara Alva-
renga n..25, cujos bens acham-se em poder
do depositario particular Luiz Antonio de Al-
meida. á rua Senhor dos Passos n. 65, e
c,onstão da avaliação seguinte: Avaliação — -
Um toillete do madeira escura com pedra mar-
mono e espelho, usado, 40$; uma cama do
madeira escura, para casal, estrado de arame,
40$; uma cama do madeira escura, para sol-
teiro, estrado de arame, 205; urna mesa para
cabeceira, de madeira 'escura o pedra • mar-
more, tambem ecuia, 1.5s; uma cama de pe-
roba envernizada, para casal, 50$: uma mesa'
para • cabeceira, do madeira 'escura e pedra
marmore tambem escura, 15$; um toillete
canella, .com , pedra • marmore escura; 40$;
dons dunqerques de -madeira escura e es-
pelho, .30$; urna mesa pequena para centro,
centro, de madeira escura, 5$; uma mesa de
jantar, com uma aba, 15$; um sofá austriaco
com assento de palhinha, 15$ ; ; quatro cadei-
ras austriacas, em mão estado, oito mil reis.
Soturna 203$, preço por quanto vão a esta pri-• moira praça os referidos bens e quem os mes-
mos pretender arrematar deverá comparecer
no dia, hora e logar acima designados, afim de
ter logar a praça o consequente arrematação.
E do tudo para constar mandei passar o pre-
sente e mais dons de igual tedr, que serão pu-
blicados pela imprensa e afiliados no logar do
costume pelo respectivo official de justiça, que
lavrará urna certidão afim de sor junta aos

• autos para constar.- Dado e passado nesta ci--
-dade-do Rio • do Janeiro, aos 2 do' abril do
1018: - E-eu; Armeniolousitn, escrivão, escrevi-
o subscrevo.—Joh • Baptista de Campos Touri•
"tilo. Está confer.me. "-Armenio JOUVin,.
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de Souza com aaar.etra Tramada; Ana: Fer-
nandesThcniaz com Ilda Conceição de Souza.
Quem souber de algum impedimento, aecuso-o.
fio, kde abril de 1918.-0 %criva°, Cleta
IQSde Frelias.,

Vilizo tu Qtitãrtã Pretoria grimIn4
'Ve citação com o prazo de 10 dias co r6o Pilts;

„Posa Germano, rncurso nos arts. 330, g; 1"Q
66, § 20 do Codigo Pena
O Dr. Maranha Gareez Camas Barreto, filia

da4° ProWria Criniinal do District° Federai;
etc.:

Faz saber ao réo JoIo José Germano, que
pelo presente edital fica citado para compare-
cer neste juizo, á rua Pedro America numerei

, um, sobrado, na primeira audiencia, ás doze
,hora, depois de findo o prazo de dez dias,
montados da publicação deste, para se ver

r pela Justiça publica, noa artigos tre-
rtirrejs ze trinta paragrapho um e sessenta e

:ittr
aragrapho segundo do Codigo Penal, e
ojulgar sob pena de revelia,ficando outro-

Yasim. para todos os termos do processo até final
sentença e sua execução. E paca que, chegue
'ao coubeeiniento do citado e demais a quem
apossa interessar. manda passar o presente.
f.qtie amai publicado pela imprensa e outro de
igual tear. que sara publicado no ligar do

acostume. Quarta Pretoria Criminal, quatro de
tahril de mil novecentos e dezoito. Eu, Alvaro
intbuque.rque, escrevente juramentado, escre-
vi no impedimento °ocasional do escrivão.—
Mar/anho Garcez Caldas 13arreto.

1	 '

Juizo 'da Quarta -Pretoriã Criminal
De citação com o prazo de 10 dias, ao rén

João Mendes Antunes, incurso nos arts. 303
e 39 §§ 4° e 15° do Codigo Penal

". O Dr. atadinho Gare& Caldas Barreto, jiiiz
da 4° Prataria Criminal do District° Federal,

f etc.:	 n 	 ---
ia Paz saber ao réo João ,Mendes AilfillIOS quo
pelo presente edital fica citado para campa-

er ataste juizo. á ria Pedro America nu-
o .iiia, sobrado, na primeira atida:meia, ás

NIOZ6410CIMil, depois , de Ando, o prazo de dez
dias,eolatados da publicaçao deste, para se
sair proe,essaniela justiça 'publica, nos artigos

gTezeutos e tres e trinta nove paragraphoa
e decimo quinto do Codigo Penal, e

ar, sob pena de revelia, ficando outrosim.
.citado para todos oa termos do processo até

I

final sentença e sua e raecução. , E paraque
chegue ao conhecimento do citado e demais a

:quem possa interessar, manda passar o pra-
•sente, que será publicado pela imprensa e
Wantro de aguai teta', que será a gindo no
alagar do costume. Quarta Prataria Criminal,
. quatro de abril de mil navecentos e dezoito.
'ytu, Alvaro de Albuquerque, escreventetira-

ka

metitado, subscrevo no impedimento oceasunial
, dO ekrivã.o.-31artinho Garcez Caldas Barreto...

.3uLz6 da Quarta Pretoria Criminai
. De citação com o prazo de 10 dias, ao ré()
• Mario Quadros de Miranda, incurso nos

ares. 303 e 39 §§ 5° e 12 do Codigo Penal

O Dr. atadinho Garcez Caldas Barreto, juiz
da I' Prataria Criminal do District° Federal,

Faz saber ao réo Mario Quadros do Miran-
da, que pelo presente edital fica citado para
'comparecer nesta juizo, á rua Pedro Amorico
,n.' 1, sobrado, na primeira audieneia, ás 12
khoras, depois de findo o prazo de 10 dias,
contados da publicação deste, para se - Ur
.processar pela justiça publica, nos arts. ia03 o

i_
39 ,§§ 5° e 12 do Codigo Penal,. e julgar, sob
pena de revelia, ficando °atroam, citado parat
Oca os toamos do proceaso ata. final penteaca

e sua execução. E, para que- chegue ao co-
nhechnento do citado e demais a quem possa
interessar, manda passar o presente, que
será publicado pela imprensa e outro de igual
teor, que será aftixado no ,logar do costume.
Quarta Prataria Criminal, 4 de abril de 19i8.
Eu, Alvaro de Albuquerque, escrevente jura-
mentado, subscrevo no impedimento occasional
dO CSC,riVa0. —ilfartialto Garccz Caldas Barreto,

4wwwwwwsioN~Nallab

TERMOS DE CONTRACTOS
••nnn••n••••••nnn•nn•n•••..........ema • • n•n••

Ministerio da Fazenda
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Aos dous dias do met de abril do -
no de mil novecentos e dezoito, na Pr .

• curadoria Geral da Fazenda Publica, pre-
sente o senhor procurador geral, doutor
Didimo AgaPito Fernandes da Veiga,com-
pareceram os senhores Julio Miguel de
Freitas al • Comp., representados neste
acto pelo socio Julio Miguel de Freitas,'
e disseram que, em virtude do despacho
de 16 de março do /corrente armo, do se-
nhor ministro da Fazenda, vinham assi-
gnar o firesente contracto, pelo . qual se
obrigam a fornecer, durante o carreia°
anno, ás repartições de, Fazenda, nesta
Capital, os objectos sobre 'os quaes ver-
sou a concurrencia aberta na Directoria
do Patrimonio Nacional por autorização
do senhor ministro da Fazenda e edital
publicado no Diario Official de 8 do
março proximo findo, conforme propos-
ta que apresentaram e nas seguintes
condições:

Primeira — Todos os artigos serão do
primeira qualidade.
• Segunda —Para garantia da rigorosa

execução do presente contracto. obri-
gam-se os contractantes a depositar na
Thesouraria Gral cio Thesouro Nacio-
nal, a quantia do cinco contos de reis
,(5:000$000) como de facto já deposita-
aain conforme o conhecimento n. 114
desta data da Thesouraria Geral do The-
souro Nacional.

Terceira — Ao Thesouro Naeiona) e a
qualquer das repartições de Fazenda
desta Capital, fica reservado o direito de
adquirir dos contractantes os digo, de
recusar dos' contrai:tantas .os artigos que
não forem entregues nos prazos exigidos
ou que forem julgados de qualidade in-

, iferior è. não forem substituidos com
promptidão, incorrendo, além disso, os
contractantes na multa de 25 To sobre o
valor dos mesmos artigos.

Quarta — No caso de pagamento dos
•objectas adquiridos, a que se refere, a
clausula 'terceira, não ser effectuado pe-
los contractantes, dentro do prazo que
lhe for fixado, será a respectiva impor,
:Lauda deduzida da respectiva caução.
• Quinta —O presente contracto poderá
ser rescindido por acto ou deapacho do
senhor ministro da Fazenda, quer haja
ou não, proposta dos contractantes, no
caso de abandono ou rescisão destes em
satisfazer os pedidos, independentemente
de iuterpellação judicial, sujeitando-se
lambem, nesses casos, ' 0,5 contractantos,
á perda da caução em favor da 'Fazenda
Nacioual.	 -

Sexta — Se os contractantes apresen-
tarem contas do fornecimento com pre-
ços maiores que os estipulados no pre-
sente contracto, serão advertidos pelo
chefe da repartição que rectificará a

'Mesma conta, em caso de reincidem:ia, o'
•senhor ministro da Fazenda poderá ima
'por-liies.0 opta da_ 509aaa .1 jOtaaaa que,

será retirada da caução, caso não seja •
paga no prazo indicado.

Setima — sempre que a caução for •
desfalcada nos casos previstos no •re-a -
sento contracto, serão os contractantes.

• obrigados, digo intimados para, no pra-
zo que,lhe fôr fixado, integrar esta cau-
ção, sob pena de rescisão deste contra-
cto, independente • de dnterp.ellação ¡jua

Oitava — O presente contracto só ser:
valido depois de devidamente registrada
pelo Tribunal de Contas.-

Nona — No presente contracto no-
*hum salto é pago além do da canção,
aihrigando-se porém os contribuintes a
pagar o sello proporcional rias facturas

apresentarem opportunamente.
Decima — Fica salvo ao alavanca

mandar, vir do estrangeiro os artigos
que julgar conamaientea

Decima primeira — Os proponentes;
além dos- artigos constantes desta lista;
ficam obrigados a fornecer pelos preços
estrictos do mercado, outro qualquer
artigo concernente , ao seu ramo de ne-
gocio •e que não esteja incluido no pre-
sente contracto,
• Decima segunda — A despeza cotia s o

pagamento • do fornecimento constante
da inclusa proposta, "correrá por conta
das seguintes verbas do orçamento da
despeza do Ministerio da Fazenda: § e'
Thesouro Nacional — Diversas despe-
gas; § Recebedoria — Diversas des-
rezas: § 10"• Caixa de Amortização: 11-
luininação, força electrica e diversas.
despozas; § 11° Casa da Moeda — Rea-
gentes ch.iiniens ele, material para
obras-, coinbualiveis, tintas, oleos, papel,
ferro. aço, graxas, etc., machibismos e
utensitios, materiaes para fabricação de.
"moedas de nickel, etc.; § 12" Imprensa:
Nacional ---'`Aatigos de consumo; § 13°
Laboratorio Nacional de Analyses
'Acquisição do reactivos, instrumentos o.
conservação destes Despezas extra-
calinadas; § 11° Administraçãa e caia-,
teio dos proprios nacionaes, custeio ,
mais despezas com a Fazenda Nacional
de Santa Cruz; § 17° Alfandegaa — Ser-a
viço typographieo — Aequiaioão reparo
e cansar:ação de material —..Combusti-..
vel e lubrificante. Diversas despezas.

Declina terceira -a São os aaguintes
os preços pelos quaes, os contractantaa
se obrigam a fornecer: abat-jour, uni
$300; areia amarella. preparada, para
lithographia (franceza), kilo $300;
areia doera carroça, 8$; areia salgada,'
carroça. 8$; areia salgada fina. sacro
$850; acido phenico, litro $700; alças de
ferro, para gaveta, um $100; agua para
as'bareas de vigia. pipa 18700; aldrabas
de ferro, 2" a roa, urna $180'; aldrabas
de ferro, 11" a 2aa, uma $200; aldrabas
do -ferro, 21" a 10", uma $300; aldrabas
de metal, 2" a 10", uma $500; aldrabas
de metal 11" a 20", uma $700; anda-a-
tito em lençol, cartão, kilo 1$; andana'
tho em lençol, com tela de arame, kilo
4$; antimonio (barra) kilo 48250; al-
catraa, kilo $500; ancinho com cabo, una
VOO; alcoorde 36^, litro $800; alcool de
40°, litro $900; azeite doce commuira
litro, 18800; azeite de sebo, litro, $200;
azeite para rnachinas, litro, $340; 'azeito
do peixe, litro, $500; apparelhos da
ferro esmaltado para lavatorio, um 6$; •
aPParellio do louca para lavatorio, inn
12$; abecedario de metal de 0111,5 a'
0m,10, em collecção, uma. 1$850; algo-
dão (patino), metro, $760; - algosiCtd. •
;(panno) enfestado, metro, $750; algodãci,

r4,11, 1a.t . láto, g.,a1.9aa ala	 loa

'
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180; amarra de ferro, kilo, $600; an-
coras cio ferro, kilo, is; anilina azul,
kilo, 12$; anilina .sulplurina, vidro,
$600; nimotolia de folha grande, urna,
1$500; almotolia de folha, pequena,
unia, 1$; almotolia de cobre, grande,
uma, 3$500; almotolia de cobre, peque-
na, unia 2$; agulhas John, n. 18, cento,
2$; agulhas grandes, 0111,1, moa, $010; .
arrancadorea de pregos (papagaia), um,
3$500; agua-raz Praz, kilo, 1$100;
arestas kilo, 1$700; arestas com cabeça,
kilo, 15820; argolas de ferro (de 1 a
2 112 )ollegadas, urna, $040; argollas
ferro (grandes), uma, $010; argola de
metal, • (de 1 a 2 112 pallegadas), urna,
$040; argolas de metal, grandes,
uma,- $100; argolas de aço, uma, $060;
alicates, de aço, commum, um, i$; ali-
calos de, aço isolado, um, 35500; arruela
de borracha quadrada e redonda para
vidro de caldeiras, urna, $100; arruelas
de forro, kilo, 1$100;alva jade do zinco ki=
'o. 1$980; alfinetes grandes, kilo,15$500:
alfinetes • peonenos, kilo, 155500; azul
em pacotes brancos, digo grandes, kilo,
3$; azul ultramar, kilo, 4$;' arrebem de
linho, kilo, 1$900; asbestos em fita, para
juntas, kilo, 5$; aluminio cai pó, kilo,
21$; arnica, litro, 2$900; agitadores de
vidro, um, $200; arame cortado. kilo,
$100; arame do cobre, kilo, 4$500; ara-
me de cobre em tela, metro, 75800; ara-
me de cobre fino, kilo, 45500; arame de
aço, kilo, 7$800; arame de zinco, kilo,
1$; arame de latão, kilo, 15800; algui-
dar de ferro, digo de bano, grande, uni,
8900; alguidar de barro, pequenos, um,
$200; aço em barra, kilo, 3$400; aço em
vergalhões ou verguinhas, para ferra-
mentas, kilo, 2$880; aço ClIl vergalhões
quadrado ou redondo para ferramentas,
kilo, 25000: bronze-ouro, ..(vidro de 25
gramma% um, $700; bronze-ouro, de
cores, kilo, 65800; bronze-ouro, em pó
de primeira qualidade, um,-3580o; bro-
dia de cabano franceza, ( gra nde ) us. 9
a 18, unia, 35350; brocha de cabello,
* (franceza) pequena, us. •2 a 8, uma,
1$100; brocha de pita para caiação nu-
meres 000 e 0000, uma, $500; brocha de
pita para caiação ns. 7, 9 e 10, urna,
$200; barbante nacional, fino, k ilo,
2$880; barbante nacional, grosso. lido,
3$880; barbante corda nacional, kilo,
35100; barras de forro, chata, kilo,
15150; barras de aço, kilo, 35490; bo-
iões de manilha para detensa, um, 15$;
bandeira nacional de dous pannos, uma,
15$500; dita, de Ires, uma, 255500;
dita de.quatro, uma 45$; dita de cinco,
uma, 55$; dita de 8, unia, 97$; brim
lloyal, peça. 88$; brim da Tinssia, peça,
75$; barril de galé, um, 2$; betuma-
(leira, urna, $700; breu,. kilo, $400;
bronze em obra, fundido, sem ser polido,
kilo, 25450; bronze em obra fundido e
polido. kilo, 4$850; bronze fundido, em
vergalhão, kilo, 2$; brocas n. 19, (luzia,
.25; brocas de aço americanas (jogo com-
pleto ), uma. 15800; borracha em len-
çol, kilo, 115500; branco de Hespanha em
pedra ou pó, kilo, $300; balde de zinco,
grande reforçado, uni, 5$; balde de aga-
the,' grande, uni, 5$; balde de madeira,
um, 1$100; borboleta de ferro para cai-
xilhos, par, $080; badame, um, $650;
lança com força de mil kilos, uma, 240$;
balança: pequena, com força de -cinco ki-
los, uma, 7$; -cabos para limas e para
formão, duzia, 15100; cabo . para enxada
ou picareta, um, $300; cabo de linho al-
catroado, kilo, 2$700; cabo do linho da
Ttussia, kilo, 3$100; cabo de mancho,
$080; cabo de manilha, kilo, 3$440; ca-
deado de ferro grande, um, 1$: cadeado
He metal grande, um, 25100; cadeados de
jatTo grande, par, 25.400; corp. para agi„.1.4

de vidro, um, $100; copo- para agua de
meio crystal, um, 15100; caneca de ferro,
esmaltada, uma, $800; caneca de folha,
unia, $100; caprichos de borrachas, um,
9$; capachos de Lrame, uni, 5$800; ca-
pachos de corda trancada, um, 3$: ca-
pacho de cõeo, um, 75800; capachos de
ferro • galvanizados,. um, 55; cabide de
metal, uni, $500; canto de metal, nicke.-
lado, um, $500; canto de metal dourado,
um, $500; chave ingleza (com cabo de
ferro), uma, 5$; chave de parafusos. in-
gleza ou americana, grande, um $500;
idem,. idem, idem pequena, unia, $400;
chave de aço para porca de 111 a 518,
uma, 35500; chave em bruto,aima, $200;
corda. de linho nacional, fina, kilo, 15800;
dita, dita, fina, digo, grossa, kilo, 15700;
concha de ferro (caldeireira), uma, $900;
.canuirças grandes, urna, 4$; dita, pe-
(mona, unia, 2$500; . creolina nacional,
lata. $800; creolina estrangeira, lata,
25650; cremone com.tres melros cie com-
primento, uni, 15500; cobre em verga-
lhão, kilo, 5$; caçambas de cobre para
finta, unia, $800; cadernal alceado de
ferro, uni, 21$; carrinho de mão, um 16$;
carrinho de quatro rodas, um, 20$; cesto
para carvão, uni, 1$; cimento, barrica,
338; croque, um, 3$; cobre chapa, kilo,
5$; colla da Balda, de primeira qualidade,

1$920; colla de Hamburgo, kilo,
25990; cotia de peixe, kilo, 15500; chapa
de ferro, batido, • kilo. 25100; chapa do
aeb, kilo. 3$; carretilha do ferro para
portas, uma, $400; carretilha de metal,
para portas, unia. $100; chumbo inglez
em barra., kilo. 1$100; chumbo em grão,
kilo. $900; chumbo em cano velho,.kilo,
$800; cano galvanizado, para vapor, kilo,
1$; cano de conre para vapor. kilo,
5$; cara virgem. kilo, 3$; • chicote
Ha palha, de primeira, kilo, 3:5900;
dito de 2, kiio, 35100: caldeira de ferro
fundido para derreter kola, uma, 3$;
dita de cobr.3 para derreter kola, uma,
55; caldeirão de ferro fundido, kilo,
$600; contra-pino de, ferro ou aço, um,
$050; correia ingleza singela, pollegada
em metro,' 15:950; •correia Balata, polle-
guria em metro, 2$; dita de borracha
para agua, pallegada em metro, 1$800;
cano de borracha para gaz, metro
1$500; cano de chumbo para agua ou
gaz, kilo, $900; chaleira de ferro fun-
(lido, kilo, 1$700; chaleira de cobre
para graxa. uma, 55; dextrina branca
ou amarella, kito, 15500; dobradiças de
ferro de junt,a de 1 a 4 112 pollegadas,
par, $200; dnas de ferro batido forja-
do (nas mesmas dinhfrisões), par, $300;
ditas . de ferro batido, digo, de machina
(nas mesmas dimensões), par, $200; di-
taa de latão, nas mesmas dimensões,
par, $300; duas do metal (nas mesmas
dimensões), par, 1$; . ditas de mola,
systema americano,' para meias portas,

-pai. 8$; estanho de metal (marca Car-
neiro), kil, 9$800; dita para limpar
ouro, uma $800; dita de piassava para
livagem (com cabo). 'uma, $800; dita
para numeradores, lavagem dosinetes
e gravuras, uma, 2$; dita de arame ou
metal para limpar chaminés, uma,
8180; dita de raiz para lavar moveis,

105, uma, $700; ditas para limpar
tubos, uma, 2$; esponja virgem sem
preparo, uma, 1$800; esponja grossa,
unia 5900; espanador de pennas (pe-
queno, médio e grande), um, 4$; en-
glebert oil para machina, litro, $780;
dito, dito, para cylindro, litro, • $780;
estopa de algodão nacional, kilo, 15260;
espanador de cabellos (feitio de esco-
va, cabo lustrado), um, 2$; escala me-
trica de osso, unia, 1$; escala de um me-
lro, dg jnadeira, dobrar. ei_31 1.0 paisi

lima 5800; dita americana, urna, 1$O00i.
escarradeira do agulho (commum,
xa), unia, 35300; dita de agathe (alta.
bygienica)..unia, 95500; dita de louça
(una,' hygiehica), uma, 9$; entrada do
mogno (commum), uma, $020; dita de
metal prateada ou dourada, uma, $050;
enxada de aço, unia, 55800;. enxofre em
Pó ou pedra, kilo, $900; esmeril fino,
;dl°, 25500; esquadro de aço com en-
costo de madeira, seis, oito, 10 e 12 pol-
legadas, um, r$; ditos de metal com en-
costo de maceira, seis, oito, 10 e -12 pol-
legadas, uni, 1$; e.spatula de aço (com-
mum com cabo de madeira), uma,
15700; escapula de ferro •commum,
uma, $030; dita de ferro galvanizado,
uma, 5030; dita de, metal, uma, $Q50;
fecho dourado ou prateado para pasta,
uni ,$080; ci!la de unha de ferro (pe-
Animo), um. $080; idein, idern,' grande,
um, $100; dito de metal . (pequeno); um,
$5't0; dito de metal (grande), uni $480;
:dito de botão de ferro cominum de
qualquer tainaalio, um. $180; fechadu-
ra com trinco e maçaneta, unia, 2$90;
dita para gaveta ou armario do
40orge»,. uiea, 2$; dita para porta,
caixão simples, uma, 15780; dita para
Porta com duas chaves, unia, 2$900;
dita grande para portão de ferra, urna,
75800; dita de metal para livro. aspe-.
cial, unia, 2$; fundo para cadeira, um,
1$; fios a. P. Coats, em carretel, caixa
com meia dúzia, 3$100; ditos de algo-
dão em novellos, um, 1$; ditos de li-
nho em novello, kilo, $400; ditos do
vela, kilo, 35800; ditos destorcidos cai
novellos, algodão, kilo, 45700; ferro fun-
dido em obra, em bruto, kilo, $590; dite
fundido em obra, polido, kilo, 1$; dito
chato, em barra, kilo, 15100; dito Gusa,
kilo, $280; dito, em vergai/iões eu ver-
gas, de primeira qualidade, kilo, 15100;
dito de soldar, uni 1$900; formão dt,
aço, grande, um $700; dito de aço, pe-
queno, um, $650; facas de aço RodgerSÁ
urna, 15; furadores para papel (com-
mus, um, $380; fogareiros para-gaz
um Vico, um 2$; forquetas, uma 3$000;
fogareiros para alcool de ferro fun-
dido, um' $500; ditos para kerozene (Jl
um fóco, uni 35; funil de folha do-
brada, até 20 centimetros, uni $750;
idem agalbe, para 500 e 1.000 grani-
mas, um 1$; feltro, kilo, 1$; folie grau,
de para forja, uni, 20$; idem, pequeno,
Para forja, uni, 10$; idem, pequeno, dd,
mão, um, 25900; forquilhas para in.;an.:
decente, uma, $020; fivellas nickela-;
das ou douradas, uma, $080; fio de al-
godão para torcidas, kilo, 3$900; fari-
nha para stereotypia, kilo, 14$; fa-
rinha de, tri go, kilo, $900; ganchos (1 n.
ferro com rosca soberba, uma. $030;
gutta-percha (estrangeira), kilo, 3-5;
gomma lacca, primeira qualidade, kilo,
85500; graxa em bexiga, de primeire
qualidade, kilo, 1$475; idem patente, (Is
primeira qualidade, kilo, 15100; globos
de vidro (communs, brancos e foscos),
um, $900; gesso cré, kilo, $260; gache-
tas de amiantho; redondas, kilo, 13$;
idem de amianqui, chatas, kilo, 13$;
idem de amiantho, quadradas, kilo 13$;
idem patente, kilo, 7$; • idem do linho,
kilo, 15600; gato de tesoura, par, 1550.0;
giz em pedra, kilo, $500; globos para
lampeães, um, 15500; goivas com cabo?
unia, $700; grelhas fundidas, kilo, $300;
gesso calcinado (Extra Sup. Plaster";
kilo, $900; gesso em pedra, ki/o, $100n
gomma arabica em grao, do primeira!
qualidade, kilo, 35600; idem em 130-Á
kilo, 35600; idem lacca, kilo, 8$800,)
grades para limpar pés, ima, 3$;
va1inj9i iii g 3, t,Oj ilkés	 aelg num.



salsa,,akito, 13100; vassouras do niaa4
sava, 'grandes, com aro, uma $890;
idem, idem, systemn :alteie, uma;
$980; idem de palha, uma, • 13; idem,
cabello,- FF, franaczaa; n. 22 (sem
cabeça), urna, 23900; vassourinhas de
piassava, uma $150; vasculhos (fran-
cozes), Um. 3:$; vasadores meranicosa
um, $600; verniz crystal (inglez) galão,
143; idem para amplia, kilo, 3$; idem;
mordente, seecativo. kilo. 3$: idant
fraquissimo, para lithographia, kilo 3$;
idem. médio, ;para lithograpilia, kiloi
3$; idem, francez, aiclro, $800; idem:
fraco, para lithographia, kilo, 3$; idem
forte, kilo, 3$: idem, branco, copal:
galão, 168; ideai preto , ou branco?
francez, vidro, 3800; idem, Carreage,
galão, 13000; velas braaileiras, Paco-
te, 2$200; idem. archote, kilo, 2$300a
vidros para vidraças, una 13800; ver-
auinas, sorti, duzia, 1$; zinco em
folha, tis .. 8, 0, e 10, urna. 1$: idem,
em lamina de 12116 0m,002, de gros-
sura, uma. 33; idem, idem, de 13118,
urna, 5a.; idem, idem, 182-1, uma.. 3a;
idem, idem. da,21130, unia, 33; idem,
lençól, liso, kilo, 3; zarcão, kilo 1$800;
Pelo Sr.	 Dr.	 procurador geral
da Republica, foi 'dito, que em
nona-, e por parte dá, Fazenda -Na-
cional. e para isso autorizado, pelo
&Panela) alo Sr. ministro da . Fa-
zanda, em nmeco fnencionado, aceci-
lava o presente contracto, com as
clausulas noite estipuladas que. sendo
lido e achado conforme. assigna com
os contraria/11es Julio- Mi guel de Frei-
tas & Cnrrip., rept escutados pelo seu
sacio -Julio Miguel da Freitas. E eu?
Et:arado de Carvalho Duarte. -4° es-
crilaratio da Diretoria de Eslatistica
Crua-marcial, com exrreicio nesta P ro-
CI'Vnt;f1r1P.' O Pl'eréVi. Estava colladr
um r edarnnillia federal no valor de
cl aa mil vir is devidamente inutilizada.
com • os sernintas dizeras: — Procura-
d nria Gera), de-nus de abril de mil no-
vecentos e dezoito. — Didimo ~pilo
Fernendes do Veiga. — Julio Miguel de
Freitas d. Comp.. Confere, Perlo Jose
Tarares da Silen, auxiliar, adclido, do
Thrsouro Yraianal. Está conforme, R.
Ronlean, ajudante, • ,

EOTICIARIO
No Palacio fio Negro, foram hontera roce--

bidos ran audiencia pelo Sr. Presidante da
Ilapublica . os Srs. deputado Veapuc:o de
Abreu o Dr. Propicio Fontoura.	 -

- Esteve limitem no ('alado Rio Negro o
Sr. Dr. Sá Faria orle. foi :graclecer ai Sr. Pra-
si-tente da. rirpnwica. o ter se faie) repre-•
santar no festival do Circulo do Imprensa, du
Petropolis, realizado na nGite de 3 do cor-
rente.

- la Si'. Pcesi.lenle da Republica mandou o
seu ajudante de ordens capitão-tenente Jorge
Do laworth Nlartins apreaentar em seu nomek
pezames í fantilia do ex-senadar Dr. Mania
Freire, ante-liontem fallecido nesta Capital.

—Ao Sr. Presidenta da EleP. riblica tema sido
enviados muitos telegrammas de felicitações
ao Coverno,(por motivo da assignatura doa
111;iinn.3 derretas instituiu 'o vantagens para 0.
desenvolvintenta da itatustria do carvão e da
siderurgia.

Na la Pagadoria do Thesouro,Nacioaal pa-
gam-se hoje, 50 dia irtil, as seguintes folhas:

Fim ternato Pedro Ir, Instituto Surdas-Mudos,
Fiscaliação da -Manteiga, 	 Itotanico, •
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. meros 2, 3, 1, 5 e 6, um, 3001; jarro ferro, de 1", groza, 850 réis; idem de
de ferro esmaltado, um, 43500; ferro de 1" a 112" groza. 800 réis; idem
de-cbromo, de primeira, kilo, $900; de ferro de 2". groza, 1$800; idem de

•junta ,ale partifuaos. arara correia ferro de 2" a 1/2", groza, 1$950; idem
lata, par, MOO; kerozene, litro, $500; do ferro com norca. kilo, 23500; idem
linha em meadas (crúa), duzia, 1$;	 de ferro PO, kilo, 23500; idem de ferro

de Cobro, (luzia, '300 réis; plombaginanha Clark de qualquer numero, com 50/1
(graphite), em pó, kilo, 1$; puxadoresjardas, duzia, 63900: linha de cor, com
de nickel. um. 180 réis; idem, de metal,'carretel, um, 3200; idem de barca, kilo. um, 80 réis; idem. de madeira, um,_29

2-3---.:00; limas diversas, Greaves de 5" a, • réis; idem, de ferro. um . 80 réis; pontas8", tuna, 8900; idem diversas, Greaves
de 6" a 10" unia 1$; ideia diversas, Orca- de Pariz (diversas). em pacotes, kilo,a 18470; purpurina (Murada, kilo. 7$500;
'es de 11" a 16", uma, 3$: limas clivar- idem pi ai cada, kilo, 73500; • pixe, kilo,

sas marca Globe, de ri" a 8", uma, tiUtP); 280 réis; pila; uma 900 róis; parafina,
limas marca Globe, de 6" a 10", uma, em lata. kilo, 23$00: pomada para um-
13; limas marca Globe. de 11" a la", par moines, lata. unia. 200 réis; prelo
uma, 3$; `lanlarnas patente, uma 173; marfim de primeira, um, 900 réis: Por-
lona americana de 2'8 de largura, rue- purina ont'o ou prata, kilo, 7$500; idem
iro, 178500; limatões Greaves, um, 8400; de outras crives, 73500; regador de fo-
lampada patente para kerozena, unia, lha dobrada (grande), tini. 33900; rebi-
13$: lixa de esmeril, Maleza, O a 3, fo- les de cofre de 318 alé 518, kilo8$500;
lha, 31Earr ; idem de papel, Maleza, O a 3, idem do ferro de 318 até 518, kilo. 3$300;
folha, 3010; fuhrificadores-de vidro, um, ratoeiras grandes, uma,, 500 réis; me-
3300; lona fina ou grossa, Maleza, me- tinida de manilha, kilo, 23900; raspadei-
Iro, ;38280; meio da sola, um, 40$; ma- ras paca soalho. uma, • 23100; remos de
çanelas de madeira ou de ferro esmalta- faia pé. pé. 18380; roxo-rei, kilo, 38r1

--- do, uma 3100; idem de metal, uma, 8100 réis: volto de madeira, um, 750 réis;
idem para portas (latão, madeira; massa sabão virgem especial, kilo, 13250; sul-
ou 'ferro esmaltado), uma. 13900; -mace- fofo de cobre commum, kilo, 18900; idem
tos de madeira, um, 3800; mancai de de ferro do colmarei°, kilo, 3400: sal de

.ferro fundido, kilo, 859(1; mancai de azarias, kilo 38000; sercarde, marca Cas-
bronze, fundido, kilo, 13.890; metal pre- leito (eni pacote grande), um $540: ser-ragem, sarei), $900; solda acanalam, kilo,Parado para fundição de typosa	 13900; idem, americana em fio. kilo1$350; metal preparado para machinas 33900; sandalo 13400; sombra da
aLinotyposa, kilo, 28350; martello de ('0101 ia e de Oliveira, kilo, 3G00; serrote
amo, grande, um 13a00; idem de aço, PC- para cortar •ferro ou bronze, um, 23990;
quanta um, 1$; idem de cobre, com cabo, idem de costas "Graeves", um, 33000;
um, 13800; marretas de cobre, uma, 123; serrote grande, um, 33,800; idem sim-
idem de cobro com cabo, uma, 12-a: mus- ples, um, 1$500: serras de aço em fita,
go, kilo, -Is; manilhas pai ente, uma, metro, 13100; idem finas. ticta-tico, para
13500; marfim alcatroado, kil • , :13800; rindaes, n. 9, metro, 1$: idem de aço pariu
machado Colhas, cora caba, um, 5$ 100; ferro ou bronze, até 12 pol legadas, uma,
machadinha, uma :1$: mangaria do af: ‘ 1 $300 tachas dr metal, pacote, 3700;
para limpeza cio tubos, Melro, -12a50 ..1: idrin" de cobre, kilo, 113500: si gnaes da
moringues de barro communs vont prato atfandega, uni prumo, um. 58500i- idem,
e tampa, um, 1$00; mangueira de lona, do dous irarmos, um, 133500; idem de
moiro, 33000; medidas cia folha, uma,' Ires palmos, una. 22$; fachos de cobre,
$600; molas com parafusos, par, 13900; kilo. 4$800; Meia de ferro estanhado,

una 33900; ideia cie ferro esmaltado,idem de aço para macbinas, unia. 188CO:
massa branca (alvaiade) cio lata, alio. um, 53500; talhas de barro, grandes,
13700; napbtalina, kit, 4$800; idem em (lisas), uma 5$: ideia de barro com fil-

idem delata, kilo, 43800; ocre lavada, franceza, Iro (grandes); uma, 1131:00:
kdo, $2a-0:- idem lavada ordinaria, barro com filtro (pequenas); uma,
$180 ideia de diversas miras kilo $1; 8$500; talco venezino,	 18a00; tar-,	 , rarbas para machinas, jogo, 28500; ter-
ole ;o fino, para maChil13, litro 3760; idain ra Sionnep ara sombra. kilo, $600; toa-
gro g.so pai .g machina, litro. •$760; abai) da ia queimada, kilo, 3600; jolo grande
colza r l i tro, 13460 ; idem de linhaça se- para arejar, una a410; t r.ana de aço da
nublo, k tio, 1$980; idem 811111 para voa- iria metrO. unia, 1$; idem- da aro de ata-
rente, litro. $300; ideia fervido, kilo, metros, unta, 25$500; tubos da borracha
23100: idem Valvoline D. em latas, para gaz, metro. 1$450: idem de ,borra-
litro. $950; (decaio de I' qualidade. eha com arame, metro, '2$: idem de bar-
metro, 3$500; pedra Imane, kilo, 1$500; racha para machina de Nada'. metro,
pedra pomes escolhida para litegraphia, 4$; Wein de machina, do borracha. para

no, 21 ao; idem de afiar (pequena, numerar, melro, 2$: idem do vidro para
com caixa), unia, 2$; idem da afiar aaideira de vapor 19 x 200 no/ia, um. 13:
i(grande: com caixa), uma, 3a; idem idem de crystal para caidaira de vapor,
para rebolo, do mão. 2$; idem para re- um, 13;idem para lamp aaos, um. $500:
bolo, a vapor, unia, -18$; ideia para re- torno Pequeno de aço, de mão. um, 3$;
bolo, grande, unia, 23$; idem para amo- iriam pequeno de aço para bancada. kilo,
lar, uma 13; pó w'rande para catia. ão, 4R500 adem granda, de aço, para ban-
iam. 5$500; pó para dourar (bronze). cada, hibo, 1$500; liras de correia do unir

7$500; idem para dourar (alumi- melro; kma, $000; irado grande, uni
ido), kilo, 18$; idem para dourar (hran- 15800: tintas preparadas, a oiro, em Ri-
co). kilo. 25$; idem para dourar (ama-. las, kilo, 13750; c r iminal. galão, 2a; loa_
rello). kilo, 408'; idem leve, kilo, 3$: cicias, peça $600; tintas preparadas, do
idem do sapatos, kilo, 400 reis; potassa cores sortidas. kilo, 13800: idan r . idem,
da primeira, kilo 750 réis; peneira de de Ripolin. kilo. 49; trad i pequeno. um.
arame Jatara uma. 5a; pmecis chatos ou -$500; lijela de agulha, um t, 18:800; idem
redondos, de cabano, de as. 6 a 24, una de louça, uma. $200; téla de aran10, mo_
.750 réis; ideia redondos de corda, nu- iro. 2$; idem de zinco, uma. 28;
meros 6 a 21, um, 850 réis; idem de pel- Via de Jalão. uma 2850; trinchas
lo fino, para gravura ou douração, nua, palio fino. uma', 1;4 100: idem do cabear),
0100; idem de marcar, um, 290 réis; uma, -1810a; vo raiai Mn sapa taba), kilo, •
pinças niakeladas, unia, 800 réis; palmo Cl 20; idem francez, ano, aatio; idem da
verde, metro. 11$; piassava em mólims, China, luto. 53500; verde Londres. Lila,
kilo, 950 róis; Parafusos para correia, MOO; idem do Paris. era pó; lido
ris. 1 a 4, kilo, 000 réis: idem de ferro 1$100; idem nativo, kilo 131Q0; idem,

•de 112" a 114", grou: SOO réis; idem dt,)

,
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Horto Florestal, Faculdade de Medicina, 21
parte; Inspectoria de Obras m i tra, as saeca,s,
Conselho Superior do Ensino, Faculdade de
Medicina, 1 4 parte; Externato Pedro II, Assis-
tenda de Alienados, Saud() Publica, 4 1 parte;
Museu Nacional, Inspectoria de Estradas, Pos-
to Zootechnico o Escola Polytechnica.

Manoel de Freitas Valle Aranha, Mareio de
Souza e Mello, Miguel Joaquim Ribeiro de Car-
'valho Netto, Murat Guimarães, Nelson dos-
Santos, Newtoa Pereira da Silva. Octavio de
Menezes Povoa, Olympio Pinto da Silva, Os-
wahlo Bocaytiva, Paulo Pinto da Silva e Syivio
Cunha de Oliveira Machado.

Durante o primeiro trimesQe do corrente
anuo, a Directoria do Serviço de Povoamento
collocou em trabalhos agricolas, industriaes e
pastoris, 2. l02 individuos que, sem emprego,
perambulavam pelas ruas desta Capital.

Na directoria existe o registro de toda essa
gente, com indicações referentes aos destinos
tomados, á disposição de quem tiver interes:e
em examinai-o..

Os desoccupados eram das seguintes nacio-
nalidades: argentino, 1; brasileiros, 1.714;
belga, 1;ehineze

'
s 13; francez, 1; gregos, 2;

hespanlióes, 100 .,hollandezes,	 inglezes,
italianos, 32: mexicano, 1; norte-americanos,
11; noriteguez, 1; portuguezes, 438; russos, 11;
sueco, 1; suissos, 'á; syrio, 1", turco-arabes, 7;
urtiguayos, 3.

Por Estados, Os destinos foram os seguintes:
Alagoas, 0; Amazonas, 5: Bahia, IS: Ceará,
13; Espirito Santo, 45; Maranhão, á; Matto
Grosso, 13; Mina; Genes, 72J; Pará, 10; Pa-
rahyba, 4; Paraná, 237; Pernambuco, 20; Rio
Grande do Norte, 3; Rio Grande do Sul, 17;

Mo de Janeiro, 720; Santa Catharina, 5; Sào
Paulo, 545; Sergipe, .1.

Por mezes, o movimento está assim repre-
sentado: janeiro, 1.005; fevereiro, 015; mar-
ço, 722.

O movimento dos llospitaes na aanta casa
da MRericordia. o S. %acharias, dos llospicios
de Nossa Senhora da Salde, de S. João Ba-
ptista, de. Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi
no dia 2 do corrente o seguinte:

Existiam: uacionaes, 1.262; estrangeiros,
007; total, 1.850 ; entraram: naciona.es, 32;
estrangeiros, 23; total, 55 ; saldram : tuteio.
lises, 20 ; estrangeiros, 23; total, 51; filie-
coram: nacionaes, 2 ; estrangeiros, 0; total,
2; existem: nacionaes, 1.200; estrangeiros,
005; total, 1.871.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios • publicos foi no mesmo dia de 1.020
conmItantes, para os quaca se aviaram 1.023
receitas.

Fizerinn-se 00 extracções do dentas, 5
obturações e 337 curativos e pequenas ope-
raçõea.

Sepultaram-se, no dia 2, a:. Liaswas, sendo:
nitcionaes. 21; estrangeiras, 18; da sego nria4-
culitio, 20; do SUO feminino, 4): maiores do
12 anus, 48; menores do 42 ana0,1/41.;
gratis,

A fim de abanar matricula devem COutpa-
rum' hoje no Collegio Militar ás 11 horas,
acompanhados dos respectivos responsavois Os
seguintes candidatos:	 •

Alberto de Alencastro Guimarães, Albino
Ponte do Aleneastré Graça, Alfanso Fernan
Monteiro Filho, Benedicto Rodrigues de Mo-
raes, Carlos Bandeira los Santos, Clovis Bati-

s deka Brasil, Eduardo Guimarães Fonseca Ju-
nior, Ernesto Bento Lusardo. Francisco Faus-
tino da Silva, Fernando da Costa Barros,
Francisco Main. Filho, Gabriel Diniz Junqueira
Junior, Ilaroldo lo Passo Mattoso Maia, Heitor
Corra Velho.. Heitor de Alencastro Guima-
rães., Isaac Na.hon, Jeronymo Rodrigues de
Moraes Filh João Baptista Vianna, Joaquim
Alves de Oliveira, Joto Dondogues
José Antonio de Siveira, José Vietorino Fer-
reira, José Carlos Monteiro de SOOt.it, José
Garcia de Souza, José Carneiro d:t Pocitt Me-
nezes, José Onofre Muniz Ilibeiro„lulio Veras,
Lauro Fernandes Lima, Lauro de Maraes Car-
neiro, LehouNahon, Lourival de Oliveira Beis,

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Resumo Meteorologieo -Pdo do Janeiro, 4 de abril de 4018

Temperatura; maxima, 25°,3 ás 13 lis. 20 nas ; mitnma, 23 3,6 ás 21. lis. 0,) nas. Evapornle i ;45 nu. Çàtl_Yal
8 /is. 00 ms.

Houve orvalho fraco pela madrugada e nevoeiro denso pela manhã.

Erectoria de Meteorologia o Astronomia-Observatorio Nacional - liesutuo Metcorologico .-Rio do Janeiro, 2 de alvil de 1018„
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Abril de 1.918
,

"	 iSirectoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de 111eteoralogia e Physica do Globo	 Boletim do tempo - Synopse do tempo em.
todo o Brasil ao 1/2 dia dé Greensvich (9 lis, nó Rio de Janeiro) no dia 3 de abril de 1018.

Zona Norte - Poucos foram os despachos que recebemos dos Estado: do Norte, o que nos impo.ssibilita de rizar a synopse do tempo
'das ultimas vinte e quatro horas, desta zona. Zona Centro --Mantém-se firme o tempo nesta região. A uniu precipitação registrada nas
'ultimas vinte e quatro horas fo i•esla manhã em Ouro Preto. A temperatura subiu. Zona Sul - Exceptuado o Rio Grande, onde reina
tempo incerto, é bom o estado do tempo em todo , o extremo sul do paiz. Choveu hontem em varios pontos de Santa Catharina e Rio Grande,
a temperatura baixou nestes deus Estados, e elevou-se em São Paulo. A maior temperatura de hontens. '33.0, em Baila Vista; 'a menor,
U.0, em Lages.

Nota - Tendo faltado todo o serviço meteor&ogico da Argentina, o Observatorio deixa de emittir as previsões usuaes. Comtudo, é
pouco provavel, pelo menos, que a temperatura continue em ascensão.

Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia de 3 ab.11 de 1018.
(Resunso do boletim organizado 'no Observatorio Nacional).

' Observações do dia Obselwações da vespe: •a

tsta2r)c
•te,	 ...
'	 7.."	 -
?.-5 E,	 ..--......

- E

Temperatura
-•	 do ar •	 Vento

o
Q
o
o
Z7:3

Estado do
usar

Esta.do
do tempo e
phenomeno.s

diversos

Temperatura
•	 do ar

Estado • do tem 70
c phenomeito

diversas	 .
à
t... o
co ir:5

1	 .....a.
= C.f

. t) E "'04, Direcção ,t2,

•	 d
E

'',",-.: rn C.
-0o

ri

S. Luiz do Marahão... 757.7 25.0 0.5 3 7 Tranquillo. 1.	 (n. ch. m. 29.0 21.5 Ch.
.Jarra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 61.4 27.0 -1.0 3 - 1.	 (n. manhã.) 21.0 - Ch. pm.
Aracajú 	 61.0 20.0 0.0 6 5 -- V.	 1).	 (e.	 In.) •	 29.3 22.4 28.2 1, a.m.
ISahia 	 -60.3 28.0 1.0 E 3 5 Peqs. vagas. I. (e.	 manhã). 30.0 22.0 7a:3 C. v. r. pra
Caetité 	 60.6 20.0 -1.0 SE .	 3 9 I.	 (ch.	 mau.) 26.0 18.'3 0.5 Ch. cai.
Januaria (X).... .	 	
Ballo Horizonte 	 62.0 20.0 .9.0 Calma O B.	 (o.	 11.	 11h) 27.0 113.0
Theophilo Ottoni 	 60.9 24.0 -0.5 1 6 B.	 11.	 t. 20.0 19.o -- li. pm.
'Uberaba 	 59.8 24.0 1.0 E 11,	 (o.	 n. 30.0 16.0 - Ns.
Caxambá 	 •	 	 61.2 21.0 1.0 NNE O 27.0 14.0
Goyaz (X) 	
Santa Luzia 	 58.2 21.0 2.0 8. 28.0 13.0
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victoria 	

56.1
57.0
61.3

23.0
24.6
27.0

-
0.0

Calma
NE

1
O
1

4
1 Tranquillo.

l.	 (o.	 b. m.)
B.

30.0
31..4
28.5

!.
20.0
24.0

Capital Federal 	 50.7 24.4 -1.0 NNW Pcqs. vagas. B.	 (til. mau.) 29.0 22.5
Campos 	 	 .	 • • 61.6 25.0 0.0 N o 3 - R.	 (o.	 11.	 In.) 32.0 18.0
Friburgo 	 61.0 21.0 1.0 Calma O O - (u. manhã) 28.0 15.0
Petropolls 	
Rezende .. 	

60.4
69.1

21.5
21.0

0.0
-2.0

E
Calma

3
.0

O
O

- 11. (o manhã)
(b. o. tt. m.)

27.0
-51.0

16.0
49.0

Cabo Frio 	 60.6 27.0 1.0 NE 4 O Chão. (v. manhã.) 5).0 2i.0
Theresopolis 	 ... 60.8 20.0 1.0 N 2 3 - it. 21.0 14.0
São Paulo 	 59.7 23.0 3.5 S 1 O - 8. 31.5 46.0 8. pi.
Santos 	 LO.0 29.0 2.0 W 1 O Puis. vagas. (b. manhã) 31.0 21.9 11.	 pm.
Paranaguá 	 • 59.0 27.0 1.0 SW 1 7 franquilfu. I. (i. manhã.) 29.0 4.b.0 -	 pm.
Cstrityba (X) 	
Florianopolis 	 .. 59.7 23.0 -1.0 3 4 Chão. 27.0 2:2.0 8.G C. t. prn.
Lages 	 15.0 -1.0	 Calina o 10 21.0 5.0
Porto Alegre 	  62.0 21.0 Calma O 10 23.1 19.0 - C. rim.
Unguayaita 	   61.5 20.0 -1.4 E 1 10 1. (n. mania.) 23,0 20.9 0.8 Ch.
Montevideo (X).. 	
Duenes Aires (X) 	

•••••••n•••••n,-

Estado do cão: em doei' 103 de céo encoberto	 O. totalmente limpo, to, totdmento enco'terta. E ta •la do tam »: b 1»m; i. Mcce:o;-
zu, mão. Phenomenes cliverm)s: . chuva ; tio, neve; fl, nevoa saaca; IL. El'JVOCit.'3 1 ,at;a; nt, 1121,-05irJ t3iltW	 L 5 tralva;(s-;-(3, geada;
ir, trovoada com relampagos; t, trovões;	 relampagos; to, orvatuo;	 venania.	 numerys iii licalivas da for.:„?. do vo ito ve,croni..51,
Escola Wanfort cie O calma a 12 tufão. A pres.slo bara.netrica acha-se re.luzi , la a 0°C., ai uivei do mar ca	 n )r,n11. 01.n ;ervaç';e3
rueteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Fo:leral. Nota - A chuva foi zu3iia no dia 3 ás 	 lis., o ai tun.w.raturas foram
bsorvadas no dia 2 ás 21 lis.

4 Temperaturas	 .
extremas

c

C =.
Temperaturas

cAtrentas
Posto3

,11

Po3103 .--
2

Maxim	 1	 Nlittitua	 •
O

Mas'	 im a

?edregullao 	  . 0 52.0 21. /k.1k Flamengo 	
Engenho de Dentro 	 •	 0.0 31.9 21.9 Pão do Assuar (Alto) 	
Penha 	 0.0 31.4 Copacabana (F ur te) 	

•Iforio Florestal 	 S. Januario 	 0.0 31.2 22.8
Lagõa Rodrigo de Freitas 	 0.0 27.8 21.4 Morro da Urca 	  23.8 20.0
Jacarépaguá 	 Cascadura (II.	 S. das Mips'•	 ./ • !. e. 0.0 31.0 21.5
Itapirit 	 0.0 31.7 flartgú 	

uva (ARI 	

Nota - (X) Não veio tclgra.uuna.



;3 52a 	
668 	

74.182 	
99.193 	
77.970 	
6.712 	

06.516 	
12.138 	
32.973 	
76.029 	
20.126 	
80.031 	
'78.792 	
26.614 	
22.921., 	
94.423 	
48.163 	

090
508000
505003

1005000
-1005003

1008000
508010 -

508000
50$000

1005000
1005000
2005000

4/.000$000
505000
505000

1:0005000
,	 505000

.çexin-feira
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Approximações

72.889 e 72891 	 100$000
40.486 e 49.188 	  508000

Dezenas

72.881 a 72,803 	 	 208000
49.181 a 19.190 	 	 108000

Centenas
72.801 a 72.903.. 	 	 35000
19.101 a 49..503 	 	 23000

Todos 03 numeres terminados em O teem
15003.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olynthe
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firreino de gantuaria.

PARTE COMERCIAL
Camara Synadical

OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METAIMEA

	

90 d/v , 	 A' vista

	

13 5/52	 13 1/32

	

675	 5684
-
81.19

28133
35893

215850
• 18760

45010
15890

8505000
.8708000

86380099
869500a
83550 )0
8355009

8355030

8603000

8555000

3215000

1038000

1895500

.83!0'00

S. Jerounao., .....

• 56:5000
503000
508000

1008000
-42005000

508009
505000

2:000$000
1005000

13:0008000 .
50500	 •
505000 Sobre Londres 	
e0e000 ., Sobre Paris 	

Sobre Ilarnburgo 	 	
Sobre Itaba.
Sobre Portu val.. 	  .
Sobre Nova '"Vork 	
!ib. esterlina em moeda 	 -
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Ilespanha (peseta) 	
Sobre Hollanda ((lorim) 	
Apoliees geraes miudas 	
A polices geraes de 1:0338, 5 %
Apolices do emprestimo naciorial

de 1903, port. 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Saneamento da Baixada 	
Apliees Sentenças Judiciarias... 	
Apolices Compromissos do Tliesouro

blindas 	
Apolices Compromisso do The-

soem, 1:0003,5 %, nom 	
Apoliees Compromissos do fhe-

souto, 4!00)8, 5 %, pOrt 	
Aplicas do emprestbuo municipal

do 1911. port 	
Apolices do emprestam° municipal 	

'de 1006. port
Apolices .	emprestimo municipal

de 1917, port " •
Apoliees municipaes de Nitheroy,

1008; 6	 port 	 • •
Apolices Minas Genes, 1:000$, 5 4,t ,

nom 	  8505000
Apolices Ri.° de Janeiro, 1005, 1 %,

port 	 	 055000
Banco do Brasil

	

:Companhia Terras . á Colenização.. 	 125000
Companhia E. F. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira) 	 	 575230
CompauhiN E. de F. e Mina

W500

liesiticaare dos exames de admissáo reali-
'nflos no dia 3 do abril no Internato do
k:ollegio Pedro 11

Ovidio Antonio dos Santos, Urbano de
VasconeelloS, Francisco . Paes Leme e Ger-
niinal Farina Roméro 10; Aloysio SUSSO-
ekind Moraes Rego 8 2/3; Roberto Gonçal-
ves Lima, 8 1/3; Nicolau Ossaille, 8; Josir
Joaquim Correra e Estevani Leite de- Rezende,
7 1/3; Enedino Carneiro Rodrigues, Zenith
Neiva de, àlagalbacs, Nisto Couto -o Carlos
Jose Fernandes, 7; No.1 Pinto Fernandes,
Nelson Leitão •Mathia.s, Raul Guerra de Souza
,' Rubens Hildebrando R	 :.. Miranda Viana :.

2/:);2/3; Aloacyr Ferreira da Rocha, Antonio
austiuo da Silva, Norlocrto Tejedor e Gual-

ter Barreto Gitahy, 6 1/3; AloySio Fspozel,
Rubens Guerra de Sonza, Oscar Estreita
Lopes e Manoel Joaquim Cambem 'Junior,
6; Waldemiro Alves da Silva o Oswaldo
de Mello Loureiro. 5 2/3; Taneredo Pio de
Albuquerque, 5; Renato Cotta, Ricardo Hen-
rique t3rirerner, Togo . Moreira e João Joaquim
Soares, 4; Adhemar Campos, 3 5/0. ••• . '

Dons reprovados.
•••••••••••

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da 23a loteria do plano 332, 761
extracção do anuo de 1918, realizada cru 4
de abril de 1918, em beneficio das iustitui-
Oes mencionadas no art. 31, § 12, letiva j e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
rio 1910, e em virtude do contracto celebrado
?In 1:5 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
18.870 	
42.602 	
39.633 	
70.018
8.270 	

36.333 	
91.503 	
49.487 	
84-.033 	
72.800
89.811 	 4.t

91.020 	
9.691 	

23.701 	 	 1008000
79.593 	 	 508000
69.469 	 	 508000
80.531 	 	 200000
10.503 	 	 595900
76.531 	 	 505000
89.492 	 	 505000
2.3)0	  	 1008000

42.278 	 	 1005000
51.613.... 	 	 503000

2.639 	 	 1003000
50.497 	 	 508000
2.119 	 	 1008000
	  •	 505000

.45.050 	 	 2005000
95.711 	 	 508000
49.530 	 	 508000
47.739 	 	 50$000
70.938 	 	 1:0005000
73.261 	 	 505000
81.019 	 	 100:000
47.329.	 1008000
69.637  •	 1003000
50.595. , .... . 	 	 1005000
42.622 	 	 2008900
81.130 	 	 -1008900
30.132 	 	 10)$390
91.411.. . 	 	 505)0)
50.308 	 	 1003000
12 816 	 	 503000
71.147 	 	 505100
23 167 	 	 505000
57.197 	 	 505900
16.205 	 	 -1033000
02:203 	 	 505000

50$000
505000

Wr.42.3„, 	 	 50599p

l'end,as a prazo
500 Compaphia E. de F. F. Brasi-

leiras (Rede Sul Mineira), v./c.
30 dias 	 	 liO3000,

Secretaria da Camara. Syndical do 1110
de Janeiro; 4 de abril do A. Sk
monsen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada' de 1 a 3
de abril de 1918 	 ... '770:91934'76

Renda arrecadada ent 1 de
:	 abril de 1918 	 239:1555177

1.016:1015633

Eui • igual periodo de 1017 	 _591:4105737,

Alfandega de Rio de Janeiro
UE3 DR ARDIL

Renda arrecadada eu
Em ouro 	 "ha**

	 148 :300$831
Em papel.. 	

	
130:3035012

Total 	
	

278:80358n
-

Renda arrecadada de 1 .a, th
do corrente 	 • L000:7005155

Em igual periodo de 1917... 501:2965910

Diferença a maior eu: 101. 503:131831N

MARCAS REGISTRADAS
N. 13 003

Duplex

Simon, estabelecido á rua 13001103 Aires
n..47, sobrado, adoptou para as tarrachas
~chinas para abrir rosca em caieis e porcas,
bem como para os respectivos machos para
abrir rosca, que são do' seu ramo de negociO,-.
a marca acima indicada, que será estampada,.
claramente sobre cada peça. A referida marca,
consiste na palavra (d)uplesy), cOecada entre
titias aspas, e será por mim usada, para dis-
tinguir as ferramentas descriptas adem ció,
meu commereio. Sobre uma estampilha d4
690 róis: Rio de Janeiro, -1 de março de 1918.!'
-1I. Simon.

Apresentada na Secretaria da &Mia Co111i
moreia' da Capitai Federal ás 12 horas t} .

35 minutos do dia 5 de março de.1018.
Isidoro Campos; director.

Registrada sob Q ri. 13.003, peta despach4
da Junta Commereial em sessão do hojgt
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selld .
por estampilhas. Rio de Janeiro, 28 d
março de 1918.- Isidoro Campos, directON

l

(Ao lado estava o carimbo da Junta Ctuk.;
morei ai).

. • • •

N, 10.004
1 II., Simon, estabelecido á rua:Buenos Aire4t,-)

11. .17, sobrado, adoptou para ers marte.1104'
niachadinhos, machados, marretas1-picaretas0.
ferramentas para ferreiro, que são _do 5Cl1 •
ramo de negocie, a marca acima indietide,

2218500 . • que será estampada claramente obre cad4
, phça.Rsta marca cons Am uma ancora, tear,
Lio na parte-prior ing&i.pta kpalavre,
chera e em 41Nn Dalawl "5"11(.1"
atravessada .livelcio pe1a.pa14.8A



CERTIFICADO

N. 4.827

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de 23 do março deste anuo, archi-
varam-se nesta repartição sob o n. 4.827, 0s.
seguintes dome-mil:os referentes á sociedade
em commanditá por acções sob a firma Elias
Nunez Comp...a sabe':-os seus estatutos, as,
actas das assembléas geraes de constituição;
realizadas em 18 de-janeiro e 19 de fevereiro-
deste armo, contendo a nomeação de ires lou- ,
vados e a a pprovação +do laudo- dos bana que
passaram a lazer parte integrawe do seu ca-.
pitai, a lis'a nominativa dos sub.seriptores das
acçe s com o numero de acções de caia um,
o documento comprobatoi'io do deposito -da
decima parte do seu capital emn dinheiro, feito
no Banco do Brasil e o pagamento do Bailo de- •
vido, constantes de unia publica-fórma da es-
criptura lavrada . em notas do' tabellião, Al-
varo R. Teixeira. Eu, itoracio Pestana -de
Aguiar, 3" official da secretar:a desta junta, a
escrevi. •

Rio do Janeira, 4 de abrilde '
Campos, director: (Por cima de estampilhas -
no valor de il5000).. .(Ao lado. estava o ca-
rhnbo da Junta Commereial do District° Fe-
deral).

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e.Ne4ocios

Interiores r

Instituto Nacioiái de Musica-
.

EXAMES

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 5 do corrente, ás 11 horas, se realizará
no Instituto Benjamin Constant o exame do
instrumentação, e em seguida, o , de compa- •
sieio, requeridos pelo Candidato .J0:0 Octa-
dano Gonçalves.

Outrosim, faço publico que no dia 6 do cor-
rente, ás 10 lioras,-se effectuarão• neste insti-
tuto os exames de . admissão- e •promoção do
harmonia (provas .escripta • e -oral),- devendo „
comparecer os candida.totioecriptos.- • -

Instituto NacioriaI 'cle - Mrislc ,a, 4 de_abril de
.0 seer~r:.4.Y.ciir3VM-•Co,itat
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• .	 13.037
R. S. Noxon, agente da; Agencia Mercantil

R. G. Dun & C.s,' de Nova York, Estados
Unidos da America :do Norte, 'apresenta a
-marca supra, que consiste nas palavras «H. O.
Dun & C. 3», eia • linha recta e «Reference
Book» em semicirculo. Esta marca pó le variar
em caracteres, cer ou em disposição graphica,
mas coutará sempre os mesmos dizeres e será
applicada como titulo de uma publicação tri-
mensal, bem como nos mudos, envolucros,
cartas; circulares, etc., a cila relativos e ar-
tigos do cominarei° da sua agencia. Ria de
Janeiro, 7 da março de 1918. — It. 8. Naron
(sobre urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 16 de março de 1917. — Isi-
doro Campos. director.

Registrada sob n. 13.037 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou'
no primeiro exemplar 2 133 de sello por es-'
tampilha.s. Rio de Janeiro, 21 de março de
1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cormnercial.)

Serã por mim usada para distinguir as ferra-
mentas acima indicadaá do meu commorcio.
Sobre uma •estampilha de 600 Rio da
Janeiro,. 4 Ao, março 'de 1918.—II. Simon..

Apresentada .tea. Secretaria .da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 35
minutos do dia 5 dó março de 1918.—Isidoro
Campos, director. •

Registrada sob o n. 13.001 par despacho
da Junta Commercial em SeS3l10 do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de março de
1918. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cominercial.)

N 13 °or.;
EL Siinon. , estabelecido á rua Buenos Arú

n. 47, sobrado, adoptou para as brocas de
aço, fresas de aço- e alargadores de aço, que
são do Seu rani° de negocio, a marca acima
indicada, quo será 'estampada claramente
sobre cada peça. A referida marca consisto
na letra inicial D, atravessada em sentido
vertical pela letra inicial T, sendo ambas as
letras acima combinadas incluidas em urna

'grande letra inicial D. Sobre uma estampilha
de 690 réis: Rio do Janeiro, 4 dc março do
1018.— II. Simon.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 35
minutos do dia 5.de março de 1918. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 13.03 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplax-205 de sello por estam-
pilhas.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 13.000
II. Siinon, estabelecido á rua Buenos Aires

n. 47, sobrado, adoptou para os roulements
para antomoveis e inachinas, que são do seu
ramo de commercio, a marca acima indicada;
que será estampada claramente sobre cada
peça. A referida marca consiste nas lettras
iniciaes U S, sendo cada uma seguida por um
ponto, e será por mini usada para dis inguir
as mercadorias acima indicadas do meu com-
mareio. Sobre uma estampilha do 600 réis:
Rio de Janeiro,. 4 de março do 1918. —li.
&mon.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 35
minutos do dia 5 d.e março de 1918.—/s/doto
Campos, director.

Registrada sob n. 13.036 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de março de
1918. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

no primeiro exemplar 2J5 de sello por estais-
'pilhas. Rio de Janeiro, '21 de Marco de 1918:
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava,
o carimbo da -Junta Commer‘cial.) •..	 ......	 .	 •

N. 13.034
R. S. Noxon

'
 agente 'da .Agencia Mercantil

R. G. Dun &C. a , de Nova Ywk, Estados
Unidos da America do Norte, apresenta a
marca supra, que consiste nas palavras «Dun's
Review» dentro do um .quadrilongo. Esta
marca póde variar em caracteres, rei: ou em
disposição graphica,. mas.couterá sempre os
mesmos dizeres e será applicada .como titulo
de uma revista de publicação semanal, bem
corno nos rotulcis,.envolucros,. cartas circula-
res, etc., a ella. relativas e artigos ;Ir) com-
mareio . da sua agencia. Rio de Janeiro, 7 de •
março de 1918.—R. S. Iioxon (sobre uma es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com -
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 16 de março de 1918.—Isido-
ro Campos .-director. •	 •

Registrada sob o II: 13.031 por daspacbo
Junta Comercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 233 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 do março de
1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Connnercial.)

13.03N

R. S. Noxon, agente da Agencia Mercantil
II. G. Dun-& C.°, de Nova York, Estados
Unidos da America do Norte, apreserea a
marca supra, que consiste rias palavras «Re-
vista Internacional do Dun» dentro dó um
quadrilongo. Esta marca pó le variar em ca-
racteres, c6r ou em disposição graphica, mas
conterá sempre 03 MOSMOS dizeres e será
applicada como titulo de uma revista do pu-
blicição mensal, bem como nos rotules, envo-
lucros, cartas, circulares, etc., a ella rela-
tivos e•artigos 'do COMMerCi0 da sua agep-
eia. Rio de Janeiro, 7 de março de 1018.-
R. S. No.ron (sobre urna estampilha do (130
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 16 do março de '1018.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob ri. 13.035 por despacho
da . Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selha por
estampilhas. -Rio de Janeiro, 21 de março de
1918. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N.13.030
II. S. Noxon, agente da Agencia Mercantil

R. G. Dun dz C., de Nova York, Estados
Unidos da America do Norte, apitsenta a
marca supra,que consiste nas palavras «Ibm's
International Review» dentro de um quadri-
longo. Esta marca Ode variar em caracteres,
côr ou em disposição graphica, mas conterá
sempre os mesmos dizeres e será applicada

_como titulo de uma revista de publicação
mensal, bem corno nos rotulos, envolucros,
cartas, circulares, etc., a alta relativos e ar-
tigos do commercio da sua agencia. Rio de
Janeiro, 7 de março de 1918.-11. S. Noxon
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com- .
mercial da Capital Foderal ás 14 horas e 53
minutos do dia .16 de março de 1.9
cloro Campo, director.

Registrada, sob; n: 13.036 'por despacho da
Junta C,ommercial em SeS310 de haja. Pagou
no primeiro exem plar 20$ de seno Por es

-tampilhas. Rio de janeiro, 21 de marco de
49 t8.—Isidoro Campos, director -. (Ao lado es-'
tavp, o carimbo da Junta Çonamereloa.,‘

N. 13 033.
R. S. Noxon, agente da Agencia Mercantil

R. G. Dun & Co. , - de Nova York, Estados
Unidos da America do Norte, apresenta a
marca supra, que consiste nas palavras «The
World's Markets», dentro de um quadrilongo. _
,Esta marca pride variar em caracteres, côr
-ou em disposição grapluca, mas coeterá, sem-
pre os mesmos dizeres e será applicada como

•titulo de uma revista de publicação mensal,
. 'tein como nos rotulos, t envolucros, cartas,

.circulares, ate., a ella relativos e artigos do
• cominarei() da sua agencia. Rio do Janeiro, 7

de março de 1918.— Tt: S. Noxon (sabre uma
psta.mpilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital- Federal ás 14 horas e 35.
minutos do dia 16 de março de 1918.— Lido-
'ro Campos, director.	 •	 , •

Registrada soli'o n.13.033 por despachdda
Junta Carmen-4i em sessão.de hoje. Pagou.



Antonio Raynnuido de Miranda C. JuWor
Alberto Miranda.
Urazilio G. de Brito.
Carlos Tavares.
Domingos C. Ormond.
Edgard Valenço. da Catnara:

Turma supplomentar

Luiz Limeira Damos,
Luiz Sobral Pinto.
Isolino Alonso.
James Garficld de Souza Postafogo.'

Sala do concurso, 5 de abril de 1918.
João Tavares Dias Pessoa, secretao'o

_

Directoria da Despeza Publica I

De ordem do Sr. director, declaro que as
certidões, destinadas a produzir afeito janto
ás- instituições -de credito autorizadas por lei
a transigir com Os funccionarios publico; e os
pension;stas deverão ser requeridas a esta
directoria, no minimo dons dias antes da-
enche ein que os interessados tenham neces-o
sidade delias.

Directoria da Des peza Publica do Tliesou(o
Nacional, 25 do março de 1918.—João Dru.'
mond Calnart10, auxiliar da directoria.

Caixa de Amortizado 'ç
Faço publico que, tendo-se extravi0o

apolice da divida publica interna fundada, da
valor nominal de 5005, n. 10.333, do em-
prestimo do 1868, já resgatado, juro ainsual
de G , ouro, pertencente a Porfirio Martius
de Castro, portuguez, casado, va.o ser exile-
dido novo titulo si, dentro do prazo de quinze
dias, não houser reclamação em contrario.
Caixa de Amortização, 4. de abril de 1918.-0\
inspector, João Linclotplio Cansara.

Ministerio da Marinha

In ‘spectoria de Machinas

De- ordem do Sr. vier-almirante ins-
pector de álachinas, acham-se abortas
as inseripções de candidatos ao concurso
para preenchimento do dez vagas exis-:
lentes no quadro dos mecanicos navaeo;
de 2' classe, a contar desta data até o dia
30 do corernte mez, devendo os coneur-
rentes se habilitarem de accôrdo com o
art. 26 do regulamento para o Corpo da
Engenheiros Machinistas Navaes, de qms
trata o decreto n. 7.009, de 9 de julho
de 1008, e instrucções approvadas pelos
avisos n. 3.082, de 27 de agosto de 1908
e 3.727, de 27 de outubro de 1913.
• Os demais esclarecimentos serão 'da-
dos nesta Inspecloria, nos dias uteis,
11 ás 16 horas.
• Tnspectoria do Machinas. 1 de abril do
1918. — Henrique . Felix dos Santos, ca-
pitão de mar e guerra engenheiro . ma ?
chinista, sub-inspector.
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Collegio Pedro II

ONCUTISO PADA PROVIMENTO DO nanob
PDOPESSOII SUBSTITUTO DA CADEIDA DE
P/IYSICA E CIIIMICA.

-De ordem do Sr. Dr. director interi-
no faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, do accOrdo com o que
foi resolvido pelo Conselho Superior do
Ensino, em sessão de 25 do fevereiro do
corrente anno. julgando procedente o re-
curso do candidato Dr. Guilherme Au-
gusto de Moura, não ponde ser acceita,
por não cor trabalho original, e já ter
sido objecto de impugnação academica,
a these inaugural do doutoramento
apresentada pelo Dr. Henrique de To-
ledo Dodsworth Filho. São, portanto,
oste, candidato e bem assim aquelles que
se achem nas mesmas CODCiICUS, C0111j-•
dados a apresentar dentro do prazo do
cento e vinte dias, nesta secretaria, a
contar desta data, até ás 14 horas do
dia I I de julho pooximo futuro, novos
trabalhos impressos, de valia, na forma
do art. 45, letiva a, do decreto n. 11.530,
de 18 de março de 1015, e que, além
disso, já não hajam sido estampados na
imprensa e soffrido critica publica.

Secretaria do Collegio Pedro TI, em
12 de março de 1913. ,-- °cita:Rio A,
Pereira, secretario.	 "'

Directoria Geral de Saude Publica -1

De ordem do Se. Dr. director geral, faço
publico para scioncia dos interessadoz que no
dia 6 de abril proximo proceder-se-ha respeo
ctivamente as vistorias sanitarias MS seguin-
tes predies:	 • •

flua dos Arcos n. 40 ás 14 horas;
Praça 1). Antonia. n. 1 ás 11 horas e 3a mi-

nutos;
Praça D. Antonia mm.  3 ás 14 horas e 35 mi-

untos;
Praça D. &Mania n. 5 ás 11 horas O iG mi-

nutos;
Praon, D. Antonia n. 7, ás 1i horas c 45 mi-

nutos;
l'raça D. Antonia n. O ás 14 horas e 50 mi-

nutos;
Praça D. Antonia n.11 ás 14 horas e 55 mi-

nu tos;
Praça D. Antonia n.13 ás 15 horas;
Praça	 Antoaia ii. 15 ás 1O horas e 5 mi-

nutos.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 30 de março de 1918.-0 secretario,
Dr. Alvaro Zamide.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico para scioncia dos interessados que no
ais ao do abril proximo, prncodeo-seolia respe-
ctivamente as vistorias sanitarias nos seguin-
tes preiios:

flua Caruzá n. 45, ás 14 horas.
Rua Caruzú n. 72, ás 14 horas e 15 mi-

nutos.
Rua Caruzú n. 74, ás 14 horas o 25 mi-

nutos.
Rua Ea.ruzá n. 109, ás 14 horas e 45 mi-

nutos.-
Rua Caruzá entre os ns. 45 c 49 sem nu-

mero dons barracões, ás 15 horas.
Rua Avila n. 132, ás 15 horas e 15 mi-.

nu tos.
. Rua General Argollo n. 93, ás 15 horas e 30
minutos.

Rua Senador Alencar n. 0),. ás 15 horas e
45 minutos

Secretaria da Directoria Geral do Sisudo
Publica, 30 de março de 1913.-0 secretario,

• Dr. Alvaro Zamilh.

Directoria Geral de Saúde Publica

NONA DELEGAGI1 DE S.W.&

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saú-
de Publica, o abaixo assignado, inspector sa-
nitario no 9' districtosanitario, faz saber que,
de conformidade COM 03 arts. 112 e 110 do
regulamento sanitario em vigor, fica par este
instrumento intimado o proprietario. ou seu
representante legal do estabuto á rua do Ro-
cha n. 78, o Sr. Medeiros, residento na ei-
dado de Petropolis e na falta de cumprimento
do que se contém neste edital sujeito ás pena-
lidades da lei a executar o seguinte, exigido
em intimação n. 159, de 12 de março do cor-
rente anuo:	 •

Reparar a Oimentação 'de toda área
berta; substituir o zinco por telha de barro;
construir deposito para farello; concretar o
tanque que serve de deposito para o estrume;
collocar uma tampa de embutir no mesmo;
remoção diaria do estrume.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será affixado no estabuto acima referido e
publicado no Diario Official, convidando o wo-
prieta rio a tomai- conhecimento na intimação
na sOde desta delegaçia.

Delegacia de Saúde do 0° districto sanitario
do Rio de Janeiro, 2 de abril:1018.— O inspe-
ctorsanitario, Dr. Tell:s.de Menezes.

Visto.— Alvaro Graça, delegado de saúdo'

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Dr. director geral convido os
Srs. João Sadi de Ilezenãe Chaves, Renato
Ilenry, Piloto da Silveira liamos, álario Correia
de Lima, Miguel Archanja A. Pereira Con-
thilso,- Attila de Mello Cherit1O Jeronymo de
Couto Junior e Secundino Ewbank Tamborim
a comparecerem ao hospital Sio SebastiãO,
Sabbado 6 do corrente para se submettereni á
prova eseripta do concurso para inttsrno dos
liospitaes Paula Catidido e São Sebastião.
á prova começará ás 11 horas.

Pio, 4 de abril de 1913.-0 secretario,
Zaláith.

Policia dodo District° Federal,

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E EST.ATISTIGA

• De ordem do Exmo. Sr. chefe de policia do
Districto Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras de identidade n. 35.089,
13.776 e 28.421, concedidas por este Gabi-
nete, de a•ccOrdo com o regulamonto em vigor,
aos cidadãos João Baptista de Souza, Sebas-
tião da Costa Fontes e Junino da Silva, Os
quaes estão sendo processados como incursos:
os doas primeiros no artigo 300 e o ultimo no
artigo 303 do Codigo Penal.
' Rio de Janeiro, 2 de abril de 1918.-0 dire-
ctor, Edgard Simões Corréa.	 (•

Ministerio da Fazenda

CO \CURSO DE AGENTES FISGAIS DOS IMPOSTOS DI
CON3UNIO

De ordem do Sr. Dr. presidonte, se reali-
zam hoje, ás 11 horas, as provns oraes de
francez do concurso acima, sendo chamados

-os seguintes candidatos

Turma offeetiva .

Ardemiro Saboya de Amorim.
Antoalo Simões Pires COndo.ixa"-	 ,	 .

_Ministerio 'da Guerra

20" Grupo de Artilharia de Campanha
LEILÃO DE ANIMAES

De ordem do Sr. major commandante do
20° grupo de artilharia de montanha, faço pu-
blico que, no dia 6 de abril do corrente atino,
ás 13 horas, serão vendidos mu hasta pobliea,
no quartel deste grupo, no Campinho (Casca-
dura), /yquem melhor vantagens offerecer qua-
tro cavallos e 20 muares. Eu, 1° tenente
40s Miguel de, Vasconeellw Queré sear-01
Intento, o escrevi,



• ..
As propostas serão apresantalas em duas

vias, selladas, datadas e as-signadas; sem
emendas,-rasuraa, barrões ou quaesauer de-
feitos que possam oecasionar duvidas futura,
contendo tamisem a declaração da sécio do
!istabelecitnento commarcial do proponente
ou de sua residencia.

Os preços serão apresenta-los em moela
nacional para a unidado kilo, e não poderão
ser inferio:es a 530 para a referida unidade,
não sendo Ornadas em consideração as pro-
postas em desaccUrdo coni essa conliçio ou
as que se aftstarem das demais clausulas do

cabendo a acquisição do proponente
que maior preço olfare,cer acima do estabe-
lecido.

Tolas as despazas com a ramação da mate-:
rial objecto dast COileltrUileil, correrão por
conta do combrador que no prazo de cimo
dias dopais de commllnicada a aceeitação de
Sua proposta deverá retiral-o do alrimari-,
fado, s ,313 pana da parda da s eaw;:to de 290,S
(dlientos mil réis) qua doverá, depositar na
Theaoura ria desta repartiçãe para garantia
do cumprimento do sua proposta, sendo caali-
t;ia para rezebime.sto das propostas a apus.
serstaaia do rcail»da reféaila caução.
' A quantia da caue sta , depositada reverterá
para a Faaea la Naoianal 113 caao de SOL' ca:n-
minada as propaaaate a pana acima estabe -
cida.

A directoria Se reserva o direito de annul-
lar a presente caocuceeucia.

No dia 9 de abrir proxima faturo ás 15 ho-
ras será encavala esta concurreacia, toada
logar na dia 10 do mama mez,áa 13 horas, no
gabinete desta sub-directoria„o julgam:sato de
ideneidaia do; con'tuweates e - a abertura e
kitga das propostas apreientalas,;por uma

•çailitnisslio de fanceionarios espacialmente
daaipada para esse

DarCaãoria Geral dos Correios, Sub-directo-
'St PRFOrite , ont 3) de Marota do 1018.

5'0.44:Ce7PrI £fiTC.0 Virio da. 5.-5
íueirat;.'

1
Directoria Geral dos Correios

CONCURRENcIA PUBLICA PAIIA A VENDA- DE 5.0S8
SILOS DE CRUAIlle, PROVENIENTE DE FECEIOs

-atum, IIIPRESTAVEIS rara o senviço
_ De conformidade como despacho do Sr. di-

rector geral de 21 de março do e.orrente anuo,
exarado no processo «Contabilidade 605/016»
faço publico, para o conhecimento dos inte-
ressados 'que na 34 seceão desta- Sub-Directo-
ria serã,o recebidas até . ás 13 horas do dia 9
de abril proxime futuro, em envolucros devi-
damente fechados o lacrados, propostas para
a compra a esta repartição, de 3.088 (cinco
mil e oitenta e oito) kiloa de • chumbo, prove-
niente de fechos do malas imprestave's para
o serviço, os comes se acham depositados no
adinoxarifado desta repartição onde poderão
sor examitudeá.
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Mipisterio da Viação e Obras
'Publicas

•
- Directoria ' Geral dos Correios	 -

Fica intimado a comparecer á l a seção
Sub-direetoria de Contabilidade da Directoria
Ceral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-praticante de 2. classe desta repartição,
Atrenso Augusto do Nascimento, afim de las,
oolhér aos cofres desta directoria a importau.
eia de . frs. 1.159 (mil cento e cima:senta fran:-
cós), pcla qual foi responsabilizado pela por-
taria is. 881., do Sr. director geral, de 3 de
junho de 1013, come culpado peio extravio
das cartas com valor declarado, ns. 7639,
8.027, 8.033 e 7.580, tolas procedentes da
Republica Argentina, sendo as tres primeiras
dirigidas a S. Paulo e a ultima ao Rio Grande
do Sul.

Sub-directoria de Coatablida,de Geral dos
Correios, 2 do março de 1918. .- O sub-dire-
étor, Eugenio Augusto . Wandeck..	 (•

Directoria Geral dos - Correios

Ficam intimados a comparecer á { a secção
Sub-Dierctoria de Contabilidade da Dire-

ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim de recoliscsrein as importanelas pe-
las quaes foram responsabilizados, os seguin-
tes ex-funccionario.s:Antonio Joaquim Pereira,
ex-estafeta da ilha do Governalbr, multado
pela portaria si. 217/3. do 3 de março de 40)0,
73. (sete mil réis) •Camillo Daniel de Souza,
ex-servente de 2 4 classe, resnonsabilizado pe-
las de ns. 932, 081, 033 e 08:3, todas de 15 de
agosto do. 1012, respectivamente em 503, 10)ti,
104-e 2013, total 4-51$ (quatrOdantos o cin-
coenta o quatro mil réis) ;. Francisco José dos
Santos Werneck, ex-praticante de 1 4 classe,
responsabilizado pelas de ns. 783, 1.307 e
1.006, de 17 de maio e3 de outpro do 1913
0.13 do jimbo de 1913, respectivamente era
2033, 33$ e 363330, total 2:303330- (duzentos e
sessenta e sois mil tresen los e cincoenta, réis);
Solvi° de Mattos, ex-praticante de 2 4 classe,
responsabilizado pela de n. 1.121, de 20 de
setembro de 1012, 103 (dez mil réis) ; Augusto
Thoodorico Teixeira, ex-praticante, respansa-
bilizado pela de n. 1.092, de 11 de setembro
de 1912, 203700 (vinte mil e setecentos reis)
lleraldo Pimenta Buem), ex-praticante, re-
sponsabilizado pela do ii. 1.171, de 3 de ou-
tubro de. 1912, 203153 (vinte e nove mil qua-
trocentos e cincoenta réis) e Oldomar Barbosa
Oliveira, ex-estafeta, multado pela do nu-'
mero 320„ de 23 de abril de 1913, ern 253
(vinte e ,cinco mil reis).

Sub :Diroetoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, .,13 do . março
de 1018. - O sub-director Eugenio Augusto
Iyandeele.	 ^ (*

Directoria Geral dos Correios 1,•
• SUI3-D1RECTORIA DO EXPEDIENTE.

SEGUND	 -	 -4A sECÇÃo
De accUrclo com o § 10 do art. 103 do re-

gulamento postal vigente, fica sharcalo o
prazo de 10 dias, a contar desta data, para o
praticante do i a classe desta directoria Ociavio.
de Sá Neves da Rocha justificar sua ausencia
da repartição, visto estar incurso no art. 4- 5,
n. 8, do citada regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-dire-
ctoria do Expediente. Rio do Janeiro, 3 de
abril de 1018.-O sub-director, Ernesto Lyrio

-de Siqueira.	 (.

Directoria Geral dos CorreloS
Ficam intimados a comparecer á 1 4 secção

da Sub-directoria de Contabilidade da Direc-
toria Geral dos Correios, no prazo de 33 dias,
afina de recolherem as importancias pelas
quans foram responsabilizados, os seguintes
ex- funecionarlos : José. Maria A oluaes de Aze-
vedo Junior, ex-carteiro privativo de Casca-
dura, multado pela portaria is. 11, de 13 de
dezembro de 1012, 5$ (cinco réis); Ju-
venal - Ernesto. Carneiro, ex-estafeta distri-
buidor,' multado pula deu. 13, de,12 de agosto
de 1913, 5$ (cinco mil reis) e Trajano Leal,
ex-estafeta interne, respansabilizado pelas de
ns. 1.111, de 21 de julho do 1913 o 519, de 7
do abril de 1914, respea.tivainente em 163133
(dezeseis mil cento e trinta e tres réis) e 53
(cinco mil réis), total 213133 (vinte e um mil
cento e trinta e tres réis).

Sub-directo:ia de Contabilidade da - Direc-
toria Geral dos Correios, 3 de abril de 1918.-
O sub -director, Evenio Augusto Wantlec:i.

-
Directoria Geral dos Gorretes

Ficam intimados a comparecer á 1 4 seco
da Sub-.4ectoria de - Contabilidade da Dire-
Dtoria G.11$1 dos Correào, no prazo de trinta•

dias, afim de recolherem • as - imriortanclas pe-
las -quaes foram responsabilizados, os seguin-
tes ex-funccionarios: Irelvecio Medeiros de Al-
meida, ex-praticante de I a classe, responsabi-
lizadd pela portaria n. 520, - de 7 de abril cio
1011, 153225 (quinze mil duzentos e vinte o
cinco réis); João Paulo de Miranda Carvalho,
'ex-amanuense, responsabilizaK pelas do na-
meros 1.084 e 1.402, cio 10 de julho e 11 de
satembro de 19I3, respectivamente em 033109
o 213300, total 11450)) (conta o quatorze mil
o novecentos réis) e Antonio sPizano de Mo-
raes, multado pela de n. 6, de 13 de abril do
1914, 5$ (cinco mil reis).

Seis-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral do.s Correios, '3 de abril de 1018.-
o sub -director, Eajenio Aujusto Vandec!;.

Estrada de Ferro Central do Brasil !
EONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS Dr-

• AÇO PARA A -1a DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas alo dia H do proximo mez cio maio.
na intendencia • desta estrada, na -estação.
Central, Sera° recebidas propostas para o for-
necimento de

Aros de aço sem rebordo

O diametro interno 61 3/4"„externo 68 e4"..
largura 6 1/2", preço Maximo de um
3.190.00.

36 diametro interno 53 3/1.:; ,externo 62 1/1", -
largura 6 1/2", preço' ma,ximo do um.
3170.00.

10 diametro interno 13 3/1", externo 33 1/1",
largura 6 1/2", preço maximo de una
3 115.09.	 ).

30 diametro interno -1-3 3/4!,i óxter no 30 3",
de largura G 1/2", pPeço ma,ximo de una,
$ 110.09.

8 chamar.) interno 373/1", externa 11 1/1",.
largura 6 1/2", preço ma.ximo de una
3120.00.

Aros de aço com rebordo

03 diametro interno 61 3/1", externo 68 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de una

17 i.0).
49 diametro interno 6) 3/1", externo 67 1 /1",

largura 5 1/2"; prap maximo de una
3 170.0).

diametro listem° 53 3/4", externo 62 1/1",
- largura 5 1/2", praço -maximo de una

$ 150.00.
diametro interno 17 3/1", extern -o 31 1/1",

largura 5 1/2", preço maximo de um
3 149.0.

5) diametro interno 10 3/4", externo 53 1/1",
-•	 largura 5 1/2", preço maximo de um

3130.0).

Al'JS dg aço com rebordo, bitola dc

123 diametro interno 13 3/1". externo 30 3/4",
largura 5 112", preço maxinao de um,
$ 125.00.

13 dia nsetro intenso 373/1", externo 41 1/4%
• largura 3 1/2", preço maximo de um,

110.00.
10 cliametro interno 331/2", externo 423/1",

largura 5 1/2", preço Maxim() de um,.
3 103.00.

359 diametro interno 32 1/4", externo 38 3/1",
largura 5 1/2", preço maiiino de um,
3 .100.0a.

83 cliansetro interno 207/8", externo 361/9";
largura 5 1/2", preço amimo cio uns,

• 3 99.00.
11) diametro interno- 26 1/2", externo 33

largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 90.00.

110 diametro interno 231/4", externo 30 3/1";
largura 51/2", preço maximo de unsA
$ 80.00.	 •
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diametro interno 211/2", externo 27 3/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 70.00.

'Aros de aço se n retorcia bitola de PO

diametro interno 41 3/1", externo 481/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
5 130.00.

10 diametro interno 303/4", externo 46 1/3",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 125.00.

20 diametro interno 381/2", externo 45 1/4",
largura G 1/8", preço maximo de una,
5 120.00.

• 36 diametro interno 331/2", externo 42 3/4",
• largura 6 1/8", preço malta° do um,

$ 105.00.
diametro interno 33 1/2", externo 40 1/2",

• largava. 6 1/2", preço maximo de um,
$ 100.00.

4 diametro interno 32 1/2", externo 39",
largura O 1/2", preço maxila° de um,
8 100.00.

140 diametro interno 31 5/4", externo 371/4",
largura 6 1/2", Preço maxituo de uni,

10a.00.
-

Aros de aro com rebordo bitola de 1%00

10 diametro interno 13 3/1". exterdo 50 1/1",
largura 5 1/4", preço maxime do um
3 435.03.

40 diametro interno 41 3/1", externo 481/4",
largura 5 318", preço maximo do um

t .00
(0 diametro interno 40 3/4", externo 47 1/4",

largura 5 5/8", preço maximo de um
$ 115.00.

diametro interno 30 3/4", externo 46 1/4",
largura' 5 3/3", preço maximo de um
$ 110.00.

1.2 diametro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
largura 5 1/8", preço maaimo de um
$ 100.00.

dianietaa interno 35 1/2", externo 42 3/4",
Largura 5 3/8", preço tauxiai° de um
5 100.00.

diamotro interno 31 3/1", externo 11 4f2",
largura 5 1/8", preço tauxiam de um
$ 100.00.

10 uumetro interno 35 lia", externo 42",
largura 5 3/5", preço maximo de uni
$ 100.00.

20 diametro interno 331/2", externo 40 1/2",
• lareira 5 1/2", preço maximu de um

$ 93.00.
.diametro interno 32 1/2", externo 30",

lareira 5 1/2", preço MaXiD10 de um
$ (g1.00.

1.50 Mame •tro intorno 31 3/4", externo 37 1/4",
• largura 5_1/2", praça maximo de um

$ 95.00.
40 diametro interno 24 1/2", externo 33 114",

largura 5 1/2", preço maximo do um
5 75.00.

10 dianteiro interno 24", externo 30 1/1",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 7a.0).	 •

36 mametro interno 23 1/2", externo 30 1/4",
largura 5 1/2", preço maxila° do um
$ 70.00.

40 diametro interna 23 1/1", externo 28 1/4",
largura 5", preço itaximo de um
5 70.00.

80 diametro interno 23", externo 2S 3/4",
largura 5", preço maximo de uni
$ 70.0o.

, 0 stametro interno 22 3/4", externo 28 1/1",
largura 5", 'preço minium do um
8 65.01.

tliamntro interno 22 4/2", externo 23 l/a",
largura 5", preço maximo do um

• 5 65.00.
(lasjianietro interno 22", externo 28 1/2",

-ia largura. 5 1/2", preço maxiip,2 de talli
8 O.3.06.

DIARIO OFFICaAL

diamotro interno 21 314", externo 28 1/4",
largara 5 1/a", preço 'nadam de um

,	 5 60.00.
diametro interno 21", externo 27 1/6",

largura 5	 preço maximo de um
5 60.00.

16 diametro interno 20 3/4", externo 27 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um

00.00.
29 diametro interno 20", externo 26 1/1",

largura 5 1/8", preço maximo de um
5 55.00.

40 diametro interno 19 3/4", externo 27",
largura 5 1/1, preço maximo de um
5 55.0).

3a diametro interno 18 7/8", externo 25 1/4",
largura 5", preço máximo de um

55.00.
40 diametro interno 19", externo 23

largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 55.0. .

150 diamotro interno 483/4", externo 23 1/6",
largura 5 1/4", preço amaina° do um

55.00.

A eoneurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, entragues
no caes do porto, dentro dos vagões da est cada,
correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a ditferença entre cila e qualquer
outra.	 .

A estrada recusará as propostas cujos praças
sejam superiores aos maxineas estabeleci-los.

A entrega será feita dentro do seis mezes
a contar da data do registro da,contracto no
Tribunal do Contas, mas esse prazo poderá:
ser augmontado, a juizo da almiaistração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar timidamente
sanadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, seca° entregues,
em duas vias, co, onvolueros fechados, com a
declaração, por farm do assumpto e tio 110n10
tiop:opatiente.

Esse envoluero deve sor acompanhado do
um outro, em separado, contendo to los os
documentos que possam provar a idoneidade.
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima conectai
dos impostos a (Inc estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhilur o recibo da camelo de
2:0305900 préviamente feita na Thesnuraria
desta estrada, para garantir a as3iguatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estiei ia si o proponente preferido
recusar-se a assignar o resaectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias. e mtados
data do convite que fôr expedido paro esse
fim._

O contracto só se tornará effectivo depois
de a pprovado definitivamente: • pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas c registrai° pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
sorá Julgada e examinada préviamente, andes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoueos
não saraao abertas.

Depois de julgada a iloneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura daí propostas que, antes
de qualquer decisão, serao publicadas.

A estrada reserva-se o direito de a munir
a coneurrencia, casa aSSim coavenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e ca prema, conforme jã
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
directas de vantagens hão previstas neato
edital nmn as propostas que contiaer 	 ft'eus -panas
o offerechnento de uma reducção sobre a pro-,
pasta mais barata,
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[sio caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabo a prefarencia.

Os conourrentes ficarão sujeitos ao Q110
consta nas instrucções para o serviço das on-
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restrin'ir
as quantidades pedidas.
• Toll e qualquer proposta que rià,o estiver
inteiramente de accordo com esto edital ser
rejohda.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a do abril de 1018.-0 secretario, Jose.
Bicara° d'•lburcrve.

• Estrada de Ferro Central do Brasil •

COMUnntuIA PARA o ronsectmcaro DE OBJECTOS
PARA ESERIPTORIO

De, ordem da directoria. faço publico que,
ás 12 horas do dia 1(10 proximo mez de maio,
na intendeucia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propcbtas para o for-
necimento da:

gratumas de alfinetes de latão era
pacotes de loa grammas, preço ma-
ximo de kilo 163500.

7 apparolhos de brocliar cotai alfinetes
(alicate), preço maximo	 uni
165000.

11 almofadas de camurça para carimbo
de 01%12a:0%16, com caixa de.• 0,20x0m,10, preço ma.xial° de.
uma 855,10.

4 almofadas de panno para carimbo do
Or', 1 Sx 0", 10, preço maximo do
urna 5$ i00.

Sa almofadas de camurça para carimbo
de 0''',12x0'2 ,16, preço maxiino do
1101 n1. 3g800.

20 almofadas de camurça para carimbo
dc0 1‘,1650",21, preço maximo de
uma 4$8a0. •

3 almofadas de camurça para carimbo
de, 0w ,09x0 m,12, com caka do
0 1%14 x0te0, preço maximo
uma ;110u.

4 almofadas para carimbo de 00,15x

	

1	 X 0'.08, p'e'; nia ximo de lama
:Is MU.

2 almaatalas para caritnba do 0'),1GX
• x0"ala, preço maximo de um,

n;no.
2 ahuof idas de camurça • Excebaior com

caixa e tinta, praça maximo de
uma 55a00.

IS almotolias paquenas para mathinaa
de escrever, preço maximo de ama
2$000.

alint ,s para ilhoz, preço maximo de
anu 195500.	

••.,

5 alnialaks Laernmert para 1018, preço
nimbam de una 585000.

9 borrachas Iluby 224 Ellerhard Fa-
• ber, preço maxinio de unia MOO.
2 borrachas Mongol mu caixa; preço,

• maxiino de caixa 1£90à.
O lo:rachin 'loba 101 Ebi'harJ Eaber;

p 'aça amaina° de unia $700.
06 borrachas com escova «Eberaard Fa-

bar Cometo, proa.) noximo de uma
• 15100.

15 borracha circular Eraser, prema ma-
ximo de uma $300.

48 borrachas E. Fatiar ti. 210, preço
•'	 maxila° de uma 15700.
3 borrachas para tinta n. 102 11c-

rhard Fatiar (gemadas), em caixas,'
preço maximo de borracha $700.

28 buvard de madeira de On',10X0,1,8±
preço tauxiai° de um 45200.

33 buvard de metal niekelado, prece

	

'	 maximo de em 4$300..
10 buvard de rUaleira, n. 2,000, preraao

maximo de um 35990 •

111.700
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6 buvard• de madeira. de 0m,07x0m114,
preço maximo de um 3S039.

'M4 borrachas nuby n. 112 Fabnr, "preço
maximade uma 5700.

4g borrachas para desenho miolo , de
-pão', preço Maxim° de uma 15030.. a,`:

60 block-notte pautado de 0m,11 >(0,33,
preço nnaromo do um 400.

go block-notto quadriculado, igual ao
modelo A, preço maximo de una
4300.

BO canetas de borracha, preço maximo
de uma 000.

.500 canetas de madeira Perry, preço
maximo do urna 5260. •

408 canetas Eagle l'encil 8c Comp. n. 1;
preço maximo de uma 5360.

'456 canetas Eagle Pencil e Comp. n. 2,'
preço maximo de uma 5430.

;242 canetas Eaale Penca & Comp. n. 3;
preço maximo de urna $190.

42 canetas Eagle Pencil & Comp. n.
preço ma xitno de urna 5510.

62 canetas com Penna de vidro, preço
maxila° de Urna 15)0).

42 canetas de diversas ciaras Faber nu-
mero 275, preço 'amaina° de urna
370 reis.

'42 canetas n. 1.340, preço maximo de
urna 370 réis.

12 canetas n. 7.0 i0, Faber, praça ma-
•ximo de uma 370 reis,

•12 canetas n. 00, Faber, 1J. S. Ra
preço maximo de urna 370 rãs.

42 canetas n. 7.000, praaa máxima de
urna 370 rãs.

2.4 canetas para desenho, preço maxilar°
de uma 300 reis. •

2 canetas Falam n. 1, preço rnaximo
do uma 370 réis.

53 caixas de colchetes Gema grandes,
preço maximo de caixa 15600.

18 caixas de colchetes-Getn, pequenos,
preço anaximo de caixa 13400.

24 caiam de colchetes de metal O K
preço maximo de caixa IS 700.

caixas com 72 colchetes para pape/
The Self Piersing .Fastener 133. 40,
42, 44 o 46 (partes iguacs) preço
maxirno de coaxa 2$200.

245 caixas com 72 colchetes para papel
(binder), preço maximo de caixa
15100.

l20.000 bale/retos para ferias (cachet eram-aao	 pon), preço maxilar° de milheiro
10530.

2.400 cadernetas de 100 falhas pautadas de
02',16x0-2 ,23, meia encadernação,
preço Maxim° de Mala 2200.a

'à0 cadernetas do 100 folhas quadri
ciladas de Onal6x0m,23 capa de
panno, preço maximo de urna
25800.

036 cadernetas do Soo folhas pautadas
de OnatGx0,m23 capa de oanno,
preço maximo do uma 25000.

cadernetas de 400 folhas pautadas de
0al ,13X0",10 capa de panno, preço
maximo de uma 2$601.

i400 cadernetas em 8* para machinistaa
• preço maximo de uma 23600.:

150 cadernetas do 25 folhas para serviço
de campo com quadriculas de
01°,005 de 02`,12x0m ,20 capa de
carneira, preço maximo de uma
3$400.

• 1i0 cadernetas de 50 folhas para ser-
viço de campo cem quadriculas de
00,001 do 0'2,12x01a20 capa de
carneira, preço Maximo do uma
35400.

ts)

t244

i4-
copilulores 51 .1? ãO9 fOlhaS sem indica

0 42 5. S Or préR4 maximo
um Qlí800'.

co:pladalM cla 20 l'olhas sem indica
çÔ ta&iajO aè 116

i_oàçst.:4
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o ",23 x 0'1%28,
9;8)0.

'6 copiado 'es, 500 folhas com indico
0a1 ,25x()%38, preço amaina°, um
13550).

' 3 copiadores, 500 folhas sem , indica
io 2?8:03 0X.0°',38, preço maximo, um

•
467 cestas de vime nacional para papel,

preço maximo do urna 25700.
.6 cestas do vime para dinheiro de

de Omailx0112 ,10x0m,35 de altura,
' preço tuaximo de uma 23$80).

41 carimbos de boraaclia fixo para ca-
derneta kilometrica, preço :unira°
45 )00.

,to canivetes de urna folha larga J. Ilo-
.dgers St Sons, preço maximo do uru
25900.

12 canivetes de duas Palhas cabo de
marfim de 0n1 ,07 .1. Rodgera &
Sons, preço rnaximo de um 93.300:-

' t canivetes do duas , folhas, cabo de
madraporola de 04,07 J. Bodgers
S: Sons, preço maximo de um
65500.

bb folhas de cartolina do 0n',55X0m,73,
65 kilos, praça maximo, folha
3420.

3 componidores para machina da im-
pritnir bilhetes, systema G.,Seeber,
composiçain simples, preço maximo
do um 24003.

3 componidores para anachina de im-
primir bilhetes, systema G. Goeber,
de ida c volta, preço maximo do
um 245000.

I cintel de Kern n. 5.102, preço ma-
unto de um 093900.

6 copos para arpiarella, pequenos,
preço maximo de um 25100.

6 copos para aquarella, grandes, preço
maxirno de um 2300.

60 descanso para 5ei4 Canetas, praça
maximo de um 33803.

4.5 duplo decimetro de marfim, preço
maxima de um 245300.

6 escovas para limpar machinas de
escrever, preço iraxim° de uma
2400.

à esquadros de Komfe.1 & Esser Co,
em jogo, preço maximo de esqua-
dro 263a0).

4 esquadros T de madeira de 1%20,
preço maximo de um 263300.

3.700 enveloppes brancos T Mal Diplo-
mata, marcados, preço maximo
cento 83500.

1.400 enveloppes brancos T alill Diplo-
mata, sem marca, preço niaximo
cento 73500.

tO0 enveloppes para carta T alill Diplo-
mata, marcados, preço artaximo
cento 85500.

300 envelopes do linho «Crane & Co»,
n.. 21 marcados, preço maximo
cento 73800.

300 onveloppes de linho 44Crane. Sz co»,
. • e. 21 sem marca, preço maximo

espeoennjtaos 'd.'5o9b00.arracha para ruolhadot.
0%00 X0m,06x011,03, pré0 11ahi=
:mo de uma 55800.

Abra de I018

3t kilos de fio de algodão de seis pernas,
preço maximo de k:lo 45230.

• 12a kilos de fio de linho grosso pardo na=
cama preçonaximo de kilo 23030.

-83.303 gramma de fio de linho fino de dl:-
r4n0n0a.cional, preço maxinao do kilo

10 klos do fio de linho grosa) de côros
nacional, preço maximo de kila
41200.

8a kilos de- fio de algodão. de 10 pernas,.
preço munia° de kilo 43200.

443 firas para machina de escrever (de-
cópia), preço maximo de uma.
35203.

23 fitas para rnachina de escrever ci-
calor, preço maxiino do uma.
55200.

1 kilo do tio de linho fino, pardo, na-
cional, preço maxima 33900.

29 furadores de aço cabo de buxo para.
papel. preço maximo de um 25200.

6 facas pau cortar papel, preço maxi-
mo de nota 155000.

24 vidros de 250 granulam, gomma ara-.
• bb'a nacional S. Pinto, preço ma-

ximo de vidra 151.00..
vidros de 250 granunas, gomma ara-
. bica iagieza aStickphast'sia preço.

maximo de vidro 33900.
165 vidros gamma arabica liquida afá.

Tairay n. 26, preço maxilar° de vi-
dro 35330.

0 38 "vidros gomma árabica liquida Sardi-
nha ti. 1, preço maximo de vidro
13100.

2 3 vi lros de SOO grammas, gomil ara--
bica inglesa em pó, preço maximd-
de vidro 13500.	 ',MI

12 1 Vidros gomma arabiatrailiquida
alaurin, ri. 420, paeço maximo,
vi(lro, 2380). 	 •	 - •

viiros, 3 .00 grammas goanma arabica
• pó francoza, preço maxlino de vi-

dro, 435)0.
1.104 lapis do giz branco, preço maximo

de grosa, 35500.
72,) giz enaarnadó para marcar estacas,

preço Maxim° de grosa, 4S500.
grampos pa	 machina do broahar•

elIotchkiss» n. 1, preço maximo•
Ga•100.

vidros de 250 granulas do gomam
„stjek 0 131s» nacional, preço ma-
ximo de vidro; 23300.

goclet de porceliana 0%0, preço ma-
ximo de um, 15100.

go.let porcellana 0 21 ,10, preço ma-
ximo de um, 25500.

golet porcellana am ,075, preço ma-
ximo de uni, 25)00.

índices de 100 folhas do Ona17X
X0'°,3, capa de pasmo, preço
rtiaximo do um, 85000.

indicas - de 100 folhas' de On1,17x
xiaa ,3a, capa de papel couro, preço.
maximo, .75803.

indica de 400 folhas de Or°,22X
x0m , g3, capa de papel couro,
preço IriWthriO, um, 5$400.,

indicea de 200 tolhas de 0°125X
x0',40, preço maxilar° de una
143900. •

38 indicas de 100 folhas do Ma,29x
+.0%30, preço de um, 115400.

36 indicas de 100 folhas do Oua25x
X0',33,oapa de carneira, preço
maximo de una, 55100.

503 ilhozes para alicate, preço maxiano
-do cento, 23500.

6.204 lapis tinta roxa, preço maximo da
una, 3080.

32594 lapis preta inacripção dourada n. 3,;
preço maxilar° do um, $215.

21 lapis preto ELorhard Faber n. 1.433,
preço Maxim° de um, $245,

492 . 1apis bicolor, preço _paaximo de
5700.

001 copiadores de 500 folhas sem indico
O a,25x()%50, preço maximo do
um 105)00.

2 copiadores de 500 folhas sem halice
01',28x0m,35, preço maximo de
um 95800.

5 copialores. 500 folhas sem indica
O'n ,22x0m ,36, preço maximo, um
125800.

29 copiadores, 500 folhas sem indica
0,°,25x0,31, papel japonez, preço
maximo do um 455500.

150 copiadores soa folhas sem indica
preço maximo, um
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972 lapis bicolor ti. 7.038, preço iraxim
d‘o um. 5900.

488 lapis verdo ri. 7.050, ,preço inaximo
de um, on.

24 lapis graphito n. t, preço maxitno
do um, $6a).

18 lapis graphitari. 3, preço maximo
um, $620.

1.538 lapis do borracha dons uSoa, preço
maximeade um, 5959.

180 lapis preto inscripção dourada n. /,
preço maximo do um, 5215.

.6.802 lapis preto inseripção dourada n. 2,
preço.maximo do um, $215.

O lapis verde Faber n. 8.827, preço.

	

maximo de um, S750..	 . •
72 lapis tinta V. Faber Gastei» nu-

mero 9.117, preço mulato de una
$6t0.

144 lapis azues n. 7.056, preço iraxim
de um, $00.

681 lapia encarnados n. 7.037, preço ma-
ximo de um, $00).

240 lapis gra phito Faber 111111, preço ma-
ximo(lo um. 8820.

210 lapislinta Indeliblo iEberhard Faher
n. 745, preço maximo de um,
$680.

72 lapis pretos ri. 2, Eberhard Faber
n. 242, preço iraxim de um,
5215.

300 lapis bicolores W. Faherm. 2.40i,
. preço iraxim° de um. $700.

36 Japis a atlea A. \V. ri. 2.328, preço
iraxim dein), $750.

36 Japi; enramados n. 2.327, preço ma-
ximo do um. S750.

252 lapis graphito Fatiar u. 2 11 13, preço
PlaNiin0 de um. $62),

-132 lapisagraphite . Faber n. 3 D, preço
irisai= de um. S02a.

lapis graphito Fabar• il. 1 F, preço
,max.imo de um, 5620.

90 lapis graphite Faliu n. 3 F, preço
maxiino de um, $620.

60 lapis graphite A. W. Faber Casto!
1113.•pre-,o maximo do um, $620.

lapia•bieolores Johann Faher. it. 717,
praço Iraxim° de mu, $700.

54 lapis "luta Vomis Ilard n. 162, preço
maximo do um, 5686.

700 kilos de lacro encarnado, nacional
ri. 8, preço anaxitro de kilo,
45750.

1 kilo do lacre A Mattrin I). 5, praça
maximo de kilo, 145500.

6 livros com la.Ofolhaade C°1.22x0,33,
com indica,. praça tuw ima de uni,
55100.

2 livros com 200 •folhas de C al ,a6 x0a1,23,
preço maximo de- um, 148010.

2 livros com 3a0 folhas de 09.40 x 0a1,20,
preço maximo de um.

'2.200 livras com 100 folhas, 1/2 encadernam
çao 0,22x0 r°,33, preço maximo
de um, 3$930.

3.30 livros com •20a folhas, 1/2 encaderna-
ção 0"1 .2 ?,x 012 ,33, preço maxiino
de um.,Aa0(10.

818 livros com 100-falhas, capa de palmo,
do .0 1".2 •?X 0`°,:33, preço maxmlo do
auu 55100.

288 livro; com 201 folhas. capa do palma
.0m ,22Y0n!,33, , preço maxiina do
lam,S$20).

•
82 livros com 210 = (ollias, capa do panito,

tia1 ,28X0m ,..10, preço iraxim° do
um, 1150)0.

2 livro 'o papel quadriculado de
•Vfl ."2:3 x Out,25, preço maxitno do uru,
4$00).

	

, kilos. de -lacre eneactia .lo	 . Ma riu
•ti. 8. praça maxiira de kiio,

• icIa
83 linipapaimas de, porcialana cala C:-.

cova, preço niaximo
2$:100-

2 riolhado:csa autotos ticos anu pincel,
preço nisxmie de uni, 153510.

81 atalha ioiala .te porcellaua, com es-
. pouja, de 0%07, preço maximo de

.	 30.	 •
.43 mala ido . os rotativos de, cryatal para

es!ampillia, preço maxinio do um,
33soa.

molhadoresade vio com. esponja de
() man, preço 'animo de um,

' 1530).
G molbadores do porcellana com ea-

popja de 0°,09, proao maximo de
mu, 45500.

5 molliadores de louça apara copiador,
praço.maximo de uni, 4$803.

manhinas de numerar, plana G,
.ciiico rodas, preço .rna abro de uma,
848103.

21 pão; nankin marca dou; dragões
-do 0° 1 .024x0b1 .096, preço n3aximo
de pão, 118000. . •

20 • viaivos nankiti liquido .Pelicau, preço
.maxirno de vidro, 2$600.

30 .vidros do oleo para machina de es-
crever, preço iraxim de vidro,
1520.0.

caixas Minn -lleaths u. 808, preço
maximo de caixa, 75500.

57 Caixas de 103 porras Perry n. 420,
preço maxinio de caixa, 4$300.

2 caixas do 10.) ponnasPerry ti. 2.301,
preço maximo de-caixa, 15300.

20 caixas de .1(0 pernas D. Leonardt
& C.°, n. 508, preço maximo de
caixa,

105 caixas de m10.0 penas -D. Leoltardt
• C.°, ,u. 516, preço maxitno de

‘alcaixa'aliS801).	 .
2 caixas do 100 pernas D. rebnardt

& C.°, n. 503, -preço iraxim dc
caixa, li$S00.

44 caixas do 100 pernas D. Leonardt
az C°, ri. 516,1X, douradas, preço
maximo de caixa, US800.

21 caixas de 10) peuuas J. B. Maliat.,
n. 14, preço maxituo de caixa,
55-03.

327 caixas de 100 pernas J. 13. NIallat,
n. /O, preço Iraxim° de caixa,
2$810.

1.205 caixas de .1.00 pernas J. B. Malla.t,
12, _proa° ma.ximo de caixa,

25010.
. 33 caixas de 100 peimasp. carbono

nina; :Wolk C.°. 2 200, prN) ma-
ximo de unia, 85400.

6' caixas de .100 pernas Faleon reit,
-31. 048. Preço maximo de uma
caixa. 55800.

6 caixa; de 1.00 pernas Perry, 11.1.174,
,preço maximo de unia caixa,
451.6.

3 .caixas de 10) penosa .T. D. Mallat
n. 22, preço maximo de ca:xa.
55.3a0.

1 carta de (2 peunaa Joseph Gineta'
• .n. -830, paeço . ruaxitno ,da carta,

4$70).
39 caixas 100 folhas papel carbono roxo

•Dorby, .preço man:10 de caixa,
17,5810.

16) caixas 1.00 folhas-papel carbono duas
faces F. S. '1Ver bgter

	

10 '1/2" x	 eç) •naximo do
-caixa, 115501.

3 caixas 100 fliias pulei e.arliatio duas.
'faces F. S. AVerbster .-1a Comp...

,1/2" x 8 .3/4", praça ma viam
•de caixa, 475a8).

-CO .caixas.103-folhasapapel earbona azul
Dorby, preço ..maximo de caixa,
10510).

817 folhas papel impermeavel A. arurá!,
de O ra ,5I X 0"1 ,132, preço ruax mo

• folha, 15309.

fdlhas papel nialta-horaai erosgoi
12 .);libras, prego maximo de falha,
5150.

.402 resmas 400 'folhas papal almassn,
Iiithasamarcado, siva altos', preço
m.axituo de -mama. 1 S S'00

resma 400 folia s papel .a1masso
• marcado. quatro kdos, preao

ximo, 115830.
70 caixas de 301 folhas papal para una-

china escove • Typlarwiter Bera-
kire de 8 1/2" x 11", prcao ma-

'	 ximo de caixa, 155S0).
400 folhas-papel de li lho llerskire em 1/2

folha .para códia, pino ulaximo,
35300.

1 caixa papel tnargam ,lisa Berskire do
215 x '355 mau, lano ma-
ainio de r,sma. 275100.

-100 folhas papel japim& para cópia, preço
maximo de folha, SI 10.

2:800 folhas -papel para carta T.
mata, mareada, 0m , .̀2.0 x O'n,25,
preço iraxim() de cento, 145100.

51 resmas 400 Vila; papel pardo c,artão
.para embrulho de -014 ,60 x 1w,00,
Preço maximo de romna, 435'0').

400 folhas papel pardo cactio.para
brulho	 x 0 ra ,05. preço ma-
xlmo alo resma de 10.) folhas,
'715000.

110 folhas papel pardo cartão para cm-
' brulha 1"1 ,00 x 012 .69. preço ma-
:alma de resma de 400 folhas,
455)a0.

8 resmas 410 folhas papel almasso liso
sem -marca sete preço nua.
ximo do resma, 18$i0)..

171 resma; 4W Mas . papel almassa 33
linhas .marcado sois kilos, preço
maximo de. ras na, 1GS V)0.

1 rosna 401 folhas,papel almasso 33 li-
nha se-o-marca 7 lhos, preço rua-
cimo do rema, 18.;;503.

3 resinas 100 rolhas papel quadriculado
0,24x0 m ,38, preço maximo, unia,
475500.

.4 resmas 400 folhas papel quadriculado
0,45x0', 0-, preca maxima, unia,
785)30.

aa mau papal impermeavel A . Ma tilda
o rn.,31x0m,51, p1ço inaxim) do
uma, 700 réis.

50 folhas papel .para capa duas faces,
preta) maximo de•folha, 39 irais;

1.203 folhas papei risaado o pau tato 012,04x
x0 » .33. ,pa a ogatistiea, preço
maximo dc centria6850)0

1.803 folhas pap para ,carta T. Mill Diplo-
mata, •O t°,18x0 u1 .23, sem marca,
preço maxima.dtaceuto 1250J0.

12 resma; papol liso para °Oleio Lineum
•taChleialier & Schulh, pino

maxmcada rosmaa 815000.
ià re..;mas 40) 4,a2 folha; :papel /Mim

.para
preço uivamo de resma, 20a000.

6 resmas '10 afollas papal quairicu l a lo
, 0a , a4;a0ox/.48, praço 'mujam do

•atina, 575000.
10 Turras pagai linho para certidio,

..egual :a amonra, preço iraxim) do
• re 411e,, 2-$!03.

,falhas parei para carta T. Dipla-
-lua ta (V", 18 x 4'4 ,23. mareado, preço
,maximo•de certo 1aS0Ja.

550 'rolhas papel triattab rrão. fino
:5t) libras, preço ria-vime de folha,
31a rCi a	 •

15 remia; 10a folha; pariri aTtp assa, lima,
6 .kilo5, marcado, praça maximo
,resma

5 resmas 401'1,39;a; pa-ol a l massa, liara
O k Loa. s.•ni inar,N1. nitixima
cio t.P .intrt. 11“ár

-4 caixa la iifahlas papal e,trbono, rox'1,
4d:à lamonna, preço innillit) do
175800.
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•3 caixas percevejos de metal com ala
is. 1.420, preço maximo de caix:
75400.	 •,..

A caixas percevejos do raetaftna aou.".:-;
yreeft.04u.39 49. 00, Uva- .

- WARM OFFIQM

4 grosas pereeveaos Pimase grande;
Drawing Pies, preço /xaxim° do
grosa, 185000.

24 pastas de oleado n. 106, preço maa
ximo de uma, 75300.

21 pastas de oleado n. 104, preço maa
ximo de uma; 5$500.

21 pastas madeira com mola de nicke/
Osa9a2X0m,40, preço maximo do
umg, a5400.

4 pastas imitação Seeunecken n. 434,
prcço maximo de uma, 145000.

11 pastas madeira com mola de nickel
0.22x0.23, preço (animei de
ama. 4400,

6 pastas Perry St Comp., preço maximo
de tuna, 24$000.

.40 pastas papelã.o com cadarço, 0ta2OX
X 0',35, preço maxila° de unia,
4$500.

10 pastas papelão com cadarço 6r),30X
X0.40, preço maximo de uma
55500.

26 pineeis de 3" para copiador, preço
maximo de um, 3$800.

1 pincel para chapa, praço maximo do
um-14300.

10 pinceis de palio para desenho, fio dou-
ra n, O a 5, preço xinxim um,-
2510%

30 pinceis de perlo para desenho, fio dota-
lis. 6 a 11, preço maximo

um 25410.
10 pince¡s do pello,- para desenho, fio

dourado, es. 12 a 17, .preao ma-:
ximo um, 25910.

40 pinceis de pello para desenho, fio
dourado, es. 18 a 24, preço ma-

•ximo um, 35210.
128 peso de vidro 400 graxains para pa.-:

pol, preço maximo do um, 5$000.
16 pegadores de metal para papel, preço

maximo de unia, 3800.
2 pannos para minsimr,rapho Elamse

preço maximo do duzia, 85009.
perforatin g Silk, seda para

graphe Nuns em folha, preço má-
ximo ile folha 2$ 00.

42 pinceis sortidos para desenho, cabo
de madeira„ preço maximo de um,
35500.

caixas de prisaes (cantoneiras) para
papel de 0E3 ,018, preço ma ximo de
caixa. com 100 prisiies. 15800.

'75 revias do borracha 0°,50, preço ma-
alma aclima, 35500.	 •

12 resmas de borracha de 0 E1 ,40, preço
maximo de uma, 35000.

3 remas de aço com escala de -0%50,
preço maximo de uma, 75500.

12 reguas de borracha de 0%60, paeço
• maximo dá uma, 40000.

10 reguas de aço com escala, de 0,00,-
preço mastim de uma, 27$000.

1,2 repas de borracha, de 0%80, preço
maximo de uma, 65900.

11 raspadeiras einiveto, J. Rodgars &
Sons, cabo de osso, preço maximo
-de uma, 4$500.

181 raspadeiras-canivete, J. Bodgers tf,z
Sons, cabo de ebano, preço maximo
de uma, 35400.

.R paus de tinta marca Dragão Newtal
Dranchtsment's Manufactured by
Winser (St Newton Lit. Londort,
preço maximo de pau, 45500.

A paus do tinta inarCa Dragão Chrome
Jellow Drandhasmerit's Manufactif:
red by Winser Newton Lit. Lon-;
don, preço amimo do pau 4$500a

paus de tinta Dragão Oen da Prussia
Dranchtsment's Manufactura() by
Wincar & Newton United Londora •
preço maximo do pau, 45500.

• g, paus de tinta. para desenho Lefrane.
earmin, preço anuamo do aíV
MOO,

Abrir& 1918

21 paus do tinta4 para desenho Lafrane
outras cores, preço maxirno de paU
25'600.

10 vidros de tinta para marcar volume,
preço maximo de vidro 25300.

15 litros de tinta azul do escrever Car-
ters, preço maximo de litro 65800.

44 litros de tinta azul do escrever Ste-
7pshie0n0s., preço maxirno de litro aéis

• 431 vidros do 4 onças tinta escarlate Ste-
phens, preço maximo do vidro
15700.

1.683 litros de tinta preta de escrever, .
Sardinha, preço maximo do litro
259:;0.

1.300 vidros da a onças de tinta eacarlates
nacional, preço ins,xiroo dc vidro
($250.

380 litros de tinta cópia, Monteiro,
preço ma.xiMo de litro 350)0;

1.14,9 vidros de tinta para carimbo A. Mau-
riu, azul, encarnada, preta e roxa,
preço maxila() de vidro 15300.

61 litros do tinta do cópia Stophens,
preço inaximo de litro 85500. -

o vidros de tinta para carimba do
metal, preço maximo de vidro

06 lit'llt30d0.e tinta de cópia, . violeta N.
Antoine, preço maximo de litro
6$800.

-6 litros de tinta azul do escrever, com-
mereial, preço maximo do litro
moa.

520 litros de tinta preta de escrever,
Monteiro, preço Ma:tini-e do litro
25930.

60 litros de tinta preta de escrever, Staf- -
ferd's, preço maximp.de litro 75000.

SO kilos de tinta para fompressao Cb.
Lerilleux, preço amaximo do kilo.
275060.

, 6 litros de tinta azul de escrever, Mon-
teiro, previ maximo do litro 23000.

30 vidros de tinta azul para carimbo
J. Guimarães, preço limai= do
vidro 2500. -

vidros de tinta Watorman's para
caneta tinteiro ideal Ink, preço
maximo de vidro 28000. .

24 bisnagas para mindographo F.lains
19 Ink, preço maxinto de bisna-

ga, 35000.
21 bisnagas de tinta aquarella aLe Franc»

carmim preço maxinio do bisnaga, ,
33090.

210 bisnagas de tinta aquarella Franco
outras cores, preço niaxinio de bisna-
ga, 35000.

A pao de tinta de desenho earmin Wil-
son Newton, preço maximo do páo,
08500.

2 páo do tinta para desenho nankin,
«Wilson Newtorm, preço maximo de
pilo, 45500.

53 tinteiros de vidro, tampo de vidro
00,053, preços-nas:Imo do um, 35200.

:113 tinteiros de erystal, tampo de meta?,
Ou', 055, preço maximo de um, 5 .000.

20 tinteiros «Seennecken» para treq tin-
tas, preço maximo de um, 27;5000.

9 tinteiros de crystal, tampo do metal
Om 063, preço raaximo do um,
0$000.

2 tira linhas de «Kern» n. 5.034 com
caixa, preço maximo do um, 15500Q.

-6 tira linhas de cliern» ri .: 5.034, com
caixa, fixos, preço niaximo do um, ,,
155009.

6 tira linhas de caem, n. ''á.051 com
caixa

'
 moveis, preço maximo	 uni;

158000.
thesauras c(R. Rotlgers & Sonsa- de
0'1 ;25, preço mann() do uma ,-6$400.

latympanos com corda para cima de .
mesa, maximo de um, 1231)00.

roa;a: !watt dem ipo~* lapaitax
xaafa,a,, %atm 8cillsc...reala
10m~ pfflecy manam de rafo,
amaa.

27 Mos papel para &sentiu Selisarither
&buil n. quadriculado, do
CaTaxisla ,O, preço ambuá do
rolo 183.060.

folhas papel Cansam laurel Cavallinho,
-ti. 144, cle 1x0,a-22,, preço
imaximo de folha, 3$20a. •

folhas papel Causou para desenha
Schleicher & Selaull tu. Ui, praça
sinalam de folha, 35200.

, 4 rolos papel photographico francos
ferro prussiato AM (em -mono-
aarannua) n. 523, 0,wilix10%00,,
preço maxila° de rolo, -195000.

12 rolos papel para, desenho ShIsieher
& Saud' ri. 112, pergaminho,
0,m96x10P,0, - preço maxirao de
rolo, 225000.

10 rolos papel para desenho Schleicher
& Schull n. 114, quaariculado,
com forro de 0,"75x10,00, preço
mastim de rolo,. 445000.

rolos papal para desenho Tracing
Cloth imperial de 1m,09x20,n'0l,
preço maxila° de rolo, 52$000.

folhas papel para nihniographo igual
á amostra n. 4, preço maximo do
milheiro, 195000.

12 caixas papel para animiographo Step.-
cil Elams Duplicator, 8 19 n. 3,
preço maxima de milheiro de
folha, 195000.

resinas papel para cópia machina.
escrever igual á amostra n. 2,
preço maximo de cento, 35300.

resma papel para officio sem pauta,
igual á amostra n. 6, preço ma-
ximo de resma, 275000.

1 resma 400 folhas papel Hollanda n.2,
preço maxiino de resma, 295000.:

26 resma 400 1/2 folhas papel para off-
cio de linho liso de 0°1,22x0u1,33,
preço lamina° de resma, 27$000.

300 folhas papel para carta de linho
Crane & n. 21, marcado,
preço maxila() de cento,- 105500.

400 talhas papel para carta linho Crane
ta Comp. n. 21, sem marca, previ
maximo do- cento, 9$500.

4 rolos papel photographico francos
ferro prussia.to A M tu.51.5,im,00>a
x10'11 ,00, preço maximo de rolo,
243000.

1 rolo papel photographico francas
ferro prussiato A M n. 516, téia,
preço maximo do rolo, 3400.

a62 pacotes de LOW folhas papel hy-;
gienico, preço maximo do pacote,
'5860.

I! resmas 400 folhas inteiras papel
ai Valiam de .13 kilos, preço ma-
'Limo de resma, 745000.

9 resmas 400 folhas papel Wisconsin
Bond 1W. M. C. preço maxila() do
resma, 47$030.

:7 resmas 400 1/2 folhas papel de linho
para officio, pautado 0%21 x0ta,26-,
preço maximo de resma', 235000.,

100 folhas papel carbono de 0%16 x 01%5'4
preço inaximo de folha, $39a.

200 percevejos- (punaise) de aço n. 3a ..a„.
preço maxila() de canta, 25600.

24 caixas percevejos Thuin Tack's n.
preço maximo de caixa, 71400.

12 caixas percevejos Draying Pies, preço a a-
maxiam de grosa do percevejoa
185.)00.
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Abril 'de 1018	 4657

5 transferidores de cellaloide de 0%0
de 180°, preao mai= de um,
8$000.

'	 transferidores da celluloide, dm , 15 de
360s, preço maximo de uni, 9900.

2 triplos decimetroS tio amaina preço
maximo de una 3?;$00 s . •

litros de tinta de cópia . eSarlinhaa,
preço maximo dc litro, 333a).

21 bobinas de papel para machina do
sommar «Borraughsa, preço maximo
de bobina, 23203.

concurrencia versará apenas soara o
preço em réis para as unidades estabelecidas
das quantidades pedidas, entregues na inten-
denciaadentro de nO dias, a contar do registro
do contracto no Tribunal do Coitas, cal)datio
á preferencia do direito ao autor da propoita
mais barata, por minima que seja a differença
entre dia o qualquer outra. •

Para as cadernetas e livros o espaço de
tempo da entrega será de 00 dias.
, A estrada recusará 'as propostas cato pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.
• As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declara-0,o, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Essa envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, . comprehendeudo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima coitada
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhlbir o recibo da caução de
2003, préviamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assiguatura do con-
tracto, caucaao que revertera para os cofres da
mestria estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.
. O contracta só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamento polo Ministerio

: da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados latimos não serão abortas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, • que; antes
ale qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, case assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão Conter sinão uma

formula de 'Completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o'preao nas condições
já citadas.

Não se tomarão em consideraarie quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
ial neni as propostas que contiverem apenas
'o (Merecimento de uma redacção sabre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
'Eldir a quem cabo a proferencia.

Os concurrentos ficarão sujeitos ao que
'consta nas instracçaes para o serviço de coa-
currencias.
• A estrada reserva-se o direito de restringir
ãs quantOadea pedidas.

Toda o qualquer proposta que. não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será

• rejeitada.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 4 de abril de 1918:—O secretario, José
IticarJo de Albuquerque._

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONC:UIDIENCIA PARA VENDA DE ESTOPA
SUJA, DURANTE O ANNO DE 1918

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 6 do proximo
mez de maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para compra- . de estopa
suja, durante o nano corrente.

A concarrencia versará apenas sobre o
preço em réis para o kilogrammo de • es-
topa. suja, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da • proposta mais alta,
por mhaima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

A estrada recusara as propostas cujos
preços para o kilogrammo sejam infe-
riores a 160 réis.
. As propostas, , que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, aSsignadas e
com indicação das respectivas reaiden-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de. um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se çntre elleá os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá. exhibir o recibo da caua
cão de 100$ préviame0 feita na the-.
souraria desta estrada, para garantir á
assignatura do contracto, caução que rea
verterá para os colres da mesma es-s
trada, si o 'proponente preferido se re-.
ousar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que roa,
expedido para esse fim.

P questão da idoneidade 'dos proPoa
tentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas:
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão.
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.

A estrada reserva-se e direito de art-.
imitar a Concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As proPostas não poderão conter si-
não uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
ia preço em réis para o kilogrammo
estopa suja.

Não se tomarão. -em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
Previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre.
luas propostas, fica a estrada com o

'direito do decidir - a quem cabe a pre-
ferencia.
• Toda e qualquer ptoposta que não es-s
tiver inteiramente do accÔrdo com este
edital será rejeitada.

As condições para o contracto silo as
Seguintes:

Ia o contractante obriga-se a retirar
ti material sempre ,. que receber aviso
para esse fim;

2", - a Intendencia providenciará o
aviso ao contractante e a guia para o
pagamento da imp or lana ia correspon-
dente na thesouraria, quando tiver Os-
topa suja a entregai..

Com eSsa guia o contractante effe-
datara o pagamento 'e, apresentando. o

respectivo recibo a Intendencia, rasa-
bera a estopa na secção Carga e Descar-
ga, na alaritima.

A retirada, do material será em ornais(
que nZal exceda de 15 dias, a partir do
dia cid que receber o aviso:

3', fica vedado ao contractante
transferencia deste contracto, desde que
não obtenha consentimento 'da' directo-
ria;

4", a estrada reserva-se o direito cli‘,
rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inter-
esses da mesma estrada, e quando se ve-
rificar a infracção de qualquer das clau-
sulas • do mesmo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 4 de abril de 1918. —
0 secretario, José Ricardo de Albuquer-
qu.e,,

li
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• •	 •
GONCUTIRENCIA PARA O roaxaciataaro DE

DEZ MIL BARRICAS DE CIMENTO, PARA O
ALARGAMENTO DA BITOLA DE DELLO 110-
!RIZONTE

.De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 14 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de
dez mil barricas de cimento de 150 kilo-
grammas cada uma, peso bruto, do
córdo com o caderno de encargos "que sa
acha na mesma intendencia á disposição
dos concorrentes.

A concurrencia versará apenas sobrá
O preço em qualquer. moeda, para cada
barrica de cimento estrangeiro, entreguo
no cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia cie direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a (lira
ferença entre alta e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores u 32$000 poas,
barrica.

Para computação dos Recos e .den
ximo estabelecido servirá o ' cambio á
vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatr6
inezes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado,
juizo da administração, no caso de de,
mora por força maior.

As propostas que devem estar devida.,
mente saltadas, 'datadas aasignadas e com
indicação das • respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volueros fechados, com a declaração por,
fóra do assaunplo a do nome do propoa
nen te .

Esse envoluerd deve ter acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprailien-
dendo-se entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima; coitada- dos impostos a

•que estiver sujeito. 	 •
No acto da entrega da proposta o proa .

'aumente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$00G, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para garantia

assignatura do centrado, caução :que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da

. data' da entrega do convile. quç fôcsaaas.„
pedido para esse fina ., •
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O contracto só se tornará effectivo de-
Pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.'

Os proponentes deverão apresentar
amostras do cimento que 'pretenderem
fornecer, com a designação da marca o
procedencia, ou certificado passado por.
esta estrada, no qual se verifique que, O
'cimento proposto- foi julgado bom.

Essas. amostras ,ou certificados devem
'ser fornecidos e entregues na inienden-
cia desta estrada, Da estação Central, até,
I) dia marcado para a eoneurrencia.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da accoitação da qualidada do
cimento será julgada e examinada pré-
ariamente,, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
ido,considei•ados idoneos ou a qualida-

de do cimento não lenha sido julgada
em condição de ser accaita não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma marca
do cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, •tia acceilaeão -da qualidade
41e cimento, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
Imitar a c.oneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses. •

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa sulunis-
ião a todas as clausulas deste edital, e o
preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente offereeer,
nas condições acima citadas.

Não se tomarão •• 'em consideração
fivaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de - absoluta igualdade entre
- duas /propostas. fica a estrada Com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

A estrada reserva-se o direito cie res-
tringir a -quantidade pedida. .

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instruceões para o ser-
viço de coneurrencias.
. Toda e qualquer proposta que DãO

tiver inteiramente de acanalo com este
edital, er'á rejeitada.

SeéPefaria da Estrada de Ferro Cen-
tral da Brásil, 4 cio abril do 1918. —
secretario, Josdr Ricardo de Albuque,r
Otte.	 -	 .

• "	 .
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É.ONCOMIENCLZ raga VENDA DA ESCUMA"
DAS ESCORIAS DE CARVÃO, GAZOLINA E
DIXE RETIRADOS DA CZINA DE OAZ
1N.NTSCD-, EM S. 01000

De ordem da directoria, faço publico,
eme ás 12 horas cio dia 11 do proximo
niez de maio, na intendenda desta PS-
Irada, na estação Centrai, serão recebi-

' das propostas para a compra das esco-
rira de carvão, gazolina e pixe, retira-
dos da uzina oo gaz Pintsch, em S. Dio-
go, durante o corrente anuo.

A coneurrencia versará apenas sobre
i; preço em réis, por unidade de mate-
rial, que para as escorias será a tone-,.
lada metriea, para a gaiolina a lata de

120 litxes e pa•ra o Dixc. a guari,ola

200 litros, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais alta
por minima 1WD seja a •differença, en-
tre cila e qualquer outra.

Os mais altos preços serão julgados
em detalhe e não em globo.

As propostas fine devem estar devi-
damente saltadas, assignadas, com indi-
cação das respectivas residencias, 'se-

rão entregues, em duas vias, em envo-
lucro fechado, com ir:declaração, por 1'6-
ra tio assentido e do nome de propo-
nente.

•SSC envelucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, .contendo

- lodos os documentas que pits.sam pro-
var a idoneidade do -proponente, com-
prebendando-se, entre enes, os recibos
de quitação ira ultima coitada, dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto-da entrega da proposta . o pro-
ponenl e deverá exhibir o recibo da cau-
ção de cem mil réis (lis. 1008000), pre-
viamente feda na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, - dentro do prazo
de, seis dias. contados da data do con-
vite que fóc expedido para e sse fim.

A gires:Ice da idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.	 •

llepois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
minar a coneurrencia caso assim con-
venha aos seus interesses.
- as propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
sãa a todas as clausulas deste edital, e
o preço, .em reis, por unidade de mate-
rial. que o proponente offerecer.

Não 5h tornarão enr consideração
quaesquer of ferias do vantagens não
previstas neste edital, nem as 'propostas
cicie contiverem apenas o offerecimento
tie uma reducção sobre a proposta mais
cara.	 1•

. No caso cie absoluta igualdade eoire
drs propos:'m rica a estrada com di-
reito cie decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e /malquer proposta que não
estiver inte:a amante de ace•:,r,lo tora
esle edital será rejeitada.

As condições para o contracto são as
seguintes:

— As noiasdoS pesos das escorias
e numero de/ litros de gazolina o pixe
diariamente retirados, serão fornecidos
pelo encarregado da uzina.. Essas notas
serão enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos primeiros dias de cada mimei
rametterá ao sub-director da G'• diviso
a nota da quantidade e respectiva, im-
portancia relativa ao mez vencido, para
que este providencie sobre o pagamen-
to per parle do contractante, na The-
souraria até o dia 5 do mez seguinte.-

— O peso médio de cada metro
cubico de etworia de que trata o pre-
sente contracto, é	 562 kilogrammas.

— O vasilhame para a retirada da
gazolina e do pixe será- fornecido pelo
contractante,

— Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesou-
varia da estrada a quantia de duzentos
mil reis, que será revertida em favor
dos cofres da me:seria estrada no êaso de
LescisãO pu ,reincidencia de falt de

cumprimento de alguma das clausulai
deste contracto.

— E' facultada á estrada o direito.
de utilizar-se do material contractado'
quando necessitar para o seu serviço.,

— 'Eiva vedada ao contractante a
transferencia (l este contracto sem auto-.
rização prévia em despacho da directo-
'ria da estrada, sob pena de ser o mes-.

contracte rescindido no caso de in-
fracção desta disposição.

—A falta de -cumprimento de qual-,
quer clausula deste contracto, sujeita'
coatractante a unia multa de .100$ ei
em reineidencia, á perda da caução fei-
ta para a garantia.	 -

Secretaria da Estrada- de Ferro Cen-
tral do llras i t. 4 de abril de 1918. —
O secretario, José lticardo de Albuquer-!
que.
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Estrada de Ferro Central do Brasil \
CONr.cmtniENCIA PAI IA. CONsTaccçãa

UMA ESTAçÃO E AUGAIENTO DE UMA
PLATAFORMA Em Doonono E CONST1117-
flç.k, DE VIU ARMAZEM EM ENTRE 1110S.i

Do ordem da directoria, faço publieà
que, ás 42 horas do dia 15 -do proximo
mimei de maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para:

Construcção ote uma estação e aug-
monto de uma plataforma, com nova co-
bertura, em Deodoro, conforme dese-
nhos numerados 71 - 9t6 e 72 - 016;
sendo o preço maximo para a coristru-
cção e o augmento 19:80(000:

construceão de um . atanazem na es,-;
tacão de Etdre Rios, canÇorme desenho
n. 138 - 917. sendo, o preços maXimo
16 :500$000. •

A coneurreneia versará apenas sobre
o preço para construcção da estação o
augniento da plataforma em Deodoco e
sobre o preço para a construcção do ar-
mazem enx Entre-Rios, cabendo a pre-
frenda de direito ao autor da propos-
/a mais barata, por minima que seta a
differença entre dia e qualquer outra..

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-,
(lamente sanadas, datadas. assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
rinvolueros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumplo e do nome do
proponente.

Esse envolnern deve ser acompanhado
de um outro, elo separado, contendo. to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies. os recibos de ali-
laçgio da ultima coitada dos impostos

rrirle estiver sujeito.
No acto da enárega da proposta, o

proponente deverá . exiiibir o recibo da
caução do 50q previamente, feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assiguar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados;
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto sé se tornará effectivo
'depois de aporovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão - da idoneidade dos propd-,
Dentes será julgada e examinada pré-.
viamente, antes de abefla.s as ,propos,-r
tas.

As propostas' êtijoS "autores não tivd-t
rem sido eonsideradcis idoneos não serão' .
Abertas.
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Depois de julgada a idotteidade dos

proponentes serão annunciados O dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas. que, antes de qualquer decisão,
serão litililieadas,

A estrada reserva-se o direito de an-
radiar a eoncurrencia, caso assim con-
'venha aos seus interesses.

As proposlas não poderão conter si-
não uma fórmula de compleia subolis-
f.,I10 a Iodas as clausulas deste edital e
o preço nas rondições já citadas.

Não se tomarão em consideracão
quaesquer aferias de vanta g ens Mia
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de ,unia redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

'roda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de acei)rdo com
este edital será rejePada.

Bases para o contracto;

As construccoes serão executadas de
aeceirdo com os desenhos e as especai-
cações constante.s neste edital.

ri
Qualquer augmento ou modificacão

será feito de accórdo com a tabella de
preços publicada II0 DiU110 ir,77 ida do
10 de maio de 1908.

III

. 'Todo o material necessario será pop'
conta do constructor.

1V
' As consirlleVÕP s Seria fiscalizadas
beto engenheit O residente.

As ennstrocções deverão estar termi-
nadas dentro de um prazo de 180 dias,
a contar do registro do contracto nu
Tribunal de Contas.

Vi
Os pagamentos serão effeetuados em

duas prestacões: a primeira, quando es-
tiverem coliocados os madeiramentos e
a segunda, (piando estiverem coneluidas
OS obras.

Especiticações para a construcção da
eStacao em Deodoro:

Fundações de alvenaria de pedra com
argamassa de cal e areia 9: 3.

Muros para plataforma de alvenaria
'de pedra coni argamassa do ciai e areia
2: 3.

Enchimento de terra socada:'
Paredes de alvenaria de 1ijo19. com

argamassa de cal e areia 2: 3.
Paredes internas de alvenaria de ti-,

.jolo de cutello com argamassa de cal e
areia 2: 3,

Calçamento de pedra e chapa de ar-
gamassa de cimento e areia 1: 3, para
revestimento do solo nos rommodos se-
guintes: agencia, bilheteria e telegra-

Concreto com argamassa do cimento e
areia 1:3 nos commoilos seguintes: sa-
guão. sala para senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim.
• Chapa de argainfissa de cimento o

areia 2:3 para capeamento dos muro3
da plataforma.

Rdantamento desses muros com ar-
gamassa de cimento e areia 2:3.

Emboco e recobo interno e , externo
tom argamassa de cal e areia 9"

Caiação interna e externa das paredes
a 3 de mão.

Azulejos brancos naciunars nas pa-
redes do saguão, gabinete, sala para se-
nhoras, botequim e cozinha.

Ladrilhamento do elião com ladrilhos
nacionaes de duas cores, DOS comparti-
mentos mencionados acima.

Soalho de macho e Leitoa com laboas
de 10 centimetros, de madeira de lei
nos demais compartimentos.

Rodapés com ladrilhos nacionaes.
Tesouras, .cumieira. terças. E'rertes,

caibros e abas de telhado de madeira
de lei.

Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura com telhas planas naeio-

nacs, modelo franeez.
Forro completo de saia e camisa do

pinho do Paraná.
Ilombreiras, vergas e peitoris de ma-k

Jeira de lei.
Janellas de Pai" envidraçadas, com

postigos, incluindo bandeiras, de tua-
deita de lei.

3-ancilas de par com venezianas, da
madeira de lei.	 .

IPortas externas de par, com almofa-
das, bandeiras, rectanwilares e semi-
circulares para as mesmas, de madeira
de lei.

Portas internas, de par, de calha, dO
madeira de lei.

Biombo envernizado e envidraçado,
com portas. do madeira de lei.

Pintura cio portas, janellas, bandei-.
ras, bembreiras, vergas, peitoris, . for-.
TOS e madeiramento das abas do te-i
fiado, a oleo, com Ires de mão.

Grades internas e externas pintadas -
oleo, de madeira de lei.

Degráos externos de cantaria. '3

-EsPerificações para o (mo mento ãe pla-
ta forma de Deodoro e Nora cobc
tvra

Muros de alvenaria de pedra com ar-
gamassa de cal e areia 2:3.

Fundações das coisomnas com "Arga-.
massa de ehnento e areia 1:3.

Enchimento de terra soceada.
Bejuntamento do muro com argamas-
de cimento e areia 2:3.

Chapa de argamassa de cimento o
areia 2:3 para o capeamento do muro.,

Tesoura, moleira, terça. frecluies,
e columnas, mãos francezas e caibro
de madeira de lei.

Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura de telhas naeionacs, mo-4

dolo francez.
Pintura das columnas e madeiramen-è

to da cobertura, a deu, a Ires de mão.,

Esp ecifico clies watt com fru ecCio cio ar-4.
mazem em Entre Rios

Fundações e baldrames do edificio
muros da plataforma, de alvenaria do
pedra com argamassa de cal e aeia
2 :3 .

Enchimento de terra soceada.
Paredes de tijolo com argamassa dá

cai e areia 2:3.
Tesouras, cumieira, terças, frechaes

e caibros de madeira de lei.
Ripamenio de pinho de Riga.
Cobeitura com telhas planas nado-

naes, modelo francez.
Revestimento do silo com calçamento

de parallelipipedos de pedra sobre las-
tro de macadain e areia.

Emboço e reboco interno é externo
com argamassa de cal e areia 2:3.

Ca ia ção interna e externa a tres de

Caixões para portaes e mezzanineS,
de madeira de lei.

Portões de madeira de lei.
Grades de ferro para niezzanino.
Pintiu a a oleo dos caixões. portõeSí

grades e madeiramento, a ires de mão.,
Secretaria da Estrada do Ferro Cen-

tral do Brasil. de abril de 1 ,318. -- O
secretario, Jose Ricardo dc AIO( (In er--,
(me.,

.	 .

Estrada de ferro Central do Brasil .`1

CONGURRENGIA PARA o ronsaamENTo
CARGO VEGETAL, ALCOOL, VERNIZ COAI.-
TMI E OUTROS :q ITIGOS PARA A ot.T.\wr
DivisÃo.

De ordem - da directoria, faço Publico'
eue ás 12 horas do dia 21 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de
13.700 Lilos de carvão vegetal, maximo

do kilo, 330 réis;
&PI litros de alcool de 10, maxiM

do litro, 050 réis;
'763 litros de aleord de 36% maximd

do litro, 850 réis:
3.100 kilos de verniz eoaltar, maxinla

do kilo, 550 réis;
2.730 kilos do carbureto em pedia'

maximo do kilo, 850 réis;
1.270 litros de oleo para dynamo,

ximo do litro, 950 réis;
1.160 kilos de oleo de banha, conformo

caderno de encargos, maxitoo
do kilo, 28800;

105 kilos de acido nitrieo, maxime
1	 do kilo, 28700.

A colicurrencia versará apenas sobre 8
ín-reo em réis, para as unidades dos ar-
fi gos pedidos, entregues na infendenda,
(lenir° de 10 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, caberWo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a diffeernça entre cila e qualquer
outra.

A estrada não acenará as propostn4
Cujos preços sejam superiores aos maxi-
mos marcados.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, cora
indicação das respectivas resideneias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados com a declaração por,
fóra assumpto e do oome do propo-
nenl e .

Esse envolucro deve ser acompanhada
'clo um outro, em separado, contendo
'dos os documentos que possam provar á
idoneidade, do proponente, comprehen,
doado-se, entre elles, as Ver ihOS de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos á
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, e
proopnente deverá exhibir o re-
cibo da caução de 1008, préviamente
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto. cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo coo-
tracto dentro do prazo de seis dias con-
tado da data da entrega do convite qud
for expedido para esse fim.

O conlracto só se tornará effer tivo ^cid-
pois de approvado dPrinif ivamente pela
Ministerio da -Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propes-,
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes cie abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tivereni
sido considerados idoneos não ser0
abertas.;
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• . Depois de. julgada a idoneidade dos .
proponentes, serão annunciados o dia e)
hora para abertura e leitura ates propos-

• tas que. antes de qualquer decisão, 'serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ari.!
• miar a corieurreneu, caso assim conai
evenha • aos seus interesses. 	 - •

	

As propostas não poderão . conte 	 •
uma fórmula de completa submissão

• todas as clairenlas deste edital, e o pre0
conforme ,ja ficou estabelecido, para og;
artigos ped otos mie o proponente offe-4
recer, entregues nas condições já

• fadas.
Não se tornarão • em .consideraçãã

. • quaesouer offertas de. vantagens nãã .
previstas neste edital, nem as propos-1
tas que contiverem apenas o offe.reci-
mento de urna redueção sobro a proposta) •
mais. barata.

No caso cle absoluta igualdade entrã
duas propostas: * fica a estrada com o dia
reit° de decidir a quem cabe a prefe.4

-renda..

. Os • concurrenies ficam sujeitos mi
cumprimento do art. 26 das instrucçõea
para o serviço de coucurrencia e deverão, •
comparecer na referida intendencia,

• onde lhes serão prestados eselarecimen- , •
tos em ordem a facilitar a satisfaçãã
desta ealgencia.

A estrada reserva-se o direito de rem
_ stringir as quantidade_ pedidas. •

Toda e qualquer proposta que não ega
tiver inteiramente de accurdo com.. cato,
edital será rejeitada. .	 •

Secretaria da Estrada do Ferro Ceri4.
trai do Brasil, 14 do marco. de 1918. -4
O secretario, Josd. Pticp.rdo.

• 040•1	 .(:•••• - • •'	 7.
4

4	 -4-

Estrada de Ferro ,Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DIVEIi.4
SOS ARTIGOS PARA A s. MS ISÃO

pe ordem da directoria, faro publico que;
(is 12 horas do dia 2:1 do proxiroo mez de
abril. na intendendo desta estrada, na Esta- -
cio Central, serão receb:das proeostas para o
fornecimento de:
2.010 kilos de olco • de linhaça crie puro,• conforme caderno de encargos, preço

• maxila() de kilo,.18748.
(.00 litros de olco de car000 de algodão,

conforme caderno de encargos, preço
maximo de litro. 18373.

113 kilos de 0:O3 de, linhaça fervido puro,
conforme caderno de eneargos,preço

•maximo de kilo, 28000.
403 litros de deo para machina XX, pre-

ço maximo de Idre,•$S8).
32G litros do olw para clindro

ro,› n. 610, preço emita° de litro,.
8910.

• 2 latas de 18 litros de olco para motor
4.Safety Macifinery», preço maxila°
de lata, 168000,

. 326 latas do 18 litros de gazolina, preço
maximo de lata, 118130.	 .

210 latas de 3 kilos de t, Formicida. C.apane-
mona:), preço max hr.o do lata,

afias da agua-raz estrangeira, preço
-	 maximo de kilo, 1$630.

170 kilos de zarcão, preço maxiino de.kilo;
1$230.

10.003 metros de estopim branco em fita,
preço niaximo de metro,

12 rodeiros para troly, bitola estreita,
prCeÀ1 maximo de um, 038300.

12 rodeiros para troly, bitela larga, preço
mordam de um, 838000.

•21 mancaes de ferro fundido para rode.,1-
ro, bitola estreita, preço ;amima
de wancal, 3R(1).

20 vidros brancos da . 0°,37 X 00,12 X
X 0°,00-2; preço maxitin decituetro

••	 quadrado, 195 réise	 '	 •
40 vidros ' brancos de 0°,22 X 0°,72 X

x 0°,002, preço. !iraxim° decimetrO
quadrado, 103 réis.

120 vidros brancos de 0°,37 X 0%37 X
X 0%002, preço roaxido decimetro

• quadrado, 103 ais.

. 10 vidros brancos de 0°,37 X 0°,12 X
X 0°,002, preço maximo decimetro

	

quadrado, 193 réis. • 	 .
10 vidros brancos de 0°,22 X 0°,37 X

X' 0°,002, preço 'imbuo dechnetro
quadrado, 193 réis.

. 4 vidrás- brancos do 0°,13 . X 0%31 X .
X 0°,002: preça .maxiaro decimetro
quadrado, 193 réis:

vidros brancos de 0°,45 x 0°,10 X
X 0°,002, preço maximo decimetro

	

quadrado, 193 réis.	 •
à vidro branco de- 0°,51 X 0°,30 X

X 0°,0)2, preço maximo dechnetrJ
• quadrado; 195 réis..

vidra branco de 0°,52 X 0°.22 X
x 0',002, preço maximo deciumtro
quadrado, 193. réis.

O vidros brancos do 0°,62 X 0°,31 X
• x 01%002, preço !iraxim decímetro

quadrado, 195 réis.
8 vidron brancàs do 0°,52 X 0°,10 X

X 0°,002, preço maximo . deciinctro
•qaadrado,_193

A vidro branco •de 0°,42 X 0°7-,10 X
X 0°,032, preço ma.ximo decimetro

	quadrado, 103 réis.ro	 ..	 •
p vidros brancos de -012,'31 X 0%23 X

X, 9°1,002, preço maximo decimetro
• quadrado, 195 réis.

0. vidro branco de 0%44 X 0°,28 X
X 0°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 193 reis. • '. •

41.1 vidros brancos - de 0°,35 X 0°,33 x
• x am ,002, preço maximo dechnetro
quadrado, 103 réis.

vidros brancos de 0°,37 X C ut,33 X
• x 0°,002, preço maximo dechnetro

quadrado, 103 reis..
2 vidros brancos' de 0°,433 . x 0°,1') x

X0%002,.preço maximd • de decime
tro quadrado, 193 réis.

.6 vidros brancos de . 0°,37 X 0°,33 x
x0";002. preço maXimo'do decime
tro quadrado, 195 réis. •-•

,2 vidros brancos de Om ,135 x "0%30
•.>kOlii 3 O02, preço maximo de decime-.
tro quadrado, 105 réis.

308 vidros brancos de 0%512, x , 0nt ,20 x 1. .
X Or°,003,. preço maxinio de decia.
metro quadrado, 243 réis.

•210evidros brancos de 0,54 X 0%23 X
• x 0°,003, preço maxirno de decime

iro quadrado, 25 réis.

gG vidros brancos de 0m,40 X .0',23 X
• x 0°,003, preço ;iraxim° de doei::
metro quadrado, 2. 15 réis..

14 vidros brancos de 01n,52 x 0°,23
x "003, preço maximo de doei:. i
metro quadrado, 213 réis.

14 vidros brancos de 0'2 ,10 X 0%20
x 0'2,003, preço maxirno de decia 1
metro quadrado, 215 réis.

20 vidros brancos de 0ul,52 X 0%37 X ,I -
• X 0m,003, preço maximo de deci.

metro quadrado, 245 réis.
20 vidros brancos de "30 x "20 X
• • x 0%003, preço maximo de deci-

metro quadrado; 25 réis.

kilos de Vermelhão da sapateiro na.
cional, preço • maximo de kilo, 291

•-•	 - • •
• 20 .bocaes para grizetas, preço maximo de

• /	 um; 1880).
• • 832 pares .de dobradie,as'de ferro de janta

de 4", preço maximo de par, 60)
réis.

• 402 pares -de dobradiças de ferro de junta
de 2 1/2", preço maxila° da par,
300 réis.

20 fechaduras do ferro ouro pertence do
trinco c maçaneta de • metal, preço

• maxirno de fechadura, 48003.
tl fechaduras de ferro com pertence de .• •	 - caixão, pneu . • maximo de um

•
a

1$80). • •

• 1.7.2 fechos de ferro, botão de virar de
0°,07. preço maximo de decimetro,
703 réis..

30' fechos crenione com castanha de 2°,30,
preço ma.xiino de um, 58900.

33 fechos cremam com castanha de 2";
preço maximo de urre 38500:

85 fechos de ferro pedrezes com casta.,
Ilha de 0°,70, preço inaximo de de-
cimetro, 400 réis.

83 fechos de ferro pedrezes com casta
"	 riba de 0°,20, preço maximo de de-

cimetro, 400 réis.
21 roldanas para portão, preço maxinu .

de urna, 68500.
.10 vidros brancos de 0°,36 X 0%67 X
..• • x012 ,002, preço maxituo de decíme-

tro quadrado, 105 réis. - -
J2 vidros brancos de 0°,42 x0°,2 X

. X0°,002, preço • maximo de doei:uca
• tro quadrado, 193 réis.

.42 vidros brancos de • 0°,42 x 0°,77 X
, X0'002, preço maximo de decime,
tro quadrado, 1.95. réis. . .

•6 'Vidros brancos dee0°;32 x 0°,32 X
x0',002, preço maximo de decime?
tro quadrado, 103 réis.

vidros brancos de 0°47 x 0%32 X
XO'n ,002, preço maximo de decime
tro quadrado, .195 réis.

46 vidros brancos de 0°,32 x 0°,77 X
x0°,002, preço maximo de decime;
tro quadrado, 193 réis.

12 vidros brancos de 0°,27 x 0%52 X
X0°,00-2, preço maximo de decline-
tro qiiadrado, 193 réis. 	 •

12 vidros brancos do 0°,27 x 0°,77 X
• X0°,002, preço maxirno do decime- _

tro quadrado, 105 réis.

,18 vidros brancos de 0°,32 X 0',52 X
X0,CO2, preço maximo de decimo.;
Iro quadrado, .195 réis.

18 vidros brancos de 0°,32 X 0 111 , -,2 X
X0,002 ., preço maximo do decline-
tro quadrado, 10:1

•6 vidros brancos de 0°,52 X 0%52 X
X , 002, preço maximo do decime,.
tro quadrado, 195 réis.

p vidros brancos de 0°,32 x C°,12 X
x0°,002, preço Maxim° de decime-
tro quadrado, 193 réis.

.6 vidros brancos de 0°2,32 x 0%77 X
X 01U,002, preço tuaximo decimara
quadrado, 193 réis.

p vidros brancos de 0°,42 X 0"1,70 X
X 0",002; preço maximo dechnetro
quadrado, 195 réis.

.6 vidros brancos de 0°,31 x am.3a x
X 0°,002, preço maximo dechnetro
quadrado, 193 réis.

6 ‘idro3 brancos do 0°,12 x 0°,70 x
X 6°,002, preço maxila° deciinetie,
quadrado, 105 réis.

G •vidros brancos de 0°.32 X 0°1 ,52 X
X 0%002, preço ma.xlmo decimetro

-quadrado, itrà ra3,,
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60 vidros brancos de O',56 X 03 X
X Ow,On, preço maximo de deci-

. metro quadrado, 2a5 réis.
vidros brancos de 0°,77 X 0w40 x

x0m ,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

A ri. vidros brancos de 0'2 ,38 X 0%37 X
x 0'2 ,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

O vidros brancos de 0 12 ,42 X 0m,31
X- 0'1 ,003, preço maximo de (teci-

,	 metro quadrado, 215 réis.
O vidros brancos de 0w ,11 X om,U x

x 0w ,003, preço maximo de dei-
metro quadrado, 215 réis.

1 vidro branco de 0°3 ,80 X 0%27 X
X O,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

10 vidros brancos de 0 w ,46 x O",26
X0`2 ,00:t, preço iraxim de doei-
metro quadrado, 215 réis.

2 vidros bancos de 0'2 ,67 X 0m37 X
X.0'2 ,003, preço inaximo de deci-
metro quadrado, 2 .15 réis,

1 sidro branco do 0w,00 x Ow,25 X
X 0%003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 215 réis.

vidro branco de 0%50 x 0n1 ,25 x
anw,003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 215 réis.

vidro branco de O w,58 X 0,25 x
x preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

21 vidros brancos dc 0°1 ,36 X 0W. ,32 X
X0w,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 réis.

12 vidros brancos de 0w ,3e X 02 ,1 x
x0w,003, preço maximo de decline-
tro quadrado 215 réis.,

10 vidros branco3 do 0 m ,54 x 0%363 x
x0w,003, preço maxion do decime-
tro quadrado 215 réis.

vidros brancos do O w ,:sa'x Ow,20
X0w ,003, preço maxila° de decime-
tro quadrado 215 réis.

0 vidros brancos do 0 w ,345 x Ow ,34. X
• X- 0,003, preço maximo de &chu-

te° quadrado 2.15 reis.
fa vidros brancos de 012 ,01 x om,n6 x

xos3,003, preço maximo fio decime-
Iro quadrado 245 réis.	 •

2 vidros brancos de 0'2 ,61 x Ow,37 X
x0w,003, preço inaximo de decline-
tro quadrado 245 reis.

2 vidros brancos de 0w,62 X 0,29 X
x0',003, preço maximo de decime-
tro quadrado 245 reis.

. 2 vidros brancos do Ow,e2 X 0'3 ,15 X
x- 0,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 215 réis.

vidro branco do Ow ,Gt X 0%16 X
x0w ,003, preço =sinto de decimo-
tro quadrado 245 réis.

Nidre branco de 0w ,66 x 0 w ,46 X
x0w,003, preço maximo de decime-
tro quadrado , 215 réis.

vidro branco do 0w ,41 X On1 .10 X
x0,003, preço maximo do decime-
tio quadrado 245 réis.

Vidro branco de 0"1,11 X Om .625 X
XP,001, preço máximo de decime-
tro quadrado 325 réis.

G vidros verdes de 0%30 X O rn ,20 X
• x0w,002, preço maximo do decline-

tro quadrado 330 réis.
t vidos encarnados de 0w,40x0w,10X

X0m ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado 330 réis;

35 vidros verde; de Ornai x 021 / 08 X
x0m ,002, preço maxlmo de decime-
tro quadrado 330 réis.

30 vidros encarnados de. 002,10x0m,14X
X0w,002, preço maximo do decime-
tro quadrado 330 réis.

2 vidros verdes do 0%10 X 0,40 X
x0w,003, preço maxitno de decime-
tro quadrado 600 réis.

2 vidros encarnados de 0W,10X0 w ,49 X
X0'2 ,003, preço tauxiam do decime-
tro quadrado 600 róis.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos pedidos, entregues na Men-
dencia, dentro de um prazo de tempo de 20
dias, a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
reinima,que seja a differença entre cila e
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maximoo estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, cota indicação
das respectivas residem:ias, serão entregues.
cm ditas vias, em envoluero fechado, com a
dedaração, por fira, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolocro deve ser acompanhado do
um outro, eia separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, O propo-
nente deverá exhibir o recibo de caução de
200$, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do coo-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará etrectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujo; autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.•ssa

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anuunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-so o direito de annultar
a concorrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa subinissão a todas as
rlausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente Matar, cor.

Não se tomarão em consideração quaesquer
(Mortas de vantagens não previstas neste dtli-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offereeimento de unia. reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos' ao que con-
sta nas instrueçaes para o serviço de, comi..
currencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Drasil, 14 de março de 1018.-O secretario,
José Ricardo de Albaperque.

Estrada de Ferro Central do &adi I

PONCURINENcIA PARA O FORMIMENTp Vtg -
A.1ÇsexoExTRA-OOCE E FERRO PARA à̀ 11

De ordem da directoria, bui publicO,
'que, és 12 horas do dia 22 do proxit
mez de abril, na Intendencia desta é,
trade, na estação Central, serão reco.
bidas proriostas 'para o fornecimento cid:3

	

Aço extra-doce:	 •
2.000 Mios em vergalliGes tedondOÃ

• .de 318";
5.000 Mios em vergallicles edOrid0

de 112";
5.000 Mios em vergalhos i'edondoll

de 5r ;
6.000 kilns em vergalhõeS i- edoncloS

de 311";
10.000 kilos' em vergalhes redondO•

de 718";
15.000 kilos em vergallirjes redondo

de 1".	 •
• O preço será médio, para O kilo, com.-
Prebendendo esse preço qualquer das
dimensões ciladas. O preço maxii0
para o kilo será 18500,

Ferro PM barra:
• 500 Mios de 1" X . 418";

1.000 kil0S de 1 114 x
3.000 Mios de 2" X 4J2":

,- '10.000 Mios de 3" X 1":
O preço serri médio, para o kilo, ú.ni-

prehendendo esse preeo qualquer das
dimensões citadas. O (preço intaxiinci,
para o kilo será 1$000.

A coneurrenria versará apenas sobre
h preço, em réis. conforme já ficou es-
tabelecido, para os artigos que o pro- .
ponente offerecer, cntregueS na laica-
delicia, dentro de quatro mexes, a parlie,
do registro do contracto no 'Tribunal de:
Contas. cabendo a preferencia. de di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que soja a differença entro

, adia e qualquer outra.
Esse prazo poderá ser augmentado,

ãuizo do director, no caso de demora pos;
¡força maior.

A estrada reettsaffl as propostas cujos
Preços sejam superiores aos marcados.;

As propostas, que devem estar devi-
lamente selladas, datadas. as.signadass
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, mo
envolueros fechados, com a declararão,
por fóra, do assumido e do nome do prosa
•onente.

Esse -envoluero deve ser acompanhadd
de uni outro, em .separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do pro6onente, eotnprebett-
dendo-se, entre elles, os recibos de mli-
1 açii( da ultiina rolleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entre ga da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
erto (10 500$, préviament e feita lia the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contrai:to, enuvio que re-
verterá para os cofres da iuesnm estrach
si o proponente preferido, recusar-se rt
assignar o respectivo contrario, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido:
para esse fim.

O contracto só se tornará effeclivo dér
pois de approvado definitiva mente pelo
Minist crio da Viação e Obras Publicas.
c registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo
rentes será julgada e examinada prévias-
mente, antes de abertas as propostas.,

As propostas, cujos autores não tixé'z
Maa sido considerados idoneos, nãe §k-

aTI°J) eapboeirs 
as
cioSplgad 'h idOneidg;:k

•

_



4662 S'exta. -feira 5
	

DIARIO OFFIGIAL
	

'Abril do 1918

dos os docaunentos, que posam provar
a idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultiola conceda dos impostos a
que estiver sujeito.
, No acto da entrega da proposta, ó

proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$000, préviamente feita
na thesouraria desta estrada, - pára
garantir a assigna Lura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contra*, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que for expedido para case fim.

O contracto Só se tornará effeetivo
depois de approvado defini tiVamento
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e 'examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas 'CUjff autores não tive-
rem sido considerados 'idoneos não - se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annuneiados o dia e
nora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicados-.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim cena
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração,
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital,, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata. - ' •

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe -a prefe-
rencia.

'Os , coneurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 29 das instruceões
para o serviço de concurrencia e deve-
rão comparecer na referida intendeu-
eia, onde lhes serão . prestados esclareci-
mentos em Malan] a facilitar a satisfa-
ção desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretária da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 11 de março do 1918 --
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

proponentes serão annunciados o dia e
Inra, pAra abertura e leitura, das propos-
tas que, anles de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nadar a coneurroncia, caso assim con-
venha aos seus interesses. " •

As propostas não poderão conter sinão
urna formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de olha reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão Sujeitos aa
que consta nas instruacões para a ser-
viço de coneurrencias. 	 -

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com este
edital será rejeitada.-
_ Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, t4 de março de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Alba-
gtierque.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA. PARA o . FORNECIMENTO DE
UM GRUPO MOTOR-GERADOR, PARA A
QUARTA DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas da dia 20 do proximo
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada,' na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Um grupo • motor-gerador, 300 IIP--
200 KW. da GeneralElectric C. (Sebe-
nectadY) .

Especificarão do motor
300 HP triphasio 6.000 volts, 500 ro-

tações por minuto, 12 pólos (rotor curto
circuito) compensador, painel contendo:
chaves de oleo, disjunctor para falta do
corrente e sobre carga, voltemetro, am-
permetro com inversor para as Ires plia-
ess, medidor de factor deapotencia.

Especificação do gerador -
KW corrente directa 220-250

volts, 500 rotações por minuto, sois
;poios, painel contendo: resistencia de
campo, chave com faca equilibrada, dia-
junetor automatieo para sobrecarga, vol-
temetro e ampermetro.

A concurrencia versará sobre o prego
em dollars, ouro americano, para o grupo
pedido, entregou no Cáes do Porto. dou-
ro dos vagues da estrada, correndo os

'direitos aduaneiros por conta da estrada,
cabendo a preferencia, de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos - preços sejam superiores a 13.160
dol /ars .

A entrega será feita dentro de quatao
mezes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas ,datadas, assignadas, com
'indicação das respectivas residendas,
aêrão entregues, em duas vias, em en-
em:dueros ladrados, com a declaração por.
fdra-do. assumpto e do nome do propoa•
iente,-
Jo etivoluero deve ser acompanhad4

ein separado, contendo toa

•n•nn••••••§

Estrada de Ferro Central do Brasil
maculam:Neta PARA O PO NECI MENTO Dg

POLUAS DE ZINCO E ESPOLETAS PARA A
5" DIVISÃO.

(Alteração do edital de ll de março
de 1018)

De ordem da directoria: faço pu-
blico qtre .ás 12 horas do dia 5 do cor-
rente inez de abril, na Intendencia desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

500 folhas de zinco rugado, 8 gom-
mos, de1	 n. 18, de 6',
preço maximo de folha,
13$000;

500 folhas de zinco rogado, 8 goma
mos, de 1 mim, n. 18, de 7',
p r e c • o maximo de folha,
15$000;

500 folhas de zinco rugado, 8 gom-
mos, de 1 mim, n. 18, de 8',

• _p raço . maximo	 10 folha,'
/7$000;

560 kilos de zinco liso, em folha, dó

2m,00; preço rnaxima
• de kilo, 3$100;

10.000 espoletas n. 3; para dynamite,.
preço 'iraxim° de cento,
138000;

5.000 espoletas n. 4, para , dynamite;
preço maximo "de cento,
188000.

'A concurreneia versará apenas sobrá
o preço, em réis, para as unidades das
quantidades . pedidas, entregues lia In-.
tendencia, dentro de fluatro mezes, a.
partir do registro do contracto noaTri-•
bunal de Contas, Cabendo a preferencia;
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffea
vença entre ella e qualquer outra.

O prazo para a entrega poderá seii
augmentado, a juizo da administração,
no caso do demora por força maior.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados.

As propostas, que devem estar devi-
lamente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
Cias, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpto e do nome
do propouente.

Esse envoluero dava ser acompanhado
-de um outro, ern separado, entendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do inkvonente, compre-
hendendo-se, entre alies, os recibos do
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.
• No acto da entrega da proposta,
proponente deverá exbibir . o recibo da
caução de 200$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contudo, caução
que reverterá para os corrias da mes-
ma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectiva con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convito
que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada próa
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não sea
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das , pro-
postas mie, antes do qualqiier decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ana
nullar a concurrencia, caso assim cona
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-,
'não uma fórmula de completa submis-
são a todas • as clausulas deste edital o
o preço das condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer Offerlá2 de 'vantagens mão
previstas neste edital„, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso ‘,I,e absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com
direito de decidir a quem cabe a prefea
renda..

Os coneurrentes ficarão sujeitos ada
que custa nas instrucç'des para o Sera
viçoadas condirrencias.

A estrada reserva-se o direito de rea
stringir as quantidades spedidas.

Toda e qual quer proposta que não es.,
tiver-inteiramente de &mordo Cotri este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena:
trai do f3rasil, 3 de abril de 1918. --a
O secretario, Jos. é. Ricardo ir:Vai/catara
qtle_e
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Estrada de Ferro Central do Brasil

teNCURRENCIA PARA 'FORNECIMENTO DE PA-
PEL DE ENnnuLuo PARA O PREPARO DE
ENVELOPPES.

De ordem da directoria, faço pubilito
que. ás 12 horas do dia 10 do proximo
rnez de maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para fornecimento -de:

107 resmas de 400 folhas de papal para
• 'embrulho, ,de Orn,76 x1, 24, conforme

a amostra que se encontra na intendeu-
aia, sendo o preço maximo da resma
748000.

A coneurrencia versará apenas sobre
at Preço em rias, alara rs--resnia de 400 fo-
lhas, entregues na intendencia, dentro do
30 dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia, do direito ao autor da proposta
mais barata, por minium que -seja a dif-
Sereno entro dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propOslas cujos
Preços 'sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, que devem e.star devida-
mente soltadas, datadas, assignadas. com
indicação das respectivas residoncias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração, por
fóaa. do .assumpto o do nome do propo-
nente.

Esse criva/taro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contando to-
rios os documentos que possam, provar
-a idoneidade do proponente, comprében-
dendo-ae, anire enes, os recibos -de qui-
-fação da ayna conectas dos impostos a
.que estiver ',Ajeito.

No acto da (adrega da proposta o pro-
ponente deverá 'exbibir o recibo da can-
ção de róis 200$, pOviamente feita -na

•thesouraria desta estrada, :para garantir
a .assignatura do aontracto, caução alue
reverterá para os cofres da •mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
-se 'a assinar • o respectivo contraeto
dentro do prazo de, seis dias, 'contados
da data da entrega - do convite que fôr
arxpedido para esse fim.

O ~irado só se tornará effectivo de-
pois de aprovado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas
-o registrado pelo Tribunal de Cordas.

A .questão da idoneidade dos propo-
nentes , será julgada e examinada prévia-

abertas 	 propostas.mente. antes de alaasf
As propostas, cujos autores não tive-

3em sido considerados idoneos, não serão
Miarias.

Depois de julgada a idoneidade •dos
areponentes. serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das- pro-
postas, nua, antes de qualquer decisão,
serão 'publicadas.

A ?estrada reserva-se 'o direito de an-
multar a coneurrencia, caso assim •on-
a:Mia aos seus interesses.

As -propostas 'não 'pra-lerão conter 'si-
arão 'uma fórmula de completa aubmis-
São a todas as clausulas deste edital e o
irrece, conforme já ficou .ostabalacado.

Não se tornarão em consideração
quaersquer (rifarias de vantagens não :pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento
lima vacinação sobro o .proposta mais
barata.

No caso -de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito . de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentos ficarão sujeitos ao
alue consta nas intrueçiies para ri ser-;
viço das coneurrenciasa

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente dc accardo com este
-edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tra/ do Brasil. 4 de abril de .1918. - O
aecretario; José Ricardo dc Albuquerque.

• nstrada de Ferro Canil:ai do Brasil

CONCURREINCIA PASSA o rOSINECESIENTO na AÇO PARA

A 4' -DIVISÃO
•

De ordem da,directoria. faço publico ,que ás
12 horas do dia a do proximo Inez alo abril,
na inteudencia desta estrada, tua estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o 'for-
necimento de:

Aço

5('0 kilos em vergalha° redondo do 5/8".
850 Silos em vergalha° redondo (te 3/4".

1.010 kilos em vergalhar) redondo de 7/8".
4.000 •1dlos em vergalhaõ redondo de
2.000 lutos em siargalltão redondo de 11/8".
'2:00) Oitos em vergnhão redondo de 11/4".
1.000 .kilos em vergalha° redondo de 1 1/z".
1 .0O3 kilos . cm -vorgalhão -redondo de 1 3/V.
1.030 kilos em 'vorgalhão redondo de 2".

200 kilos em 'vergalha° redondo de 2 1/8".
50) kilos em - vergalhão.redoado de 2 1/4".
200 kilos em -vergalha° redondo de 2 3/8".

1.000 kilos em vergalhão redondo de 21/2".
1.000.kilos em vergaluao redondo de 3".
1.000 kilos'earfergalhão redondo de 3 1/2".
1.000 kilos era vergalha° redondo de 4".
1:000 Oitos em verga i hão redondo de 4 1 /2".
1.000 Silos em vergalha° redondo do 5".
1,003 ,kilos cm vargathão redondo de 5 4116•0
4.300 kilos em vergalhar, redondo de 5 1/2"
1.000 -kilos em 'vorgalhão redondo -de'6"
1:000 Lilosern vergai hão retendo ale a 1/2"
1.500 kilos em vergalho rodomio 'do 7"
1.500 kilos-ern wergalhão -redondo de 7 1/2"
1.000 kilos em vergallaaredoado do S"
1.000 ilos -em vergalhaoredondo do a 4/2"

.000 Ilitos em 'vergalha° redondo do 9"
1.500 -kilos-em vergalha() redondo do -O 1/2"

400 kitos em vcrgattato quadrado de 3/5"
400 kilos em voegallao'quadrado de 3/4" '
500 ' kitos era vergallitto'quadrado de 7/8"
500 kilos em vergalhacaquadrado de 1"
4,00 Mios em vergalhão quadrado de 1 1/8"
500 kilos em vergalha° (palrado do 1 1/4"
500 kilos em •vargalhão•quadrado do 4 1/2"
500 kilos cnn vergalho quadrado de 2"

. 500 Oitos era vergalha° quadrado de 2 1/2"
500 kilos em, vargalbao quadrado de	 '
400 kilos em vergalha° quadrado de 3 1/2"

2.500 kilos em barra quina silva" de 1 1/I"

Deverá serda.do opreço para o kilo áo aço,•
comprehendendo essa .preço (malquer das di-
monsões citadasasendo o preço maxila° para
• kilo 0.19,7.

,Aço .commum

300 kilos em vergalbaorodoudr, de 2".
300 kilos em vergalha() redondo de 2 1/4".
400 k Hos em vergalhao'reiondo de 2 1/2".
40 'Mios era vergalhaaredondo do -. 2 3/1".

- 803 kitos em vorgallao redondo de 11".
O preço deverá ser dado para o kilo de -aço

corrunum;c•ourprehendendo esse reça qual-
quer das 'danara-Mas e•itadas, sendo o prcaa
-maxila° para o 'kilo -$9..1,6,1.

Aço para ano/as
620 kilo mu vergalhar) redondo ale ,3/8".
150 kilos.ma vergalha.° redondo •do '42/".
250 -lutos em 'vergalha° redondo do 5/8".
300 .kilos'em vorgaltrao redondo ale 3/4".
400 kilosaein vergalha° relendo de 7/8".
400111as-em -vergalha° redondo de 1"..
800 'Oitos mu .vorgalh5orodondo de 4 1/9".a
40 .kilos awbarra de 1/2" xaile,

250 kilos em barra do 1 1:4" x.
401 /dias em tia era de 1 1/2" K1/4".
400 Mios onu carta do 1 1 a2';<-3/6".
000 kilos em barra de 2"xl/t".
000 kilos em barra de 2"x3'8"..
Dou kilos cai barra do 2 1/2" d<2/8":
400 titos em barra tio 2 3/4"x3/8",

3.000 kilos em barra . de 3"X5/8".
3.00) kilos em barra de 3"x1/2".

400 tilos ein barra de 3 la4"x3/8".
9.030 kilos em barra de 3 I/2"x3/8".

15:000 kilos em barra de 3
5.000 kat»: em barra de 4"x3,'8".

18.000 Idos em barra de 4" x 1/2". .
250 'k aos em barra dc a" x3 al".
60) tilos em barra do 4"x1".
401 kilos em barra de 4 1/2"x3/8".•
400 Silos em barra de 4 1/2"x
403 ailo3-ein barra de 5"x3/8"..

2.300 kilos em barra de 5".x
400 kilos cm barra de 5"X7/16".

O preço deverá ser dado para o kilo da aça
para molas, compre.bendendo .esse preço qual-
quer das dimensGes citadas, sendo ar preço
;iraxim° para o kilo $0.22,2.

Aço boleado para tnolas

800 kilos em barra do 2 1/2"x1
2.503 Oitos -em barra de 3'5<3/8".
.4.000 kilos •em barra de 3"X1/2".
6.0)0 kik); em barca do 3 1/2"x3/8".•
3.000 Silos em barra de 3 1/2"x1/2".
4.000 Mios em barra de !"x38".
2.509 kilos•em barra do 4" x1/2".

900 Silos em barra de 2 1/2" x1;4".
•700 kilos-em barra do 2".x1a4".
O preao deverá serdado para o kilo de aço

boleado 'para molas. comprebendeado esse
preço qualquer das dimensões citadas, senda
o preço =alam para cakito a0.22,2.

Aço bolsado com nervura para molaa

5.009 lutos era barra do 3 1/2"x	 '
O preço deverá ser dado para o 'Sito do ..aço

boleado com nervura para ancilas, siando O
preço maximo para o kilo $0.24,7.

Aço vara molas com nervuras

4,300 kilos em barra de 1*"x3/8".
O preço deverá sor dado para o kilo'de aça

para molas com norr ara, .seado o preço rira
xás° paaa Silo a 0.24,7.

Aço doce para eixo
2 vergalhara de 5 1/2".
2 vorgalhões de 6 1/2'.

vergalliõrrs de 7 1/2".
2 vergalhões •de 8".

vergalliões de 8 1/2".
2 vargalhões de 9".
2 vergallibes de 9 1/2".
2 veaga hass de 10".
2 vergalhões de 101/2".
O -preço deverá. sor dado .parz do aço

doce. commarhondendo esse preço qualparc
das diamusaes citadas, sondo (apreço maximo
para o kilo

Aço em chapa
Loao .kilos de 6' xfi'x1/2".
1.200 Silos de G' 0'5<fa 9"x1/2"a
300 . ki10.3 de S'x6-'xI/32".
50) Oitos de 8'x Vx1/10".

8'x-V>.<1,11)".
800 Silos do 10'x5'x-1/8".
1.000 kilo; de 10' xb'x3/1.6".
1.000kilo4 de	 x 16%
800 kilo; de 10'XVX5/8".
O preço deverá ser dado "p •rav...0 kilo de aço

em chapa, comprehen lendo esse preço qual
quer das dimensacs ciladas, sendo o preço ara.
ximo para o Silo a '0.24,5.

Aço em -cantoneira

• 400 kilos em 1, do 1 3/4"xl 3/4">a1/4":
310 kilos cm L de C 4/2"x2 1/2"x5/1.6"a

400 kdos ean 1. de •rxs"x 3/8",.
153 Silos em 2: do 	 112" x1/1"...1
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300 kilos em T do2 /2"X2 //2"X3/8".
300 anos cui T de 5"x rx3./4".

.00a kiloa em U do ar x8"x3"x1.12".
L500 kilos em U de 23"X0"X3 1/2"X1/2".
O preço deverá ser dado para o kilo de aço

e.m cantoneira, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o preço
maximo para o kilo $).20,5.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, eru dollars, ouro americano, conforme
está mareado, para os artigos pndidos, entre-
gues no Cães do Porto, dentro/dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, cabendo a preferencia de
direito ao autor da preposta mais barata por
minima 'que seja a differença entre el/le
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos naaximos estabele-
eidos.

A entrega será feita &nitro do quatro ma-
na g contar da data do registro do contracto
no Tribunal do Contas, mas esse prazo poderá
ser auguientado a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em involueros fechados, com a
declaração, por fóra, do aastunpto e do nome
do proponente.

Esse Mutuar° deve ser acompanhado de
nin outro, em separado, contendo todos os
documentas que possam provar a idoneidado
do proponente. • comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitaçao da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

Na acto da entrega da proposta deverá
exhibir o recibo da caução dal :000$, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-se a as-
eignar o respectivo contractMentro do prazo
de seis dias contados da data do convite que
fOr expedido para esse fim.

O contracto só se tornarã afectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da V ação o Obras Publicas e registrado pele
Tribunal de Contas. 	 •

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente; antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido
neos, não serão abortas.

Depois 'de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do annullar
concurrencia, caso assim convenha aos seus

Interesses.
• As propostas não poderão conter senão uma
Formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido, para os artigos pedidos que

•o proponente offerecer.
Não se tomarão em consideração quaesquer

offortas, do vantagens não previstas neste
edital, 'nem as propostas que contiverem ape-
'nas o ofibrecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entra duas
propostas, fica a Estrada com o direito do
clicidir a quem cabe a preferencia.

03 concurrentes ficarão sujeito3 ao 'que
consta nas inktrucções para o serviço de con-
currencias.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas. •

Toda e qualquer proposta que não estiver
/Inteiramente de accôrdo cem este edital, será
rejeitada.	 • _

Secretaria da Estrada de Ferra Central do

¡

Brasil, i de março de 1018. —O secretario,
ãsé Ricardo de Albuquerque.,

Estrada_ de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

AÇO PARA MOLAS E COmMUlki PARA A
4 DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 8 do proximo
mez de • abril, na Intendendo desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:.

Aço especial para molas:
1.000 kilos em barras, de .1"X112"4
1.000 kilos em barras, de_3 112"X112".
O preço será para o kilo, comprellen-

dando esse preço qualquer das dimen-
sões citadas, sendo o preço maximo 'do
kno, 38000.

Aço commum: •
300 kilos em vergalhes, quadrados,

de 1".
200 kilos em vergalhes, quadrados,

de 718".
O preço será para o kilo, comprehen-

dando esse preço qualquer das dimen-
sões citadas, sendo o preço maximo do
kilo 28700.

10 kilos de cobre em chapa de 1161",
sendo o preço inaximo do kilo, 68800. •

A concurrencia versará apenas sobre
preço, em réis, conforme já ficou esta-
belecido . para os artigos entregues na
In f endencia, dentro de 10 dias, a par-
tir do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo 'a preferencia do.
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differen-
ça entre alta e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas, cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devia
damente selladaa, datadas, assignadaa,
com indicação das respectivas rcsiden-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,-
Por fóra, • do assumpto e do nome do.
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre enes, os, recibos de
quitação da ultinia cot/acta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da
caução do 100:3, préviamente feita na
Thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mes-
tria estrada si o proponente preferido
recusar-se a assig,nar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de s ois dias,
contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O ~truta) só se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
peio Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes do abertas as propos-
tas.

As propostas, Cujos autores não
tiverem sido_ considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e'
mora para abertura e leitura das pro-

postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada re aerva-se o direito de an-
imitar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter , si-
não uma formula de -completa submisa
são 'a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para o que o proponente offerecer.

:Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
Previstas neste edital, nem as proposa
tas que contiverem apenaa o oferecia
mento de uma reducção Sare • a proa
posta' mais barata.

No caso de absoluta igualdade entra
as duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-,
ferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos aa
cumprimento do art. 20, das instru.
ações para o serviço de concurrenciasa
e (reverão comparecer na referida in-a
tendem:ia, onde lhes serão prestados es.
elarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de re-.
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
. estiver inteiramente de accórdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de março de 1018.	 \
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque

-_-_,	 •

Estrada de Perro Central ao Brasil
CONCURRENCTA PARA O FORNECIMENTO Dg

ESPIRAES DE COBRE PARA PILHAS P.AR.1 A
3' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico'
que, ás 12 horas do dia O do proximo
MeZ de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebi-5
das propostas para o fornecimento	 :
2.000 espiraes de cobre para

pilha &anum, preço maxi- •

	

mo de uma 	   18500
A coneurrencia versará apenas sobra

o preço em réis, para a atinidade do ar-
tigo pedido, entregue no) intendencia, e
dentro de 10 dias, a , partir do registro
do Contracto no Tribunal de Contas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differenea entre ella e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao ma.
ximo marcado.

As propostas, que devem estar devi-
damente sanadas, datadas, assignadas,•
com a indicação das respectivas resi-
denciasa serão entregues em duas vias,
em invohicros fechados, com a' decla-
ração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente. -

Esse mvoluero deve ser acompanhada
de uai outro, em separado, contendo
todos os documentos cate - possam pro-r
'ar a idoneidade do proponente, com.

prehandendo-se,. entre enes, os recibos
de quitação da ultima collecta dqa ima
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro.
ponente deverá exhibir o recibo da cau.
Vão de 100, previamente feita na the-k
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, cano° que rc.
verterá para os cofres da mesma es.
Irada si o proponente preferido recusar.
se a assignar o respectivo contractoa
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectiva
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu.
Nicas e registrado pelo Tribunal da
Contas.

A questão de idoneidade dos propoa
nentes será julgada e examinada .pré.
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneoa, não serwa
abertas.

Depois de julgada a idoneidade (10
proponentes, serão annuneiados o dia 0.
hora para abertura o leitura tias pro.g
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postas ' que, antes de Clualquer decisão,
gerão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
hão uma formula de completa submis-
São a todas as clausulas deste edital e
'c preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
"que contiverem apenas o offerechnento

'de uma reducção sobre a proposta mais
barata..

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 •

Os coneurrentes ficam sujeitos ao
'cumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de concurrencias e deve-
rão comparecer na referida intendencia
onde lhes serão prestados esclarecimen-
Os em ordem a facilitar a satisfação

exigeneia.
A estrada reserva-se O discas; de re-

-:slrigir as quantidades pedidas.
Toda o qualquer proposta que não es-

licor inteiramente de accôrdo com este
Cdital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Gen:.
Irai do Brasil, 15 do marco de 1018.
O secretario, José Ricardo. de Alba.-
"nuerque.

Estrada de Forro Central do Brasil
ÉONCritaENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PARAFUSOS

DE FERRO COM PORCAS, pARAFISOS DE ROSCA SO-

DERBÁ E PORCAS PARA A Piaus:ff)
De ordem da directoria., faço publico que

ás 12 horas do dia: 10 do proximo Ines de
abril na intendencia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o lorncchnento de:
Parafusos de ferro com cabeça c porca :caia-

vades

200 kilos de 23"X1/4".
200 kilos do 16"<l 1/4".
200 kilos de 23" x 1 1/8".
200 kilos do 1.8"xl 1/8".;
400 kilosdc 2"x1/2".
noo kilos de 2"xli/8".
200 kilos de 25<3/4".
400 kilos de 2 4/2' X1/2".4
300 kilos de 2 1/2"x5/8".;
200 Mios de 2 1/2"x3/8",;
200 kilos de 3"X5/8"-,
200 kilà"de 3'5< 3/4",
203 kilos de'14"x7/8".n
200 kilos de 1G"X7/8".;
200 kilos de 20" X7/8".2
200 kilos de 14'5< 1".1".
200 kilos de 16"x1".
200 kilos de 2)"x i". •
200 kilos de 24"X1".
200 kilos de 1.5"xl 1/8"4

_200 kilos do 25"x 1 1/4".
200 kilos de 2h .5(1 1/4".
100 Idos de 1 1/2"x1/2%.
100 kilos de 1 1/25<3/8",
100 kilos do 1"x3/8". •
100 kilos do 2"x3/8"..
100 kilos de {'5<i/2".
20 kilos de X1/4".

100 kilos de 2"X1/2".
400 kilos de 2 1/2"x1/2".;
100 kilos do 2'5<5/8".
100 kilos de 2"5<3/4".
100 kilos de 2 3/4"X3/4".f
350 kilos de 16 1/2"X3/4".!
600 kilos de 15"X5/8".
COO kilos do 15 1/2"x5/8".!
COO kilos de 17"x5/8".
600 kilos de 17 1/2"X5,18".;

kilOs de 181X5/8". •

600 kilos de 18 1/2"x 5/8".
600 kilos de 1 3/4"X318"..
600 kilos de 250/8".
600 kilos chf 2
600 kilos de 3"x3/8".
600 kllos de 3 1/2"x3/8",S,
600 kilos de 4"x3/8".
600 kilos de 4 1 /2"x3;8".+
600 k Hos de 5"X3 '8".
600 kilos de 5
600 kilos de G"x3.'8".
600 kilos de 2"x112".

.600 kilo3 de 2 1/2"x1/2".;
600 kilos"cle 3"X112".
600 kilos de 3 1/2"X1/2".1
600 kilos do 5 1/1" x 1/2.".;
600 kilos de 5 1/2"x1/2".;
600 kilos de 6"X1/2".
600 kilos de 6 1/2"X1/2".;
600 kilos de 7"x1/2".
600 kilos de 7 1/2"x1/2".1
600 kilos de 8"x1/2".
600 kilos . cle • 8 1/2"x1/2",,!
600 kilos de 2"x 5/8".
600 kilos de 2 1/2"X5/8"1;
600 kilos de 3"5< 5,'8".
600 kilos de 3 1/2"x5/8".;
600 kilos de . ik" x3/8".
600 kilos do 4' 1/2"X3/8".?
600 kilos de 5"x5/8".
600 kilos de 5 1/2"5<5/8":
600 kilos de 5"x3/4".
600 kilos de 5
600 kilos de 6"x3/4".
000 kilos de 6 1/2"x3/4:
600 kilos de 7"x3/4".
600 kilos de 1 1/2"X3/4".!
603 kilos de 850/4".
600 kilos de 8 1/2"x3/4".:
600 kilos de 0"X5/8"•
600 kilos de O 1/2"x5/8":
600 kilos de 6"x5/8".
600 kilos de 6 1/2"x5/8".'
600 kilos de 7"x5/8".
600 kilos de 7,1/2"x5/8"." •
600 kilas de 8"x5/8".
600 lidos de 8 1/2"x 5/8".,,,
603 Mios de 0"x1/2".
700 kilos de O 1/2"x1/2"..
700 kilos de 7 1/2"x3,8".;
350 kilos de 10"x 1/2".
330 kilos de 10 1/2"x1/2".1
330 kilos de 11"x1/2".
230 kilos de 11 1/2"x1/2".!
350 kilos de f2' >(l/".
:150 k ilos dc12 1/2" X 1/2".!
350 kilos de 13"x1/2".
350 kilos de 13 1/2"x1/2".!
:150 kilos de 11"X3/4".
$30 kilos de 1S
330 ki103 de 15"5<3/4".
350 kilos de	 1/2"x3/1"..,
350 kilos de 16"x3/4".

O preço será medio, para o kilo do para-
fuso de ferro com cabeça 'e porca sextavada,
comprehendendo esse preço quaesquer das
dimensões citadas.
• O preço maximo para o kilo será de 25690.

Parafusos de ferro rosca soberba cabeça
quadrada:
250 kilos de 1"X lir.
250 kilos de 1 1/2"x1/2".
230 kilos do 1 318"5<1/2".
400 kilos de 2 1/2"x1/2"
303 kilos de 3"x 1/2".
500 kilos de 3 1/2"x1/2".1
450 kilos de 4" x 1/2".
200 kilos do 4"x5/8". •	 .
450 kilos de..4 1/2"X1/2".',
300 tilo de 4 1/2"x5/8.,
150 kilos dc.3x5/8".

kilos de 3 1/2"x5/8"..
200 kilos de 2 1/VX58".,
41:0 kilos de 6"x5,"8".
150 kilos de O 1/2"X 3/8"..! -
EA kilos de 5"x1/2".
150 kilos de O1/2"X lir.'

430 Mios de 2"X1/2". -
330 kilos de 1 1/2"x3/8".
250 kilos de 2"x3/8''.
330 kilos de 1lf2"x3/8".
350 kilos de rx3(8".

' 350 kilos de 3 1/2"X3/8".
' 350 kilos de 1"X3/8".

O preso será medio, para o kilo de parafu2..
so de ferro rosca soberba cabeça quadrada,
comprehendendo esse preço qualquer das dr4
mensõss citadas. O preço . maxinio para o kilo
será 25700.	 1

Porcas de ferro com rosca, sextavadas:'
200 kilos de 3S".

2.300 kilos do 1/2".
4.600 kilos de 5/8".
2.300 kilos de 3,4".•
4.509 kilos de 7/8".
4.500 kilos de 1".

•
1.400 kilos de 1 1/1".•
 .600 kilos de 1 1/8". •

- S100 kilos de 1 3/8"..
• 000 kilos do 1 1/2"..

20) kilos do 1 5/8".
.1i00 kilos de 1 3/1".
200 kilos de 2".
200 kilos de 2 1/2".
O preço será médio, para' o ki!o porcas

de furo com rosca, -sextavadas_, compreben-
dendo em preço qualquer das dimensões cita-
das. O preço maximo para o kilo será 25709.

A coneurrencia versará apenas sobre o
•, preço, em réis, conformo já ficou estabelecido,

:sendo a entrega dos artigos na Intendencia,
; 'dentro do 03 dias, a partir do registro do coal-
' tracto no Tribunal do Contas, cabendo-a pre-

ferencia do direito ao autor da proposta anais
-barata. por miniana que seja a diferença eu-

' tre dia e qualquer outra.
A esrada recusará as propostas cujos pre-

ços sejam superiores aos inaximos estabele-
cidos..

As propostas que devem estar devidamente
solladas, datadas, assignadas, com indicação

• das respectivas residencias, serão entregues
- em duas vias, em envolticros fechados, com a

declaração, por fóra, do assuuspto e do nome
do proponente.

Esse covolucro clovp ser acompanhado de
uni outro, Cm separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima eol-
leda dos impsstos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cançlo de
1:004 préviamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contrasto, caução que reverterá para os so-
fras da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
trasto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contrasto só se tornará efectivo depois
da apprOvado definitivamente feto MiniStedo
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponeniq
será julgada e examinada pré‘iamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, clijos
autores não liverem sido considerados ido-

.11003, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, será publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
coficurrencia, caso assim convenha aos (els •
interesses,

As propostas não poderão conter Sitio uma
fórmula de completa submissão' a todas
clausulas - deste edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido para os artigos que o praz
peecnte oferecer, entregue uas
Caxias neste edital.: 	 •



DIAll 1.0 (-) FFIC TAL 	 Abril de 1”18

	

memenwer.	 .coursawwwwwws~ras,

Não se tomarão Gni consideração quaesquer preço maxi mo hara o decimar() qua- asse preço qualquer das dimensões acima
aertas de vantagons não prévistas neste tirado 300 reis. •.. .	 citadas, sendo o preço maximo para O

... • 	 .
&Mal, nem as prtiostas que contiverem	 idros azuos estrel lado :'	 decime! ro quadrado, 1:9200..Vs.j4'étias o offerecimetvo de uma recluccA.0 so-	 .58 de flp),452 x 9m.17 x 0m,003.: 	 Espelhos communs
131e a proposta mais barata.	 48 de O/11,62 x 0m,15 x 0114003.. 	 -.	 10 de On),38 x 0111,38 x (111,0014No caso de absoliP4 igualdade entre duas	 vidros azul-claro cstrellados : , 	 10 do On),28 x 0111,23 x On),00-1.. -,proposta.s, fica a estrada com o director de 	 20 do On),15 x Om,95 x 0m,003...decidir a (piem cabe a preferencia, 	 O preço será médio, para o dee imetrd30 de 0111,16 x 0111,95 x 0m,003. ! '	 -quadrado do espelho communi de 0m,00iOs coneurrentes ficarão sujeitos ao que
consto nas instrucçõeS. para o serviço de con-	 O preço será. médio, para 4) decimelro de espessura, comprehendendo esse preço
eurrencia.	 quadrado de vidro azul ou azul-laro, qualquer das deminsões acima eitadag,

A estr .ada, reserva-se o direito de restringir estrellado de 0m,003 de espossura ,corn- sendo o preço maximo para o deeime!Po
as quantidados pedidas. 	 prehendendo esse preço qualquer das ,quadrado, 18500.

Toda e qualquer pi'oposta que no estiver dimensões acima citadas, sendo o preço 	 Espelhos communs
inteiramente de accôrdo com este edital será maximo para o decimetro quadrado	 10 de On),6 I x Oin,r)5 x 0111,005.:rejeitada.	 300 réis.	 10 de 0m,9 -; x On),53 x On),005.•

Secretaria da Estrada de Ferro Central de	 Vidros com ramagens :	 10 do 01%06 x 0n),52 x 0111,005.
Brasil, 15 de Março de 1.918.- O secretario, 	 20 de 0m,715 x 0m,165 x 0111,003, poço	 10 de 0/».62 x 0111,54 x On),005.•,
Joi! llicardo dc Ati.ptcluerve.	 max imo do decimetro quadrado 300	 10 de 41m,90 x 0111,51 X 001 4 005 • ,

rí.!is.--:-	 10 de Orn,62 x On),515 x Oin,005,: 	 . 
1,- • 10 de 011468 x 01)1,50 x 0114005.,Vidros com ramagens :

Estrada de Ferro Central do Brasil - i 0 de 0m,97 x 0111,56 x 0114005.20 de Om.857ix On1,1 -7 x 0)11,001.,
10 de 0111,62 x 0;11,15 >c 0111,005..CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 	 20 de 0 .111,32 x Om.17 x 0114005.,
10 de 0111,97 x 011438 x 01)1,005.VID+1 ,-)s r.s .rata.r..koos, com itam.st4ENS E	 20 do Oin,1.9 x ilm,17 x 01)1,005.
10 de 0411,73 x 0111,555 x 01%005.•• 3-:sPEL.110S, DMIA A ,''ka DIVISÃO	 20 4.10 0m,695 x Orn.22 x 0m,001.. '
10 de 01) -1,62 x fin,60 x om,005.

• De ordem da directoria, faeo publico,	
20 de 0m,825 x 0m,17 x 001.

10 de Gm,65 x Oin,01x om,005 .;
que, Os 12 horas do dia 25 do proxuno	 O preço será médio, para o dci.imetro	 10 de 010,70 x 0n4,42 x Oin,005
mez de abril, na intendencia desta es- quadrado de vidro com ramagens de 	 10 4,14) On1,88 x Oin,C5 x 0m,_ _001).'
Irada, na estação Central, serão recebi- Om.00 'i de espessura, compreliendendo 4 10 de 0 111,82 X 0111, '17 x 010 , 0e5 •
das propostas para o forueeimenio de : esse preço qualquer das' dimensões aei- 	 10 de Chn,77 x Oin,30 x 0m,005.-

.Vidros amarei los estrellados : 	 ma citadas, sendo o preço maximo para
O In oco se,rá médio, para . o decimetrei

10 de 01%515 x 0m,17 x 001,001, preço o decímetro quadrado de 400 réis .. . " ' ) :/-piadrado de espelho coo-imolo de Orn,005,s 4 '
maximo de decimetro quadrado, $309 .3	 Vidros com ramagens :	 ,	

de espessura, comprchemiendo esse preço
Vidros amarei los estrellados : 	 ' 20 de 0m,445 x 0m,17 x 0m,005 .: 1 	 'qualquer 'das dimensões acima citadas,
.20 de Orn • 013>' Om.605 x 0in,005.; ' Ma. . - 20 de Oin,685 x 0m,30 x 0111,005.: 	 sendo o preço maximo para o 4142bimetrq
20 de 0111,50 x On-4,405 x 0111,005.: .,,• , 	 - ..20 de 1m.00 x 0n1,< 0111,005..	 quadrado, -1$1.400.
20 (1 e 0111,195 ;(41m.28 x 0m,0054,4	

' 26 de 0a895 x Om.20 x On),005.' 	 Espelhos c 0111101105
10 de 0n.855 x Mu ,275 x 01)1.005.; 	 ' 20 de 011464 x 0m,1-5x 0m,005. • .,

10 6) 0113,88 x 0w 3G x0m,006.-10 de ~.42 x 0111,315 x 01)1,005.: 	 O preço será médio, pára o deehnetro
10 de	 x 010 de On1.355 x Onl.27 x 0in,005.; . 	quadrado do vidro com ramagens de
10 d 0,

011470 x et.365n),006.
88 x 0m,32 x On1,006.. 10 de 0m,845 x 0)11,215 x 0111.005. 	 0m,005 de ospeura, comprehendendo

•20 de On1,915 x 001,61 x 61)1,005 ,• 	 esse preco qualquer das dimensões aci- 10 de 0114895 x 0111,38 x 01)4006,
O m

10 de 0m,565 x 011).50 x 0111,005.1. 	 ma citadas, sendo o preço maximo para	 O preço será médio, para o decimetrà
10 de Oin.50 x 0'11,28 x 0111,005.., 	 .0 deimetro quadrado 700 réis. 	 quadrado de espelho CODIMUIll de Orn,006
10 de 0m,87 x Oni,275 x Orri 3 O05. 4;	 Vidros coloridos,	 com ramagens, de espessura, coPaprehendendo esse preço
10 de Om,87 x 0ni,215 x 0111,005. ' '.; ento redondo :	 qualquer das dimensões acima citadas,
10 de O1n,61 x 0111,25 x omoo5., (	

.
sendo o preço maximo para o decimelrp

10 de 0m, 10 X 0m,39 X 0114005.: I	
.• 20 de Oin,95 x 0111,20 x 6111,004.: ..,

quadrado, 1$500. .
'1 O do 0111,39 x 0m,28 x 0m,005. 4	

'12, de On).72 x 0m,295 x Om.001.:'
10 de 0111,65 x Orn,1-5 x 0m,004. : 	 ., .Espelltos lisos para quadros:' 1

- 0 preço será m ódio, para o decimetr0	 10 de 0m,685 x 0111,295 x 0111,004 .. 	 21 de 0m.76 x 0111,10 x 0111,003 - • .
quadrado de vidro amarello estreitado

5de espessuracomprehen- O preço será médio. para o decimetro 	 21 de 0111,92 x 0m,42 x On1,003. : 4-
d e, 0111,00,	 ,
doudo esso preço qualquer das (Innen- quadrado de vilko colorido com rama- O preço será médio, para o decimetrã
sões acima citadas, sendo o preço ma- gens, canto redondo de Orn,001 de espes- quadrado de espelho liso para quadro do
ximo para o decimetro quadrado 400 Suei), CoMp1e1er4iell00 esse rreo qvial- Orn,003 de, espessura, romprehendendo .r

cantos 

quer das dimensões acima citadas, sendo 	 preço qualquer das dimensõesi.:éis o preço aximo para o decímetro q	 mua- acima citadas, sendo o preço	 aximo
esse	 ;.., m

Vidros amarellos cstrellados,	 drado 400 réis.	 para o decimetro quadrado, I •J:200.
redondos:

	

.,-:	 Vidros diversos :. 	 A concurrencia versará apenas sobre,
t 4. o de 0m,60 x 0m,17 . x. 1)111,004., : , , : ‘ 150 brancos anàbar de 0111.06 x On1,32 X1 o preço, conforme já • ficou eslabelecido,„
: 10 de 0)11,375 x 0111,17 x 01)1,001.f 	 ix 0)14003, preço maximo de decímetro seudo a entrega na intendencia, dentro dá,
AO de 01)1,57 x Oin,17 x 0114004.. 	 .guadrado, 300 róis.	 um prazo de tempo de quatro Jaezes, a
1.4) de 0113,2 .55 x 0m,17 x Oin,001.; 	 20 amarellos lisos de 0m,62 x 0111,13 x] contar do registro do contracto no 'lá-

\ to de 0133,455 x 0m,17 . X em,00 4 .;	 ;-.Y. 01-11.005, preço maximo do decímetro brami de Contas, cabendo a preferencia
1 10 de 0m,36 x Ont,17 x Ona,0 •04.,	 quadrado, 400 réis. (1 ,3 direito ao autor da proposta mais ba-:

•,:10 de 0m,565 X 0)0.17 X Oni3O0.1.1 	 10 amarellos crespos Onp 10 x 0111,16 Xi rata, por roinima (jun sela a differença"
'fi) de Om,48 x 0m,17 'x Orn,004., - 	 fx0m,003, preço maxiM0 dO decimetro en tre dia e qualquer outra.

quadrado, 200 reis. 	 Esse espaço de tempo para a en[rega;-O preço será médio, para 	 o ()Minei ro	 20 amarellos ambar 01)1,195 x Om,1 	 -1x1 poderá ser augmentado, a juizo da admi-quadéádo do Vid ro a marello estrelltuto :X 0rn,003, preço máximo do decimetro nistrat,',ão, no caso de demora por forO•banto redondo de 0m,001, de espessura, quadrado, 300 reis.	 s
•ébnnwellendendo esse vrcço • malquer	 maior.

48 • roxo-claro 'est	 ebrei 	 n,62	 A estrada recusará as proposta4'.i1as dimensões acima citadas, sendo oPreço maximo pata o decímetro qua- f"<0111,22 x On),60:3, preço Máximo do de- ,iujos preços sejam superfores aos ma- icimeiro quadrado, 300 réis.	 x imos estabelecidos.'tirado 300 ris•is, 120 em reguas, cantos boleados de	 As propostas. que dCS'eal estar devi-,. ;Vidros amarellos estrisOlados, canto4

	

.., .	 11" x 2 4%2" X 'Á", preço maximo do de- damente seu idas datadas, assignadasypedondos:	 ,.•	 , Ometro quadrado, 2$000., .... . 	 com indicação das respectivas residen-
..1 O de Oin.95x OinXi x 0,11,005.,s elho COMO111115 :

05.,

	

	 rias, serão entregues em duas vias, maEs, 40 de 001,12)>' 0m,17 x Oin,On5.- 	 evoluero fechado, com a declaração,

	

- 10 de 011).505 x On1,17 x 0in,005. :', • . _	 18p de. 0m,16 x Oni, ,12 x 0m,003.	 n
-,10 de 00463 x Uni, 1 O x 01)1,003:	 por fúra do assumplo e do nome, do

.0 preço será médio, para o &cimo; éo 	 '-10 de Orn,63 x 0111,60 x 0111,003.	 proponente.
fillikdrado de vid ro amarello estreitado . 10 de 0111,55 x 0m,39 x 0/11,003: --	 Esse envoluero deve ser acoinpanlià-

if ardi)* redondo de 0111,005 de ,espessura, Ó preçoser,¡i médio, para o decai -etre 'do do um outro, em separado, contcnOo
romprel.)endendo esSe Dr Q0 qualquer -quartado (,19 eSpekho connpum, de todos os docunittis que possam 1irO4,
4.11'.ã Movi...C.2s acima 'citadas,. Scndd O pv..) ,03 de ospossu4; "OiiiPMIcp.(4ndo var g Idoneidade do ,proponente, C,Ojk

066	 Sexta-reira
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preliendendo-se, entre Mas, os recibos
de quitatção 'da ultima colleeta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
çauolo do 2008 préViamente feita na

• 1liesouraria desta estrada, para garan-
1ir a assignatura do contracto, caução
4jue reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo -coo-
racto, 'dentro do prazo de - seis dias,

'contados da data do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo
&pois de approvadô definitivamente
pelo 111inisterio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo • Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidado dos propo-
nentes, será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propva
tas. As propostas cujos autores não ti-
'varam sido considerados idonCos, não s:e-
aiio abertas.	 .

Depois de julgada a idoneidade das
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para a bertura, e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, raso assim - con-
venha aos seus interesses.

As pfopostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a Iodas as clausulas deste edita!, e
0 preço, nas condições já estabelecidas.•

•Não se tomarão em consideração
Suaesquer offertas • e vantagens • ttão
previstas nesse edital, nem as votais-
tas q.ue contiverem apenas o offerecia
mento de uma reducção sobre a iaata
posta mais bai•ata.

No caso (1,-, fibsolula igualdade entoe
'duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

.os concurrentes ficarão sujeitos sui
sue consta, nas instruções para o ser-
viço de coneurrencia.

A estrada reserva-se o direito de rasa
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer -proposta que não
-estiver inteiramente de aceôrdo com este
edital será rejeitada.

. • Secretaria da Estrada de reli()
trai do Brasil, 21 do março de 1918.,
— O secretario, José Ricardo de Mbu-
rillerque.

• Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
CONEURRENCIA PARA- O POIJNECIMENT0 DE

MATERIAL ELECTIVO E PAPEI. IIYUIENIC0
PARA A Taadana inv1s7io
De ordem da directoria, faço publico

?que ás 12 horas do dia 16 do proximo
mez de abril na Intendência desta e-
irada, na estação Central, serão recebi-
as propostas para ci fornecimento de:,
.1700 abat-jours para lampada incan-

descente, maximo de um, 1$200;
.500 aranhas de metal para abata

jour ou tulipa, maximo dç urna
220 réis;

4.000 metros de, fio duplo, flexível, maa
ximo do melro, 250 réis;

1.000 isoladores era fórma de roldana
'do 0,030 e 0,020 (parte iguaes)•s, preço maximo de um, 200 reis;

1.000 litros de oleo para transformador;
maximo do litro, 0.10 réis;

1.000 rosaceas para jorro a para e•leato
, (parte	 igitae.$),	 M.1.1.XiM0	 de• auma, '500 Vis; /	 • •

500 sockefs com chave e bucha, nu-
mero 9.380, G. E. C., maximo
do um, 18.1‘00;

200 interruptores rotativos de urna di-
recção, maximo da um, 1$200;

• 100 kilos de arame•france,z, atires va-
riadas, maximo do kilo, 1213000;

5.000 carvões agglomerados de 0,120 X
'X 0,15 X0,020, para pilhas Loa
danehé,- maximo de um carvão,
1$100;

2.500 vasos porosos para pilha Leelan-•
chá de, 170 m1111, maximo de
um, 28200;

3.000 isoladores Capanema n. 2, uma
-XiM0 de um. 4$500;

500 pilhas Lactam:1W, de 0,160 com-
pletas com sacco, maximo de
unia, 108000;

6.000 pacotes de papel hygienico (paeo-
les de 1.000 folhas), maximo
de una 900 réis.

•-A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em reis, para as unidades dos
(deus pedidas, entregues no. Intendei-leia;
dentro de Ires inezes, a.Partir do re-
gistro do contracto no Tribunal de Coa-
las, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differeaça entre e•Ila
e qualquer outra.

A estrada recusará .as propostas N.1,10S
preços sejam superiores aos marcados.;

•As propostas, que devem estar devi-
(lamente: .selladas datadas, assignadas;
com indicação das respectivas residen-
elas, serão entregues, em chias vias, em
envolueros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro--ponente.

.Esse envoluero. deve ser acompanhado
de um outro, em see4-rado. contendo to-
dos os documentos que . possam prova
a idoneidade do proponente, eompreban-
atendo-se, enire 4 , 11es,. os recibos de qui-
tação da ultima eallecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da 1-koposta, O'proa
lamente devera ox Mine o recibo da cau-
aão do 2008, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
asSignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
gi o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo -contracto, dentro
do .- prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de • approvado definitivamente
pelo Ministerio da _Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos Propoa
imites será julgada e examinada prévia-
Diante, antes de abertas as propostas.
• As propostas, cujos autores não tive

'peru sido considerados idoneos, não sea
ião abertas.

Depois de \-julg,ada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitiira das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim cona
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
Iodas as clausulas deste edital c ai) preço
nas condições já citadas. •

Não se tomarão em 'consideração
cinaesquer offertas de vantagens não
previstas,' neste edital, nem as propostas
sue contiverem apenas o offerecimento.

de unia redueção sobre a proPosta intus
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a pada.,
rene ia.

Os Concurrantes ficam, Sujeitos. a ci
Cumprimento do art. 26 das instruceões
'para o serviço de Coneurrencia e deve-
rão comparecer mia referida intendencia,,
onde limes serão prestados eselareCimen-
tos elo ordem a facilitar a salisfaçã'o
desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de *Ferro Cena
trai do Brasil, 21 da março de 1918.
O secretario, José Ricardo d'Alb

• J..squerque.
•

• Estraka de Ferro Central do Brasil '1
COxamaravcat PARA O FORNECIMENTO DE

TIMOS PARA CALDEIRAS E GRELHAS TU—.
' PULARES, PARA A 1' DIVISÃO.
•. Do ordem da directoria, faço public0.

-gut; ás -12 horas do dia 15. do proximo
mez de abril, na inlondencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento

Tubos de fer:o sem costura, para cala
doiras:	 .-

500 tubos de 18"X2".
1.000 tubos de 20' e 3"X2".,11,
500 tubos de 15'X2".
SOO tubos de 14' e 1"X2 114", 1•
O preço será médio, Para.° kilo, 'eon'ia

prebendando qualquer dimensão das • ei-
sondo o preço maximo do kilo,

0,70 do dollar.
Grelhas • tubulares' 1,1etterro batido

sein ecatura:	 •
2.000 kilos de 12'X2 Ur:
1.500 Mios d 12'X2

-4. 1.500 kilos de 12'Xl 718", p
2.000 kilos de 12'X2"„ .• •

• 500 kilos de -12'X3".
• 0 preço será médio, para o kilo, Com-

prebendando qualquer dimensão das ci-
tadas, sendo o preço maximo do kilo
0,70 410 dollar.	 •	 • •

A coneurrencia versará apenas sohM
o preço em dollars, ouro americano,
conforme já ficou estabelecido, sendo a
entrega no cães do porto; dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, •caben-
do. a preferencia, de direito ao autor,
da proposta mais barata, por minium
que seja a (diferença entre dia e qual-
quer outra.

A estrada recusará as Propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

A entrega será feita dentro de quatro
luzes a partir da data do registro do
contrai:10 no Tribunal de Contas, mas
ess'e' prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no caso . de de-
mora por força maior.

As propostas, que devem estai' devida.-
mente selladas, datadas, assignadas, tom
indicação das respectivas reside/setas,
serão entregues, em duas vias, em ena
volueros !fechados, com a declaração,
por Pira, do assumpto e do nome da
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de uni outro, em separado, conten-
do todos os documentos que possam pro-
s•ar a idoneidade do proponente, coro-
pre•hendondo-se, entre enes, os recibos .
de quitação da ultima colleeta dos
postos . a que estiver sujeito.,
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A Concurrencia versará apenas sobra
"O preço em réis, para as unidades de
cada uma das quantidades pedidas. en-
tregues na intendencia dentro de 30
dias, a partir do registro do ,contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da propostaa
mais barata, por minima que seja a dif-
(crença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos. ,.
- As propostas que devem estar devida-

mente soltadas, datadas, assignadas, com
indicação .das respectivas residencias.,
serão entregues. em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumido e do nome do propo-
nente.

80 latrinas de louça, patente, com
syphão, e tampos respectixes

, de madeira envernizada, du-
plos; com os batentes de borra-
cha, preço ri-taxi= de urna,
528000;

50 lavatorios de louça rnarinoriza»
da, para parede com as respe-
ctivas torneiras de metal, vai-
votas de.  Sabida e correntes cio
metal, tudo nickelado, preço
maximo de um, 608000.

2.000 kilos de zarcão em barricas de
100 kilos, preço maximo• do
kilo, 2$2000.-,

Esse enVoluero .deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima collecia dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de réis 500$, préviamente feita na.
thesouraria, desta 'estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
Se. a assignar o respectivo conti acto,
dentro 'do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que f)r
expedido 'para esse firo.

O contracto só se tornará afectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
calinisterio da Viação e Obras PuPitcas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prisia-
mente, antes de abertas as propostas,

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos -
proponentes, • serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.	 •

A estrada reserva-se o direito do na-
nullar a concorrencia, caso assim con-
vepha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido,
Para os artigos que o proponente offe-
reeer, entregues nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre,
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre à proposta mais

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada corri o di-
reito de e_eid„4:_A	 P.W2P.	 Rile.rpc_ncia

No acto da entrega cia proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da catt-
eãa de 1:000$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada. para garantir
á "assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo -cohtrarto,
dentro do prazo de seis dias. contados

.cia data da entrega do COIlvile que for,
expedido para cs.se fim.

O contracto só se tornará effeclivo
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
thlicas e registrado pelo Tribunal de
contas.

A questão cia idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
. rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
ntoponentes, serão annuneiados .o dia e

-bora para abertura e leitura das pro-.
postas que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito .de an-
rrillar a concurrencia, • caso assim con-,
venlia aos seus interesses.. 	 .

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa subi-1'ns-
"êtio 'a todas as clausulas desse edital e
4 preço, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos que o proponente offe-
recer entregues no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada.•

Não se tomarão em consideração
fivaesquer • offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No Caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito ide decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
eme consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não
bstiver inteiramente de accórdo com es-
te edital será rejeitada..

Secretaria da Estrada de Ferro Gen.
Xral do Brasil, 21 de, março de 1018.
Vosé, Ricardo de. Albuquerque.,

• Estrada da Ferro Central de Brül
gONCUP,IIENCIA PARX o FORNECIMENTO DO

ARTIGOS DIVERSOS PARA A QUINTA DI-
VISÃO

De. ordem da directoria, faço publieá
ntie, ás 12 horas do dia 13 do pl'ONiRiCh
rnez do abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
klaS • propostas para o fornecimento de•

,011() kilos .de arame zincado,
do 0m,001, preço maxinm do
kilo, 1$200;

Pares de dobradiças de ferro de
junta de 3", preço maximo do
par, 500 réis;-r00 bares de dobradiças de ferro de
junta de 3'' 112, preço maximo
do par, 500 réis;

metros de estopim bronco em
fita, preço rnaximo do metro;
300 réis;

t
00: latas de gazolina, em latas de 18

litros, preço maximo da -lata,
-128000;

Caixas de kerozene, em latas dá
18 litros, preço maximo
aixa, 19$000;

1:echos cremones de Sm.00 de
comprimento. Peco maximo

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
"que consta nas instrucções para o ser-
viço das concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrde, com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferre
Central do Bra.:-,11, 21 de março de 1918,
— O secretario, Josd Ricardo de Alba-
Quere-file.

Estrada de Ferro Central do Brasil .
.CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

's ACIDO SULPIRMICO PURO PARA A 3 4 DI-
- VISÃO

De 'ordem da directoria, faço public6
'que ás 12 horas do dia 12 do proximo
inez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebi-
das propostas para fornecimento de: •

1.000 1:ilos de acido sulphurico puro,
para accumulador, sendo o preço ma-
xirno para kilo, 28450.

A concurrencia versará openas 'sobre
b preço em réis, para o kilo, sendo a
entrega na intendencia, dentrode um
espaço de tempo de 15 dias, a cantar do
registro do contracto no Tribunal de.
Contas, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entro
ella e qualquer outra.	 -

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es7
tabelecido.

As propostas, que .devem estar devi-
damente ,selladas, datadas e assignaclas
com jialicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração,
por fora, do assumpto e do nome do
proponente.

• Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar.
a idoneidade do proponente, comprelien-
dendo, entre cites. os recibos de quita-
ção da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$, préviamente feita na lhe-
muraria desta estrada, para garantir a
assignatura.do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega d.o convite que
for expedido para esse fim.
- O contracto sJ se tornará effectivo
depois de approvado' • definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem -
sido considerados: idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an--
nullar a concurrencia, caso assim can...-
venha, aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinlic:
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço, -
conforme já ficou estabelecido

Não se tomarão. em consideração
'quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
Atte urna r_educç,tio ;sobre a proposta mais
barata., --	 —	 _ _
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No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-

,	 reit° de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrenciaa.

Toda e - qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com esto
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Fero Cen-
tral do Brasil, 21 de março do 1918. —
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

abra.

Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCUIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DL1

CADIN HOS PARA A 4° DIVISX0

De ordem da directoria, faio publico
que ás 12 horas do dia 11 do proximo
inez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão receln-•
das propostas para o fornecimento de:

40 tampas para cadinhos de 20 kilos;
40 tampas para cadinhos de 30 kilos;
40 tampas para cadinhos de 50 kilos.

Cadinhos Morgan:
6 cadinhos n. 60;
6 cadinhos n. 10;

24 cadinhos n. 120;
20 cadinhos n. 150
12 cadinhos a. 180;
26 cadinhos a. 100;.
'12 cadinhos n. 75;
24 cadinhos n. 50;
12 cadinhos a. 25;
24 cadinhos a. 80;
6 cadinhos espe,ciaes, para forno de

bronze, de 0,23 X 0,55;
10 cadinhos especiaes para 500 kilos;
50 cadinhos de 50.kitos;
50 cadinhos de 30 kilog
A concurrencia versará apenas sobre

o preço, em réis. para a totalidade do
cada unia das quantidades dos pedidos,
sendo o preço maximo do numero para
as tampas 2$, e para o numero dos ca-
dinhos 18800, cabendo a preferencia ao
autor da proposta mais barata, por mi-
alma que seja a differença entre cila ,e
qualquer outra.

A entrega será na Intendendo., dentro
de 15 dias, a partir do registro -do con-
tracto no Tribunal de Contas.

A estrada recusará as propostas CUJOS
preços sejam superiores aos estabele-
cidos.

As propostas, que devem'estar devida-
/Dente saltadas, datadas, assignadas, com
'indicação) das respectivas residencias,
terão entregues, cai duas vias, em en-
vo/ucros fechados, com a declaração;
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
'do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam 'provai;
L1 idoneidade do proponente, comprehea-:
dondo-se, entre altas, os recibos de qui-
tação da ultima adieta dos impostos a
que estiver sujeito.

.No acto da entrega da proposta, o pro-,
permuto deverá exhibir o recibo da cau-
00 de 500$, previamente feita na the-,
e0Uraria desta estrada, para garantir a
whiciatura do contracto, caução que

verterá para os cofres da mesma Es-
tenda, M o proponente preferido 'se re-
pilam' a 'assignar o respectivo contracto,
Outro do prazo do seis dias, contados
ua data da entrega do convite, que fol,
Quedidu para esse fim.

O contracto só se tornará effecilvoi
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e inistrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abe'rtas as propostas.,

As proposlas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
nora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido
para as quantidades que o proponente
offerccer.	 .

Não se tomarão em consideração quaea-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas offere,eimento de • uma
redução sobre a proposta mais barata..

No Caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica 'a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instruceões
para o serviço de coneurrencia, e de-
verão comparecer na referida intenden-
do, onde lhes serão prestados esclareci
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ço desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de re-.
stringir a quantidado pedida.

Toda e qualquer proposta que na'n
estiver inteiramente de accardo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de re.fro Can..
tral da Brasil, 21 de março de 1918.
O seer,qario, José Ricat:do de AlburyucN- --Tu Cs

aO,

Estrada de Ferro Central do Brasil
"CONCURRENCIA PAR.' O FORNECIMENTO Dl:,

ARTIGOS DIVERSOS PARA A ~ZUNA DA
I NTENDENCIA.

De ordem da directoria, faça publico
que ás 13 horas do dia 8 do proximo mez
de abril, na intendencia desta estrada,
na estação Central, serão recebidas pro-:
postas para o fornecimento de:,

	

30 metros de cretone caos-	 •
festado para frisa de s'
mach ina typographica
de 2m,00 de largura,
preço maximo de metro	 5$500

12 florões para dourar á
prensa de 2 de cada,
preço maximo de um..: 208000

filet pontilhado para dou-
rar á mão, preço mas
ximo de um 	  715$000,

	

fitas para macleina de es 	 e
•:	 cravar,	 bicolor,	 Un-

derwood, preço maximo
de um	 	 38990

2 escovas com cabo para
pautação, preço maxi-
mo de urna 	 •	 88000

facas para machina
cortar papel a. 794 A.te
,Foucher, preço maximo
de urna 	  1108000

- 15 collecções do guarnições
de 12 a 120, preço mapa
ximo de collecção... 	 muoo

50 livros de pão de ouro
• francez, Burhat, para
dourar, preço maximo,
de livro 	 	 2$450

4 latas de mel de tanque;
•preço maximo de litro.;	 19$000

2 marmores para typogra-
phia, preço maximo

	

.	 	 200s0o.q.
2 palmos de 5m,60x lm,10

- para machina de pau-
tar, preço maximo de
metro . . 	 	 28$40g

Z palmos de 4111,30 x int°
para machina de pau-
tar, preço maxila() de
mel ro . 	 pulou,

5 pinceis do . cabelo para
pautar, pequenos, preço
maximo de um 	 	 ur,ost

500 folhas de papel mata-
• borrãO fino para pau-

fação, preço maximo do
urna folha • . 	 	 '-$055

12 folhas de papel liso para
rotulos, preço maximo
de urna folha 	 •	 .$200,

G pedras lytographicas de
Orn,76x0m,59, preço
maximo de urna pedra 305$001,

12 vidros de sandaraque em
pó, preço maximo de
um vidro.. ..	 1$260]

80 kilos de gomma arabiea
em grão para lythogra-
phia, preço maximo de
kilo 	

3ccessorios de linotypo
Flato .60:

	

'!Á collecções	 de	 medidas
• francezas e/ 7 confim-. .

me modelo, preço ma-
-	 ximo de collecção 	  1508000

colleeçUs de medidas
-	 francezas c/ 10 confor-.

N ine modelo, preço ma-
-	 ximo de colleceão 	  ip0$000

colleceões de medidas
. francezas c/ 12 confor-

me modelo, preço ma-
1 	 ximo do eollecção.... " 1508000

Flato 61:
I. 158, preço maxilar, dd

um

3D. .150, preço max imo
3 injectores c/ 7 conformo

	

Plautien	''

modelo, preço maximo

	

. . . 	
2 F. 304, preço luxam do

2 F. 404, preço maximo de
uni . . . 	

de uni • 	
a injectores c/ 10 conforee

me modelo, preço ma-.
ximo de um 	 	 2$000,

2 espumadeiras de ferro
galvanizado, preço ma-
ximo de uma 	 	 j„.$100.

	

2 conchas de ferro galvani-	 "s•
zado, preço maxila() de

M.490uma .
12 metros de correia para

motor de mobilia lino-
typo, preço Maxim° de •

colaileentg .o 
matrizes de

e/ 5, preço maxila() de
eollee40

	'4 collecções	 de	 medi	 139Q°C.tlas . .S.).4.,
•francezas de c/ 6 di-
versos tamanhos, preço
maxila° de uma cella-

-	  roi'onrejin
-000 kilos de metal ainerica- •

• cano marca "that ford,
preço maxiinodc skila.

1



'Estrada de Ferre Central do Brasil

CONCUTMENCIA PARA O FoRNEUMENTO DE
ARAME rAIIPADo E ESCAPULAS PARA O
PRel.oNGAMENTo DA BITOLA LARUA, 5'
DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia .19 do proximo
mez de abril na intemtencia desta estra-
da, na estação central, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:
2.200 aôlos de arame farpado, para

' -	 eêrCrt com doas fios e quatro
J. farpas, dianteiro do fio 0,0028

e distancia entre farpas 0,08 a
0,10, devendo o ràlo rey ular
360 metros, aendo ;adiando pelo

• proponente o peso liquido do
cada rôlo, sendo o preço maxi-
mo do rôlo. donar 7,77;

489 kilos do escapolas para arame
farpado, para 'poste de ferro,
sendo o preço maximo do Idaa,
0,16 do &liar;

2.090 kilos de escapulas para arame
farpado, para posto de madei-
ra, sendo o preto maximo do
kilo 0,16 do dollar;

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em dollar.s, ouro americano, para
as unidades • das quantidades pedidas,
entregues no Cilas do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada. -

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
marcados.	 •

Caberá a preferencia. de direito ao au-
tor da proposta mais' barata, por mi-

- nima que seja a differença entre alia e
qualquer outra.

A entrega será feita dentro do qua-
^Iro mezes a contar da data do •registro

do contracto no Tribunal de 'Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado,
juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas que devem -estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadaa, com
indicação das respectivas residencias
serão entregues, em datis vias, em invo-
lucros fechados, com a declaração, poa
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse invoillero deve ser acompanbado'
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehera-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta de-
verá exbibir o recibo da caução de
500a, préviamente feita na tbesouraria-
desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o 'respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias contados da data do
convite que fôr expedido para esse . fim.

O contracto ' só se tornará etfeativo
depois de approvado definitivamente -
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas. As
propoalas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Dapois de julgada-a idoneidade dos
proponentes ,serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das 'pua
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injectores c/-5, diversos
'a tamanhos, preço ma-

zuno de um 	  12$000
Intendência da Estrada de Ferro Cena

trai do Brasil.
concurrencia versará apenas sobra

O preço em réis para as unidades das
quantidades pedidas, entregues na In-
tendencia, dentro de um espaço de .tem-
po de 20 dias, a partir do registro do
eontracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entro cita e qualque,r
outra.

A -estrada não a.cceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos Ma-,
Rimos estabelecidos.

As propostas, que devem eatar devia
(lamente saltadas, datadas, assignadasa
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias. em
cnvolucros fechados. com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado. contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de 'qui-
tação da ultima c.olleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prn-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1008000, -previamente feita na
thesouraria desta -estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo de seis 'dias, contados da
data da entrega do convite que for exa
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Cordas.

A (mesta° de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados Worms não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciadas o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
pavão .publicadas.

A agrada reserva-se o direito do an-
nullar a concurerncia, caso assim con-
sentia aos seu interesses.

As propostas não poderão conter sinao
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
aias condições já-citadas.

Não se tomarão em consideração
aniaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade ene
'titias propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
'que consta nas instrucções para o ser-
'iço de 'concurrencias.

A estrada reserva-se o direito da res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
ativer inteiramente de accordo com este
edital será rejeitada.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

adral do Brasil, 23 de março de 1918. --a
O secretario,. UM. Ricardo dc Albuquer,

•

'Abril do 10Ig

postas' que, antes "de , qualquer " daCisão.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ana
nullar a concurrencia, caso assim cana
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-.
não uma 'fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
o preço conforme já fóra estabelecido -
para os artigos que o proponente offe-
recer.

'Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste •edital, nem as propostas
que . contiverem apenas o offerecimento
e uma reducçao sobre a proposta mais

barata.
No caso da absoluta igualdade - entro

duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o servi-
ço de coneurrencia.

A estrada reserva-se o direito cio
restaingir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceôrdo com este
edital, será rejeitada. -

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de. março de 1918. —
O secretario, José. Ricardo dc Albutper-
que.

Estrada de Ferro\ Central do Brasil

CoNCLIMENCIA PARA O TOriNECIMENTO

TUBOS_ CHAVETADoS PARA A 5' DIVISÃO

De ordem da directoria faço publico
que ás 12 horas do dia 19 do proximo
maz de abril, na intendepeia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento

Tubos, chavetados: 
	 de;

•
600 tubos da -eine° metros, com espigão

e chaveta, conforme desciam,
sendo o preço maximo de una

900 tuttà6(c)l 'e quatro metros. com ealit-
aão e chaveta, conforme dese-
nho, sendo o preço maximo do
um. a5.30.

A conaurreueia 'versará apenas sobro
o preço em dollars, ouro americano,
para as unidades das quantidades pe-
didas, direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de dia
reito ao autor da proposta mais barata,
por mínima que seja a ctifferença entra
alia e qualquer outra.

A entrega será no CáCS do Porto. deu-
Iro dos vagões da estrada, até SI do
dezembro do corrente armo.

A .e.31rada recusará, as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
'estabelecidos.

As proluistas, que devem estar devi-
damente sanadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envoluero fechado. com a dealaração
por - rara, do assurnpto e do nome 'do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de um outro, em separado; contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre 011eS, os recibos
de quitação da ultima coitada dos im-
postos a que estiver sujeito.

• NO acto da entrega da proposta
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$000, préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a usiguatgra do centrado, cau.-4
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kilo que reverterá para os cofres da
Mesma estrada, Si o proponerito arde_
tido se recusar a assinar o respectivo
bontraeto, dentro do prazo de seis dias,
'contados da data da euirega do convite
que file expedido para esse fim. .

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definil ivamento
pelo Ministerio da *Viação e Obras Pu-
Nicas o registrado polo Tribunal do
Pontas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes sorão annuneiados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
eerão publicadas.

A estrada cesorva-se o direito cic
amainar a C011 'urreneia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em eonsideração
quaesquer °tantas do vantagens não
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que, contiverem apenas o offereci-
mento de uma redueção sobre a pro-
posta mais barata.

No caSo de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrent os ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueções para o ser-
aieo de .coneurrenclas.

A estrada rese.ava-se o direito de
restringir as quantidade: pedidas.

Toda e qualquor proposta que não es-
tiver intoirament e Ile aceardo com este
edital será rejeitada.

ecretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 do março de 1018.-
O secretario, Jose Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Contrai do Bra il

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FEBRO B

FM CHAPA E VERBO amuou, PABA A

visa()

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 18 do proximo mez de abril,
na Estação Central, serão recebidas propostas
vara o fornecimento de

Ferro B 11 em chapa
8' X 4' X 1/4".
8' X 6' X 1/4".1
8' X 4' X 3/8".
8' X 4' X 1/2".;

10' X 4' X 1/4".
10' x 5' x 1/2".1
10' x 8' X 3/8". •
10' x 5' x 5/8".
10' x 5' x 3/1a"..1
10' x 5' x 4./16".1
8' X 4' X •/8".

15' x 4' X 3,/41".j
10* x 5' x 1/4".
8' X 6' x 1/8".
8' x 6' x 3/16''.1
8 X 4' X (/16".
8 ' X 4." x 3/16'.
8' X 4' x 3./32".

O preeo médio, para o kilo de ferro 811 em
chapa, compreheadendo esse preço qualquer
das dimensões citadas, sendo o rem maximo
,43 do dollar.

Ferro Lowmoor em barra:
500 kilos de 2'5<2".
400 kilos de 7" X2".
2'30 Mios de 5',X2 1/4".
80) kilos do ô'5< 3 1/2".
800 kilos de 7"X3".

Ferro Lowmoor em vergalha* redondo:
1:W9 kilos de 1 3;8".
4.50J kilos de 1 1/2"a
2.000 kilos de 1 3/a".
2.00.) Mios do 2"'
2.500 kilos de 21/4".
3.000 kilos de 2 1/2".
4.000 kilos de 3".
4.030 kilos de 3 1/2".
2.500 kilos de 4".
3.000 kilos de 4' 1/2".
2.000 kiloa de 5".
2.0)0 kilos cio 5 1/2".
3.000 kilos de 6".
2.000 Mios do 6 1/2",
2.000 kilos de "i".
1.000 kitos de 7/8".

800 Mios de 374"a
1.000 kilos de ,.
2.00) Mies de 1 III":
1.50o kilos do 1 1/8".
1.000 kilos de 2 3/4".
Ferro Lowmoor em vergaihão quadrado

1.500 kilos do 3".
1.500 kilos de 3 1/2"..
2.000 kilos de 4". *
2.30 kilos de 4 1/2".
2.500 kilos do 5". •
2.100 Mios de 5 1/2":
2.000 kilos de 6".
2.500 kilos de 6 1/2"..
2.500 Mios de 7".

O preço serLt medito para o kilo de ferro
Lowmoor, com prehendendo esse praça o ferro
Lowmoor de qualquer formato e dimensões;
acima constante. sendo o preço maximo para
o kilo 0,49 dodollae.

Verro Lowmoor em chapa f,
801) kilos de 6'x 3'x 1/2".
200 k dos de 105x 3'x 5;16";
800 kilas de 125< O' >< 1/2".
400 kilos de 1.4' x 3'x 3/8.
Ferro Lowmoor em cantoneira f
300 kilos em L de 1"x 1"x 1/8".
203 kilos em L do de I." X 1"x 3/16".
300 Mios em do 2"x 2"X 3/8".
500 kilos em I. do 1 1/4"x 11/4"x 3/10".
200 Mios em L do 1 1/2"x 1 1/2"x 3/16",
200 Mios em L de 1 3/4"x 1 314x 1/1".
5(0 kilos em 1, do 2"x 2"x lia.
200 Mios em L de 2 1/2'5< 2 1/2"5< 5/1,6"a
20 kilos em L de 3" x 3"x 1/2".
20) kilos em L do 3 1/2"5< 3 1 /axila".
203 kilos em L de 4" X 4"x 1/2.
.500 kilos em L de 2 112" X 2 1/2" 3/8".
soa Mios em L de 1 1/2"5< 11/2'! x 3/16".
bel Mios em L de 2'5( 2"x 3/16".

200 kilos em L de 2 1/2"x2 1/2"X1/2".
10) Mios em L de 1 1/2" x11/2" x1/4" *
800 kilos em L do 3" x3"x3/3".
.800 Mios ciii L de 3" X3" X 1 ; 2" •
200 kilos em T de 1" x 1" x3/16".
200 Mios em T de (4 /4" xl X3113".

: 200 Mios em T de 1 1O2" x 1 1/25<3';16"..
400 Mios mu 'I' de 2" x 2" x3/16.
20) Mios em T de 3" x 2"x 3/ 8".
:200 Mios em T de 3 1/4" x3 1/4"5<1/2"a
$00 kilos cm T de 3" x 2"X1/4".
200 kilos em duplo T de 5"x3"X3/8".
200 kilos em duplo T de 8 1/4"x4"x 3/8".

1.000 kilos em U do 6'5(2 1 /2"5<3 8".
40) kilos em IS de &"x2 1'2" x5/8".

10 kilus em U de 6"X9 1'2"x1 2".
500 kilos em 11 de 8 1,2<2 1/2"5<1/2".
500 kiios em U de 8" x 2 12x1/2".
800 Mios em U dela" x3"x1/2".
500 kilos eia U de 15"5< l"X3,8"a

1.000 kiioezii U de 8"x3"x7/16".
500 Mios em U do 4"x2 1/ 2"x 3/ 8".
300 kilos em U de 3"x2"x3/8".

1.503 Mios em U do 8"x2 1 /2" X3:3".
2.000 kilos em ti de 8"5<2 314" x3.8".

.1.500 kilos em U de 8"x2 34"x{/4".
O preço será médio, para o kilo de ferro

Lowmoor em chapa ou cantoneira, compre-
heniendo esse preço qualquer das dimensões
citadas, sendo o preço waximo para o kilo
0,54 do deitar.

• A concurrencia Versará "apenas sobria
'o preço em dollars, conforme já ficou
estabelecido, para os artigos entregues
no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, corroulo os direitos aduaneiros
ror conta da estrada, cabendo a prefo-
rcncia de da eito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a iiif-
lerença entro ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços Sejain superiores aos maximos
estabelecidos.

A entrega será feita dentro de quatro
riamos, a coatar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augnientado, a
111170 da administração, no caso de de-
mora por torça maior.

As propostas, que devem estar devi-
damente sentidas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resioen-
eias, serão entregues em duas vias, em
cnvolueros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprebon-
dando-se, entre eitos, os recibos de qui-
ta .aão da ultima collocta dos impostos a
que estiver sujeito.

iao acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhihir o roeiho da eau-
çflo de 1:0008, isreviamento feita na the-
aouraria desta estrada, para garantir a
assignatura da contracto, caução que re-
vertera para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-
se a assigoar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do cotia ito que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
'depois de approvado dennitivameute
Pelo Ministerio da Viaeão o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
praponeales, serão annum:irados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, artes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nuliar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos sons interesses.

As propostas não poderão conter si-,
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital n o
preço, conforme já ficou estabeleeido,

Não se tomarão em consideraçãc.
quaesquer aferias do vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
tpie coa tiverem apenas o offerecimento
de unia reduoção sobre a proposta mais
barata 

No caso os absoluta igualdado entro
dam; propostas, fica a estenda com o
r,iÉotia decidir a quam cabe a prefc-
rencia

.5.000 kilos de
800 kilos de

1.000 kitos de
5.000 kilos de
,3.000 kilos de
1.000 kilos de
1.500 kilos

800 kilos de
1.000 kilos de
1.000 kilos do

SOO kilos do
1.000 kilos de
1.50.0 kilos do
1.500 kilos de
1.500 kilos de
1.000 kilos de

500 kilo.; do
:300 kilos do



1.000 kilos de 1"x1/2".
590 kilos tia 4"x3".

1.000 kilos de 3"x1 1/2"a
2.000 kilos de 6"x2".	 •
• 500 kfies de 7"x3/1".

600 kilos de 3/4" x 1/4".
500 ki/os de 2 1/2'5<3/4":
500 kilos de 3 1/2"x5/8".!
50) kilos de 3 1/2"x 3/4%-

1 .500 kilos de 4"x1 1/'k'.
1.500 kilos de 4 1/2"x 1. 1/4%1
1.500 kilos de 4 1/2"x 1 1/2".;

500 kilos de 3'x1 1/4",
800 Idos de 5"x2".
800 kilos de 6"x1/2"„:

2.000 kilos de 6"x3".
500 Idos de 7"xl /2.
800 kilos de 7"x5/8".; •
800 Idos de 8'5< I/2".'

1.000 kilos de 8"xl". •
2.000 luas de 40"1 1/2"a
1.000 kilos de 12"x 1".

'1.000 kilos do 12"x1 1/4"„
4.000 kilos de 8" x 3:1".
2.500 kilos de 8"5<1/2".

• 800 kilos de 6"x7,8".
3.000 kilos de	 x
4.000 kilos do 4"x t 1/2";
1.200 kilos do 2 1/2"x1/2".1

800 kilos de 2"X3/16".
800 kilos de 2"xl /4".

-1.200 kilos de 1 3/4"x3/8".4
800 kilos do 1. 1/2"x3/8".
400 kilos de 1 1/2"x3/16"a
100 kilos de 1/2"x1.'8".
50 kilos de 5/8"x I/8".

300 lutos de 3r4"x1/1".
50 latos de 7/8"x1/16".•

2a0 lidos de, . ("5<1/4".
200 kilos de 1 1/4 x 11".
35 Idos de 1 1/1" x 4/16".
tiO kilos de 11/4" x 5,16"..

400 kilos de 3" x 5/8".
100 Idos de 3/4" x 3/8".
800 kitos de 2 1/2" )<
800 Mios do 2 1/2" x 3/4".!

... 400 kilos do 2" x 3/8".
400 kilos do 2 1/1" x 3,1".•
200 kilos de 2 1/2" x 3;8".
300 kilos do 1 3/4" x $/16".!
300 kilos de 7/8" x 1/8".
230 kitos do 1" x 3/8".

kilos do 1" x 1P3".
noa mios de 1 1/2" x 1/2";
400 latos de 1 1;2" x 1/1".;
400 Mios de 2" x 5,8"
400 kilos de 8" x I", 	 •
400 Iito;,; de G" x 2".
500 kilos de i" x 1/2".
800 lutos de 3 1/2" x 5/5"•'

4.500 kilos de 4" x 1".
100 Idos de 3/8" x 3/16".
Ferro P. B. em vergalhão redondo-i!

1.000 lutos de 3/8",
2.000 kilos do 14".

'4.000 kilos cio 5j8".
4.020 Idos dc 3/4",
5.000 kilos de 7/8".
4.003 kilos•do 1".
4.000 kilos do 1. 1/8"..
4.000 Idos do 1 VV..
3.000 kilos de 1 3/8".
3.030 kilos de 1 1/2".

; 5.000 kilos de 1 3/1".
; 3.000 kilos de 2".

3.000 Idos de 2 1/2":
2.000 kdos de 3".
'3.000 Oitos de 2 1/4".

• 1.000 kilos do 2 3/4.
1.500 lotes de 3 1/2".

.500 kilos de 4". .
500 lutos de 4 1/2".

• 500 Idos de 5".
Ferro B. B. em vergalhOu::
1;00 kilos de 1 5/8".

80 kilos de 1/4",

OFFIGIATI- "-MAI 'cie 1019,~emeemeweemennn
A- estrada reserva-se o direito de an-

nullar a concurrencia, caso assim con-
senha aos seus interesses.

As propostas não poderão', conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçad
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci.
mento de uma reducção sobre a pro.
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre.
'duas propostas, fica a estrada com o
reito do decidir a quem cabe a prefc.
vencia.

Os eoncurrentes ficarão sujeitos aci:
que consta nas instrucOes para o servi.
co de concurrenc ias.

A estrada reserva-se o direito de re.
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es.
tiver inteiramente de accordo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceai
trai do Brasil, 23 de marco de 1918.
O secretario, José Bicarão de Alba,

:••••••n•n

Estrada de Ferro Central do Brasil
coacunnasc.t rAna o FOIINECIIIENTO DE FURO

PARA A14 DIVISÃO

De ordem da directoria" faço publico que
ás 13 horas, do dia 15 do proximo inez de abril
na intendeneia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para cif Coa;
necimento de:

Ferro B. B. em barra :
1.000 kilos de 1"x 1/1". .
1.000 kilos de 1:X3/8"."
1.000 kilos de 1 111"x 1/4".
1.000 kilos de 1 1/2"x 1/4..
300 kilos de 1 3/4"x 114".
2.000 kilos de 1 1/4" X 3/8".:
2.000 kilos de 1 a/2" x3 '8".'
1.500 kilos de 2 . 'x 3/8".
1.500 kilos de 2 1/2" X 3/8".:
1.000 kilos de 3"x 3,8".
200 kilos de 7"x 3/8".
1.000 kilos de I 1/2"x 1/2"..:
2.500 kilos de 2"x 1/2".
2.000 kilo.s de 2 1/2"x 1/2"o
1.500 kilos de 3"x 1/2".

•1.000 klbe de 3 1/2"5< ±/a".;
800 kikas de 4"x 1/2".
4.000 kiles de 1 1/2"5< 3ta"a
1.000 kilos de 3" x

500 kilos de G" x 3%4".
800 kilos de 3" x 1".
800 kilos de 3 1/2" X 1'14

3.500 kilos de 4" X 1".
2.500 kilos de 5" x
1,500 kilos do 6" x
1.500 kilos de 10" x 1".
3.500 kilos de 3 1/2" X 1 1/1".4,
•500 kilos de 3" x 1 1/2".
500 kilos de 3 1/2" x 1

2.500 kilos dei" x 1 1/2".
1.000 kilos de 4" x 2".

800 kilos de 2 1/2" x
1.500 kilos do 3" x 5/8".

• 300 lutos de 3 1/4" x 3/4".'
300 kilos de 3 3/4" x 1 1/4"a
500 kilos de 4" x ( 1/1".
500 kitos de 5 1/2" x 1W.;

1.500 kilos de 6" x 11/4".
1.000 kilos de G" x 1
1.000 kilos de 7"x1".
1.000 kilos de 2"x3/4".
1.000 kilos de 4"xl 3,8".

500 kilos de 5 112"Xl.".
500 kilos do 5 1/.2"5<2".:
500 kilos de 1"x1/1"„
500 Idos de 2"50;8---

_sapo mos de 2"x VV.:

. Os concurrentes ficarão sujeitos ao
Otle Consta nas instrucçõese-pata o ser.
h?IçO de coneurrencias.

A estrada reserva-se o direito de res.
Ãribgir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-1- tiver inteiramente de accOrdo com este
,dital, será rejeitada.
' Secretaria da Estrada de Ferro Cen.

/)
ral do Brasil, 23 de março de 1918. -

CrO	
-:

SetariO, José Ptic.ordo de Al.bilquer n
. 1,2	 .

11.* Estratlã de Ferro Centrál do Brasil t

, WINCIJIMENCIA PARÁ O FORNECIMENTO 15.0
; DOURE Em CHAPAS PARA A 4" DIVISÃO

' De Ordem da directoria, faço publico
ne ás 13 horas do dia 17 do proximo.

mez de abril, na intendencia desta es-.
*.rada, na estação Central, serão recebi.
'das propostas para o fornecimento de:.
g Cobre em chapas: . •

500 kilos de 106"x 48"X 1 8"
j; - 

k. 00	 '1
'400	 -"	 ." 106" x 48" x 3 16", p,	 " 106"x 48"x 5 16"	

!
• - 

SOO tl! " 106"x 48"x i 32"
400 " "	 8' X 4' X 1 4"

p . opa	 ,i'	 ,-!! , 8' X 4' X1 2"
J 800	 "?	 " .t. O'X 6'x7
L. 400 	 ' ;:" 6' X 6' x 5 8" .
/ 800 P •	 " 6'X 6' X 318"
i A coneurrencia versará apenas sobre
õ preço, em réis, para o • kilo de cada
utrila das quantidades pedidas, entregues
na intendendo dentro de um espaço de
Pimpo de 20 dias, a coutar da data do re-
gistro de contracto no Tribunal de Cm-
ias, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-

ima que sela a differença entre ella o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
'Apresentarem para o kilo um preço su.
perior a 6$000.
1 As propostas, (pie devem estar devida.
inente selladas. datadas. assignadasé
iC om a indicação das respectivas r'eSi.:
Meneias, serão entregues, em duas vias,.

m involucros fechados, com a declara-
0:ío, por fóra, do assumpto e do nome do.
proponente.

Esse involucro deve ser acompanhada
rile um outro, em separado, contendo
kodos Os documentos que possam pro-
atar a idoneidade do proponente, compre-
tendendo-se, entre enes, os recibos de
qUitação da ultima conecto dos impostos

• que estiver sujeito..
, No acto da entrega da proposta o pro.
Donente deverá exhibir o recibo da cau..
pio de 500$, nréviamente feita na the-
atiouraria desta estrada, para garantir a
!assignatura do confronto. caução que re-
;verterá para os cofres dà mesma estrada
Oi o proponente preferido recusar-se a
iasSignar o respectivo centrado, dentro
kin prazo de seis dias, contados da data
!do convite que for expedido para esse

' O contracto só se tornará effectivo
epois de approvado definitivamente
elo Ministerio da Viação e Obras Pu-
ticos e registrado pelo Tribunal de,

.contas.

.• A questão de idoneidade dos propo.
' entes será julgada e examinada pr(5--
aliatnente, antes de abertas as propostas.
tAs propostas cujos autores não tiverem
psido considerados idoneos não serão
tabert as.	 -

Depois de julgada a idoneidade dos

. mora para • abertura e leitura das oro-
1'oponentes, serão annunciados o dia e

s. rreriI0 pujAi.eada g -
inost . a.s, ql_le.,...an,e,s , de.,.quWquey de. C2a,ã.0,

.

8,,
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Ferro BB em vergaM 9I.141114.4
130 kilos de 1 /4"..
50 kilos de

kilos de 112".
1.000 kilos de 1 1/2",..r
1.000 kilos de
1:000 kilos de 2 1/2".4

kilos de 3".
1.000 kilos de '3 1/2".j.
4.500 kilos de 4"„

.000 kiles do 5",
500 kilos de 2 3/4".1
300 kilos de 1 3/4%.
3,00 kilos de 1 3/16",;
803 kilos de 4 1/2".

Ferro B B cai cantoneiri
400 kilos em L de 2 1/2" x 2 1 /2" X 3/16".]
50 kilos eth I. de l' 5< 1"X3/16"..
:;0 Itilos chi L de 1" x 1"x 1/8".

103 kilos em L de 1 1/4"x 1 1L4"x1i8"
500 kilos om Z do 3" x 3" X3/8''
,V10 kilos em Z do 3"x2 1/2"x3/8".
503 kilos em Z. de 2 3/4"x 2 3/4")<3/8".
130 kiloscai I. do 1 1/2"X 1 1/2"X3/1.6"ti
l39 kilos cai Z do 2:'x2"x1/4".
S03 kilos em Z de •1"X3"X1/2".
O preço será 'tédio, para o kilo de ferro

1111, comprehendeado esse preço o ferro do
qualquer formigo e (lb:nen:soes acima constan-
te;, sendo o preço maximo para o kilo 1200.$

Ferro de meia calina em barra
40) kilcs de 1"x1 /.9".
103 k dos de 3/8" X3/16.
40 kilos do 1/4"x1/8".
O preço será médio, para o kilu de forro

de meia Carina em barra, comprehendendo
estio preta) qualquer das dimensões citadas,
sendo o preço maximo para o kilo 15000 réis.

Ferro sueco em barra
. 400 kilo3 do 41 /2"x 8''.

43 'prego será dado para o kilo de forro
sueco ern barra, sendo o preço maximo
1820a réis.

Ferro cm chapas russas
. 1.000 kilo de 5'x2'ii"x1/32".

409 kilos do 6'0"3/4x3'3"3/8x1/32".
0,preço será médio, para o kile do ferro

em chapa russa, comprehondendo coss preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o
preço maximo , 2800 reis.

A roncurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, conforme já ficou es-
tabelecido, sendo a entrega na Inte4
denda, dentro de quatro mezes., a con-
tar do registro do contracto no Tri-,
bu»al de Contas.

A Estrada recusará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

Caberá a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por • mi-
nitna que seja a differença entre ella O
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas. assignadas com
a indicação das resPectivas residencias,
serão entregues. em duas vias, em en-
volueros feeliados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hdidendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima conecto, dos impostos
a que estiver sujeito.

No avio da entrega da proposta, o
proponente deverá exhildr o recibo da
caução de 1:000$, préviamente feita na
thesouraria desta Estrada, para garantir

: a assignatura do contracto, caução que
weverterá para os cofres da Mesma Es-

trada si o proponente preferido re-
cusar-se a ássignar o respectivo coa-
'l.racto, dentro do prazo de seis dias,
contactos da data da entrega do convite
sue for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministorio da Viação e Obras' Pu-
)3licas e registrado pelo Tribunal de
:Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
Áviamente, antes de abertas as pro-
postas.

As proipost(as cujos autores não ti-,
erem sido considerados idoneos não

'erão abertas.
Depois de julgada á idoneidade dos

1-:Iroponentes serão annunciados o dia . e
liora para a. abertura.e .leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada -reserva-se o direito de an-
multar a concurrencia, caso assim con-
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
„são a todas as clausulas deste edital,
e o preço conforme já ficou estabele-
cido.

Não se tomarão em consideração
nuaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas .o offerecimento
de uma reducção s-obre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propolas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualqu-er proposta que não
estiver inteiramente de accUrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 23 de março de 1018.
O secretario, José Ricardo dç A1buquer-
que.1

Estrada de Ferro Central do Brasil •

"CONCURIIENCIA: PARA O FORNECINIENTo DE
vlooTES DE MADEID.s. DE LEI PADA PON-
TES, PARA QUINTA DIVISÃO

De ordem da directoria faço publico,
que, ás 13 horas, do dia 13 do proximo
IlleZ de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

300 vigotes para pontes, de madeira
de lei, de 3m,00x 0m,25x 0111.23, sendo o
Preço maximo do metro cubico. 75$000.

A coneurrencia, versará sobre o preço
em rais para o metro cubico, entregues
os vigotes á margem da linha, dentro de
20 dias, a partir do registro do contra-
cto no Tribunal de. Contas. cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualipler
outra.

A estrada não 'acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar deva:-
mento selladas, datadas. assinadas, caiu
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, "til ei,-
volueros fechados, com a declaração, por
fóra, do assompto e do nome do propo-
nente.,	 ,

De ordem da directoria, faço pubiall
que, ás 13 horas do dia 12 do proximo,
mez de abril, na intendendo desta es-;
Irada, na estação Central, serão recebi .i

-das propostas para o fornecimento do
503 barricas de cimento estrangeiro,.
de 150 kiloarammas cada uma, peso Main
to, de accórdo com o caderno de encar.iff
gos, sendo o preço. maiino de urna bar-,.	 Á

pica 31$800.,

Opl:quIldtti0J1! JOS oAap onnioauo Gs'iia •
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar.
a idoneidade do proponente, comprelren-
dendo-se, entre enes. os recibos de qui-
tação da ultima conecta dos impostos a • -
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pre-;
ponente deverá exhibir o recibo da can-
ejo') de 200,9600, préviamente feita na
ihesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução (-ide ••
reverterá para os cofres da mesma es-
Irada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto:
.,dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite que for
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas o
de registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos prepo-
acates será julgada e examinada pré-
viamente, antes de, abertas as propostas.
AS propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idone.os não serão
abertas..„

Depois de julgada a idonetdade dos
proponentes, serão annunciados o :lia .o
hora para abertura e leitura da g pro-
postas que, antes de qualquer decisão,.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurreneia raso assim -coa-
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter s;não
uma formula de completa submissão In
todas as clausulas deste edital e o previ
que o proponente offerecer, nas condi-
ções indicadas.

Não se tomarão em consideraeSo
quaesquer offertas de vantagens não pi •p-
vistas neste edital, nem as propostas qun
contiverem apenas o offereciment.o do
uma reducção sobre a proposta mais ba-'
rata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a p:'efe-
renda.

Os coneurrentes ficam sujeites
cumprimento do art. 26 das instrucçõei .
para o serviço de concurrencias e deve-
rão comparecer na referida intendendo;
onde lhes serão prestados esclarecimeo-
tos em ordem a facilitar a satisfaçãn
desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito dkli
restringir a quandidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceórdo com esLO
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918.
O secretario, José Ricardo de ittOtt..s
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCITIMENEIA DADA o poRNELIMENTo
500 B.snmeAS DE e01\JENT0, R .a% o PZO-
LoNG.tmENTO D. • 131T0LA LARGA, pAP.1 :11 , •
5' Divisao
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A coneurrencia -versará apenas sobre
O preço •em réis, para cada barrica de
cimento, entregues na intendencia den-
tro de 10 dias a contar do registro de
centrado no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as roposta
cujos preços sejam superiores ao rr,:axi-
mo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, datadas asignadas, com
indicação das respectivas residendas,
serão entregues, em duas vias, em cavo.-

' lucros • fechados, com a declaração por,
fóra do assunipto e do nome do propo-
nente.	 --

Esse envolucro deve ser - acompanha-,
'do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, compre-
thendendo-se, entre cites, os recibos da
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da can-
ção de 500$ previamente feita na the-
souraria desta estrada para garant:r a
assignatura do contracto, caução que
(reverterá para os cofres da mesma es'-
irada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo centrado,.
'dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite que for ex".
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará olfactivo de.
Pois de approvado definitivamente pelo
Winistario da Viação c Obras Publicas
o registrado pelo Tribunal de Contas.
, Os proponentes devei% apresentais.
'athostraS do cimento que pretendereril
'fornecer, com a designação da marca e
procedencia, ou certificado passado por,
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bem.

Essas amostras ou certificados devem
Ser fornecidos e entregues na intendei-1'-
0a desta estrada, na estação Central, até
a hora mareada para a concurrenda.

(A questão da idoneidade dos Pi'dpo,
tentes e da acceitação da qualidade do
cimento Será julgada e examinada - pré-.
jam e nt e , antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tive-

tem sido considerados idoneos ou a qua-•
lidada do cimento não tenha sido julga-,
'da em condição de ser , acceita não serão
abertas, não devendo, Por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma mar-
ca de. cimento.

Depois do julgada' a idoneidade dos
Proponentes e da accritação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia o
libra para a abertura e leitura das •pro.
Postas, que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-Se o direito de an.
nullar a concurrencia, caso assim cem.
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter struld
Uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital- e o pre-
,ço, para a barrica de cimento, nas con-
diçõeS já estabelecidas..

Não se tomarão eM consideração.
Allaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
!que contiverem apenas o offerecimantó
de uma reducção sobre a proposta niá.is
barata.;
I Nd caso' ld absoluta ig-tialdade 'entre
duas propostas, fica a estrada Com o
reito de desiclie_mittern c'sahse_

— ' "A.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dt
COUROS, PALKINIIA TRANÇADA c OUTROS
ARTIGOS PARA A -14 DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço' publico
que ás 13 horas - do dia 11 do proximo
mez de abril, na Intendeneits desta Es-
trada, na Estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:,

200 metros de oleada verde, em pe-
ças, preço maximo do metro -7$100;

36 metros de oleado Vietoria, senda
'18m,00 cinzento e 18m,00 verde garra-
fa, preço maxiino do metro, '126000;

40 metros de pana° couro eôr de vi..
nho, preço maximo do metro 86000;

40 metros de panno couro côr verde,
preço maximo cio metro 86000

30 melros de pango couro cUr preta,
americano, preço maximo do metro,
126000;	 •

40 peites de couro marrecos, côr de
Njnbo, preço maximo de urna, 1186000;

40 peites de couro marrecos. côr ver-
de, preço maximo de uma,. 1186000;

40 peites de couro marrocos, cÔr
arnarello-escuro (beje), preto maximo
dETtnna, 11860000;

300 meios de sola de enchimento, pre-
ço thaximo de um, 186000;

20 Meios de sola engraxada, preço
maximo "tiè um, 366000;

120 meios 'de sola fina Preparada,
sem 'golpe. furb e falha, preço maximo
de uni, 246700;

30 meios de sola garroteada, preço
mamo de um, 266000;

100 metros de linoleum para carros
de luxo, de -2m,70X0m,001, preço ma---
zima do metro, 116500;

100 metro de linoleum para carros
'de luxo, de 2m,75X0m,001, preço maxi-
mo do metro, 116800;	 . .

1.500 metros quadrados de palha
trançada, para assento de carros, de
1m,20 de largura. • preço maximo do
metro quadrado, 556000:

300 metros Quadrados de tella de ara-
me, para caixa de fumaça, com mania,
de Øm.003 arame com espessura. do
0m,0015, preço niaximo do metro qua.

*drado, 406000:
40 metros quadrados de tella de ara-

me, para caixa de fumaça, com malhai
de 114" de 2m,00Xlm.00, preço maximo
do metro quadrado, 456000.

A concurrencia versará apenas sobre
so preço, ein réis, para as unidades das
quantidades pedidas, entregues na In-
tendenda, dentro de mu prazo de 90
dias, a partir do registro do centrado
no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja a
.clifferença, entre alta e qualquer outra.,
A Estrada recusará as propostas, cujos;
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

:As Propostas, que devem estar devi,.
'dam-ente soltadas, datadas, assignadass
Um indicação das respectivas resideriss
'cias, serão entregues, em duas vias, eirk

iWalutros, fechados, com st declaraçãOs

por fóra, do assumpto e do nome (10
proponente.

Esse envolucro deve Ser .acOmPanhadà
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar;
a idoneidade do proponente compre-
hendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima coitada dos impes-,
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. si
proponente deverá exhibir o recibo . da:
caução de 2006, préviamente feita ms
Thesouraria desta Estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto. caução
que reverterá para os cofres da mesma
Estrada, i o proponente preferido re.
cusar-se a assiguar o respectivo contra-1
elo. dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite quO
fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará .effãtiva
depois de appros-ado definitivamente
pela Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e- registrado • pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos - propo-,
fontes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas. •
. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, series annunciados o dia o
hora para abertura e leitura • das pro-
postas- que, antes • de qualquer decisão,
serão publicadas;

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses..

As propostas não pciderão conter si•-
não urna fórmula de completa submis-..
são a todas as cluaSulas deste edital.
o preço, conforme já ficou estabelecido.
para o material entregue, nas condições
já citadas, que o proponente offereeer.,

Não se tomarão • em consideração
quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste 'edital, nem as propostas
que contiverem apenas offereeimento
!Iuna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o
direito de *decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrennles ficarão sujeitos ao:
que consta nas instrucções para o ser.;
viço de concurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re-s
slriugir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nria
'estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será •rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Can.;
Irai do Brasil, 23 de março de 1918.
O secretario, Jose Ricardo d'Albaguer
que.:

•	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCUIDIENCIA PARA o FortNàcimENTo ISt
1\ I EDICAMENTOS E OUTROS ARTIGOS P.11111

, A QUARTA DIVISO.

Do ordem da directoria, faça
que ás 13 boras do dia 9 do proxime mez,1
de abril, na intendeneia desta estrada,:
na Estação Central, serão recebidas pros.
postas para o fornecimento de:

4 litros de alcool absoluto, pressO;
maximo de litros, 56000;

12 latas de vazelina anieric,ana <Ore-.
sebrouglas preço, maximo de kilo,
76000:

1 tamis fino de arame, preço MaNilnei
do tamis, um 126000:

2 kilos de salfato de sodio` amorplic.
puro, preço imaximo de Lilo,
40001

Os concurrentes ficarão . sujeitos ao
que consta nas instrueções para • o ser-
viço de concurrendas.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918. --
O secretario, José Riçardo de ,Altr!Ivei:-
que
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¡r Mios de acido bode°, preço maxila°.

de kiio, 48500;
500 • grammas de .salicylato dç metbylai

preço maximo de gramma, $100;
200 grammas do iodol, preço maximo de

granuna, $800;
litros de xilol, preço maxila() de li-

tro, 308(100;
• 2 duzias de bisnagas do 30 graniram
▪ de cloreillyia Bengué, preço ma-

ximo de bisnaga, 0$000; .•
50 duzias de ataduras•de gaze de mia,

• tio centimetros, preço maxila() de
atadura, 8300;

50 !luzias de ataduras . de gaze de oito
centimetros, preço maxila° de

ata Jura, $100;
50 caixas de, gaze hydrophila de cinco

metros, preço maxila° de caixa,
3$500;	 -

• Lilo; de amidon cm pó, preço ma-
• • • ximo de kilo, 48000;
500 grammas de iodo metaloide, .preço

maximo de, gramma. $100;
250 gramma de antipyrina, preço ma-±

ximo do gramma, 8400;
21 vidros de agua de milissa. dos Car-

melitas, preço maximo de vidro,
28000; •

21 vidros de agua de flores de laran-i
• jeiras, preço maximo de vidro,

28000;
26 vidros de agua oxygenada de Parke

David (vidro grande), -preço ma-
, 11110 de vidro, 48000;

"; .1 kilo de bicarbonato de sodio; preço
maxila° de kilo, 18400;

2 kilos do oxyclo de zinco, preço ma-
- ximo de kilo, 78000;

• 2 litros do ammonio liquido,
maximo de litro, C8000;

5 litros de Mimar sulphurico, preço
1	 Maxim° do litro, 58000;
' 2 kilos de bihorato de sodio em p(.4,

preço maximo de kilo, 38500;
250 grammas de pitenacetina, preço ma-,

ximo de gramma, 815'0;
21 carreteis de adhesivo •ohnson, pre-

ço maxila° de carretel. 68000;
21 bisnagas de baisamo de Bangué,

preço maxila() de bisnaga, 28000;
- G caixas de capsulas amylaccas Cau-

listanap, de n. 0. e 1, preço ma-
xila° de caixa, 38000;

'12 caixas do eurythmina Delhan, preço.
maximo de caixa, 48500;

50 pacotes de algodão hydropitito- (pa-
cote de 200 grammas),•preço ma-
xila° de pacote, 18500;

30 vidros de magnesia fluida do ) Mur-
t	 ray, preço maxila() de 'v idro,

18100;
I 4 kilos do Diadermina, preço maximo

de lido, 218000;
500 grammas dc iodurelo de polassio,

Preço maxila° de gramma, )8090;
'• G vidros de laias de nitrato de prata,

preço IllaXi1110 de vidro, "i$000;
-G vidros de reactivo de Fehling

Ç.	 joção A e 13), preço maxila() de'
vidro, 58000;

ki/cm de oloo de amendoa doce aolin
\\limam>, preço maxila() de kilo,
88500;

24 pacotes de ouataplasma Langlebert,
preço maximo de pacote, 58000;

10 duzias de sabonetes medicinaes de
acido salicylico, preço maxila° de
sabonete, 78000;

112 resma de papel de filtro, preço ma-
,	 ximo de resma, 608000;

.1 -almofariz de maSsa Para 500 grama-
- mas, preço máximo de almofariz,

118000;
25-0 grammas de Dormia pr ece ma-

imo

	

	
-4

ds: gramma, $100i-

seringas tuer de 2 c.c, com caixa 'e
agulhas, preço maximo de se-
ringa, 208000;

2 seringas Luar de 5 ee, com caixa o
agulhas, preço maxila() de se-
ringa, 258000;

1 seringa Luer de 10 Cc, com caixa á
• agulhas, preço maximo de se-

ringa, 288000;
'5 vidros reactivo de Esbach,

maxima de vidro. 58000;
biócos de papel Tournesol, preço
masi rno de caixa, 68000;

G latas de camphara em (ablettes,
preço maxila° de lata, 22000;

12 vidros hamburgunes para um litro,
preço maxila() de vidro, • 38000;

4 caixas de ampoulas de 0m,25 de oleo
camphorado, preço maxila° de
caixa, 58000;

2-1 tubos de giro anti-tetanico de Man-
guinhos, preço maximo de tubo,

• • 58000;
21 tubos de sóro normal de eavalio

• Manguinhos, preço maxila() de
tubo, 38000;

120 gramainas de bisulfato de quinino,
preço maximo de gramma, $400;

1 kilo de chlorato de polassio, preço
maximo de kilo, 208000;

G caixas de -Adre.nalina Parle David
(solução millesima), preço ma-
ximo de caixa, 68000;

•2 'agulhas de neverdin (finas), preeo
• maxila° de agulha, 358000; -
G agulhas' de • platina para seringa

de dons centimetros, preço• maxila() de agulha, 48000;
G agulhas de platina para seringa

laier, de quatro centimetro, preço
ma'Ximo de agulha. 68000;

1 tubo Paitcher para lavagem de es-
lomago, • P'reco maximo d,e tubo,
108000;	 '-

250 'grannfias de 'aspirina de -Bayer,
preço máximo de gtam

.12 pinee,is de penna, preço maxila° de
pincel, 8500;

112 litro llem ehloroformio puro, preço
maxila() de litro, 258000;

grammas de ehlorhydralo de Co-
cairia, preço maxila° de gramma,
38000;

5 kilos de acido phenico do cominer-
cio, preço maximo • de kilo, 288000;

• O- vidres de rolha de esmeril para dons
• litros, preço maxila() de vidro,

78000;
2 •vidros de mareelia gallega, preço

maxila.° de kilb, 88000; 	 •
4 caixas de ampoulas de ehlorhydrato

de Emetina de 0,04, preço ma-
xila° de caixa, 98000;

12 caixas de 'ampoulas Boissy (nardo
de amylo), preço maxila° cie
caixa 58000;

1 borrachas com boquilha para irriga-
• dor de suspensão, preço maximo
• de melro 28000;

O metros de borracha para irrigador,
preço maximo de, metro 18000;

,4 metros de borracha fina para in-
suflador, preço maxila() de - me-
tro 1$000;

1 ineuflator para limam° cauterio,
preço maxila° de ineurlator,.réis
138000;

thermometros de Caseie para tem-
peratura, preço maxila() de •.ther-
mineiro •58000;

120 grammas de calomelanos, preço-
maximo de, gramma 8050; .

120 grammas de oxydo amarello
mereurio, preço maximo de gram-
ma $100;

;250 grammaá de alumen, Èiço maximO
-de gramma

A coneurrencia versará apenas sobro
o preço em róis para as unidades, esta-
belecidas das quantidades pedidas, .en-
}regues na Intendencia, dentro de 20
dias, 'a contar do registro do centrado
no Tribunal de Contas. cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a
differença entre ella o qualquer outra.,

A Estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
.cstabelecidos.
• As propostas que devem estar devida-
mente soltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residancias,
serão entregues, em duas vias, ema en-
volucro fechado, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

- Esse envolucro deve ser aeompanhado
de um outro, em separado„eontendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
eue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, 1)
proponente deverá exhibic o recibo da
caução de cem mil reis, prliviamento

- feita na thesouraria desta Estrada para
garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
coaxado, dentro do prazo de, seis dias,
contados da data da entrega do con-
vite que for expedido para esse fim.

O centrado só se tornará afectivo
'depois de a pprovado . definitivamente •
pelo Ministerió da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada- pré-
vialhente, antes de abertas as . propos-
tas.- As propostas cujos autores não li- •
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

'Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
bora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito' de an-
imitar a coneurrencia, caso 'assim con-
venha aos seus interesses.

•As propostas não poderão conter
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital. e
o preço .conforme já ficou estabelecido.,

Não se tomarão em, consideração.
quaesquer offerlas de vantagens não
preVistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas. fica a Estrada com 'o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia..

Os comam-arfantes:ficarão sujeitos aot
que consta .nas instrucçães para o ser-
viço de concurrencias.	 ,

A Estrada reserva-se o- direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que irão
estiver inteiramente de acciirdo rem
este -edital será rejeitada. .

Secretaria da Estrada de Ferro Cen•
trai do Brasil, 23 de março de 1918.
O secretario, José Ricardo	 Albuquez,

-
ntlYt

Preço

preço



413110

225220

253030

30,..G90

303100

3038.00

Moo
2008b

205709

303910

215530

235510

235210

125100

215310

235650

235760

:15660

213890.
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desta repartição, no prazo de 15 dias, a contar
da data da primeira publicação desto
as suas contas inherentes a concertos de
hydrometroa e-a outros serviços executados
pbr esta repartição.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 27 de março de 1916.

E. J. da Éonseca Braga, chefe de . secção.

:• Evercicio de 1917

Relação das contas de concertos de lrydrd.
metros e outros serviços executados pela re-
liartição, cujos devedores deixaram de cara-
parecer para satisfazer os seus debitos, apezar
da expedição dos respectivos avisos com prazo
determinado, os quaes deverão ser chamados

- por edital, na fôrma da lei.

Numero da conta - Nomes - Localidades .22
Importarreirta

13. Maria da Conceição Guiara-
 "	 rães, rua Adellá ti. Mi.-	 283)50

Paulo Baptista da Silva, rua
Relia S. João n. 48., 	 	 ,253850:-

Zeferino Martins dos. Santos,'
rua Visconde Rio Branco

• in.
21. Balbina Maria dos Santos,.

praça Tiradentes ri. 25 	
31, João Carvallo d'Avila, rua

D. Polixena n 83 	

	

40. José Pacheco Bittencourt Fev 	
reira, rua Clarimuudo de
Mello n; 173 	

40. Dr. Herculano Affonso Mo-
reira. Penna, rua Senador
Vergueiro n. 111 	

p3. Companhia America Fabril,.
rua General Gudão n. 59.;

93. Barão de Quartim, rua Ria-
. :	 "chuelo n. 161 	

	06, Conde d'Eu, rua Farani ii.60 	
1,05. José Gaspar da Rocha Junior,

rua Santo Chris to n. 289
Palmira Bragazzi, rua • Leo-

poldo n. 46 	
120. Antonio Dias Ferreira, rua

Pereira Nunes D. 189 	
41. Latira Colombo de Lemos, rua

Salvador Corrêa n..102 	
4.3. Antonio L. Bittencourt, rua

Dr. Ferreira Pontes n. 152
138, João Ferreira Martins, tra-

* vossa Fernandina ti. 51 	 ;
14,8. Francisco Antonio Nunes cos-

ta Valez, rua Maranguape
• n. 2 A 	

4. Barnabè Francisco Vaz Car-'
-	 valhaes, rua Passeio n. 42

:155. Santos !tocha Sz Comp., rua
S. Luiz Gonzaga n.

AGO. Conde Moreira Lima, rua São
C10111eRte ri. Si 	

177. José Francisco de Almeida,
. rua Coronel Figueira do

Mello ri. 403 	
178., Dayl's & Comp., -rua. Eugenia

n. 112 	 •;	 223610
1.82. Custodio JoséMacedo, estrada

aà Penha n. 1.016 	 	 (83180

	

496. Manoel V. Gonçalves, -rría	
Pr. Manoel Victorino n. 76 - 22$22)

.2Z/G. Antonio Lopes da Silva Mo-

	

- raes, rua S. Clemente n.69	 215610
20'k: Alexandre Magno de Castilho,

	

rua das Laranjeiras n. 117 	 103910

José Anton da Cunha, rua
Voluntarios da Patria nu-
mero 211 	

Alfredo de Miranda Pacheco,
praça Duque de Caxias nu,
mero 4ã 	

Julio Miguel de Freitas, praia
Botafogo n. 01 	

João Pereira de Souza, rua
da Miscricordia n. 95 	

Dr. Cicero Pearia, rua Gene-
ral Polydoro ii. 33 	

Estrada de Ferro Corcovado,
rua Senador Octaviano nu-
mero 111 	

Antonio Ferreira da Costa,.
rua Goyaz h 368 	

Felix da llocba, rua Dr. Pa-.
dilha ns.54 e 55 	 •

Julieta Cunha Bastos, rua Dr.
Candido Benicio n. 482 	

Augusto Guilherme da Silva
Irmão, rua da Alegria
mis. 91 c96 	

Custodio da, Costa Braga, rua
Marquez de S. Vicente n.51

João Francisco de Castro, rua
Dr. João Ricardo n. 63 	

Francisco Nunes da Costa,
rua Sylvestre ii. 1.819 	 -

General Gregorio T. do Aze-
vedo, rua Carvalho Mon-
teiro it. 30 	

João de Castro & Silva, rua
Teixeira Pinto n. 09 	

Julio Parrie, rua Francisco
Belisario n. 13 	

M. Balthazar Pereira, rua da
Lapa n . 76 	

Evaristo A tbayde Moraes Mona
corvo, Estrada Real de San-
ta Cruz n. 2.881 	

Dr. João Alves Aleira, rua
Maurity n. 90 	

Antonio Manoel Gomes, rua,
'fobias Barreto n. 23 	

João Manoel Pinto, rua São
Carlos n. 272 	

Carolina Thereza de Carvalho,
praia do Flamengo n. 61.,

Companhia Brasileira de
moveis e Construcções, rua
lliachuelo

Ciuceriato 11. da Silva, rua
General Severiano ris. 1%
o 196 	

. José Azevedo da Cunha, rua
da Quitanda n. 65 	

• Brigido Guimarães de Mello,
rua Barão do Mesquita
n. 311 	

• João Martins Andrade, rua
• Ypiranga n.
• Manoel Henrique Costa, Estraa

da de Santa Cruz n.
• João Lopes de á Rodrigues

Peixoto, rua da Lapa n.27.
• Nárcizo da Silva Nevos (por

procuração), rua' Buenos
Aires n. 131 	

Francisco Alvaro Queiroz No 	
guelra, rua Senador Can-.
dido Mendes n. 55 	

478.. Maria Magdalena Rolando
Guimarães, rua Livramento
n..181 	

481.. Irmandade da Cruz dos Mili-
tares, rua Dr. Sá. Freire
ir. 101 	

490.. Bomingos José Gonealves Por 	
talimba. rua da 'alisericor 	
dia n. 7r 	

501. Major José Candido de Barros,
boulovard 28 de setembro
n. 330 	

511. Maria José Ferreira de Souza,
rua 26 de maio n. 73 	

districto
r,3. Cammendador Antonio Luiz

da silva, rua Senador Eu-
zebio ii. PM 	  

	
125650

1:5765630
----------

Sccaão de Contabilidade, 21 de marao do
1018.	 Gaspar Silva Guimarães. Visto, 22
de março de 10 tO.	 Mendes Canzposi
guarda-livros

355610 Ministerio da Agricultura, Industril
215150	 e Coraruercio

18,3:;90	 Directoria Geral de Contabilidade

425020 CONCURRENCIA PARA: .7.n INSTALLAÇÃO
FADRICAS DE SODA CAUSTICA, DE ACC(m-
DO COM O DECRETO -N. 12.921, - DE •16

• DE MARIA DE 1918, PUDLIGADO No
cDIARIO. orrimu.) DE 24 DO ameno
MEZ

blico, que dentro de 45 dias, a contar

abertas nesta Secretaria • de Estado,
da presente .data, serão . recebidas e

De ordem do Sr. minislri, faço Pu-

propostas para a • installação de Ires
fabricas de soda caustica, nos termos
do decreto n. 12.921, de 16 de nra”o
kle 1918, Publicado no Diario ()nua
de 2 ,1 do mesmo mez.:

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que aceeitarn todas as obrigações pre-
a'istas no citado decreto e indicar;

•• h local onde pretendem ins(allar.
As fabricas;
• b) o prazo, derilro- do qual

respectivas installações e em
fabricas iniciarão a producção
eausticaa

Os requerimentos deverão ser
¡ranhados:

it) de documentos que Provem
kl requerente de força hydro-electrica,

2-13130 ou ter contracto para o seu forneci-
mento - na quantidade sulficiente, ao
funccionamento • da fabrica que preten-
der installar;

215010 bY Proj eclô de b. o n un to e detalhado
Ua fabrica a installar, acompanhado -de
inemoria, descriptiva e de orçamento
minucioso das • clespezas de installação.

Tanto os requerimentos' como os do-,
umenlos acima referidos serão apre-

sentados em envolueros fechados e la-
Crados, trazendo cada um o nome do
apresentante	 •	 •

Em envolucrd ""é	 ã-ê'darailci, sérrád
aPresentadOs os attestados., referencias
documentos que provem . a idoneidade

1.03" u profissional e financeira do pretenden-
te. Esses envolucros áerão lambem fe•
citados e lacrados e trarão o nome dti
apreSenlante..

'A escolha 'cias' Drdpostaá obedecerá fiti.
Êeguinte- criterio:	 . .

a) antes de tornari -Cianhecimento das
írropostas a commissão julgadora exa-.
:ninará a questão da idoneidade dos
pretendentes;

b) dentro de c in-ui dia, 'depois do re. n
cabimento das propostas, solão, por
'edital, publicado no Dirtrio Officio!, de-
('larados os nomes dos concurreides
julgados idoneos;
* e) no terceiro dia uni, após 41 P I ! -•
blicar,ão desse edital, • ás horas e no
local nelle fixados, serão abertas e _lidas
ps Kopoal.as dás coneurr.entes jailgadeg

4616	 Sexta-feira 5

Eepartição de Aguas e Obras Publicas	 210.

De ordem do Sr. Dr. director geral, coa-
i& os. Srs. intérossadas «mista:das da re- 211.

fação abaixo, a vir pagar, na thesouraria

go.

211.

215.

216.

249.

251.

262.

275.

280.

282.

281.

302.

322.

325.

326.

331,

338,

356.

361..

306.

371.

391.

397

398

300

456

450

460

461

205150

43589J

325910

215010

235760

325310.

233100.

255190

155950

275000

31$020

125080

233870

215610

275280

213090

165280

st$130

farão as
que as
da soda

acorri-

uno

375810

235320

pg00

21%120

103610

203130

195800

365300

365300

203350



flanco 'Mercantil do Rio de Janeiro
BALANCETE EM 27 DE sainço DE 1918

Activo
Accionistas : entradas a realizar
Acções em caução 	 le 

Agentes no Brasil e na Europa 	
Carteira

.	 Titulos descontados 	
Effeitos a receber 	

Coutas correntes garantidas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados
Diversas contas 	
Caixa : em moeda corrente 	

Passivo
Capital 	
Fundo do feaerva 	
Deposito da directoria 	

Depositantes
por cle com e . sem juros
idem do aviso 	
idem do prazo fixo 	
por letras a premio 	

Depositos judiciaes 	
Depositantes de titulos o valores
Titulos pd conta de terceiros 	
Diversas contas 	 .................. ...... ...... loesss.

RIO de Janeiro, 3 do abril do 191.13.-...“ JOU /Melro (le 0/1:041.4

	

21. 1110 es e Castra, contadar	 * "	 •

45:000$080
80:0008000

4.157:9995215

20.823:181593G
3.201:4708308	 30.027:0555We

31.043:0115181
8.082:1258350
5.166:0955050
9.904:7038978

IMO.*

11.810:8228809
31.700:7G18613
62.175:6318i14

6.0S8:84S8674
10.538:8158591

5.932:3175044
Mnnnnn•nnnnnnn....nn.

5.000:000000
484:576S5n

80:0005006

.

5/.166:87055711

60:7835951
96.936:3905021
7.464.1195324
1.759:0015201

1.65.952:341$64#

,,OttZtt, prçsicleAtU;
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se presentes accionistas que representam
7.047 acções correspondentes a mais de me-
tade do capital, assumiu a presidencm o dire-
ctor-interino, Dr. Alvaro da Silva Lima Pe-
reira o qual convidou para primeiro e segun-

Para supplentes	 os senhores:
•

Alfredo L. remira Chaves 	 	 4401
Dr. Ary do Almeida o Silva 	 	 4.40
Domingos Rodrigues de Barros 	 	 4.401

idoneos em presença dos mesmos Ou
tlos que ao acto comparecerem e dó
tAuaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta do toodos os outros, o que
será Lambem feito pelos membros da

éornmissâo julgadora;
e) as propostas, cujos autores não fo-

rem julgados/ idoneos, deixarão de ser
abertas e serão reslituidas aos interes-
sados logo depois da publicação a que
se refere a Iettra

1) se nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do recebimento;

o) antes do qualquer decisão sobre á
escolha das propostas serão çllas publi-
cadas na iutegra no Diodo (»Viciai;

h) serão excluidas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigeneias deste edital e
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo su-
perior a um anno a contar da data, do
ajuste que fôr celebrado para o fim que
so tem em vista.

Os requerimentos e documentos acima
mencionados serão apresentados em du-
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e selladas as primeiras.
/A preferencia caberá aos proponentes

nue se obriguem a iniciar a producção
da soda caustica dentro do menor prazo
C, no caso de igualdade de prazos, aos
nue se propuzerem a fazer installações
de maior capacidade da Produção:

Os proponentes preferidos perderão o
direito á preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias.
a contar da data em que forem convi-
dados peio Mario Officini a assignarem
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, Segundo o criterio do me-
nor prazo e da maior producção.

As fabricas deverão ser installadas
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos ires primeiros
logares ou duas delias se referirem á
mesma localidade, terá preferencia para
funecionar nessa , localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, será permiltida a esco-
lha do outras localidades para a reanc-
Uiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acedias outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado do Ministerio da
'Agricultura, Industria e Commerció, em
25 de março de 1918. — O director ge-
ral, Mario II. Carneiro.

SOCIEDADES MIONYMAS'
Companhia do Seguros Ter-

reatres e Maritimos Anglo
Sul Americana

Usa na QUARTA ASSEMBLIU GERAL minium REAn

LIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1918

Aos 30 dias do mez de março do 19.18, nesta
cidade do Rio de Ja'neiro, na sala do SessõeS
da Companhia Anglo Sul Americana, achando

secretaries os Srs. e. João Bar-
reto Picanço da Costa, declarando aberta a
sessão.

Lida a acta da assembléa geral ordinaria
realizada em 30 de março de -1017, e não ha-
vendo quem pedisse a palavra; o presidente
submetteu-a a approvação, o que se deu por
unanimidade de NOtOS.

Em seguida o Sr. presidente declarou que
a reunião conformc os annuncios feitos, do
acárdo com a lei, fiera convocada para apre-
sentação do relatorio, contas da directoria,
balanço e parecer do conselho fiscal, referen-
tes ao exercido findo de 1917. •

Ao se proceder á leitura dos documentos aci-
ma referidos, o Sr. Dr. João Moreira de Ma-
galhães, pediu a Palavra opinando que fosso
dispensada a referida leitura, porquanto todos
esses documentos haviam sido publicados pela
impreosa e jkaram de pleno conhecimento da
assembléa.

Submettido esse parecer a votos, foi unani-
me:neta° approvado.

Dispensada assim a leitura do relatorio, ba-
lanço e parecer do conselho fiscal o mais do-
cumentos, o Sr. presidente submetten a votos
as contas da ditectoria e o dito parecer, sendo
tudo approvado de accôrdo com o parecer do
conselho fiseal, tendo sido observadas todas.
as proscripções legaes.

O Sr. presidente declarou então que, do
accôrdo com o art. 21 dos estatutos, nessa
reunião se devia proceder á eleição do conse-
lho fiscal, o, qual serviria no anuo corrente, o

mbe assim a eleição dos supplentes.
- Fazendo-se a eleição verificou-se o seguite-

resultado:
Votos

Dr. Joaquim Machado de Mello  • 	 1.393

	

Cbarles' Ilue 	   87
Pedro Hawai'. , 	

 11:.3305

do Charles Ilue Pelo Sr. João Barreto Picanço Costafol pes
dida á palavra, e declarou que coufornfo a di-
rectoria havia communicado á aasembléa
seu relatorio, cila deixava á assembléa geral
dos accionistas prestar outras homenagens á
minoria do fallecido presidente e fundador da
companhia Dr. José Augusto de Freitas, aléns
daquelias que a . mesma directoria houve por
bem prestar.

Propos então o Sr. Picanço Costa que, com&
homenagem ao saudoso presidente que tanto
concosrera para o grande progresso da com-
panhia, com os esforços da sua intelligencig,
dedicação e indisculivel competen&a, se cons
signasse na acta uni voto do profundo pezar
e se procedesse á inauguração na sala das
sessões da companhia' do retrato do alludido
director eia dia que fosse combinado.

Submettida a votos foi unanimemente aps'
provada a proposta do accionista Sr. Picanço
Costa, ficando a directoria autorizada a agir

accôrdo com chia.
Em seguida, por proposta do accionista Dr..

João M. de alagalhães, a assembléa approvou
por unanimidade de votos a norneaçã.o do Dr.
Alvaro da Silva Lima Pereira para director'
ioterino.

Nada mais havendo a tratar, o director
agradeceu o comparecimento dos Srs. accio-
nistas e as provas de confiança dispensadas á
directoria. E pinguem mais fazendo uso da
palavra, mandou' o presidente lavrar a pre-
sente acta para ser assignada pelos membros

- que o desejarem. —Dr. Alvaro da Silva Lima
Pereira, director-interino. —Charles JIue, 1,4
secretario.—heio Darret0 Picanço da Costa,
2° secretaria.— Jotto M. de
Unto de Alnieida.—Pe,dro ILMSC1t,



Titules descantados
Emprestimos, coutas caucio-

!iniba, etc 	 ..
Jar ras a rce3b2r 	
Valo^,,s c.a cor.:tocha 	
Ca'a romnr, Miau e corres-

•ond•-.1ites ..... 	 ... 	
D;ver,sas
Caixa 	

3.875:7505380

4.332:205920
. 605 : 862 3020

3..5:00063O

4.331:3555'106
2.300:202536
2.518:7085700

Passivo

'Capital declarado para o
13ra‘zi 	

Contas correntes com e sem
juros 	

Dertoaitos a prazo tiv.) 	
Cara matriz, filiaes e cortes.

pau'lentes
Cradóres Por tituloS 'Cm èà.iI-

ção e c.-11:.ança 	
Depositantes de valorea cm

ctritolia 	
Diversas contas • •

2.090:0095009

4.RW6t5W0
2.1272355'330

,0483:3735620

p.745:413$323

3.715:0005503
2.103:.26S522

--------------
20.810:1274072

•

Passivo

Capital declarado da caixa
lilial 	

Dcpoqitos a prazo fixo e com
av sa 	

Contas correntes cora e sem
juros 	

DIvel•sas contas 	

1.500:0005000

3 U1:0843150

10.2AI:67)5740
.17.9L:937$520

1.650 :0008000

285 :2118200

260:0008000

4:5128880,

12 :5008000

2598580

39:6718270

25:0618190

16:1118300

101:1438300

18:7318400

91:0218630

2:4308760

19:9108100

15'4808350•

1888720

.4:4168981

47:3128650

52:5918044

4:1548800

1 :0008000

COMPANHIA DE SEGUROS M. E T.
«pELOTENSE»

BALAÇO GERAL DO SEGUNDO SEMESTRE
DE 1917 •

Activo

Accionistas:
Pela importancia de seu -

debito . • 	
Apolices da divida
' publica:

Idem 300 de 1:000$, ao
juro de 5 tio 	

	Deposito no The	
souro Federal:

Idem 200 depositadas 	
Moveis e utensitios:

Idem existentes
Juros de apolices:

Idem deste semestre a
receber do Governo
Federal . • . ...... ‘.

Artigos de escripto-
• rio:

Jdem 	
Innuoveis:

;Valor dos predios .
Banco Francez e na-:• liano:

Nem depositado . .
• Banco Nacional do

Commercio:
xdem depositado . .

• Banco da Provinda:
jdem depositado • 	

Banco Franco Brasi-,
leiro:

Idem depositado .
Banco .Pe.lotense:

Idem . 	
London and 13. 13ank:

Idem
"-•	 Notas 'promissorias:
jclem

Reseguros:
Idem preinios a liquidar.

Saltos
Idem estampilhas em ser

Caixa :
Idem em cofre

Agentes 'e represen-
- -'	 tantas: •
Idem saldo slcs. 	 • •

Devedores diversos:
Ideni ideni

Sinistro apolices nu-
numero 20.881:

Idetta	 	
Companhia Frigori-

fica 'Rio Grande: •
Idem . 	„.-

2.591:802865

Passivo

Capital:
relas 10.000 acções	 - • •	 •

minativas	 . . • . 	 2.000 :"000,8000
Fundo de reserva':

f'do existente	 	  -252:914338
Reservas espeeiaes:	 .

!dem	 •	 	 182:8448248
Lucros suspensos: .

Idem seguros
maritimos . 17:9458200

Ideni seguros
terrestres.. 82:5168850	 100:4628050

• Apoliees abertas:
Idem a preencher de sel. -

geres Maritimes
Dividendos:

Idem ainda não reclama-
dos . 	

Companhias segura-
, das e reseguradas:

Idem . . 	
Agentes e represen-

tantes:
Idem . . . 	 	 68210

• 71° dividendo:
Idem .	 21:004000

Impostos a pagar:
Idem	 1:3938350

Conselho fiscal:
Idenn slhonorarios 	 	 1:2008000
• Directoria:
Idem 5 5, conunissão	 5:0148388

Imposto fiscalização:
Idem . 	 	 8098530

2.591:8028165

Pelotas, 31 de dezembro de 1917.
Os directores, . Olavo Affomo Alces.
1. C. Leon.

••••••••

Banco nollandez da .kancrica
do Sul

BALANCETE DAS sVCChnsAcs DO RIO DE JANEIRO E
S., NTOS EM ai DE MARÇO na 1918

Capital a otorrzado.... Pis. 25.000.000
•Cap • tal emittido.... 	 » 14.0'0.000
Reserva. 	 	 • 2.250.000

Activo-

26.819:1275972
^

Rio do •Tatioiro, 4 de abril do 1918.-
Banco 11 .)11ancl9z Anicáca do Sul. -- A.
ileyinan.--E. .1. Maioialas.

Cal?
,	 tr.,91

Rua (13. Qnitanda, 131 - Fundado ein 1887

Capital rell'zvio: Marcos... 15.000.000

	

Reservas: Marcos 	 	 8.100.003

Abril de 1918

BALANCETE Em 27 DE 3IARÇO -DE 1918

Activo
-

Contas correntes garantidas
• Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	 ..
Letras descontadas
Letras a receber 	
Valores e letras caucionadas
Valores deposlados 	
Caixa e CeposItos em bancos

07.095:7765740

Passivo

Capital, 1 Marco- -11s. -4$000
Contas correntes com o sem

juros 	
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	
Deposito a prazo fixo e com

pré‘io •asiso 	
Valores em caução e depo-

sito o tilados a receber
por conta de terceiros 	

D.versas contas 	

57.005:7765740

S. E. ou O. - Os directores,' John, Mat.

Visto.- L. de Gaticêa, auxiliar do fiscal.

ILondon and niV0P Plato
13 a ali:, IA mi te
Estabelecido em 1862

Fundo de re$CI'Va 	

Capital autorizado 	

Capital realizado-o- ..... 	
Capital subscripto 	

2.090.009

4.000.000

1.800.000
3.000.000

•••

BALANCETE DA CAIXA FITA Si, NE:rt.5

Em 27 de março dc 1018

Activo

Letras doscontada s 	 	 2.591:7158880
Letras a receber 	  10.711:0215710
Etnprestimos, contas caucio-

nadas, ote 	 	 7.380:62151k50

Caixa matriz, filiaes o agen-
cias 	 	 9.185:7085430

Diversas contas 	 	 072:2805220

Penhores& emprstimos de
contas caucionadas, etc 	 	 8.487:9285980

Valores depositado; 	  81.53G:10475(h
Caixa em moeda errante 	  14.453:7245690

141.920:103520

4678 Sexta-feira 5
	

MARIO OFFICIAL

	

NI•1~•••••	

• • t.

14:8128960

3:1828000

7:8348061

6.289:672584

2E423:0135309
9.407:2848MS

,3.487:7608104
8.451:1115304

11.48:0608000
3.702:235$504

15.000:0005000'

.2.180:5525937

8.067:2375732

3.250:875$825

23.123:5405108
4.855:5895838



73e:62e5a75
20e:0335000
Ui:149500U
n:105001

107:707:310)
4S:9S)See0

W:00050-10
49:001800o

335:45eSe88
5:3:"aa25930
74:80330)0
2:0 A500a

55:00 'S
sa :0 "a0'i0l0
33:2:s3an

132:4215550

DIARTO OFFICIAL--	
.

'Abril de 1018	 4679 -	 _
Titules em caução o depo-

sito 	  90.024:031,583)
Letras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes o agen-

cias 	 	 41.549:62 s7lo

141.020:103$20

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 3 de abril
de 1018.—Polo London and 'tiver Mato Bank.
United, C. D. Siairnons, gerente.—P. 11'11'a;
contador.

•n••nn••nnn•••

1-3a,nco de Crezli to -Rural
e Internacional

DALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1018

Activo

Acçõee e debentures 	
Apoliccs eataduae.3 	
"Apolicos gera e• 	
Apolices municipaes... 	
Contas correntes de movi-

meato 	
Contas correntes g ir anf idas
Cztneees  -
Dem to da directoria 	
Letras a recePer
Letras (Descantadas 	
Letras di . nu:salte°
Nohilia 	
Titulos depaeltados 	
Titulo; caucianados
Caixa.... ..... 	
Diversas coitas 	

2.214:70 5118

Passivo

Capital 	
Caueão da directoria 	
Contas cornetas de movi-

mento 	 ..
Deposito de tet•ceieoa
Falida de reseeva 	
Valore cal:ai-miados 	
Diversas contas 	

2.214:7015128

CREDITO REAL

Activo

Carteira commercial 	
Lutem hypothecarias a ee-

emittir 	
Liq u i d açae s 	
Cputas correntes 	

Passivo

Capital 	
Letras sorteadas 	
Juros a pagar 	
Letras hypetaecarias a emit-

tir 	

S. r.,ou O. — Rio de Janeiro, 3 de abril
de 4018..— Julio Pinto de Castro,. chefe da
tont ibilelatio..—E. 13cear, presidente.

ANN-1114010-S
1,1E' 011ÇAMENTAIZIA.

• 1.91s

A.elta-se expo lida ál:entla na,
thesouraria da Imprensa, Na.
eional- a 3;000 o exemplar.

ASSOCIAÇÃO DA IGREJA EVANGELICA
BRASILEIRA

ASSEMBLÉA GERAL (OMINARIA

De ordem do Sr. presidente, e de
accôrdo cone o que preceitua o art. VI
do extracto tios estatutus desta associa-
ção, publicado no Diario Official de 11
de junho de 1903, convido os Srs.
irmãos associados • a • se reunirem na
séde desta Assockafao e Igreja Evan-
gelica Bras i leira, á rua de S. Leopoldo
n. 309 (antigo 185), ás 5 horas da tar-
da, de 5 de abril do corrente atino, afifa
de, em assembléa geral ordinaria, ouvi-
rem a leitura do relatorio, que será
apresentado pela actual mesa adminis-
trativa, assistirem á prestação de con-
tas relativas ao periodo comprehendido
entre 5 de abril de 1917 o 5 de abril do
1918 'e elegerem a directoria que fun-
acionará de 5 de abril do corrente anno
a 5 de abril de 1919.

Rio do Janeiro, 20 de março de 1918.,
— Sebastião Alces de Magalhães, se-
cretario.

• COMPANHIA FABRICA DE VIDROS
CRYSTAES DO BRASIL

Convido os Srs. accionistas a virem
receber no escriptorio da companhia, á
rua General 13ruce na. 1 a 27, de 1 ás
3 horas da tarde do dia 12 do corrente
em &ante, o dividendo de 30$ por acção
relativo ao armo do 1917.

Rio de Janeiro, 4 de, abril de 1918. —
F. A. M. Bahia, direct or-g erent e 	 ( .

BANCO COMMERCIAL DO RIO DE
JANEIRO

AS g EMBLÉA GERAL ORDENARIA
convido os Srs. accionistas a se re-

unirem em assendiléa geral ordinaria,
no dia 18 do. corrente. tis 13 horas, no
edificio do Banco, a rua General Ca-
maca n. 20, 2° andar, afim de to-
marem conhecimento dos actos e con-
tas da direcjoria e parecer do conselho

refeeentes ao nono social findo
em 31 do dezembro de 1017. e em se-
guida elegerem o conselho flecti], stip-

plentes e um director.
As transferencias de' acclies ficarão

suspensas- desde o dia 10 do corrente,
inclusive, até o dia em que se realizar
esta assambléa.

Rie de janeiro, 2 de abril de 1918. —
M.	 Costa Pereira, "presidente. (.

SOCIEDADE ANONYMA «A RAZÃO»
CONVOCAÇÃO DE •SSENIBLEA GERAL, EX-

TRAOHDINAIDA
São convidados os Srs. accionistas a

se reunirem em a -emblaa. geralexii•a-
°atinaria, na sede social, á rua da Qui-
tanda n. 65, no dia 10 do corrente, afim
de deliberarem sobre a proposta da di-
reataria e parecer do conselho fiscal,
relativos ao augmento' , de capital e
outros assumptos -de economia interna
da sociedade.

Tilo -de Janeiro, 4 de abril de 191a
51 directoria.

e Globo xr
Sociedade Mutua de Seguros e Peculios

ASSEMELíA GERAL EXTRAORDINARLI

De accôrdo com os seus estatutos, sio con-
vidados os Srs. mutualistas dosta sociedade
para a sexta assombla geral extraordinaria,
que terá legar eia sua série, á rua da Uru-
guayana n. 47, no dia 3 de abril do corrente
atino, ás 3 heras da tarde, para resolverem
sobre a reforma dos estatutos e tratarem de
inetresses geraes da sociedade.

Rio de Janeiro, 20 do março do 4918.-
A directoria.

SOCIEDADE ANONYMA FABRICA DE
SEDAS SANTA HELENA
Rua da Alfandega n. 25

.ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIÀ

São convidados os Srs. accionista1
se reunirem em aasamblea geral ordina-
ria, no dia 5 de abril proxitno futuro. ás
13 horas, para tomarem conhecimento
do relatoeio e contas da directoria ate.•
31 de dezembro de 1917, e respectivo
.parecer conselho fiscal e procederam
áa eleições da directoria, conselho fis-
cal e seus ,eupplenles.

As transferencias de acçõee fieuta
suspensas até o dia em que se reatr, tia
a referida assembléa.	 •	 •	 ,	 •

Rio do Janeiro, 2,8 de março de 1918..
— Os directores: Arthur de Souza Go-
ames. — Eduardo A. Bailarei. — M." de
,Siqueira.	 (.

Anglo Sul ..A.moricana
Companhia Brasileira de Seguros Terrestres

e Marítimos
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para a
reundlo da assembléa geral extraordinaria
que se realizará a 8 de abril proximo, ás 2 ho-
ras da tarde, no evriptorio mia companhia, á
rua da Aleurlega n. 3" andar, afina cee pro-
cederem á eleição para o cargo de inn` dire-
ctor.

- fio de Janeiro, 23 de março de 1918. — A
directoria.	 (*

Socied a d0 Cooperati va, de
Tteg ilo algab i 1 i tia tl e, Li iui LauIu.

Ci edito Popular»	 .
SEDE—RUA SACHET N. 25,1° ANDAR—RIO

DE JANEIRO
asseunea GERAL ORDINARIk

Em cumprimente ao que determina o art. 47
(les estatutos, convido os Srs. associados a
reunirem-se em assembléa .geral ordinariae
DO dia 15 de ab:• il ás tres bocas da tarde, na
séde social á rua Saehet n. 25 1" andar, para
tomarem conhecimento do relatorio, balanço
e contas da directoria relativos ao atino de
4917 e o parecer do conselho fiscal, deliberar
Sobre os mesmos e eleger novos fiscaes e sapa-
plantes. De accórdo com o que deternanaiu
os estatutos, esta astembléa deliberará vali-
damonte cone a presença do 50 associados,
podando tomar parto na reunião todos os so-
cios quites, elas só poderão votar e ser vota-
dos, além dos sodas funil:teores, 03 que tive-
reni integralizado suas acções.

Cada. grupa de cinco acções integralizadas
dá direito a um voto. Os Srs. assecladeas
podem se fazer representar por remadores
que tambem sejam accionistas, (ICV(MRIO a.s."!
procurações ficarem depositadas ia sido soe'
cial até a vearera do . dia da reunião para:
maios procuradores posam tomar parte na
mesma.

Rio de Janeiro, 30 de março do 4918.2-1
V. de-2 avia liames, presidente.	 (.

83:146$220

...

1.321:6905000
4):0e05900

82:8265%4
ss:0005e00

•235 : Aae ;a30
1.15:0)03'03
33 i:216e794

1.000:0005e00

120:9005000
2:95e$900
2 :038S5a6

1.000:0M030
4:100,P0a°

02ea490

120:0005000

4.125:0275a90

(•
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Consolidação
dera! . 	

Contrabando
de Araujo

das leis da Justiça Fe-
5$000

e seu processo, por A. P..
Corrêa 	  2$000

4880 Sexfã-febçá" 5
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO'

'As sneommendas de obras que não

tarem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendidas, assim como
não. fie pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do aDiario °fil.
dal» selos do Correio ou estampilhas do
seno adhesivo. À

ACção Penal * (Amplia a)'., Lei n. 628,
do 28 de outubro e decreto ri. 3.475;
de 4 de novembro de 1899 	 $303

:agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. Bu-
rila° 11.521, de 10 de marco do
1915.	 . ... • .4	 . 	 $500

Agricultura (Crêa o Ministerio da).
Doer. ri. 1.606, do 29 de dezembro

	

. de 1900 	 	 $500

talfandegas (Relatorio apresentado ao'
Ministerio da Fazenda sobre fiscali,
zação das), por Leopoldo L. de Men-
ear. 	 	 1$00,3

'Annuario de legislação de fazenda —
referente ao anuo do 1916, por Aí-
fomo Duarte Ribeiro 	  68000

Armazens gemes (Regulamento para n
estabelecimento de). Der,r. ri, 1.102:
do 21 de novembro de 1913.,. 	 5500
stronomje ,(Traité d'), de

E. Liais..	 ,	 -	  	 5$000
Automoveis RTabellas para os preços

	

a.) to	 .. ... .	 Je	 $200

13olsa dos Corretores (Mercadorias o
navios). Doer. n. 8.249, de 22 de se,
tembro de 1910 (Crêa a). Deer. nu-

, mero 9.261, de 28. de dezembro de
'11911 (Dá novo rcsularrento), e Regi-

. )1,g9Ato Interno. 	  1_12	 15000

C

Caixa de Amortização (Regulamento da)'.
Decreto li. 6.711, do 7 de novembrc
Chi 1897:	 	 15000

Carros :(Tabellas para os preços dos):
• .	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da)::
Decreto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de 1908.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
. .ckatt cle 'Sá 04,	 	  10$000

Casamento Civil (Lei do) .. Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Chégues (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1012 	  $500

C heoeraorgára phia da Provincia- o
15000

Cod ige Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
t ivos á sua elaboração, 10 volume

II* 10,000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
t • de 1 do janeiro de 1916), uni vo-

lume (M) 	  5$003
Projecto (Trabalho da Commissão da

Camara dos Deputados) — 8 volumes
	  205000tar( M )

Projecto (Commissão Especial do Se-
vado), 1° volume (M) 	  0000

— Projecto (Commissão Especial do S.e-
nado) 30 volume (M) 	

— Projecto do Dr. Antonio Coelho to
drigues. 	

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. ,	 . 	 	 3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri.,
eto Federal, cartonado 	  4$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. si. 5.143, do
13 do março de 1897 	  15003

Collectorias Federaes (Dá novas instru•
cções para o serviço das). Doer. nu-
ir,ero 9.285, de 30 de dezembro di•
1911. . 	

$Compilação das leis federaes sobre 0510•0-
ganisação municipal 'do Districto Fe-

! deral, pelo Dr.. Alexandre Soares de
•. Mello (M).	 25000
Concessões de perimas d'agua .(Regulr.-

mento para as). Deer. n. 3.056, chs
' 24 de outubro de 1808 	

$Consolidação	 das	 leis	 das	 Alfa4191-
degas.:	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 3$000

Constituição da Republica.	 15000
Consumo (Regulamento para arrecad,:t

40 o fiscalisação dos impostos (le)
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  2$000

Decreto R. 12.351, de O de janeiro do'
1917 (Alterações feitas no regula-.
mento approvado pelo decreto nu-

, mero 11.951)	 	 :	 45000, . .•	 __

Consolidação dos regulamentos, actos o
decisões relativss ao imposto de con-
sumo a transporte.. .. 	 45000

Corretores de Fundos Publiccs (Regi.;
lamento) — Decr. n, 1.359, de 20 de
abril de 1893	 000

Diccionario Geographico das Minas de
Brasil, pelo Dr. Francisco 'glacio Fer-
reira. 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Reporto-
rio da legislação sabre), por Caetano
Junior (M) 	  125000 .

Decretos da Governo Provisorio:
de março de 1890 	  25000
de outubro da 1890 	  7$200
de dezembro de 1890 	  35000
de janeiro de 1891 	  :4000
de fevereiro de 18917 	

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fasciculos 	 	 35000
3° e ultimo 	  25000
Additamento. . 	  	 •• 15500

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 	 	 3$000
de 1832 1 	 	 35000

; de 1833 	 	 3$000
cle 1850 	 	 3$030
de 1807 	 	 3$0G0

' do 1801	 -	 45500
de 1892 	  . e 45000

' de 1893 	 	 2550N
de 1891 	 	 45000
de 1895 ........ ..... - . 	 3500,
de 1898 	 	 35000
de 1897 	 -	 35003
de 1898.  -	 25000
de 1899 	 _	 _	 35500
de 1900 	  35000
de 1901 	 	 35000
de 1902 	 	 35003
de 1903 ..........	 45000
de 1901 	 -	 4550
de . 1905 	 	 45500
de 1906 	

-

	 4$500
de 1907 	 	 	  5$600
de 1908 	  55000

.! de 1909 	 	 5500ã
I de 1910..... -	 -	 -	 0003

_
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de 1911 	 " • 	 4$000-
Delegacias Fiscaes (Crea o legar 'de eón-"

tador nas). Deu. n. 1.178, de 16 do
janeiro do 1901 	 	 1$000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do bis.
*ricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 1.956, do, 26 da
agw,to e O de-setembro. de r 1013

E

Exames iSarcellados (InstrucçGes para
os). Doer. n. 4.227, do 23 do novem-

• bro . de 001 	  .18000
'Escola Tiotica o de Tiro da Guarda Na-

'	 cioual -da ,Capital Federal (Regula-
mento),i ( M ) 	 	 $50

Eleições fedcraes:

Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1R0.
(Processo eleitoral). ..	 $500

• Lei n. 1:20:de 15 de novembro
. do 1001 (Legislação eleitoral)	 $500

• Deer. n. 5.391, de 12 de dezen-ilro
*. de 1 004	 (Ins1ruceties para alista-

• mento de ,eleitores) 	 	 $503
- • Lei n. 3.130, do 2 de agosto do

1016, e Decr. n. 12.1 93, de O de
setembro_ de 101 (Lei e regula.,
mento eleitoral, prescrevendo
modo por que deve ser feito o nova
alistamento) ( M ) 	 	 $503

• Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
'• de 1916, e Decr. n. 12.39!, 'do 7

• de fevereiro de 1917	 (Proeesso
eleitoral) ( M ) 	 	 1$000
Alterações feitas nas leis numeres

3.139 e 3.208 (Alistamento e elet-
rões federaes) (M) 	 	 5210

— Relação dos eleitores -do District)
3$003

.Expulsão de estrangeiros. Decreto
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da Cepa-.
blica (Reorganisa o). Doer. II. 11.530,

;• de 18 de março de 1915 (31), 1$000

Febre amarella (Instrucories para o ser-
-viço de prophylaxia especifica . 15000

Pallencias (Leis sobre). N. 2.02í, de 17
4 . .. de dezembro do 1908 	  1$009
• Facturas consulares— Regulamento

provado pelo 1)ecr. n. 1.103, de 21 de
'novembro de -1003 	 	 1$00j

• Facturas ou contas assignalas (Regula-
mento para a cobrança do seno sobra
as). Decr. ii. 11.527, d 17 de marca
do 1915 	 	 $303

, Pinecionarios .Publicas (Estabilidade
•••• dos ), por Araujo Castro.,	 2$_000

H

Historia dos tres grandes capitães da
• aritiguidade (Aninhai, Cesar o Alexau.,
.	 dro), pela Dr. Cesar	 35003

nydrographie du Haut Saint Françoig.
'por Eram. Liais.....-. ...... .... 155000

ÉSrgiene Administrativa da União (Reor-
gauisaç,ão dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro do 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. tu 5.156, de 8 de mar

-ço do 190 1	 	 1$000

•
Industrie.- Siderúrgica.. Relatorh) •do

neral Souza Aguiar  " 	 68000
Isenção de direitos aáuansires (Regida-

mento para as- concessOes- de). -De-
creto ti. 8.502, .do 8 de =iço -do
1911.. 	 •	 $503

Industrias e profissões (Regulamento)
reis.	 1$003

Invalidez .dos funccionarios publicos da
União (Reg-ularnéntb para 0s exames
de). Deur. n. 11.•47, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer, n. 5.698, de

do outubro de 1905., 	  23003

Justiça Federal (Completa rj. Lei 11. 22t;

	

de 20 de. novembro de 1891.. 	 $500
Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..

deral (Colleeções dos aceórdâoE) . (M):

.	

.62150000o

	

doanuo de 1898 	

	

elo atino de 1895 	

	

do anuo de 1897 	   

	

.	 89000
• do arme de 1899 	

do anuo de 1000
Justiça do Districto Federal (Reorga-

nisação da). Doer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	  1$800

Juros de creditos hypotbecarios, de-
bentures e nividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
rereatação • do imposto sobre), De-
creto numero 12.'i37, do 11 de abril
de 1917.  .. ... • .	 $500

Livro Verde (Documentos Diplomatieb-
do Brasil na—Guerra da Europa)!
(M) .	 58000

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes.,.._,,. 	 i$000

Leis (Collecções

•do 1808 a 1809 	 	 25500
de 1810 a 1811 	  25500
da 1812 a 1815 	 •	 25000
de 1816 a 1817 	  23000
de 1818 a 1819 	  25000

de 1820 	

• 

25000
dê 1821 • 	 , 25003

• de 1822 	 	 A 25003•
'de 1823 	 	 -	 251 25003

• de 1824, 	 400e

1825..	 a . 	  e e .e. 4
-de. 1826. 	
de .1828 	
de 1830 	
do 1832 	
de 1833 	
do 1834.
de 1835	 2 volumes......-ça
de 1836 	
de 1837 	
de 1838 	 H 3323553060030

5°00do 1812 	 	 e•3

de 1839 	  . 	 	 15400
de 1810. 	 	

2
do 1811 	

 • 3"$ 9°00
de 1843 	 	 2$500
de 18,11 	 .	 25800•
do 18111 	 	 5.„ 25300

•de 1840 	 	 _Tm 25600
do 1817 	 	

▪ 

2$00C
de 1848 	  15800
de 1819 	 35400

do • 1850 	  5735200000
de 1852 — 2 volurnes..-...- 	 -

▪

 .34
de ' 1853 	 	  2 e. e	 0600
:de 1855 	

.	 65600
• de 1856 	 •	 55300

do * 1857	 2 voluMes.	 55600
de 1858 — 2 volumes.	 65603
de 1850 ---	

•	

5$50n
de 1860 •-•-• 3 •NioP.ImeS...:.7-.7,-; 108000
de . 1861	 2 vohmcs..... • 58500
de - 1802	 2 volumes.	 5$503
de 1863	 2 volunies..,e._.", 5$603
tio 1661 — 2 volumes 	 	 5$5õi

do 1861	 (Additamentos)',A	 $500
de 1865	 2. volumes,.	 75500
de 1806 -- 2 volumes 	 -.1 75600
da 1807	 volumes....	 65003
de 1868 — 2 volumes.,.....„..-e
de .1871	 3 volumes.	

• 

9$000
de 1875 — 3 volumes. 	 95503
de 1876 — 3 volumes, .

•	

405003
de 1877 — 3	 7$501
de 1878 — 2 volumes. 	 moa
de 1879	 2 volumes. ..7R • moa
de 1880 — 2 volumes...:,-.:„As 7$004
de . 1881	 3	 10$00a
.11o . /832 — .3 volumes.. 	 12$0011
do 1883 — 3 volurnes..

de 1892 ..,„A" 	

t."..,..1 11.0:000:

de 1887 — 2 volumes,..4.3 6$003)

de 1884 — 2 volumes 	 -.-..):	 6$00a
de	 — 2	 6$00M

de 1889	 3 volumes  •- -	 • 8$00C:
:de 1891. 	 -	 --ip:$6.; 1150001

do 1893	 7-2 rii2A1

de 1894 — 2	 1.2$0031.1
de 1895  -

14091

	

• 

8$00%

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães, 2 volumes (M)	 4000

. Historia - Constitucional da Brasil, pelo
, Dr. Aurelino Leal 	 5$00J

f

9$000
	 . moo

23000'
15500
25000-
25200

4$000
4$600
35200
4$00J

•



X'W - Ma-reil4 5	 f)IARIC) PfICIA.1)

de 1897	 	 10.0001
' de 1898.. 	  10000

de	 — 2 volumes 	  .. ia„) 14$000
de 1900 —2 volumes 	 ,a, 12$000

.!tle 1901	 2 .volumes 	  10000
de 1902 — 2 volumes .. - .	 12$000

•de 1903 	 • -	  10$000
!Ue 1901. 	 - 14600

;1c 1905 	  15$200

!	 1906 	 	  15$203

de 4907	  26000,

de 1908. 	 	 19$200

de 1909-- 2 volumes 	 	 23$000
-de 1910— 3 volumes....... .30$000
'de 1011 — 4 volumes 	  45$000

'de 1012	 4 volumes 	  40$000

de 1013	 4 volumes—a:1-k... 40$000
"de 1014 — 5 .volumes.	 40$000

de 1915	 3 volumes 	  39$000

de 1916	 3.volumes  •	 __ 20000

	

Leis de "orçaMento: - 	• •

de 1889 ..	 .. .	 • $500
do 1892 .. .... .	 ' $500
de 1895 	 •	 $500

,de - 1897 .. . .... .	 14000
.1898 	 •	 0200

'de 1905: ç • .. ........ u•	 1$000

	

.... a---	 	1$000
de 1908 	 	 0000

de • 1900 	 	 1$000
tle 1912„-, ....	 .....	 1$800
de . 1013"	 	 2$000
de"	 2$000
de 1915 	 •	 25000-de . 1910 . _	 _	 2$000
cite- 1917 an "Ii• • I. • • •-• e'•	 • • • . :.i 	 25000

3$000

Legislação Penal Comparada '(() Brasil
Frhu Voa List. traducção e cot-

laboração de João Vieira de Araujo e

	

tiaVjs Bevilaqua.	 35000

Leis usnaes da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinie de Souza

Caetano Montenegro (M)...s 10$000

Lerias (Regulamento das)', Decreto

	

8.591.;	 xA y#: xx

Vietna aos funccionarios publicos da
Unia° (Civis e Militares) j(Regula-
manto iBra a concessão de). Decreto

do 10 de janeiro de

	

hikIz b, La	 39%1 s_e:	 . $200

•

tItanfal ao Enitiféghdo dè Faiõnclà

• de 1866.  —	 --„-- 	  
	

35000
kle 1869. 	 	 . .. ..	 2$500
ge 1870...	 .	 _a 2550,
'"•• e 1871. 	 —1,—"rri..1-71:17r•—r.":T.

	 35000
	é 1872. 	 -	 •	 2$000

	

Jra. 	 Da:- 	 •	 =_.	 3.$0.Q4

.de 185. 	 	 35000
: de 1877 	  3$000

de 1878. 	  35000
de 1879. 	  35000

Marinha Mercante e Navegação de Co..
15000

Minas db Brasil (As) e sua legishição,
pelo Dr. ,Pandiá Calogeras (M)

2° volume 	 	 65000
3° volume 	 	 -65003

Modelas de Balanço 	  4$500
Montepio dos Funceionarios Publico
. (Regulamento do). Decreto numero

8.901. 	 	 $503
Moratoria (Lei sobre). Deres. as. 2.8(32:

2.800 e 2.895 ........... ....••••	 soo

Noticia historica dos serviços, institui.
ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M).,. . 	 	 65000

Promptuario dos impostos t-T.	 C Cni.á
sumo	 •	  0;000

Provimentos da Correição Geral do Viro
do Districto Federal (1916 — 1917)
"(	 .) 	 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr:
Cezar Zama 	  55000,	 -

Planta da cidade" de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, do 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa • (Estabelece ni
penas para os crimes de). Deer. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909.- 	 	 $500

RePertorío Jurídico do Mineiro. 45000
Relação dos cidadãos que tomaramparta

alo 'Governo do Brasil, desde o anno
. de 1808 a 1889, por M. A. G.. 3$000
Regimento de Custas da JustiC a'

Federal.:	 .
Regimento de Custas da J ti st i

Local. 	 -	  .	 15000
Regulamento das Sociedades Anony.
, mas .(Decr.„	 431)	 $500

Abrj1 de 1 91,8'

das' Companhias de Ma-
	 .	 .	 $903

dos Clubs de Merca..
$500

Regulamento do sello 	 	 $590
Regulamento para a venda de 'mercado'

rias e immoveis e para a distri-
buição de premios mediante €orteio,

• '(Decreto n.. 12.-175, de 23 de maio
de 1917).)
	 ..•	 	 	 $500

Repressão de contrabando .(Regulamento
para o serviço de). Decr.--nr 10.037, do
6 de fevereiro de 1913 	 1$003

--, Corrige o , regulamento acima (De-
creto n.- 12.419, de 21 de março,

	

de 1917: ..•	 .	 • 	 5100

Stenographla Internacional, por A. PfeiT,
féis. 	 	 15000

Sorteio Militar' (Lei n. 1.860, 'de 4 cie ja-neiro de 1908) 	 	 $500
Saneamento	 (Regulamento da	 taxa'
de). .. .. • . $300

Seguros (Regulamento dos impostos -de
* sello e fiscalisação e de sorteio das

companhias de) ..	 	 	 $509
Saude Publica (Regulamento da Dire-

ctoria Geral de Sondo Publica). De-
: c,reto numero 10.821, de 18 de março

de 1911,	 .• 9. .• •	 ,*	 I,	 25000

Tilbarya (Tabellas Para os pre-
- ços dos) 	 	 $200
-Tarifas das Alfandegas 	  8$003
Tarifa da Estrada de 'erro Central do

Brasil...	 	 	 15500
Tomada•de Contas (Doer. n. 2 	 511, (1a,

20 de dezembro de 1911) 	  " 8500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de	 	 •.	 $503

Tribunal 	 Contas (Colleceão de actoso
legislativos	 e	 regulamentares do):

). 	

Vida do Marquez de Barbacena, por Ana
tonto Augusto de Aguiar 	  5$003

Vencimentos militares. 	 (Lei numero
2.290). 	 	 $500

Vencimentos •(Re.gulamento para a eu.
branca do imposto sobre). Decreto nu-,
mero 11.914, de 26 de janeiro do
1910. •.• . • • • .. • • • • .. • •.	 8500

As vendas superiores a 100$000 têm
abatimento de 15 % ,(art. 42 do Ite.-. -
gulamento).

As obras que estão a4signaladas com uni
— (M) pertencem aos diversos Mi-
nisterios. e não têni abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, qu3
têm o abatimento de 30 %, em vir-
tude do Officio do Ministerio da Jus-
tiça, n. 1.201, de 8 de agosto de 1001a

Rio de Janeiro . — Imprensa NoCional::( ' ' • 4

.1 ' Nova luz Sobre o passado 	  105000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica •(1 0 volume) (M) 	

	
35000

Pareceres do Consultor Geral da Repua
blica (5" volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (3° volume) (M) 	  3$000 -

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
mica ( 40 volume) (M) 	  25009

Portos (Regulamento das Capitanias dos)'.
Decr.- ri,. 11.505, de 1915,a_.-a	 2$090

R

-	 0003

de 1871. 	 -	 Regulamento
guros , 	

Regulamento
donas.

35000,

•••'


